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P E R F E I T O

SOLDADO,
M I L I T A R .

V  E D r C  A V O
A  D O M  H IE R O N YM O  D  A T T A ID E  
Capitão General, &  Governador das Armas 
do Eftado do Brazil, Conde d'Attoguia Se­
nhor de Vinhaez,Lomba, Pafld, Sarnache’ Pe­
niche, M onfortc, Comendador das Comen­
das deSanâaMaria deAdaufe,Villa-vclha do

- Rodão da Ordem de S.Bento, Meftre do
Campo General da Provincia 

do Alentejo.

COU<ÍOSro >BELLO DOCTOR 10AO
de Kíedeiros Coeye4 ^ u d i t o e d o E x e t e i t o  Ja 
, ■ tnefma froVmcia.

Com  a traducçSo do Regimento do Auditor geral, do
Principe de Parma.

L I S B O A .
Com todas 04 licençoi neccfarias,

Na Officina de Henrique Valete dc Oliveira,
Anno 1650,





DEDICATÓRIA;
Perfeito foldado, tc 
mais feguro o am­
paro noPerfeitoCa-

8c porque fendo o 
aíTumpto bellico dcneceíUda- 
dedhe havia de bufcarhum pro- 
teétor heroico, me refolvi a de­
dicar efte á peíToa de V, Excel- 
lençia,de cujo valor, &  virtude 
tirei feu maior ornato, com tê- 
ção de reduzira preceito,o que 
vi obrar a V.Excellencia, no tê- 
po que governou as Armas na 
ProvinciadTras os< montes, cõ 
tão gloriofos acertos, que ex- 
tingiiio a jurifdicção á varieda­
de da fortuna , & a fogeitou aos

f z  eíFei-



efFeitosde fua refolnção. Bem 
fei o rilco a que me expii z , em 
tratarde profiíraõ alhea*,mas ce­
rno exercitei as letras entre as 
armas, a cõnuinicaçaó dellas me 
fez ou fado: Sc íe V.Excellencia 
corroborar efte impulfo com a- 
ceitaçãodâoíFerta , que lhe faz 
meu limitado engenho,não du­
vido que adfpire a maiores em- 
penhos , peraos quaeslhetem 
V. Excellencia , dado baílante 
matéria deíjpoisquepaíTou a ef- 
fa America, Sc afugentou delia 
os Inimigos defta Coroa  ̂ Sc fe- 
guindo a minha pena os pro- 
greíTosdefeu generofo animo, 
cõfeguirã ereditos de reconhe­
cida a mercéque sêpre me fez, 
ainda que os não aequira de dif-

creta



ereta porfua imperfeição, & nê 
porque mefaltem os applaufos 
commüs, pella agudeza,ou ma- 
licia dos cenfores, ine divertirei 
de tão devida obrigação: por­
que efta mefma penfaó acom­
panha a felicidade da mais qua­
lificada fciencia:& como V.Ex-i

cellencia approve a lição, que 
deu a meus eftudos, íuppofto 
que a não oução com o mefmo 
aíFeéfo os quenão faõ capazes 
de dod:rina: direi o mefmo que 
aquelle celebre Poeta Grego 
Anthimaco, quando defprezã- 
do todos fu a eloquência, orião 
quifèrâo ouvir, &  fò períiftío 
em o fazer o grande Platão, de 
cuja fingularidade elle fe jaâou 
tanto, q u e profeguiodizendo:

1 1 3



Phtão hfífî por todos. E todos os 
Cenfores,na minha opinião, não 
baftão pera oíFenderme/e o pa- 
trocinio de V. Excellencia to­
mar por fila cõta honrarme, cu­
ja peíToa N. Senhor guarde, &  
profpere.Eivas o i.de Dezébro 
de 1655.

loâo de Aíedekos Corre».

Atns honor magno fe ^riuàpe pofj} tueri  ̂
Cratior a magno Principe poße legu

LIGEN-



Líceti^as.-
Ifta a informaç5o, podcfe imprimir o livro cujo 
t\tu\o,perfeiío foldado^dr folitiea, m iU tar.km hot 

o  Uodor loão de Medeiros Correa, &  defpois deim« 
preflb tornará ao Confelhe pera fc conferir com o ori­
ginal, &  fe dar licença pera correr, &  íem ellâ não cor* 
rerá. Lisboa *5 .de Setembro de 16 5 6.

Franeifeo Cardofo ?Antaleao Róis
de Torneo, Pacheco»

Díogo de Soufa, Fr.Pedro de Magalhães,
L hís Mvare:^ da Rocha,

POdefe imprinair. Lisboa 6 ,dc Setembro de 6 5
F,Biffo de Targa,

QVe fe poíTa imprimir cfte livro, Perfeito fold ado, 
viftasas licenças do Ordinário, &  S.Officio, &  
impreíTo tornará a cftaMefa pera fe taxar , defemiflo 

não correrá. Lisboa,o i .de Fevereiro de 657.
Pacheco, )Diogo <J^arehãoThemudo,

p ern a n d o  d e M a tto s  d e  C a rva lhofa ^

Stà conforme com fc a original. Lisboa no Con- 
nento de S. Domingos,6.de Mayo de 16 5 9.

Fr,Gabriel da Syltsa,
«

VIftocftar conforme, pode correr. Lisboa 6. dc 
M ayodei6s9.

Pacheco, Sotifa, Fr,P,detJKag. Rocha, Cafiilho,

T AxIoefteliiuo intitulado. Perfeito Soldado, á* 
Política militar,zecí duzentos reis cm papcl.Lif- 
boa 8 .de Mayo do 6 5 9.
LMattos, tMonteiro, tJMarchão, Velho,

^4. P R O .



P R O L O G O .
i 3)5Í>

OMO a s ^ ^ ^ f^ ^ i ip u tr m a s  alheoi ^aprofiß» 
fao âe quem  ̂ eßäo fcgeitäs á repre^
hençao de muitos^ com raz^ao foßo recear cen- 
fura nefle ajfumptojemirandomey quepregU- 

Xeii». de Mrf- ^tado Annîbal Cartaginefc, que lhepareciaFor*
'̂^Terïo ĥon phHofopho^que em fuaprefer.ça , de outros infig-
ôlum in heflt. J2eS Capitdes 'dtfcurßra corn grande acerto fobre aguerra\ 
lôns Refpondco'.Q^ miiitos velhos loucos tinha ouvido fal-

lar; p o r é m  que nunqua encontrara quem mais Iccuras, 
^  delirios diflefle , que Formiao. Julgando fer grande^ 
arrogancia-tCpue quemnão tinha experiencia da guerra-, ne 
'vira Exercito,qui:^Jfe difcurfala diante de hum tao x^ale* 
rofo Capitão, que tantos annos havia combatido com o Im­
pério Romano vencedor do mundo,

Promettendo outro a Pyrro Rey dosEpyrotas dar lhe huA 
maravilhofa ordem per a formar Efquadroes? Refpondeo: 
N ão ncceíTito de Cam po t a l , cujas orelhas
hunqua forao atroadas com atam boresde guerra.^íw  
eonhefo fe r  o aßumpto alheo de minhaproßßao; mas com» 
as letrasJfjãomdy do ufo das armas^ que com altça.o de tã^ 

Ttin Tií.f. & livros-,^ arte militar a enmendao-f Como em tantos ti- 
Cod.ds Tt mtVt- tulos os lurifconfultos efcreveraoiér de Homero conta E* 
*Tumt Greg. Hano,que não havendo ufado as armas, mas fomente as le- 

2 /». iras, fo i 0 quê melhor entendeo de fo) mar hum E/quadrão 
• ip.t. .cT-a. ß  Iliada tão eHimada de Alexandre M ag­

no , que ao entrar das batalhas a mandava 1er. Paß ante 
difculpa he de minha empre:pa, o poßo que hoje occupo, a 
lição dos livros, que neße Traítado fe  verão copiados, á* 
allegados,^ a praFíica,^ ccmrhunicaçao que tenho ha al-̂  
guns annos com homens experimentados na guerra , (ít‘ 9 
defejar aproveitar o tempo,que me fica dos encargos do of­
ficio,em utilidade da patria, nao fe  poderã di:^r po? minsj

que

Mo f quer a dc 
rigaeroa  dc 
JWilitar difei 
plina.



P R O L O G O .
que tnemettt cm alkea faculdade^fcù muito mettes fro frix  
he daqueües^que fic e m  a exfertencîa^jcm adortto d^fcie^  
cias feconteraâo.Foî L o c h Io hum dos melhoYesCafita.es do 

jeu  tempo, pello que ejludou no caminho, quefe:^quando 
emprendeo aguerra contra LMetridates, lendo muito de 
guerras pajfadas, Bfias ra q̂ oens me derao oufadia fera in ­
tentar formar hum perfeito foldado , qne fera o prejente 
tempo parece empreza necejjaria,^ vay im  Itngoa mater­
na: porque efer enjo fo per a os*nojfos*PortugueJeSy de que f i  
compûema nofo felicifimo Bxercito , ^  tomo mais claro 
ejhlb  que pude, tomando por trabalho moítrarlhes com a 
brevidade pofivel,o que por tantos livros eHuconfufo^ ^  
efpalhado:érquando efte meu zelo mereça algumapplaufi^ 
confiadamente faíraÕ a luz outras curiojtdades^em que em- 
preguei o tepo na ociofidade da pa:^ fervindome entretan­
to ultimamente de dejculpa faberje,que o EmperadorTra- 

jano fendo deaigr.ou de encarregar a feu  mejire Plutarcho 
efereve^e0 livro da fua poHtica',eJcrev€o SaluJHo aCefar 
aa oraçoes per a ordenar bem fua Republica, ifócrates 
S^ocles, Sine:^io ao £ mperador Arcadio, Martinho Bijpo 
trances a Myro Rey Godo: o mefmo afumpto feguirao Ijí- 
Àoro Apolinar Btjpo de Alberma^SanÚofhomaz no livro  
que efereveo do governo de Principes : o mejmo fegutrãa 
Oforio Mariana,7iata,Bertholameo,Phelipp€, ocultoluf- 
tolipfo,& 0 CardealBellarmino^(^outros,E eupojlo.^com 
pienospraãicafar€Í o que os ArmeiroSp que carecendo da 
praãica militar, forjao os fortes arne:çes, dequefiador- 
ndoos valerojos Capitaes,^Joldados..

Y n k íh
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A O  D O C T O R  l O A M  D E  M E D E I R O S
Correado DefcmbargodcS. Mageftade, Amhot 

do Perfeito Toldado.

JBm confider/nçao das faUhras dolEmpérador 
comqtse dd principio as infiituiçoens civeU\ Imperatorll 

Mageilacem no folutn àtmis decoratam»fed ctiatn 
legibus oportet cffe acmatam. ♦

• S O N E T O ,<1̂

H Ouve atè agora Pallas»nao armadai 
Havia armada Pallas atè agora» 

nua Tempre das Armas proteûora»
Outra fcmpre nas letras invocada.

Porém dcfpòis que as leys dão leys á cfpida»
E difcipulo Marte a Pha^bo adora»
A  que prefíde as letras vencedora»
ElTapreíide as lides dcTarmada,

T u  Tó a Impcratoria Mageftade»
De qucm,fabio jurifta,aslcys penetras»
,Dcftro Toldado de preceitos armas.

Logrou em fim,o Cefar a vontade,
Pois lhe enfinas as armas com as letras,
Poib lhe adornas as letras com as armas.

Voit or Antonio Barho:^ Baeeliar.

DE A N T O N IO  D A  FO N SECA  SOARES. 
Aüiédindo aa paUbras de^uJHano : împeratoriam Ma-

gcftaçcm» &c.

S O N E T O .

De  armas,A :letrasdodamenteunida 
A força»ôt avtc nos promete agora,

Pcllas letras a cfpada vencedora,
Pellas armas a pena engrandecida.

Efta



Sflaglonofa,3quellanâo vencida 
Será de eternos lauros acrccdora,
A  cfpada a mefma famadevedora,
Da mefma enveja a pena encarecida,

Pois fe por vòs,Minerva,& Marte ordena,
Que a patria(ò Varão íabiojhcroicamcntc 
Fique de armas ,& letras illuftrada.

Razão he fe equivoque |untamentc 
Toda a gloria das armas pera a pena,
Todo o acerto das letras pera a cfpada.

T>E A N T O N I O  D E  S T ^ e I R A  P E STA N A  
V€ dor geral àejie Exercito de Alentejo^Cavalleirofro^ 

fcjfoda Ordem de Chrifio, ao'Author* ,

D s  Y  L  V  A.
Elínec Xenophonte aílutamcntc v 
Vn Principe excelente,

Pera que otro lo imitte,
C^e quando Jo coníiga,o facilite 
lliadas de Homero
A l miímo intento çonftruyò priraero,
Y avra con cfTo fu elegancia dado
Mas gloria a Ciro, queal comuiieftado»
Pero tu doda,y belicofapluma,
Oy intrbdiHtc cn cila heróica fuma, 
Nucvoexemplaren elMarcialobjeâ^o 
De un íbldado perfe^o.
Tal,que fi los defeos de imítarlc 
Iguaian ia dcílrc7.a de copiarle,
Harás con tu dod:rina '
Anticipar al Aíla la rnina,
Rendirfc los impérios nids remotos,
Y  los Reycs,y Regulos ignotos 
Obfcureccrde Numas,& Pompeos,
Ccfares,y Akxandros I05 Tropheosj

lPcrq«e



Porque con tus preceptos,y leciones 
Seráii los Portuguezes Efquadrones,
Defenfadcla Patria,y dulcc abrigo 
DcTyranos,y Barbaros caftigo,
Terror de los Neutrales,
Efcucla de Camiios,y Annibales,
Y  de tu nombre,y fama relatores 
Sus progreíTos,ha?5anas, y valores,

P O  V O V T O R  S I M A O  R I B E I R O  G I R A O
do '

D E  C I M A ,
Neftc politico eftado 

Militar, (juc nos pintais,
Mais perfeito vos moilrais,
Que o mais Perfeito foldado.
As mlos àmbas fc tem dado 
('Surpenfoomefnao Mavortc)
Minerva,& Pallas de forte,
QiKpor vòs aqui fe eneèrra 
Toda a pollicia da guerra,
Xödoo pollido da Coifte,

; ' I

v o  CAPITÃO MIGVEL BOTELHO DE C AW ALH Q  
CáVdUeirdp^ofeß'o do habito de Chrißo Secretario do 

Excellentißimo fenhor Marquez deT^Jz^a, 
D É C I M A .

O  como en gallarda accion 
Culto Medeiros penetras,
Q^e einen celicas 
A clarifico pendonj 
Los libros f i l l  objecion 
En una,y cnotra parte,
Y con pompa el Efiandarte^

Mofiran.



iVIoftrandotn circos dorados
Marte,y Minerva abraçados,
Lidiando Minerva,y Marte,

T > E C \ M A S  A O  A V r U O tU
Dc la milicia cl primor

Nos proponeis con tal arte,
Que hiziftes al mifmo Martc
Liciirgolcgiflador,
Tan elegante cicriptor.
Tan polido,y tan difereto,
Que cn vueftro mifmo fiigcto
Se mira vivo,y pintado,
II  mas Perfedo foldado,
II eferiptor mas perfedo,

Politica Militar
Enfenais oy por tal modo,
Qiic folo VÒS dais cn todo,
Muchoa todos que embidiar
Viendo que os haze volar

. La pluma de vueftramano ♦
A  fpirito foberano,
D c mil alabanças dignp.
Plies hablais como divino  ̂ _
En lo que eferevis humano.

Simio de7{i?a.
c l a r í s s i m o  DD. IO A N N I DE MEDEIROS 

Correa hujns operis Authori.
E P I  G R A M  A.

E n  epfu ingemo, gemort mtabile fur git 
G'oria Ljfin(ium,dert(iun elifijs,

Ob ĥOt f.iufta tibi. Medeiros pramia jungis 
Vel belli, CAlatni i el,documenta geras? *

Quod calamus nuper,cumulus fiorim omnibus extat 
£ (Uus inefi,bellum quod futt ante,decor,

Delinsabat. ’
Antmus Bethmurt &  Saa,

INDI-
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Í N D I C E  D O S  c a p í t u l o s  Q V E

nefte livro fe contem,

PReludio I ,T)aguerra,(^feusprincípiosyfot, j ,
Prelúdio 2, Do dcreito^ (jr jtiftiçA com epue fe  deve 

ceifar^ emf render aguerra foL  3,
Prelúdio 3. Da ngbre:^a das Arm^Sy ^  letras eompet-  ̂

tenda defias duas jaculda de Syfoi.7 .
Çap. I .Qualidades de hum GeneraUcjpiC ha de governar as 

Armoífol.<).
Çap. 2 .Da experiemia que deve tery foi. í 2,
Çap.3 .Do engenhoy^indujlrta co queJe deue ornaryfo. 13 , 
Çap./^.Do vigorydralacridadefol. 16.
Cap. 5 .Da preJlei^yÇ^ celeridade eo q deve executar.y 17« 
Çap.6 . Da magnanimidade , dp esforço de que deve fer 

dotadoyfol.i%.
Çap.y-Da temperança,dr abjlinencia de q deve ufar^ 19, 
Çap. 8 .Da ajfabilidade per a çomt todos,foi. 2 í .
Cap.9 .Doexemplo, d*qnampoderofq Jejayfol. 24,
Çap. 10 .D a prudenciaydpprovidencia de feugpvernoyf. 27  y 
Cap. I \.V a 'frtuna ,dr felicidade yfoi. 2 9,
Çap.\2 .Como deve tomar confelho, dequenpy em que cou^ 

faSydt qfsal deve fe r  y foi. ̂  i.
Çap. 1 3 .Dareputação,drauthoridadeyfa/.3 4 . 
Çap.\áf,.T>aIufiiçayque deve gu ar d ar,foi. 3 6.
Çap., 1 5 .Do fegredê,que deve obfervar, df como na guerra 

deveconfiderar os temposy foi. 37 .
Ç ap.i6^Seconve limitar lhe os poderes aos Generaes,f.a-0 
Çap.\7 .Seconvem dar appellaçao dos fe i torydrcaufas,€rh 

mes , que 0 ^JM^efrede Campo Gener alfentencéa com 0 
Auditor geral do Pxerçito,fol.^2 .

Çap. 18. Se convem ao Príncipe mandar devajfar dos Ge^ 
neraesydp Cabos do Exercito,fol.^$,

Çap. 1 9. Setonvem,qve peleje por feu br aço,foi. 51 .
* Çap.2 0 .

í *



I N D  E  X .
€dp.zo,Se €onve ferferfetm^ou trienalmgoverm, f.^ 3.
Cap, 2 1 , Se convem^ que feja  natural âú Reyno, fe  eflrên^

geiro,fol.$y.
2 1 .Se governara melhor co bradura^fe cÕ rigor yf,6 1 ,

C a .ii. S /ferd melhor per a o governo o rico,fe o pobre^/.t^,
Cap,2^,Se fera> melhor pera General o illulire yfe o de hu^ 

mildejfdmilia^fol. 67.
Cap, iy ,S e  fera melhor velho J e  man eeho,fol, 71.
Cap, 2^. Se convem feja eloquente fo i.y  $.
Cap.zy.Se he melhor vencer embatalha^oucampo abertOp 

J t  expugnandofrtale:^a5foi, 73 .
Cap, 2 %,Se lhe he licito ujar de eHartagemas^^fol.yò,
Cap.2 9. Se cJIa obr igado aguardar f é  aoInimigofoL 8 o.
CLap,i o. Se lhe convem mais efperar 0 Inimigo na propriã 

terra, ou Jatr lhe ao encontro pera pelejar fo i. 83.
Cap. 3 1 . Se ao tempo de aceometer ferá melhor fa:^ello com 

ejlrondoyou efperar caliado 0 impeto do Inimigo f 9l,%j.
Qap.3 2. Se convem obrigar 0 Inimigo com bons termos,á* 

com fofrimentofol.%%,
Qtip.3 3 . Se he bom femear difeordias entre os Inimigos^ 

pera mais facilmente os render fo /.ço ,
Qap. 3 4, Se convem,que 0 Príncipe aíétãa pefSoalmente na 

g u erra fo L ^i.
Cap. 3 ^^Se convem as letras pera a guerra fol.c)6.
C ip. 3 6. Se he mais necefaria pera a guerra a Infantaria^ 

Je a CavaliarlafoL^s).
Cap. 37 . Se he melhor ter mais Armadaspfe mais Exerci- 

to s fo l.io z .
Cap. 3 8 ..Íí he n.elhor ter Exércitos numerofos^ fe medio^ 

crcsfo l.io ^ .
C ap.3 g.$e deve ejcoíher os fidados do campo, f e  das Ci^ 

d ades foi. 108.
Cap. 0̂0, honrofas f  jao as fétidas aequiridas na

guerrafêl. 11 o. Crep,^U



Mi
I N  D  E X.

^ ^ p . ^ i . D o s p r e / n t o S y C d ^ i g o S t C ^ p e r d o g s  d o s f o l d â d o S y f . i i t

^^P>^^.Dosprivilégios dosJoldados^foL i 1 5,
C fp .^^ .Dos edfês qtss nx milicix ternpe:cA ê^pital /̂ !  1 1 9. 
Cap,^^,Pos cdfos que na milicíAtempenx arhitraria, 

nao capitalpor ujo^d* cofiume,fol,iz^,
Cap.a^^.^^arn necejfariaJeja a ^a, execução defi

tas pens.foLi 3 2 ,
Cdp ^ 6 .Dos quefogem da campanha^ oufè entre^ao ao Ini»  
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PRELÚDIO
P R I M E I R O .

-/

D A  G U E R R A , E  S E U S
PRIN CIPI OS.

O M O o  homem fc ja ornais inj afio 
cie todos os animacs, pornaocíla- 
^cm fcgiiros hüs dos outros, fe in­
ventaram as armas para propulfara 
malida com a forca , ôc fe confer- 
var a innoGcncia, &  liberdade: être 
foi feu principio, fc já o não teve 

no interno puiu cahida daquellas primeiras luzes in- 
iclle£tuaes5 dizern que forão feus inventores Publio 
Kutilio;outros dizem foi inventada a Milici^ porR o- 
m ulo,logo que edifícou Roma , elegendo mil homes ca^-io. 

os mais fortes; & daquelfe numero dc mil fe derivou a 
Milicia. Grandes faõ os horrprçs da guerra : porque fe 
he interior, hc febre ardcntc,queabrafao çílado;fc ex­
terior,lhe abre as veas por onde fe derrama o  fanguc 
das riquezas,fe ejcalão as forças, os cfpiritos.por fet 
hua violênciaoppoftaà razão,& á natureza, 6c hm do , v
homem, a quem creou Deos a fua femdhança,fi bíli-

A  * aiia?
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D)vwí Gregor, 
in Eyechkl.^echiei. tum.dolhe fen poder fobre as coufas, naopera as def- 
HornSo. i’o troirjmas pera as confcrvar;não o creou pera a guerra,
tecat vnicuiq,  ̂ ^  c  c  -  * ^  rftuaus lenaopcraa paz,nao pera o  ruror, fenao pera a manfi-ics-oni c
rê Drus íd fi dão,& aflim naícço fern armas com que fcrir,ncm pelle 
uaa quælibet dura com qué iedefender, tão neceiïitadode governo, 
reoio airenus adif^enda, (5c cnfino^dcoutrcm, quc ainda íá crefeido
âü nonindi- nâo podc viver icm induftria alhea^ &  pera confervar 
ijonécum r̂- cfta corrcfpondencia repartioas coiifas,pondo cm cada 
teranohabuif rcgiao O de qiic 3 outra necciTitava.Defcompocmre CO 
£jic vin\aHæ 3 gucrra a ordem,& armonia das Rèpublicas:a religião 
vero ôkubü. -|ç muda, 3 jufti^a , fe perturba, as leys o-bedeeem , & a 
buatjhâc niuramizade,& parentefeo fe confundem,as artes fe efquc- 
XntXn^vê lavoura fe perde,o comercio fe rctira,as Cidades
lo vbertatca- fe dcftroë,os dominios fe alterâomafceo cm fim a euer-
,  J  /• ^  w

âuun-%̂ l̂m̂  dâ cobiça de reynar,&enriqiiccer,como dizSaluftio. 
iiiadeferr, Nao oiFcndcm com tudo eftes, & Outros horrores, 
Sabetí&uued pudcramos apontar , os maravilhofos effcitosda 
dit, quod ilia gucrra , quando a neceiTidade tira a publico feu exer- 
îommunionë c ic io , pois por clla fc rcilftcm , & domão as violências 
5>tatiæfibiii- foberbos tyrannos, & fe confegueo foflegoda R c- 
divifæ teiræ ugiao,o prcmio das virtudes,ocaftigo dos vicios,o cul-

& fínalmcnte della nafee a eílabellidadc 
ffr.catheiin. dos Imperios,& faude publica.
S i Verdade í> ja, que fenão hão de tomar as armas, ft- 
MÓfq»cr.d  ̂f i  não quando não ha outro remedio. Conta Piçrio V a- 

leriano, que os Romanos primeiro,q moveffem guer- 
« £ ra,pera juftificação delia mandauão hum Carneiro por 

f'ift.207. Pacê animal pacificador aos term os, &  confins daquelks,q 
ÍSSntaíbei- ^^claravao por Inimigos,dãdo a entêder,q aíTim com o 
lü ncccífitas, o  Cameiro,animal benigno,irritado fe vingaua,aífim o  
quætîuT, farião dclles;& o modo com qdennunciavão a guerra, 
^ufüSbÉum A ulo Gellio ) diante de très teftemunhas,
Ê itut, u]p«^rojando noscõfins do Inimigohúalança toítadachea
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dc fangue:& nasDiv  ̂ letras fclé.qucmãdava Deos VomumMti: 
aos fcus,que não executaíTcm os rigores da guerra,fem 
oíFerecerem primeiro condiçoês da paz. ComelU fc 
fortalece, & fertiliza a felicidade dos Reynosj com a 
concordia crefeem as coufas pequenas, comadifeor- 
dia,as mui grandes fe desfazem.E por iííb repera Mar- 
coAgrippa,que com a paz, fefez ditofo,& bem quifto 
com todos, & fe deve procurar tella com as gentes, 5c 
guerra com os v id o s: porque efta ha de nafeer da ne- 
cecidade,Ôc aquelladodcfejo.

P R E L U D I O  II.

Do deretto^^juBiç^ com quefe 
deve fíceitar, ̂  emprenaer

(tguerrff, ”

E muito pera cpnfíderar em Jiüa bem ordeng* 
da Republica, a juftiça , que de fua parte tem,, 

■ aíTim pera mover a guerr?,como pera a deixar;, 
&  fó pera efte çffeitotinhão. os Romanos certos Minif- 
tros deputados,a que chamavao Eeciallcs.Duas manei-' 
ras ha de peleja , hüa por difputaquira, por força; efta 
hç própria dos arümaesf aqucUa; dos :hojn>ens;;fi5ç;hão, 
íçnido a cada hum licito ufar dc feu deceito^pella fpartcj 

í contraria não conhecer fua juftiça, fe recprre^s 
I masiPíguravãO ifto os antigos Ppetas no Scntaur>p Çhj-, 
X ron, meio homem, 5c meiocavalloi dandoo pior ama 
X a AchiJlesj^pcra moôr4r:̂ xqu.ĉ ô >bomf:brB
I haidc;ttfar.:da.<OiifelhP rtc

>>a A i  * tc5

t
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tes do animo ; más que também ha dc eftar infíruidò 
nas forças, &  íh nus : porque cftas não faõ in^uitas con­
tra aqucllcs, que não obedecem ára?ão: &  com odi- 
ziâ Sipião.fc ha de aver com o o Medico, que nes ma-* 
les grandes ufa do ferro. Peitendefe a guerra pe ra lo ­
grara pázj &c como diz San^to Agoftinho, ate da guer­
ra jufta nafeem grandes males, õí certos dcrcitos,que 
faÕ licitos activa , & paíTivamcnte, cemo he queimar 

íe ] u t z 'n .6. fc^ras, desfazer cafas, fazer prefas nos hom ens, & nos 
gados, que hc grande miferia pera os po v o s , que o pa­
decem. C em  tudo fempre a guerra fe ha dc preferir 
á p á z , torpe, & infame; inventou o dereito das gentes 
a guerra joíti: o mefnio Deos mandou aos dc Ifraclj 
fizcfiem guerra aos Am orreos, donde difle Sanúo A - 

Mpiji.i.adBc. goftinho,que fciião cuidaííejqucaqneiles que íeguião 
a guerra, não crão cftimados dc D tos : porque David 
tão feu àccito,^& o Centurião, cuja fé pordivino tcílc- 
munho fe exalta, &. outros muitos Sanétos feguiram a 
milicia.

Pera fc diẑ cr guerra joffa, deve fer cm primeiro lu  ̂
gar denniincíada aceita pello Principe fupremo, 

contXê «'- qitefcm, dereito arbitrio da paz,  ôc da guerra ,̂ a qual 
f.in.cap.7̂ -̂  ̂ ilao* pode em prender pcflba pai rícular : a razão h e, 
I'Jtnscauf pc/rqùc Judkialmenrc pòdc fer oiívida fobre feu de­

reito: & feria crime dc lefa mogcftade ufardéfeu po- 
X. tinicA. coL quem' de dereito realmcnte o nfío tem : pois a nin- 

guem hc concedida movèras arnias fem íicènça do 
úvaii.n^fna Pot cítaTazão julgava Gatão, qnefeávia'

* * dé entregar ao Inimigo, Cefar , &  mandar recolher a
exercito , por ter movido guerra na Gallia , fem li-' 
ccn^ado povoçporquenaquelle tempo no povo cila- 
V a óâtbitriodeÍla. E,como conta Livio dccretouoSc-. 
nadO;̂  que oS'Trib unos dos foldados communicaflcm'
' y r ’ y  y  J  ' /  âO

D . /lu^rufiMb.

27.
ylutareb. in 
CétoM.
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i o  povo as guerras, que feaviãode mover aos Vcyos, 
&  Prencftos. C om  tudo alguas vezes fem licença do 
Principe íeprem itia, ou em fua'anfencia, ou avendo 
perigo na tardança, principalmem^.^u^do -fe trata da 
guerra defenfiva, que he de dereito natural, qèiencfte 
cafo, não sò hc licito evitar a injuria, mas vingalIa:por- 
que fc  não pode dizer exceder o moderamen da de- 
fenfa , quem de outro modo não pòde evitar o peri­
go. E oque fetoma em tal guerra, fica de quem o 
toma: porque fe aqucllc ,q u e não livrou da injuria o 
companheiro,podendo,tão culpado fica, como aquel- 
Je que lha fez, o mefmo fc entende no que não acòde 
pcllo feu Principe. Grande louvor mcreceo Scipião 
Nafíca, que por propria authoridadc fazendofe Capi­
tão derrotou a Tyberico Gracco,que, como diz Ciçe- 
ro , na paz fe obedece ao coítuaae, ôc na guerra ao 
proveito.

São as caufas da )*lida guerra defender a propria ter­
ra,& Império, companheiros,atnigos,ou fazcndaipor- 
que hede dereito natural a defenfa, ainda nos particu­
lares. Tambcm he jufta caula pera movelia,pretender 
recuperar as coufas,que injiiílamcnte o inimigo rcte'm ; 
oupera que nos entreguem osauthorcs dc algum dam- 
no, ou injuria pera ferem cafligados, fe a tal injuria foi 
feita per coníclho privado.Deftc modo moveo David 
guerra,morto Saul,a feu filho, q pretendia tomarlhe o 
lle y n o d c  Ifracl, que Deos pello Profeta Samuel lhe ti­
nha entregue. E Rom ulodefle mefmo modo fez guer­
ra aos de Albania pcllo feu D idadorCluolio não que­
rer entregar os roubos,que-lhe tinha feitos, nem os au- 
thorésdçllcs.'o mefmo David fez guerra aos Amonitas, 
pella injuria feita a feus Embaixadores.Também fe diz 
gucrca juíta, quando algum Principe não quer d.ar

. A s  paflar

L .  JI ei\jus / .  
Belitjfimf tn~. 
fine Jf.cjnod y i  
at clam. L. Ge 
neraliter Ccd. 
dt Decor ion. I, 
IO. 1. ait 
ôr. ^.Jipro de 

bicore (jhs 
frail dem-capf 
Dnus 23. g .z ,

Juc.nep. CO n f ,  

68. yolum. 
cap. non infe~ 
rente 2 ;. g. 3,

Vuler. Maxi  
1. ^.cap. 2^

Cap. jfijfum i  
2 ?. ÿ, 2. cap. 
fortitndo cum 
duohns jerjej. 
23» Ĉpm
Ohm de resit, 
tnt.fpoliat. D, 
j4ng.q. 1 o.fn~ 

per joftte. l. 2,

C a p .l .  de ini 
;»6.
2. Rep .̂ cap. 2. 
Dionif. A ik  at 
nas 1. ?.

2.Reg. cap.2i
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paír;3gcm a outro por fuas terras não lhe prcjudican- 
jçj. porque hc obrigado a dalla pcllo dercito da huma- 

 ̂ na íocicdade. Por efta caufa fizcrão os Ifraclitas gucr- 
.ra aos Am orreos: finalmente contra os rebeldes hc 
tambcm«juiïa caufa da guerra : porque cometem grave 

€Hp. iTTap. injuria contra D e o s , & contra o Principe , com o diz 
uáHthoutatz s.Paulo, o qual diífe a Sam ucl ( a quem o povo pedia 
íJiJWí/at outro Rey)não tc derprefaõnãc; mas a mim: porque 

não reync fobre clle5; & neftes termos não fe póde iílo 
Cap. Olim. 0 chamar guerra, nem elles prepriamente inimigosjmas 
pnmzirq í/e fomentc cxecução da juriídi<^ão ; nem he neccíTaria 

authoridade do Principe j mas fó daquelle , que tem. 
yï»d. poder,& mando.

G  que fc culpa com razão na guerra , he o defejo de 
fazer damno,a crueldade da vingança,oanim olctigio- 

jHg.hh.12.C0 fo ,&  implacaucl, a ferezada rebelião , &  a cobiça do 
ytthTnhcr&x fcnhoiio, como diz Saudo Agofiinho, que prcccdcn- 
cendf do as coudiçõcs apcutadas, com o dizem os Theolo- 
t.iR impaca- gos,a faber, authoridade legitima , caufa baftante, boà 
cS^4n?mús iIntenção, &  modo conveniente, não ha q cílranhar, fc 
feritas rebel- nãocíperaro Principe,q Deos olhara por fua caufa. 
Ífomin.̂ diT& Scguefc daqui, que não tem os rebeldes , n em go- 
fiquaefimiiia zão dos dercitos da gucrra, nem do Poftliminio, nem 
beUo’jurccuU pòdcm fâzcr ptefas : porque não faõ legítimos inimi- 
pantur. gos; ncm OS piratas, &  ladrões aequirem o dominio das 
tap. \<,.deGo  ̂ coufas, q tomao,como em outrò lugar diremos. C om  
yernadorchr. ju Îq jjç ficito 3 0  Principe ufat contra clles dos ditos 
jrgum.ieg.i. dcrcitos,oc ainda com mais crueldade.-porque he a re- 
ín !t£ ' belião tãoo d io fa , que não devem os taes ficar de m e- ’ 

Ihor condição,que os legitlmos inimigosj donde diíTc 
ĥuiip. 5. Cicero,q não era licito mandar Embaixadores a Mar­

co Antonio, nem regalo com palavras, mas reduzilo a 
obediência com o rigor das armas« ,

PRE^
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 ̂ «

P R E L Ú D I O  III
» ^

Da Nobreza das Armaŝ  d5’ letras 
competência deBas duas 

faculdades.

N AÕ confiíle a verdadeira nobreza em fe fabcc
dc que pays fomos filhosjmas de que obras fo- ^pi: 
mospays: &  o certo he , que nunca foi baixo, tom. i.p .c.j, 

quem as executou grandes,nem grande aquelle,que as .
teve vísj & como diz São João Chryfoftom o, melhor 
nos eflá honrareníe de nòs os parentes, que nós dellcs.
Por cfta razão ti verão pera fi osSthoicí>s, que a nobre­
za róda viitudc naícia ; Dcfincfe. j Húa qualidade,que 
nafee doefplcndor do langue, que tem feus principios 
na origem illurtradade virtudes,Ôdouvaveis coftumes, 
vindo a fcr,como diz Boecio , hfia obrigação herdada 
para não degenerar , a qual ferve de eftimulo aos bem 
nafcidos,como à Alexandre o nome dc Phelipe, a glo- 
ria do maior Africano, ao menor Scipião, a farnade Ju- tei-Æneas.ôc 
liO Cefar a Oúaviano; aíTim excitava Eneas a feu filho 
Afeanio. Refere Valerio Maximo,que coílumavão os 
Romanos cm feus convites cantar por cfta razão, os 
feitos de feus antepaflados ; com o que fe excitavão os 
Cam illos, Scipiões, Fabricios, Marcellos, & Fabios,
Conta Leonardo Aritino nas obras que fez das coufas 
de feu tem po, que conhefeeo hum mancebo, o qu ií 
cftando prefo, tinha na cafa donde dormia, o retrato do 
‘grande Poeta Francifeo Pctrarcha, <5c olhando pera elle 
r v .  A 4  fc
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excitava em feus eftudos. O  quarto R ey de Pcllo^ 
nia Bolcflaojtraziaao pefcoco hum retrato de ifeu pay, 
âc quando avia de rci'olVer algum negocio grave,bei- 
jandoo,dizia: Não permita Deos,que eu faça coufa in­
digna de voflb real Tangue, porque o defeito defte.coin 

cu uJ uh. a virtude , &  merecimemo fe recupera , com o diíle 
eîw Ciaudiano.

ïit,̂ &°weïicii Aquelle que corn os vicios fe afea perde a nobrefa,’
mmqtiam cun ^QjYiodiflca mcfma Sabidoria. Sabido pois que coufa 
Etquaiisnon feja nobrcfa, 1 Lipfondo fcTa acquirida porproprio va- 
vndeiatur,ôcc mais cftimad?,que a do Tangue, entra a quehao def-
1 cap.ij Prelúdio Tobrea nobrefa das Arm as, 6c Letras, 6c 
Quicotenune prcfcrenciadcUa5,deque tfaíáram CaiTanco, 6c Boba- 

dilha,ôc novamente o Doutor João Pinto Ribeiro, cu- 
f  ja opinião não Tcguimos;po!qpellas armas, 6c exerci- 

Ü a U .x .t lm  cio délias,Te acquire,6c conTerva odcTcanfo da R epu- 
tap. ficando livre de hoftilidades, 6c a ncceflldade que
Cafí(tn»m C»t- . r n i / ' t ’ rr
tha. ha délias eila manifcitando feus louvores: porque aíliin

com o as mãos faõtão ncccíTarias ao corpo pera.lhc 
evitar os damnos,airim os Toldados nas Republicas,co- 

r  wmihrem lcy,que a não aver armas, que roubos , 6c
^jeaceufat. quelatrociniosnãoTucccdcriam acada paíTo5 Por on­

de diíTc Hipodamo, que très partes erão ncceíTarias cm 
hiia C idade, Lavradores, Artifices ,6c Soldados; 6c 

. fohdo.nr^ti. poiitioro Virgilio affirma , que tanto Tc hão de prefe­
rir as armas às letras, quanto os feitos aos ditos ; mas 

-  em defenfade minha profiflaõ, me vou com a opinião
dc Marco Antonio,de Orgeo Makitano, que nos Teus 
difeurTos Militares trata dc apaziguar cffa contenda, 
dizendo por rcmate,queas armas, 6c as letras Taõduas 
iraiaãs gcmeas,nafcidas dc hum m efm o parto,q Te não 
pòdcm jadarde mais honradas. Com  o que entendo fc 
darão por íatUfeit^ os ^  hua,6c outra proíiílaõ. FaíTc-«
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íiwspois a formar o noíío Perfeito Soldado, c5  cila fó 
advertência, qiic a tiobrcfanaofaz lctrados,& as letras 
podem fazer nobreSv'& pcllo contrario o indodo,poílo 
qucconftituidoem  grande dignidade,Ic reputa por vil- 
liíTimosôc o Dercito Canonico aponta, quearguindofe 
aos eleitoresdo Summo Pontiíice, que o novamente 
eleito nâo era nobre, refponderão: Buícamos fucefíbe 
a hum Pcfcador,& nâo a Augufto.

C A P I T U L O  I

^^didades de hum Generd ,que 
hà de governar bs ArmBS.

P Hcllippc Rey dcMacedonia,fe maravilhava mui­
to dos Athenicnfcs acharem cada anno Capitaes 
valcrofos: porque, dizia cllc, que cm toda a fua 

vida avia viílo tào bom capitão com o Parmenio ; por- Tutricins 

quepera o governo dapazbaftão medianosgoverna- 
doresj mas pera tempos de guerra faÕ neceííarios os  ̂
jnais idoncos,que tenhãomaós, entendimento, confe- 
lho,<5c fortaleza. Cicerodiííe, que as partes de hum ca- 
pitâOjhaõdc fer,fcienciadas coufasda guerra,virtude, 
authoridadc,ventura,trabalho cm os negocios,fortalcza 
nos perigos,induílria no fazer, prefteza em executar, 
prevenido no confclho, &  íinalmcntc temperança, en- 
gcnho,&  humanidadcja que fcpódcacrefcêtar,atrevi­
do pera acommcter,'Oufado pera obrar,fagaz, &  elo­
quente no perfuadir,& calado pera guardar fcgredo.
Por todos eílcs requifitos, & outros q apontão vários 
Authorcs iremos difeorrendo no difeurfo dcftc Tra­
tado > pera formar noi^o Permito Soldado. Peve

......................
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procueâr fcr Udo,& viilo cm todoogcnero de hiftoria^ 
confiderando os feitos de homes famofos, com o fe go- 

Cnffaniro äe vemàram na guerra,&fazcndoa fern pcrigo,cxaminan- 
nm iiit. i.u  do asoccafiöcsda vidoria, &  perdas dellas, pera fabec 
fag.2.n.i, evitar OS damnos,quelhe podcmfucccder. Efteconfe- 
Boterttsdera. IHo dcu Dcmctrio Falcrio a Ptolomeu Philadelpho: 
♦ w»ey?4í«í/i& poj-queaoccupação na lição dis hiftorias fupre a falu
0./0.177. da experiencia,pondonos diante dos olhos em feis fo­

lhas de papcl OS feculos, que não podemos alcançar, 
fugindo por efta via dos aduladores, queoccultam os 
defenganos. N ahiftoriafc achãoascaiudlas de diffe­
rentes nações, guerras movidas por ambições dc Prin* 
Cipes, perdas de eílados, adulações de inimigos , alei- 
vcfías^ venenos, &  vingaiaças diíTimuladas, mudanças, 
&  dcmiiiuiçõesdos Reynosjde forte,q fc mudaflemos 
Os nomes às coufas, parece que fallão com os tempos 
prefentes,vindo a fer huas tacitas profecias, do que hp- 
je experimentamos.O primeiro R cy dos Turcos trazia 
fempreconfigohúahiftoria antiga; Selim I. fe deleita­
va de ler os feitos de Alexandre, & de J ulio C efar, &  
os fczefcrcuerem  linguaTurqucfca.Alexandre Mag- 

’ no fc valco da poefía de H om ero: porque anima efta 
lição, &  inflamma os ânimos para grandes feitos, def- 
ferra as ncuoas da ignorância, aclara a vifta do enten­
dimento, defembota o engenho,faz thefouros de ricos 
Teitos, &  ditos na memoria , defengana aos que prefu- 
mem faber, &  não alcanção tudo;& com tudo tem lu- 
gar entre os que fe prefaõde fabios. Dous gêneros ha 
defcicncia, hüa Politicá, outra Militar: áquclla perten­
ce a eloquência ; a efta a Geometria, &  Architedura, 
que faõ os principios de todas as artes mecanicas 5 po­
rem não fe réquere em quem governa tanta noticia def- 

artes,como nos Mcfíi:es.dellas;-porquecftes íaõ os
que
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queobraopor ii; &  bafta fo.que cntcndao da obra, fc

_ cxecutão os Meflres o que elles lhe ordenáfam. E pe- 
ra que faiba perTuadir aos Toldados,artífices, embaixa­
dores Eftrangciros, &. íeus Confelheiros, deve procu­
rar muito Ter eloquente : âc para pcrfiiadir deve 1er  ̂
Phylofophianatural, ôc Moral; &  tenha Teus princí­
pios de Mathematica; & fe defeja faber a fítuação dos 
lugaresy fera bom ter aigus principies de Cofmogra- 
phia: fauoreça muito os homes doutos, <5c tragaos jun* 
to de fí, de cujo difeurfo , &  converfaçao aprenderá 
muito, que aíTim o fizerào Julio Cefar, &  Alexandre,- 
ôc mereceram o nome de Grãdes;entreosquaeso não 
foi menos João Samocio, o qual fendo grande orador 

 ̂cm Tua patria, ôc prudcnriíTimo Senador, foi*depois fe- 
liciífimo Capitão,& Eferittor celeberrimo cm hua, Ôc 
outra Philoíbpfiia, favorecendo fempre os homes ía- 
bios,Ôc doutos grandemente. Não merece menos lou­
vor nefta parte Mahometes Segundo, Emperador dos 
Turcos, quepofto, que Barbaro tinha pintado no feii 
Paço todos os infignes Capitães. Alexandre Magno 
vindolhe hum foldado pedir alviceras de hua grande 
nova, que lhe trazia, antes de o ouvir,ihc dilTc ; Sò mc 

podia dar gofto , Ter refyfcitado Homéro. G ran -’ 
dc foi a eftimação , que os noíTos Reys Pottu- 

guefes fizerão de femelhantes fogeitos, 
faonrandoos em toda a occafião,co-. ) 

jmoaos lidos nas Chronicas Por*
! tuguefas hebem  notorio«

( ’i ' )

C A P I -
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C A P I T U L O  II.

De quemta import Meia feja (W hom 
Cf̂ pitHo a experiencief.

O rhum dctrcs modos Tc conheíTe no bom Tol­
dado, & bom Capitão a cxpcricncia.O primeiro 
cm Tabcr cfcolher os Toldados ( &  abaixo fe tra- 

jarà defta materia. ) 0  fegundo em faber cxercitalos. O  
terceiro, cm faber vzar dcllcs com prudência, pera al- 
cãfar a vitoria.Pelo primeiro rcquifito mercce'ram en­
tre os antigos grande louvor Pyrro R cy dos Epyrotas, 
&  o CõTul Mario; &  entre os modcrnosjMbcrico BaU 
biano,& George Scãdcrbcc: pello fegundo Sipião N u- 
m antino.&Dom icio CorbulojÔc dos modernos Celim
II. Emperador dos Turcos exercitado Tens Geniferos, 
&  Saladino Sultão do Egyptoa Teus Mamalucos: &  
pello terceiro, Alexãdrc Magno, que com trinta &  fin­
co mil infantes, & Tete mil cavallos, Tc fez fenhor d i 
Afia; 5c com' menos numcjro coftumava vencer Julio 
Cefar mais indomita gente, que Alexandre. E fc pera 
qualquer negocio, hum homem fem cxpcricncia não 
ferue, com o Tervirá pera a guerra dondea fortuna, 5c o  
ca To predominam.Por efta razão eíUmavão os Ronàa- 
nos tanto os Toldados vcterataosiqueío pclla idade,doc- 
ça,ou crimes, osdeTpediam da guerra; 5c os patrícios 
Romanos enfinauam feus filhos cic muito téraidadea 
andar na giicrra-.pcrque como diz Seneca,não he pera 
mandar.quem primeiro não foi mandado: ôc de Julio 
ÇcTár conta Suetonio, que na Afia começou afer Tol­

dado,
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'dado,& depois Empetador dc Roma, & o melhor Ca­
pitão dc fell tempo;(5c mais fe requere no bom Toldado 
o  uíb das armas,que o esforço: àaqiu lie fe derão nos 
noíTos tempos Henrique IV. R cyd c França, &  Guí- 
tavo Adolpho de Suécia, Maurício Nazao, & Carlos 
dc Lituania,que dc meninos começaram a íer Toldados. 
E ncftc noíTo tempo fe achao Capitaês tirados da cí- 
còia, prevcilecendo o favor ao merccimcro, com gran­
de detrimento da Rc'publica.Naoo fez aífimo grande 
Dem  João dc Caílro, que fendo já mancebo de boas 

partes, &  nomeado per cilas per clR cy de Portugal 
por Capitão de hnma fortaleza na índia,não aceitou o 
cargo, pedindo a clRey Iho refervafle pera quando a  
mcrcccÉíc; & dahi a annosoaccitcn, vindo a ferdos 
mais glcrioTos Vice-Rcyç,que emtdramna India:quc 
mal podia criat velho, quem cm mancebo teve accão 
taõ gloriofa,

C A P I T U L O  m.
I

Do engenho-., ^  indujlria do lom
C a p i t ã o , ,

\

A õ  bafta pera'O perfeito íbldado, &  Capitáb 
fer dotado dos rcqnifítos,que apontamos; mas- 

tal'Vcshádemoíírarengcnho,induftiia,&habe- 
lidadcjconformcasoccafíoesopcdircmyinccrpvtrãdo 
os cafes adverfos àboa parte^apaziguando os tumul­
tos, inventando novos enganos, |gacias, &  cílartage*  ̂
mas,provendo de mantimétos, âchando novas machi^ 
nas, &  aEají\scm q»^ moílrc fua dcílreza, &  talcntcí
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Annal rlnrem- 
peiHvis reme- 
dijs debita ac 
cidunt.

’J*lantnsJn re­
bus bellicis; 
ïnfperata ac- 
r id ü t  m agis, 
<]uam quae 
iperas.
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cujos exemplos apontamos adiante no capitulo 10. &  
28,Hà hus engenhosraíleiros, &  vulgares,que não fa- 
bem adfpirar a couías grandes, nem tal ves íeguir a vi- 
ôoriajmas contentes com qualquer bom fucefio fe re­
colhem : eíles tacs, íe não devem reputar por bons Tol­
dados.

Outros engenhos hàtao pouco firmes, que qual­
quer vento os muda, & fenâo fabem deliberar, ate fc 
perderem dc todo : nãofaltão neftes noíTos tempos ex­
emplos,que por honra dos Principes não aponto, favo­
recendo hoje aquelles contra quemhontem tomaram 
as armas, fervindolhe fua conveniência da mayor ra­
zão dc cftado,

Hà outros engenhos tardos,duros, obtufos, indeli- 
beradosjos quaes faõ indignos dc governo por fua per- 
plexidadera eftes também condeno: porque muitas ve­
zes nostomultos militares os esforção com os confe- 
Ihos, pedindo elles mais acelerados remédios, que co­
mo diz Plauto,maisdcpreíra acõtccenaguerraoqucre 
não efpera;que o eíperado^

Outros engenhos há repentinos, íubtis, prontos, 5c 
elegantes,quc facilmente, &  com ligeiros movimentos 
comprehendem ascoufas.poièm faltos de memória, &  
enfermo juizo: eftes tais íervem mais pera officiacs, 
que pera Governadores de Exércitos; porque cftando 
fobmettidos aos Gcncracs pòdem com  íeu engenho 
bufear traças, &  inventar filiadas contra o  Inimigo : 5 ç 
na pefíba do General fc requerc hum juizo afleiitadpi 
&  de grande memória.

Hà outros engenhos graves, robnftos, &  valentes, 
verfados em árduos ncgocios , prudentes, &  quanto, 
mais tardos, &  vagarofos, maísfe pòdeefpcrarda iuat 
conftancia ;  cftes tais .nâo.fó faõ.accomodadps pera Qí

gover-
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governo da paz, mas pcrao militar.Tal foi Marco Mar- 
cello , com odiz T itü llivio ,o  qiial não obrava coufa, 
que não atribuiíTc, ou à fortuna, ou à temeridade do 
Inimigo: porque com o diz Plutarcho, huma fó coufa 
não póde tirara fortuna aos homens,que hc o aver cõ- 
fultado bem 5 ôc ninguem o pòde fazer melhor que 
aquelle,que tivergrave, &  prudente juizo,acompanha­
do de hüa grande íòlercia militar.

Nãofaltão também temperados, &  mediocres en­
genhos,que entre huma froxa ligcircfa,& tardança pon- 
dcrofa,ao menos fervem pera o culto das boas artes, & 
humanidadcj& cftes fe não devem excluir totalmcntc 
da guerra; porque facilmente atrahem afi os animes 
dos Toldados. Tal foi entre os Perfas, Metabarfanes, dc 
quem diz Probo foi o mais aíluto,& o mais apreflado 
cm Tuas acções. Porém entre todas eílas differenças dc 
engenhos »aquellche dc mais confiança, dignodefe 
eleger,que hc cLiro,cximio,fértil, & de húa celeridade 
defcmbaraçada,cfl:avc], & acom odado pera toda a for­
tuna,^ tempo, &  que acÕmette animofamente as cou- 
fas arduas, &  fclizmcnte as acaba tão prompto na in­
vent! ua,como agudo pera dar Teu parecer,com hua te­
naz memória,&  firmeza fegura. Eíla agudeza não ha 
'defer (com o diz Pctrarcha ) como ada tea da aranha, 
inimiga de Pallas,mas como a do eftoquc, que não fó 
penetra, mas dura.Tal foi Sipiao Africano,que com Tua 
induftria attrahioa fi Heípanhoes,Siculos, Mafcinifla,, 
&  Sifacio,<Sc àfuacufta armou grandes excrcitos.E dos 
antigos he louvado Silla,de quem diz Saluílio,quc pó­
de mais Tua indufl:ria,que a fortuna, &  de quem fe du­
vidou problematicamcnte,,fe era mais ditofo, que ef-
forçado,por ter hüa altiués de animo incrivel.C^e dif- 
ícracíle Author ,,fG chegara a ver as proefas dos noflbs

Poim-

L iv h . Qui ni­
hil ita gere- 
bat.ut aiit foe 
tunx, autho- 
(He 6m ilia te^ 
mcce dicipef* 
iet.
Plutanh.Tot 
tuna id unum, 
hominibus 
non aufert, 
quod bene 
fuitconfultu.’ 
Bocalm.nos 
ayifos del 
?iafo

Frohtts. Quo 
neq, allutius 
alien jus Impe 
ratoiis cooira. 
tnm,ncq/celc- 
tius fadum.

Saluflio. NunC 
qua iupef in- 
duíTriam for­
tuna fuit,mul- 
tifj.dubicavcie 
forcior, anfe- 
liciorelict, 5c 
cui ad íímulã- 
dá. confilia al- 
titudo animi 
incredibilis,.
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Portiiguezcs obradas na índia, dc quem diíTe BotçroJ 
que tinhão mais de verdadeiras,que de verofimciSi

C A P I T U L O  IV.

Do njiipr,^ fthcridftde.
Onfifte o vigor do bom Toldado, &  Capitao cni 
acõmcttcr a guerra dc vontade, não conílrangi- 
do, nem forçado, &  cm a faber executar até o  

fim,com alegria, &  conftanda; & que aíTim no ado da 
peleja, como antes dcllc Te lhe veja, ôc conheça nos o- 
Ihos,& roftro hum certo ardor de anim o,&  vivacidade 
grande, fem largar nunqua palavra dc deferperação» 
moílrando fempreafeus Toldados, húa certaefpcran-* 
çada vidoria:porque m alpòdem fer oufados,vendo al­
gum final de fraqueza,ou covardia cm quem os gover­
n a, como fe vaciliíTedc híía parte pera outra gritando, 
feria o mermo, que prepararlhe a fugidaidcve logo cx* 
citallos, &  animallos dc maneira , que quanto me­
nos temor lhes vir, menos terá de rifeo: porque cm  tal 
cafo mais periga quem mais tem c,& a onfadia lhe fer­
ve dc nmro. Hè pois cfta a lacridadehüa grandeza dc 

^Troneruap. coração,& intcircza dc anim o,como a do Lcao o mais 
5o.Leofoa>r dctodos CS animacs, queofientao valor cm não 

temer os perigos que acha. D o grande Condeílavel D õ 
N u n o A lvarez pcrcirg, lemos, que cercado de Caílc* 
llianos nas prayas dc Alcantara, &  carregando fobre 
clle grande num ero, caidodo cavallo, ficandolhe hu- 
ma perna debaixo, fez tal matança naqu.cllcs,quç fe lhe 
chcgavão,qucos outros tomando melhor confelho fe 
rciifáram^imitundo ncüa,& cm outras muiíasacçoens

ao

Tatri.cto de 
Ke^ao cap.-j

ílntus b e íl ia ,  
rum ad nuL  
lius paiicbic 
occuríum«
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-SO Leão intrcptdo. Exhortava Marco Sergio bifavo dc 

Catalina,pcrdidaa mãodireita nagucrra, a fcus Tolda­
dos,&  fez luia de ferro cora que depois defendeo Cre­
mona,&  Plazencia, dc deílroçou doze campos Fran- 
cezes, que como a outro propòíito diflè Baptiíla Man- 

■ tuano , *não devemos defcorçoac nos caíbs adverfos, 
nem fogir dos males,nem Tolicitalosj mas fofrer coníU ~ 
tes os que fe oâcrecercm .

C A P I T U L O  V.

T>bprejlezd, celeridade com que
de-ve executar.

Pim . /;5.7:

Bap t. \íantr  
V iv e  ncc vld- 
ver*bsijifer tc 
dclcrecaísiŝ  
Ncc fugias 
main.nfcquæ 
r a s v c n k n t i a  
t e r t o .

. ■1'*%

Primeiro penfamento dealgiis , nSofó coílii- 
ma fer ditoTo , mas acertado , 6: melhor obra ;í 
primeira viíla,qncdcrcnrclandodiícutros;por' o p . E t ^ f e U ,  

que fc ten^pera o impeto da execução com os inconvc- t i  nU; e 

nientes, q u eo m cfm o  pcivfaincpto coftinii.r propor, “"/r/.b’.'*'* 
Dizia O Emperador Carlos quinto, que a cardançn cra "•̂ 7- 
a alma do cenb Iho, &  a prcfl'a,& cclcddadc, a alma da 
execução; &  ambas a quinta cllcnciadc hum prudente 
Capitão ; porque fco con iclh o  hc conveniente, o que 
tarda na execução, Tc perde na conveniência. Por ifíb 
diííe Taciro,que sdctêça era de baibaros, &: a c.xccúção Squi

> de princepes. Aconfclhou Jacobo Rcy dc Ingalatcrra a vide.
\ feu filho foíle advertido,& attento em confultar,'firme,
) 6c confiante em determinar^ prompto, 6c rc To luto em 
) e x c G U c a r ; q u e  pera cfte fim provera à natureza nos ho- 
I rnens dc pès-, maôs , dedos  ̂ 6c ^artérias difpôtbs a
> cxecuuu_ãs'rcroluçoèns.‘ Infigiícs forão ncíla parte

B M a r -



"î ‘

íi'iÉ' 
fe:" ^

'■ :̂ X'-X

-i8 P e r f e i t o  S o l d a d o ,
Marco A gnpa,&  Septimio Scvcio,que jurtàram fcm- 
prc a cxccucão ao confdho. Outros muitos aponta 

SymiãtStara. hutii A u th o t, advcrtiiido, quc a efta parre de execu-
ha de ajuntar, a defaber perfcverar, não rc- 

parando cm inconvenientes, nem injurias do tempo; 
porque fazendoo aíTini, àlem de darUnimo a feus íol- 
dados, pode .cfpcrar qualquer feliz fucccíTo. V e ja feo  

rdcU.i.hyft. que a efte propofíto diremos no capitulo 45. Cone tio 
Oon"  ̂fentença de Tacito, que diríc,que não ha dc avec
vbi pecniciot tardanca.dondc pòde fer mais dãnofo odefeanfo, que
fit-qmes quâ » ’  • '  *
îiKdtas. a temeridade,

C A P I T U L O  VI.

Da mammimidade, ̂  esforço de 
que deve fer dotado.

H
e  O esforço ( conforme a opinião de C iccrc) 
Húa cõfiderada aceitação dos perigos, 6c fofri- 
mento dos trabalhos,cujas partes faõ a magnifi­

cência,confiança,paciência,«5c pcrlcvcrança, das quaes 
fe compoc a magnanimidade,que fe define ; Húa ad- 
miniftração,& agitação de coufas grandes,alevantadas 
com hüa amplifiima, ôc efplendida propofição de ani- 
mo,a qual fe conforma de fua natureza com o bem, &  
honefio;nem fe dimove com as difficuldadcs, nem ef- 
pccie de utilidade do que he jufio,& redo.

O  foldado dotadodefic tal animo, acomette o mais 
dcficihdefprefa am oçte, fuílcntaosincommodos,não 
bufea lucros, nem riquezas;mas conftantementeperfe-, 
vera cm fcu prcpofito 1 lc\í:andolcmptc a mira cm aU.

^cançar

M
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""cançar immortal gloria. Muitos exemplos pudcramos 
■ apontar:firvão íó nove Heroes Judas Macabeo, fofuc. 
ô í David;6c dos G entios,& Paganos.-Hedor, Alexan­
dre M agno,&  Julio Ccíarjtres Catholicos Cario Mag­
no, Artur Bntano,& Gottiphrcdo de Bulhão; & não o 
foi menos Marco Marcello,que foi o priníciro,quc cm 
Africa pcUjou cm campo aberto , &  a fim o fo  Narces. 
de qucm dizião os R om an os,quo encerrava cm fi o 
esforçode Hercules,aoufadiade Heitor,agencrofida- 
dc de Alexandre, o engenho de Pviro, &  afortuna de 
Scipião.Pciguntado clR cy  Anaxilj.o , qne couía firia j ,

bem aventurado hum Principe,rcfpondco, que não fc 
deixando vencer de outro em bcncficcncia. & ma<̂ na-
nimid íde.O detado defta parte, fabe perdoar a injuria, 
que Ic lhe faz, não diz mal cic outrem,ou ve de boa von­
tade o bem , que he principio de prêmio aos que glo- 
riofamenteterminão fuas acções, reguladas pello lici- 

I to.ôt honcfto: advertindo finalmcntc, que o prudente 
' vcos perigos, o medrofo os fin ge.o ju d o  não os te-
t m c,o honrado OS dcfprcfa,ònecio os acha,O temerário
' os buTca,o difereto lhes foge,o deígraçado os cncõtra.

C A P I T U L O  V I L

Da temperança, (S abjlinencia de
que deve ufar.

H
e  a intemperança prifaõ do entendimento hu­
mano, &  deixado hüa vez Ic varie do npperti- 
te, ou da cobiça , dcTdoura todas as mais boas 

partes . priacipalmcntc quando cfte vi cio fc acha ape-
B 2 derado



s o  P ER FE I t  o S o LD A o
dcradodc qucm governa,quc com odiz C icero , mal 
poderá o Capitão refrear feu Exercito, quado a fi fc n^o 
rcfrea;ncm pòdefcrfevcro cm j.ulgar, aquelle qnc dos 
ÍC U S  não qiicr ferfeveramente julgado► Hádc fermcr- 
defto, &  iivre de toda a cobiça, &  fenfualidade. M arco 
Antonio por viver com fua a^miga j morreo primeiro
c m fi, ÔZ goveryando a-metade do Im peiio.Rom ano,
não acodia aosncgocios» nem ás preparacoens da 
guerra: poriflfo dific omesmo C ice ro , que então hà 
de governar hum Capitão, quando os tacs vicios o  
não governarem a cUe . Gaboufe Sipião Africano 

faier.Max.L. cni hua otação publica ,  quc dc Africa não tiou- 
xçram ais, que o feu  nome. Valerio Fublicola pri- 
rneiro Conf^ul, defpois quc lançarão fora do R cyn o  
a Tarqiiino, acabando de cfcr,tres vezes chegou a 
tanta pobreza,, quc vendeo feu patrimônio pera fuas 
exéquias. Fabricio dcfpcisde C o n fu l, ôt dc gover­
nar os Exércitos Rom anos, não foi pederofo pera 
dotar fuas filhas^ Eazendo Marco Curfio guerra 
aos S aa in ittcsfe  moflrou a feus Embaixadores aí- 
fentado em h«m banco depao , comendo cm olitrcj 
6c trazcndolhe eiles hum  rico prefente de ouro Iho 
engeitou, dizendo, quenunqua fora vencido com  
dadivas, nem com  armas.. Attillo fendo tirada do a- 
rado pera o Im peria, defpois de alcançar grandes 
tKiumphos, &  fazerfeitos m em oraveis, tornou. pe- 
la ofeu arado pobre, com o de antes. Phofíon Athc- 
nienfeV arãocxccllcnte, chamado, o bom pebre^ 
pcllofcr fempre tendo muitas occaíioens dc enrique« 
ecr pellos muitos , &  honroíos cargos, que teve, 
mandandolhc PhcUippe Rey de Macedonia tão gra­
des dadivas , que pudera largamente deixar ricos a 
icus hihos &  íendo períuad^o dos feus que as

—  ......... acei-
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ningi« virfs in- 
ciiííVriafirmar." 
Q uam  vene­
re. ôc côecí íli-
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tccUâfle» rerponc^ço, que fe fcusfilhos-.o imitaíretrj,íhc 
baftava feu patrimônio pera os aliraemai:, pois dellc o  
chamàram pera os c a r g o s ; f c o  nao imittaflem que 
nâo queriaacrcfccntarllics fua luxuriacom a riqueza.

He pera norar,que fccliamão osArrayaczem 
C aJlra ,q \i2LCi eaJlradoSyOU caB os: porque dceem cíiar 
livres dc todo o 3ppcrtitc,& rcnfualidadc; que a cnüida- nrp Geerg: 
de hemãydocsforço;«5c como tal ^prefâvãoos antigos 
íbldados.Cornelio Sipião entrando a governar o Exer­
cito Romano contra os Numantinos, mandou lançar 
do Exercito duas mil mulheres ruin̂ ĵ ôc logo com cil C mnlos avcite- 
defiruioa Numancia.Sipilo Africano cercando a Cir- 
thago, & offerccendorelhc hua Dama de notável fer- 
nioriira,a rcftituío a feu marido, fem a offenJcr cm na- 
da,& com grão dotte,Nao menos o fczaqnclk Heroc 
Loppo Vazdc Sampayo Governador da índia cm Pgr- fr. À*iton 'io de 
càjdozc legoas dc Cochim , reílituindo a Accl, fenhor ";**1 1 / -  o -< 1 -1 , H<Jt.da Indi4
cio lugar,lua mulher,&  irmaa, que depois Iho agrade-/-i .1. í. çâ , 
ceo com grande refgatc. **

Hycroglifico era da temperança pera com osantl- Píer.in nyer* 
gos luim Cavallo feroz com o freio na boca; mas não 
paffcmos cm íijcqcio o fuccefll) do grandeCondcftavcl 
P o m  Nuno Aluarez Pereira, que com mais gloria q 
Sipião dcfpois dc vencer a batalha Real dcAlgibarrot i, 
cftando em terra dc Bargança com tenção de entrar,co­
m o entrou,em Caftella, fez primeiro mondar, como 
roim femente oarrayalde todas as roins mclhcres. Não 
forão menos isetos da avareza os noíTos glorióios Reys 
Poituguczes, pois na batalba deO urique vencendo 
c lR cy  DomAfonfo Henriqucztãtos Reys Mouros,'c- 
partioosderpojos pcllos vcncedcrcí;rcfervando íópe- c lv Z T ^ a / . 
ü  Cl defanove bandeiras, ôc algüs pendoens, que mau- 3.
dou pendurar pelUs Igrejas do Reyno,em  mcmciia dc 

! ' B* 3 tão

Loper< na.
C hro^.deU 
Rey D. loão • 
I .p .  z.cap.jQ,
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P e UFEI TO S o  tl> ADO^
tão hòtavcl vcndm entó, deixando atra? com cfta âcçãò 
a Lucio Paulo E m ilio , que vencendo a el R cy Perciò 
de Macedonia,não tomou pera fi mais que dous còpps 
de prata,ou hua taça,que não logrou pella dara feu gt- 
ro TuBcto,ou a Cayo Elio, como quer Plinio. O  mef- 
m o fez Dom Sancho filho de Dom Afonfo Enriquez, 
vencendo a Albojaque R cy  de Sevilha tudo repartio 

DuaruKune:^ pclLi fua gcntc. Im ^itouo O famofo Andre de A lb u - 
iht'nJeiRcy  qucrquc GeneraldaCavallãriâ defte Exercito(de que 
v.jfonfoH é. iieftclivro fe faràmais larga menção)pois rendendo á 
gSJ/»Íí we/poucos dias a V illa,&  Caftcllo dcOUva,& achado con- 
^aca^.12. lideravel prefa de que pudèra lançar mão,a largou toda 

aos Toldados, & fc  contentou também comhCia ban­
deira,que oÉfcrccco a noíTa Senhora da Conceição de 
Villa-viço Ta.

‘ C A P I T U L O  V IIL

Da affabilidadepra com todos.
i

A Mais amavel parte cm hu peito nobre hc a affa- 
bilidade,(5c muito mais cm quem govcrna:por- 
que com dla,.dos Inimigos faz amigos, confer- 

vandoosem fuaobediencia, &  aosfoldados na difei- 
plina militarrcom elia os lavradores lhe trazem os avi-
fosjôc os payíanoslhe vem declarar os intentos do Ini-
migo,fcndo facil cm os admittir,brãdo em Tuas palavras,
&  afavclcm provocar aos tacs,a que lhe dcfcubrão o
qucLabemi&pelíocontrariOjfendo foberbo,& não ten-

fáceis as entradas, mal conhefeerá os defignios do
Inimigo,ou feràjà a- tépo,que lhe não aproveite. Mui*
íofe avantejáram nc fta virtude Alexandre Magna,,&:

. • Ju.
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Julio C cfar, &  Marco Antonio antc^qucfcembar'a* 
çaíTe com os amores de Cleopatra.Por efta benevolen- 
ciafe fezam avelo Emperador Trajano facilitandofc 
comosfoldados,i5c vifitandcos.Com efta traça confer- 
you Germânico em fuaobedicncia as Lcgioes de A le- 
manha,viiitavaos feridos,louvava feus feitos, &  a Ivins 
çom a efperança,a outros com o louvor,&  a todos com 
palavras,&  cuidado grangeava pcra fi, &  animava pc- 
ra a batalha/Nao acaba de encarecer Cicero os provei- 
tos.que cõfigo traz a afabilidade: que a tenhamos fern- 
prea confelha .Deos no Ecclcfuftico. Vio Artigono 
á feu filho defcompofto com feus criados, & difle; For nu commitas 
v e m u r a n a o  faheis^ que 0 r^eymr h e h u n  nobre fe r v id a o . '

Agudam entcadvertioPlinio ao Emperador Trajano, ». 4- Congre- 

que bem podia,hum Prifidpe fer aborrecido, fern 
,,quc elle aborrcccflc; mas nunqua feramado, fern que 
clle amaíTe. Erh tanta maneira foi^dotado d efta parte pán/adTraJ 
A lcx  indre, que fahindo o Capitao*Lifimaco de certo 
recontro fcrido,pcra lhe tomar o fange tirou dc fua ca- nonnulli e t i j  

becaa deadema, que era certo m odode turbante. E ijr̂ aniarinfa 
cm outra occafíaõ fe levantou da cadeira donde eftava jp̂ eamet,noa 
áo lu m e,&  feẑ  aflentarnella hum Toldado, que morria d o a r :

de frio. De tanta cortezia ufava o Emperador Oc- hyjior. Uh.i. 

tavio com os Senadores, que ao entrar, &  fahif do Sc- ifoai°roqmm 
nado, a cada hum em particular fazia fua reverencia:
&  vindoihcànoticia,que hum Senador por nome G  a -  P / e r ,  in H i e r »  

lo Terrino cegara dc rçpçnte,& fe deixava morrer, co- 
modefcfperadòfem querer comer, pcíToalmentc o foi V a l e r .  M a x .  

confolarafuacafí. ViZanJ. ai
; D o noífo gbriofo  R ey Dom  jo ã o o ll .  dcfaudofi /llcxand. 

memória, conta ^fua Chronica,.que queixandofelhc suet.)nv,t.oS 
.certo fidalgo, que não achava credito pera aver hum 
pouco de dinheiro c'oníiderive.r de que neceílitava, o

13 4 man-



mandou pòr a d v a llo ,  & foi pella rua nova de lisfcoâ 
paíTcando com elle, 5c fallando muito particularmétc: - 
&  cípantados de fua privança os mercadores, lhe forão 
logo a fu3 cáfa cífcreccr o dinheiro neccífario, com o  
que ficou remediado; 5c fe nos n etteramos em apen- 

• tar*femclhantcsacçoés dos Reys Portugueze.scxccde- 
ramos a brevidade promettida. Pello c]iic fempre fe 
deve cfcolher pera o governo aquellc Q p ita o , que 
mais amado for,5c applaudido dos foldados: porqnc 
lhe obedecem mais fadímetc, &  acodem nos perigos, 
&  amparão na batalha, que por efia parte fe fez tão a- 
mado ciR ey Dom João o I. que como outro M oyfcs 
acompanhava fctis foldados^ pe; ôc encontrando hum 
cègo,quepedia que oguiaíícm,o tomou ás ancas dofen 

TarianoEpi- CavaÍlo,5c acompanhava tanto a fciis VafTallos nas af- 
fiic^'oês,que efiando ccitò fidalgo doente com indícios 
de veneno,5c recufando beber a fua ourina, que era o  
fem edio, que cs médicos lhe applicavão, 5c antes fe 
deixava morrer,o mcTmo R ey por lhe tirar o afeo, a 

' pròvou "5c com eftai acção efquecão as affabilidades,
que da antiguidade apontamos pois hão pòdc chegar a 
mais o cxcefib do mais piadofo p a y , pcracom  o mais 
scgakdofilho»

t C A P I T U L O  IX.
Do exempla qmmpodero-

O Entendimento humano fe convence mars com  
poucos exem plòs, que com muitas palavras- 
Quandexao General lhe fqbrevicr algum repê- 

fiiixo ea fo , ponha mão à obra ̂  5c conhefccrà o efifeito,.
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ï)e  Alexandre fc conta, que na oppugnaçao de T iro, 
dcfcjíndo cntopir hum grande fofl̂ o junto aos mnros, 
foi o primeiro,que tomou a fachina,a cujo exemplo os 
de Macedonia venceram a difïîculdade. O m cfm ocr- 
creve Herodianode Caracàla. O  meímo fez Nero em 
Achaia,intentando furar o monte Ifthmo. De Vcfpa- 
ziano Emperador conta Suetonio,que querendo refa­
zer o Capitolio, elle mcfmo começou a trabalhar, por 
fua mão : & Plutarcho,q pedindofe a Alexandre Mag- Thtanhi 

no,que corrt fle cm hüs jegos Olympicos, (porque era 
homem muy agil) refpondeo, que não tinha exemplo ?• 
dc outro Principe pera o poder fazer : donde.diílc La* Diogen. de y j- 
ftancio Firmiano,quc quem cníina,ôc não obra,dimi- 
mic cm íuaauthorid idcjíSt; Scncca,quc o qbem  obra,a i -ongnm itet 
acreíccnt:j& A viílotclcs,que melhor fe percebe ocxê- tfb̂ rcv?Ŝ ef 
pio, que as p.alavras. Perguntando Diogenes a Solon, ficax pet ex- 
cem oavia de for hum bom Governador, refpondeo, 
que vendo r rjinciro feu bona exemplo 5 & cm outro leuaiUsiuis 
lugar dillc bcncca>que era muito comprido o caminho dv.ót capeíe 
do preceito , & o do exemplo muito breve , öc'cfficaz. iio-
Lzcchicl diz,queo Lcaoleva ao monte o nlho,& dia- derc. 
íedclle faz .a prefa pera o cniinar. A Aeiiia voando ao si-
rededor do ninho,cníina aosnlhosa voar.E como ciiz provocJi pul- 
João C ü lk ito r, Tacs fonaos dc ordinário, quacs faõ as 
coufas,quc cada dia ouvimos, ôc vemos. Klo quiz íig -  coi/eíL 

jiihcaro Phylofopho Temiftoclcs, quando vendendo q̂ uaíiâ quoÛ  
certa herdade ítia,fcz acrefeentar no pregão,que tinha dieaudimus, 
hum bom vifinho; circunilânciacom'que fazia crefccr 
relia a cftimação, pello bom exemplo, qtic lhe podia 
rcfultar ao comprador. Infignc exemplo, 6c digno dc fub harta pi‘o 
a.lmiraçâo, foi o q nos deixou o noíío Principe cl Rey 
Dom  M anoel, de quem fc corta, que vindoihe nova, c rcivhabitätiu. 
que eftava cercada pclios Mouros a Cidadedc Arzilla,

veado* i?c
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vcndofc iQipoíTibiiitado peraapoder foccorrer com a 
prcíía,que convinha, no mefmo in-ftantc fc embarcou 
pera o A lgarve, deixando ditto no Paço , que hia pera 
Africa a efte cffeito; &  dentro cm finco dias fe achou lá 
com dez mil Portuguezes ,a  cuia nova os Mouros le- 
vantàram o cerco , &  ellefe rccoihco fatisfeito da leal­
dade de feus VaíDllos; quetantopóde o cxem p !o d o  
Principe.E concliio com o que fe feguc,pois fiiccedeo, 
quando cfte Livro fe dá à Emprenta.

Notcm po,que o famofo Tcncte General de S.Ma- 
gcílade, neíla Província de Alentejo, Joanne Mendez 
de Vafconcellos,rêdeo a praça dc Mourao em tres dias, 
trattando os Caíiclhanos de íe renderem , & rccolhcn- 
dofeD om  Luisde Berrio Capitão de Cavallos, que 
eftava dentro nclla,com os padtos pera os communicar 
com.o Governador dcll3,cftava no ataque com feuTer- 

o Ccnàe de ç o o  Conde deSao joaoda Pefquejra Luis Alvarez dc 
S.ioaodA  T avora, dando calor ás m inas, difpcndcndo dinheiro 

ejquetra. com  os cííicíâcs delljs,peia que íe dcflVfogoa tempo, 
que pudefle elle executar a efcalla. E vendo vir ao C a­
pitão Câílelhano com os paftos, entendendo, que po­
dia perder agloria,que naquflledia cfpcrava grangear, 
rebentou (de pura coragcm)neftas i^idXwr^iS'.Senhor Ca,- 
f i t d o  sò c o v a r d e s i n f a m e s  f e  r en d em ,p eL jem  como hoH - 
rados-^ôc vendoefte termo os Cafi:elh.mos,reaííOinbrà- 
rain de tal valor,& fc intimidaram de maneira, que fir­
maram os pados, fem repararem nas condições,que 
ncllcs fe lhes negavãcjvcndo juntamente, que farão dc 
tal cfFeito eftas palavras, que os fold idos lhe g inhárani 
a barbacaã com valor intrépido. Tanto póie o exem­
plo do fuperior, taes efpcranças proaiettc o illuflrc íò- 
geito do Conde, em quem compette o valer,o illufire, 
a aíFabilidcrde,& a liberalidade cm grao fupcrlativOjCÕ o

z d o

!
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Zeloda liberdade da patria,herdado de tãoilluílres p^o- 
gcnitoies,entre os quaes o grandeDom Afonfo de N o ­
ronha feu BifavOjafl'entandofe por íòídado razo na jor­
nada da Bahia,com feu exemplo,levou tras fi a Nobre­
za dcfte Reyno;& o meímo hzerão naquella occafião 
outro feu A vo  L u í s  Alvarez de Tavora,levando con­
fino feu filho o Conde Antonio Luis de T avo ra , pay 
do íobredito.

C A P I T U L O  X

Dap'udencia t̂^providencia de 
feugoverno.

A Pixidenciafediíle de prover j porque por cila 
antevê o animoas coiifas futuras, difpoem as 
prefentos, & fe lembra das paindas: quem não 

cuida do paíTadOjfe crquece da vida:quem não procura 
o futuro, a muitos perigos fe rogcita,dc mal acautelado 
perece* Coníiftea verdadeira prudência em conhecer 
o que fe ha de feguir,& o de que fe ha.de fogirj por­
que caminhos fe pòde alcançar o intento,& cm não fa- 
zercoufa algúa fem coníidcração: definca C icero, fer 
Aquclla pclLi qual fe ve o q eflá por vir antes que te­
nha fer,&  delia diz Ariftotcles,quc he virtude propria 
de quem governa Lporque do poíTado, &  do prefente 
infere as coufas, que eftao por vir í pera fedefviar dos 
m ios fuccefíbs vema fee efta prudência cm* h ú C a­
pitão o vigor de animOi.de que atraz falíamos,que fem 
cila andaria áscegasrefía he a que miniftra o confclho, 
&  o vigor dcanim oai fortaleza j aquellamanda, eftc

executa,
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e x c c u u , aquclla prcvé as difficuldadcs, efte as vencei' 
aquclla confirma o parecer do imaginado, eílc corro- 

’ bora o coração na peleja.Saiba pois o bom Capitão in­
terpretar todos os cafos adverfos, que na guerra coftu- 
aião Tuceeder á boa parte.Hüa palavra d itra a tempo dà 
hüa vidoria. Eftavao Conde Fernão Gonçalez pera 
dar hfia batalha j & dando dc efporas hum C iv a lle i^  
ao Cnvailo o tragou aterra : alrcrou fc o Exercito, diiTc 
o Conde: P c ü  a t e r r x n o s  nÃopode f i f r e r  i m enos nos f o -  

f r e r k o  os I n im ig o s ,^  ^acovc\c.XKC.\\àQ.iVQ.x\zç.o. Na bit.dha 
del Chirinolla,crendo hum italiano, q os Hcfpanhocs 
crão vencidos,deu fogo á polvora , &  pcitnrbanuofe o 
Exercito,os animou o  Crão C3pitão,dizcndo:/><?.í n o v a  

am igoSylurminartas Jao da v te io r ia . Ercurccrndofc o Sol 
em hua occaíião,atemorizados os Athenicnrcs,ccíbrin- 
doPcriclcsa cappa, perguntou em fi;grcdo ao Piloto 
da nao, fc tinha aquillo por maoagourr; 5c dizendolhe, 
que íim , lhe rerpondeo : que fenão difloicnçava mais 
aquella efeuridãoda que a fua cappa fazia » que cm fer 
m ayor,ou menor. Dcfta traça ufava Germ ânico, co . 
mo diz Tacito.Vejafe o cap, 28-. aonde apontamos al* 
gús exemplos,rematando cífc com o do Conde Alm i­
rante Dom Vafeo da Gama, que pnfPindo tcrccir.i vez 
à índia , fubitamente deu tamanho tremor em todas as 
naos da Arm ada, que cada qual íe deu por perdida, 
fem fe faberem dar a confclhoj &  fabendo o Conde, 
que aquillo fora tremor do mar, íahindo ao convezda 

nao,diíIccom  a boccachca de rifo, que nãc temef- 
ícm, antes fealcgrancireporquco mar tremia 

dellcsjcom o qnc cobraram anim o,&  
feguiram íua viagem.

C  A -

.Hí
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C A P I T U L O  XI.

DíiforHmff, 0 fdicidí̂ de.
Recede a felicidade de hum bom Caphao, nSo 
da pciToadclleymasdaiuAa caofa da gucrrarpoi-- 
que militas vezes moítraa experiência, que íer- 

vindo hum Capitão a hum Principe,teve tnaos fuccef- 
íbs,(5c fervindo a outro alcançou grandes vidorias. Em- 
quanto Andre Dória ícgüio as partes dcErança, não 
lhe íuccedia tão bem como dcfpois em ferviço de Car­
los V. Grande Capitão foi R cncio cni quanto, fegiiio 
os Venezianos, ós deígraçadorcrvindoa clR cy de Fra­
ca Franciíco L &  pcfto que nem íèmpre a boa fortu­
na acompanha a virtuderporque Deos dà a profpcri- 
dade tal vezaos Hereges eomraos Carholicos.cõ tudo 
de ordinário fitvorcGC a caufa mais pin,.&. os Toldados 
vêdo hum Capitão ditofo, & cõprofpcios fucceflbs,G 
feguê com mais vontade,(Sc fc promettê logp á vidoria. 
Si.la cõ quinze mil infantes,^ mil,& q.uinhêtos Caval- 
losdesbararoua Archaiaoyâc Taciles Capiraês de Mitrl- 
dates GÕcanta felicidade,qde cem mil infmtcs, óedez 
mil Cavallos lhe nãoheáram inteiros dez m il, & elle 
perdeo lodozc homes.Por cfta razão vêdo os Rom a­
nos quilquer Capitão ditofo no anno q íervião de Cõ- 
fulcsyOcõfitmavão por tmis annos,por não interrõpcr 
fuas felicidades : aílrm acõtcceo a Sei pião na guerra de 
Herpanhn5& Africay.&Tito Fim ilnio na .dc Macedo­
nia,&a Cayo Mario na dos Cimbricos,.& aJulioCcfar 
nas G allias.

Em.quãto Locullo foi vetiirofo,o confervMraÕ, &  ta­
to qpcom eçpu ao defemparar a fortuna mãdaram c

fcu>

P a t r i c i u s  d $  
liêR c ^ . L t b .  1 .

Xi>/«í:qniã 
an madvert- 
tcfunt inter- 
rumpi ttnorc  
rcrum cx qui- 
bus per acen­
dí! còtiniiario 
ipfa eiïlcaciiîî 
nia eircnintcE 
traditionem 
Impcrijnovi- 
ta teq , íucef- 
ÍP.ris, qtijc naf 
cendis ptius- 
qiinm apedis 
in.buenda íit. 
S tpx bene ge 
re;idx rei be­
ca ficncin in­
teret dere.-
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T i u t a r .  rftf 

Rem .forti*n,

p .  Muftb. Hos 
D (0 am. £olit.

M a g '
t ix  virtutiseil 
cum felicitate 
luclaiî magn̂  
felicitatis a fe­
licitate non 
vinci. Trail, 
l 7. Ve rbo Dom 
ffuni.
Bernard, ad 
lL»g.l.2. Alag- 
nu^ cui prac- 
fcm  feiicitas 
fi ariifit, uo;i 
irtiilt.

feu lugir a Pompeyo. Tam bem  os Garthagiflénfes fc 
valeram dc Xantippo Lacedemonio , vendo o p ou co  
queobravao feus Capitães. O m efm ofizerão os Sicii- 
lo s , trazendo dc Efparta a G elippo: &  fiippofto , que 
D  cos he a primeira cauTa das vidorias , não podemos 
negar aver hfis homes mais bem afortunados,que ou- 
tros,Criavafe Marco Antonio com Auguilo C efar, 5c 
trattavãofc com ami fade i & jugandoos jogos dc m o­
ços,fempre Marco Antonio fahia vencido; & vendco 
hum A gourcirojhe difle ,• ntonio^que Antef at i^ te n .  

d es com e jle  m o fo ^ fu g id elie  , q u e pofio qu e fo is  m a ü  i l lu f -  

trCyVoJfa fo r iu n a  e jiu fo b m e ttid a  d  f  'ua.
Os pcccado dos Excrcitos* fazem tal vez perder 

grandes vidorias.Se difeorr^ rmos pellas Divinas Ictra*  ̂
acadapaíTo encontraremos exem plos, fc bem , como 
dizhiim  A uthor,Afelieidade, ou nafee, ou fe fcrnca, 
ou fefaz.uiafce a que vem fem occafiãoifcnacafc a que 
rcfultados merecimentos: fazfe a que fabrica a perten- 
ção: efta tem dous moldes , hum he o engano , outro a 
diligencia, naqucllc fc fabrica de barro , ncílc fe pode 
fundir^dc metal, & hc de mais dura;porérn não fc efea- 
pa de que a inveja o poffa deitar por terra , que não hc 
tãopcrigofo correr fortuna no m a r,co m tela  dc aflen- 
to na terra 5 donde diíTc Sando A goftinho, que grande 
esforço era ncccfiario pera lutar com a felicidade, 5c a 

maior felicidade não fer delia vencido, que como di­
zia São Bernardo ao Papa EugcniciGrandc hc 

verdadeiramente aquelle ao qual a fortu­
na alegra, 5c contenta ícm o

enganar.

C A .
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C A P I T U L O  XII.

Como deve tomar confelho,deímem, 
em que coufas,^ qual devefer.

F Racos fa5  , & limitados os difcurfos dos homes, 
incertas fuas c.videncias; &  pera nos difviarmos 
denoíTas payxões , cm primeiro lugar devemos 

í recorrer n Dcos,não fiando dc nbíía prudência. Adm i­
rável confelhciro lhe chamou Ifaias: Tobias oaconfe- 
Ihoii aííim a feil filho. Devem fer os confelhciros por 
Lia doutrina, & virtude conhecidos, & de boa fama,

• q u e  q u a n d o  íaõ  c f te s ,m u i to  b e m  p a r e c e  o  P r in c ip e  cn-  
? t r e  cllcs,  co r i io  d iz ia  o  E m p e r a d o r  C a r l o s  V . H ã o  d e  fer 

e x p e r i m é r a d o s , ^  q u a n t o  m e n o s  c m  n u m c r o , m e I h o r ;
( porque , com odiz Saa-vcdra,cm fendo muitos tema 
i condicão do vulgo:não deve quem governa tomar cõ- 
‘ felhocom  quem eílà inrereíTado na caufa, como alude 
 ̂ oSpirito Sandfo,ha dc fer livre,não sò do intercíTcjmas 

dp medo,não fallando à vontade,que como 3 iz Cice- 
! ro:os bÕs confclhos fízerao grandes os R om anos: dõ- 
. de diíTc Sanflo Thom az,que o confelhciro devia care­

cer de mifericordia.As vezes hc licito confultaros me- 
1 nos fabios; mas não ha de fer, fenão dandolhe a enten- 
1 dcr,que nãohe pera otomarjác figa fempre o dos miis 
I prudentes, quero dizer, que com todos fe ha de acon* 
l felhar, riao fiando sò dc fcit parecer, que ha dc errar; 

q porque quem tudo comette aos velhos, he inhabel, & 
o quem o fia dos moços,he Iiviano,& quem porfi fe re- 
S SMtfevidorconfukara todos, he o mayor acerto: por­

que

Ca^. 9. thV. Et 
vocabitut a d - 
mirabilis con- 
ílliaiius.

Tolr£ cdp. 4,' 
ibi : Confilia 
tua  ̂ in ipfo 
D e o  perma­
nent.
Frãeifeus Sa~ 
fêianus de di.. 
O is , iir faO is  
Careli V. 
Saa-yedra,

Ecclef.cdp. ?7 
Cicer. in Con, 
Cittel. A n i­
mus in coiifu- 
Icdo liber m ag 
nos iecic Ro­
manos. 
L.SiayJam  C, 
De higcnns, 
(jrmatJHmiJ'sis 
/6i,ii cum p n u  
dirinribus tra* 
ftaru haberes, 
facile dignof. 
ceres.
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Jniuírlnfen. vczhuiTi diz O inco.nvenicntc, outro, o perigê
tia:omni.igc- outro apoHta omcio;outro, o dãno,proveito, ou reme- 

dic. Chamou Liicio Emilio(fallando no Scnado)fo- 
íapfctem ja- bcrbos, & não prudcnics a qucllcs, que íe fiaõde feu 
íf^rati.í  ̂ parcedr. Celebra Cafllo ao Emperador Adriano de 
carm.oiie^ muito docil;& Ü diíTc Hofacio, que opederíem con-Yisconfilijex ^
pers mole ruit í  c 1 h  0 1 1 n h a a r  l u  n  a ccrta,

. Síenificavão os anti£2,os o confclho pello coração:
^driank Li- potquc aíliíB como cítc quando fc VO apcitado chama
baínTíSmt' membfos,& partes do corpo queo íoccorrãc- níTini 
fierí,veLcorri-o ^ò^ernador cm qualquer aperto, ou nccciiidade 
rtluLpírĉ r deve chamar ah os do feu coníclho pera que o foceor- 
7.pJ.2.ca .̂o. Por cfta razão trazião os amigosaopcfcoçc hum 

coração, pera moftrárem a importância dchirm bcni
M tuíarcVíit confclho, cujascondiçocns aponta Bobadilha* 
in confílinm Louvado foi Alexandre Severo Emperader Roma- 
adHblbft̂ íí no: porque nunqua fez coufa, que nao confulíaílc, de 
T e r o  d e  r e m i  q u e m  L n m p r í d i o d í z , q u e  c o n f o r m e  a s m .  t c r i a s ,  q u e  

veícreT&íJ* trsttaV3,bufcava o s  confclhciros. Ariü^ tclcs diírc;que 
n c s . a c  b e i i e -  aííim c o m o  O S  o l h o s  recebem aiiiz doar,aírim o a n i »  

còTft‘ pcriío’r rno a rcccbc do coiifclho, & que tanta differença hà des 
Fr.m 'ii'cojk. (joutos â c s  quc o uão faõ como d o s  viuos sos mertos.

C h a m o u l f o c r a t c s  ao  b o m  c o n f c l h o ,  c o u í a  f a g r s d a ,  &  
d i v i n a : p o r q u e  d e l le  d e p e n d e m  c s  b e n s  fuccclTos elo

iV^lioTilüTe' o i 'c fp c í tv  , &  t e m o r , c o m o  d i z  P e d r o  O r e g o r i o *  
cedit magef* E u l i p c d e s  d c u  m o í o r  va l ia  a o  c o n í c l h o ,  q u e s o  c f -  

f o r ç o .  S u p e r i o r  d a  a r r e ,  &  da  fo r tu h n  l h e  c h a m o u  
rcvcivihüA p i^ ião .  O n a n d o  A u2íu íío  C e f a r v i a  a l g u m  a p e r to  n a  
put. Vw.de- R e p n W i c a ,  d i z i a ,  q u e  fc M e c e n a s , oc A g r i p p a  t o r n o  
c4 V S i í r Í l f  v i v o s , n u n q u c  c l l a o s  pad jccc ra : tan ta  fa t is facão  l i a h a d c
j^crior. f u a
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fuapnidcncia,&  confelho. D evefogirfe dos quc fal- 
lão á vontade; nem he regra certa feguir fempre o con­
felho do mais velho; porq muitas vezes o moço acer­
ta, como refere Anlo Gelio de Papirio , quc fendo ra­
paz fc lhe conccdco a Togajcoufa qne no tempo presê- 
tc não hc digna de admiração,pellos mu'tosPapir;os,cj 
cada dia vemos: verdade he,que o natural fupre muitas timil' 
yezes à idade,como diíTc Ovidio.Confirmou o a Divi­
na Sabedoria,dizcndo:Qne he m elhoro menino fibio, 
q u eo  velho nefeio.

Deve advemirfe.quc efte confelho fe não hade to­
mar de homem Eftrangeiro , pofto que feja muito lá­
bio,pella fofpcit.i^que nclle pòde aver,a qudadveiten- ãuito.
cia nosdcua DivinaSabedoria:conheccíea verdade-do eccLc.2. corã 
confelho,& o zelo com que fe dà,proponiofe o cõcra- cxtrar.eonoa 
riodo quefcd efcji.A ífim ofez oPapaPaulo III. como iiu,ivie?cy’ 
conta Paulo lo v io , pera conhccero animo dos quc o P*'
aconfelhavâoiporqhe certoolifongeiro.fillarà võcade * ' ' 
do quegovernajtraça por onde aos ucs fe conhece logo 
o animo,comotãbem fiando dclle algCi fegredo, fc vir, 
quc o publica: porq o q he ficljComodUfe Seneca, fibc 
guardalo,& falia muito coníigo,& pouco cõos outros.

Conta a hiftoria dos Venezianos, quc cílcve prcío G<tnmh.j,uhu 
Rifomefes feu General, &  cõ ferem mais de duzertas 
peíToas as q entrevierão na confulta, não fc foubc nun- 
qua de fua prifaõ, atè que fahio a degolar cõ hú i mor­
daça na bocea. Mas pera que bufeamos exemplos dcEf- 
trangeiros,quando entre nòs temos hum de admiração, 
pois entre quarenta Fidalgos Portuguezes a quc fc co­
municou húa tão gloriofa acção,como foi o intento da 
reftauração defla Coroa , primeiro fe vio executado, 
queprefumido.

Podo quc o confelho conforme aslcys ft ja  volun-
C  tario



3 4 P e r f e i t o  S o L O A p o

9 lojs. ÍHC*p. 
tuoiim  de ar  ̂
hit.cap.fin. 
14.9.1.

X ibt
Tol.

Repml»- 24*
t,6 .n . jS.

£ff/. 16. frf. 1.

2» 2.9*5
Cap. pen. ybi 

glof.yerb. Con 
Jil.%  ̂ dijlint.
proyer. 3. CT* 
1 3.C?' J5.
24.

tario, &  não concorre precifa obrigaçaõ de fe aceitar, 
não hc aíTim nos que governão» que fempre devem fc- 
guir o que fe vence a votos ,com o aíTenta Damiao C o- 
Icriocontra Machavello: nem fedeve admittira diftin- 
cãoque traz Pedro Gregorio entre a Republica D e­
mocratic, Aiiftocracia,& Monarchia, que no capitulo 
feguinte fe convence efte Author, cm quanto diz,quc 
he mais fegurotomar o Principe ocon fclh o , por nao 
ir niíTo contra fua authoridadc. De Reboão filho de 
Salamão diz a Efcrittiira.que perdeo o Rcyno por não 
feguiro parecer dc feus confelheiros: &  pedillo para o  
não f( guir, he o mefmo que não o aver pedido, com o 
diz Saudo T h om az, & que feria culpa grave não o 
fcg^iir. Aprova cila doutrina a Sagrada Elcritrura em 
muitos lugares dos Provérbios. Vejafe o que dizem os 
no capitulo 15.

C A P I T U L Ò  XIII.

DarejpíítafaÔiÕ' fmthoridfidc.

C O m o  valor,&  prudência grangea o bom Capi­
tão a authoridadc,a qual fe acrefeenta com a fe­
licidade dos fucceffos . Refta moílrar» com o 

crefeendonos mais rcquiíitos que apontam os, vai ca­
da dia crefeendo mais na reputação. Primeiramente fc 
fabe encobrir feu limitado podcr,& fraqueza de forças, 
moftrando afeus inimigos grande abundancia de to­
das as coufas. Vfaõ defta política os Tuteos ainda hoje 
mandando trezentos homens cada hum com feu faceo 
dc dinhciro»pcra que o lancem dc hüa janellacmhüa

c a u
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ccrta camera com grande eftrondo,com ofefora trigo, 
&  dahi o tornao a paflar,dando a entender fer infinito o 
thefouro que tem 5 &  defte modo, acrefcentaõ a fama 
de feu po'der com os eftrangciros.

Deve fallar menos,&  obrar maïs, & fallar .corn gra- 
uidade,& )uizo,principalmente diantedc gente efiraii- 
geira. Foi o mcftre dcfta virtude Scipiao Africano,dc 
quem diz T itolivio, que quando fallava com os ^Em­
baixadores de Hefpanha era com muita confiança , Ôc 
mageftadc,não foltaudo palavra q não foííc miílerioia.

Em terceiro lugar deve cumprir à rifcao prome tti- 
do,que por iíTo dizia elR cy Don A lo n fo , ciue tanto 
montava no Principe a palavra, como nas particulares 
pcíToaso juramento. Nem deve intentar coufa que não 
poíTa acabar, ponderando para iíTo fuas forças, &  ao 
que intentar, tratte fempre de lhe dar fim . Mandado 
Scipiaõ a governar os Exércitos dc Hclpanlia, com 
tanta conftaiicia fe ouve no cargo, que não quiz tor­
nara Roma fem acrefeentamentosde gloriofa fama.

N o quarto lugar, deve fer grave em feus coftumes, 
&  m o d o  d c  Veftir,naõ(e inclinando a novidades, nem 
mudando o mndo do governo da guerra : & os avifos 
quemandar feja fempre por peíToas de confiança, ôc 

viftas nas cpiifas.
N o quiritolugar,deve moftrar cm todas fuas acções 

huma exccllencia dc animo , fem fombi a da avareza, 
aílim acerca do cultu Divino , como do ornato parti­
cular, &  militar: porque naõ ha coufa mais< frágil que 
a fama , quando fe naõ. cftriba em. fundamento foli-
do.

Ultimamente acrefeenta a fama , &  authoridadc 
a boa proporção do corpo,: & ‘o efplendor do fangue,. 
& a  eloquencia|, que ordinariamente, como diz Eu-

C  2 menio,
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5. Polit^

5 6  P e k t e i t o  S o l d a d o .

menio, a natureza defiinon a grandes cntendimentosy 
corpo bem proporcionado, com o de David apontou 4 
Eferittura fagradaj &  Plutarcho gaba da mefma forte a 
Scipião . V ejãoos curiofos a deferipção de Òlinipio 
Ncmefiano.

■ C A P I T U L O  X IV.

Dajufiiça que deveguartíar,
Atnral hc ao homem a virtude da juíHç35& cÕ- 
prchende todas as mais viitudes,conferva a au- 
thoridade dc quem g o vern a ,fo rta lece  oslm - 

pcrios.Pintarãona orfaã de pay,& dc mãy.: porque não 
hade fcrieípedliva. T cm o cfí“ciiodorayo,qLiedecêdo 
pera caíligo dc hum,atemoriza a muitos,obrando com 
o mcfmo golpe, exemplo, & caíligo ; & à falta dclla fe 
aruinão as Rcpubhcas . Negando Demetrio R c y  de 
Macedonia a hüa mulher o dcfpacho de hüa petição 
de juftiça, lhe diíTc ella ; Fois d e ix e  dc Jey  Rcy \ porque 
pera a adminiílrar forao çleitos os primeiros Reys* 
De Trajanoafíirmão muitos Anihores fc íalvou por 
fazer fuíliçavDizia el R ey D. Alonfo,que com cila grã- 
geava os ânimos dos bon s, &  com a clemcncia os dos 
maos. Virtude celeftial lhe chamou Homero. La£tãdo 
difle, que quem faz juftiça não pòde fer necio, por fer 
attributo do entendimento. Immunidade dapatria, &  
paz dos povos lhe chamou Ariftotcles, &  o mcTmo diz 
em outro lugar, que mais dannocaufaem hüa Repu­
blica a falta dclJa,que a efterilidade do tempo.Mereceo 
por cila parte o nome dc lufticcifo cl Rey D om  Pedro,

a quem
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M e l h o r  c o n f c l h o  h c  a q n c ü e  y q n c  o l n . i m l g o  
ig n o ra  a,ntcs q u e  fc cx e cn tc .T c  as m i n a s  fc n ã o  
o b r a  f iem  .em í e g r e d o  feria t r a b a l h o  d e  ba lde i :  

P c r g i i m á d o  A n t i g ò n o  p o r  ícu  f i lho  D - e m c t i i o ,  q u a n - ,  
d o  av ia  d e  m o v T r / e u  E x e r c i to ;  r e f p o n d c o  ind igaado ,^  

ventura, nao ouvireis vos o fom da trombcta quando 
dérfinal de marchai M ctc i lo -  M a c e d o n i c o  pc.rgLintádo 
ta .mbê p o r  l u m i  á m i g o ,  d e  q n c  fo r te  d e t e r m i n a v a  fa­
z e r  a g u e r r a  a H c i p a n h a , l h c  tQ('ç ô\ á̂Qo: S.e aminha ca- 
7iií2 á d Joubera í̂lo^o a queimar a. A  m eí .h ia  je p b f la  d-' ‘̂U' 
J^Oirv P e d r o  de  A r a ^ a õ  ao  P a p a  M?artinho IV» peigy'*,—■

C 3  tandtlhc
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9 quem injuftamete dãoo nomc-dc cruel;,imittotio eni 
muitas aeçoens o Conde de faò Lourenço Martim oconde áe 
Afonfo de^Mcllo, 6c pôr cila fe fez refpcitardc forte, ^»loMcucoy 

qúc o erão feus bandos dcmane3ra,quc fc vio na praça 
defta Cidade andarem dons valentes foldados com as 
cfpadas na cindia btig^udo a unhas,& a dentes,fó, por 
não incorrerem nas riguipfas cxccnçoçns qnc fazia, 
lem exceição de pefiba:os pomares não neceílltavão 
dc s^inrdadores, parecendo cila praça de Armas mais 
cfeíioia de l e t r a s , que preíidio de liccnciofos f o l d  uiós:. 
ciondcdilíc hum politico cm abonoda Íuíliçn,quc d õ -  

dc cila rcynava não tinha a fortuna jurifdiçãovIgüa. ; ^

- C A P I T U L O  XV.

bofe&edo, que deve guardard5* 
çowo na guerra deve cúnjiae-̂



ill''

é

r *

SHtpyà e. 12.
Multa fiqiiidc 
in tus compu- 
trucrunt. fub- 
indicans le a r ­
cana folitun^ 
UtyiK^

€4p. Difcipir. 
tosde ctnft-  
traf c.
P^uispropter 
■ McefsitAtt m
d tfu  rtis.

Tkltr Hah. I-  
.̂cap.p. 

idcminrcr ar- 
aiorurn flre- 
pitus (e nu n -  
quatn fuels CL 
yilis l e g e s  a u i -  

dire potuiiFe».

Tanormi ínc  ̂
pent 
rejur.

58 P e r f e i t o  S o l d a d o ^
tandofhe aque fim fazia a Armada, (com a qual def* 
pois ÍC fez fenhor de Cicilia.) Algüs cxéplos deixamos 
já apont.idos. Notado Euripedes de lhe cheirar mal a 
boeca^rcfpondco agudamentc,que muitas coufas dei­
xava apodrecer dentro de fiidandoa entender,que fa- 
bia bem guardar feu fegredo. Por efta razão pintavão 
os antigos nas fuas bandeiras hum Minotauro» pera da­
rem a cntêder,qiie nointim o dc feu peito o refervavao» 
Equãtoà fegunda parte defte Capitulo^ fc deve adver­
tir, que a neceífidade £iz licito do illicito. Prohibida 
era aos Romanos o  abrir fem licença do Senado o Era- 
riopublico;& cõnidoScípião A frícanoo abrio tendo 
neccfíidadeddle pera aguerra, antepondo a utilidade 
publicaao rigorda Icy: porque eílas calão emq|;ianta 
a guerra dura. Donde vem,que muitos Doutores tem 
pera fí,quequando há urgente temor de guerra» tem a 
Igreja obrigação dc contribuir pera elía.

Porintíuílria de Marco |unio Diâiador fc tiraram 
dos tcpiplos Os defpojos do fnimigo,pera dellcs fe aju- 
darê.vefííramarmasos moçosnobres dc Rom a, con­
vocaram Excrckosdc eferavosj^que a tudoobiBga a ne- 
ccílidade.-

Louva Cicero aOítavio Cefar poraicceitara guer» 
ra contra Marco Antonio»fem efpcrarlicença do Sena- 
dotporquevtaquc hua vczaffíigrda a Republica mal 
o podia detesminar quando a occaílaõ era paífada :ôc 
poriíTodiíTc CayoMano,referidopor Vakrio Maxi- 
mojqucnãoíc diz f̂er contra a ley o que fc faz por ne- 
ccffidadcj, ôcfèmpre fedevem coníidcrar os tempos» 
como ditto hc O. £ pois quando ckc Capitulo fe efcrc- 
ve rucccdcoarcfíauraçãodapraçade Mourão oceu- 
pada pcllos Caftelhanos quatro  ̂mezes antes (de que 
tanto blafonàram emee naçoes> edrangeiras) 6c redi«

tuidA
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tuida pello grande Joanne Mcndcz dc Vafconcellos. 
Razão hc,quc não paíTemos cm filcncio o grãdc fcgtc- 
do com que obrou a facqão, que perguntado pello in- 
icntodella.deu femelhante repofta áque nefte C api­
tulo apontamos de Meteio Maccdonico, Que fe afua 
cam iraofoubera,logoa queimàra:& tão felizmente a 
acabou^comode feu valor fc cfpcrava, acreditando a 
grande confiança que S. Magcftadc fez de fua pcflba, 
nomeandoopor feu Tenente General ncíla Provincia, 
rendendo cm menos detres dias a dittapra<^a, q u eo  
GovcrnadorCaílelhano,quc nclla citava tinha promet- 
tido defender por vinte dias atè fer íbccorrida:a cujo 
aflumptoos engenhos Portugezesfizerão feus elogios, 
dos quaes pera os curioíbs porei íó cite Madrigal.

Ce far fegundô  cujo hraço forte 
Honra he ie l^ufo înVeja de Mayorte 
fPoisJonojJo palSaJoyituperio 
Hoje redime 0 Tortuges Imperioj 
Suba de yòsfò 'Grande Vojconcellos^
^  fama aos m m remotos paraleiloi^
Trema Caflella (̂  ̂as ^gioes remotas,
Ho yalor Tortuges efeufem notas,
Sathãoyque a tyranntâ
Tomou de vòpa au^encia^eílaovfadiây 
Seja VoĴ o brando em todo 0 mundo 
Serdes em Portugal Ce far fegundoy 
Çots apenas tres foes erdo pafsadgSy 
Quando fe Virao de Mouraoprojlraios 
Ayoffos pèsQs murosy

C  + .
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em tal ruína fe achao mais fegur os % ’
Mandat logOy qual Cefar ôutro aVt̂ o 
Ao Q{ey menino, Tortuges Narcifoy 
(  Aquém ccm tal preJlê Ot ohedeceHes 

chegajles,que yiítes, que yencejles^

C A P I T U L O  X V I

Se convem rmitarenfe os poderes
ms Cenerdes?

X p c r c m c n t à r a m  p o r  v e z e s  as R e p u b l i c a s  d o  
m u n d o  0 5p e r j ü i z o s q u e  n e l l a s c a u l a õ o  gover :-  
n o d e  m n ú o s r .o s  R o m a n o s  na  e r c a ç ã o  d e  q u a t r o

'JjfvifiS /, 4.
V,alçr. HdX.l. 

cap. 2.

XilViits L6.

L . 22m

L . 7. §-popii- 
luff.orighi.

yiyala dc 
híL.lih.z. cap. 
1 3.K. Palib 
tie mjlitari^ 

domejíka, 
Jiamanor,dif-
tiplhia.
pohad.2. p .c.

T r i b u n o s  c o m  p o d e r e s  d e  C o n f u l c s ,  m a n d a n d o  h u n s  
a aGÕnietter,  & , r c c o l b é d o  o u r ro s , .d e r ã o  o c e a f i a õ  a húa 
v e r s o n h o í a r e t i r a d a , c o m o  t ã b c m  L n c i o  E m i l i o  P a u -  
l o , &  T e r c n c i o  V a r r a m  c o u r r a  A n n ib a l . ,  E x p e r i m e n -  
td ra m  o  m c f m ò  d a n o  os  P r i n c i p e s  d e  A l e m a n h a  c o n ­
tra Catlcs-V.<3c nas  g u e r r a s  d c  m a i s c G n í id c r a c ã o a íT in i '  
G r e g o s , c o m o ,  R o m a i i o s c r e a v ã o  h u m  í ó ^ d i â : a d c r : .N o .  
r n o t i m d a  p lèb e  R o m a n a  c l c g è r a n i  a M a r i o  E u r i o  C a ­
m i l o .  M o u o '  E l a m i n io  j u n t o  a o  T r a z i m e n o  c u v e  
g r a n d e s  r c c e o s - R o m a ,  ■& d i z  G rn e fa iQ  T i t u l i v i o ,  q u e  
r e c o r r e r a m  l o g o  a fdz^cr D i è l a d o r . ,

T i n h a  o  D i c l a d o r  o  g o v e r n o  da  g u e r r a  i n d e p e n d e n ­
te c m  t u d o  í è m  a p p e i l e ã o  a l g ú a , &  a í l im  o  d i f p o c m  h ú a  
l c y ,&  a lg i i s  A u t o r e s  , d a n d o p o r r a z ã o  p e r a  q^ueiivre*' 
d c  t o d o  o  i m p e d i m e n t o  p u d e í T e o  G e n e r a l  t ra ta r  d o  
q u e  e ra  m a i s  c o n v e n i e n t e  á  R e p u b l i c a . N a  g u e r r a  d o s

Yoiícos.
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Volícos fendo Confulcs com igual poder Tito Q uin­
to, &  Agrippa FurLo,.renunciou cftes feus poderes na 
quelle pello inconveniente que avia ,dc eftaro g o v e r - 
ïio cm d o u s. Em fcgircfte parecer Ariftedes deu aó s  
Athenienfcs hüa grade viâ;oria cedendo todos feus  po­
deres cm feu C o lleg a  M elciades. Vejafe o Capitulo 
feguince

Inconveniente he grande pera a gerra  ̂ começada
madar outro General por fucceílonnão paÜou ifto poi
a l to  a Q u i n t o  Fabio aconfclhando a o  P o v o  R o m a n o ,
que era crueldade plantar hum a arvore &  outro co- j, ĵtriuus<:h
I h c r l h e G f r i i i t o i d o s q u a e s  e x e m p l o s  fe co llig e  q u a n t o
m a i s  acerr-ndo h c  o  g o v e r n o  das  M o n a r c h i a s , . p o i s  co-  p ,«/kí /íí».Hí.
m o  d iz ia  T i b e r i o ,  n ã o  c o n v ê m ,-  q u e  a R e p u b l i c a ,  q^ue
h e  h u m  íó .c o rp o  te n h a  m u i t a s  cab eças .

E nc f tc  n o f fü  R c y n o  d o n d e  a f id e l id a d e  cíleve.. R m --  
p r e  c m  íc u  a u g e , c o m  m a is  r a z ã o  d e v e  o  P i i i u i p c  1 i z c r  
d c  feus  vafl'alo.s t.cda a c o n f i a n ç a ; c u j a  e l e i ç ã o  d e v e  f a -  
i c r  f c m r c r p c i t a r  mais  q u e  o  v a l o r  d o  fo g e i to  q u e  e f e o -  
l h c , &  l e n d o  t  il, c o m o  a t ra z  fica d i t to , ,  n ã o  í ica  c l c r u -  
p u l ü  à.. i rA irn iuraçãO '.  Ma.‘̂ n ã o  d e ix a re i  d e  a d v c n t i i ,  
q u e  n ã o  fe rá  p o l í t ica  í iar da q u e l l e , q u e  h u a  v'cz e r ro u , ,  
e u  füi  fa l ío  a l e u  P r i n d p c : p o r q u e  t e m  m o í l r a d o  o  t e m -  
p o  ca fos  i n f a u d o s  nc f la  m a rc r ia ,  m e n o s  fe d c \ . e l j a r
da  q u e l l e  a quem tem a g g v a v a d o . l o ã o  C a m ^ a n o
A u t h o r  I t a l i a n o  n o  l iv ro  q u e  fe z  d c  c o m o  f c h a  o c  f u ­

g i r  à i i i g ï â t i d a m . t ï a z  luis  v e r ío s  l a t in o s  p o r  a d a g i o  dos> 
da  l u a  n a ç ã o , q u e  q u e r e m  d i z e r :

que v n â  v e '^ m c en gfi^ -  

i 'a lte  Dios,
J j d ò . s i .

G A -

mccipicnti 
iric renicl Dij 
malelaxint 
I'n^intqHc be 
ne.íí bisidcni 
ftcccpcrir.
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C A P I T U L O  XVII.

Se convem dar appellação dos fe i­
tos, (S caufas crimes, que 0  Aíejire 

de Campo Generalfentewsea 
í̂ om 0  Auditor Geral?

yariar.
ibr- Omnino •
provide dc- ■
crcvit antiqui I  % Arcc€<juc fião^pcias razocns ícguintcs. 
provilioan/^  1  Primcir3^ Pot'^uc porcflc caminho fc lhe tira
mitci nc pof. não loa auíhoridadc,&fiirifdicãoRias totilmc-
fetadnosve-  ̂  ̂ ^  ̂ • o •
niendo medio tc OS mcios dc podcrcmconícrvar cm )nínça,<x quic-

povos, & foldados, o que hc imj-Oifivcl con- 
tronum terret rcguirfc.fe ontcndcrcro que o Principe lhe d:lnu o caf- 
íongepofitá OS podcrcs^podciicloosdclinqucii.
agnofceretdif tcs aprovcifaiTc das vaíias,j& iníerccçoens,& d \ ficul- 
JÓ*íme™oVe* co u rq u ccs miniftiosdc ordiiiario abfolvcm as 
rat vispermif culpas^dc cu,jopcrjuizo nãohão dc dar conta. V e ji-  
conquerenfes  ̂ autlioridadc dc Caíllodoro.
fardius crede- 
rentiir audirí 
in compedia 
ndrcimiis ma

2 . P o r q u e  fc c o r r e m p e m  c o i n  a d i i a ^ ã o ( q u e  hc 
foi;ca h a ja  c o m  a p p c 'L i ç o e n s ) í o d o s  o s í i n s  p r in c ip a c s ;

la í ín o n  r P ^ ^ q u o u a g u c r r a  fc caf t iga^poîs  u c l l a  c i u m u i t o s  c a fo s  
/entiafacimus h c m n i s v t i l  e x e c u ta r  f e m  d i l a ç ã o  h ú a  Icvc  p e n a , q u e  
e.Te indicia,^ p a l iad a  a c o n j u n c ã o  d o  c a f t ig o  v fa r  d o s  m a i s  r i g o -  

ro fo s .

3. P o r q u e  t e m  m o í l r a d o  a e x p e r i c n c i a  cfla  m a ­
x i m a  a t o d o s  o s  P r in c ip e s , t a n t o , q u e  n ã o  o u v e  a t é  g o r a  
a l g u m  ,  q u e  l im i ta í lc  a feus  G e n c r a c s  a jn r i fd içã< - ,a í -  
f im  p c r a o c a f t i g o , c o m o p c r a o p e r d â o d a s  c u l p a s ,  q u e

com-

quiscnim au 
dear pecear«, 
cum fupra cer 
vices íuas dií 
triiíliorKni 
noverit 
imminere? 
Bohadili. 7.p. 
/.4-<
<>7-Ĉ 7  3‘
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commettcíTcm os feus fubditos, attcndcndo não (6 à 
authoridade dos fogcitosjquc occupão,nias ao conhe­
cimento, de que fem efta jurifdí^ão não poderiãocon- 
fervar os Toldados em difciplina, &  amor > Ic os povos 
cm Toííego.

4. Porque não fó fe coíluma conceder efta j;urif-
dição aos Gcneraes^ou Governadores das Armas, mas
aos Coronéis pera poderem condenar á. mgrtc todos
o s  q u e  f e r v e m  n o s  T e u s  R e g i m e n t o s ,  T e m  d a r e m  a p -

pcliaçãOyUem a Teus Generaesj. & íó íaõobrigados a
l h e  d a r  v o c a ' m e n t e  c o n t a  d a s  f e n t c n c a s ^ a n t e s  d a e x e - ̂ _
c i u ^ ã o ; &  a í b m  o c o n c e d e o a  M a g e í l a d c d c  c l K e y  D 5  

J o ã o  o  1 V . . n o f f o  S e n h o r  a o  C o r o n e l  T i l . .

5 . P o í q u c o s  C a p i t a c n s  d e  A f r k a d e n d o  t a o  d i f ­

f e r e n t e s  a  í u a  o c c u p a ç ã o , q u e f e  l i m i t a  a  b u m  p e q u e n o  

p r e b d i o j t e m  t o d a  a  ^ u r i f d k a o  C i v i l , .  í c  c r i m e , . & .  a  d e  

n i o i c c ,  c o r t a m e n t o  d e  m e m b r o s  f e  l h e s  c o n c e d e  c m  

m u i t o s  c a l o s  p o l i a  O r d e n a ç ã o  d e í l e  R c y n o ,  f e i t a  c m  

t e m p o s  q u e  n a o  a v i a  a s  n o t i c i n s r q u e  h o ) c  h a d a  g u e r r a ,  

&  p o r  i V ' i g c i t o s  d e  O u t r a  p r o £ f l ' a õ y &  p e r n  o c c u p a q a o  

t ã o  i n f e r i o r  à  d e  G e n e r a l  d e  h u m  E x e r c i t o , ,  a  q u ê  f e n i -  

p r e  c n r r t o d a  a  p a r t e  f c c o n c e d è r a m  r o d o  l i v r e  p o d e r ,  Sc 
j u r i f d i c ã o  p e r a  c a í f i g a r ^ ô c  p e r d o a r , . c o m o a  t r a s  m p f -  

t r a m o s .

6 .  Q u e  q u a l q u e r  D e z e r r í b a r g a d o r a  q u e  f e  c o m ­

m e t t e  b ú a  A l ç a d a , f e  c o í f u m a  c õ c e d e r  p o d e r  p e r a  f e n -  

t c n c i a r  t o d o s  o s  c a f o s , , &  e x c c u r a r  f u a s  f e n t e n ç a s  f e m  

a p p c l l a ç â O ' j n c m t a g g r a v O '  e n r  T u a  f d  i n í l a n c i a j ;  &  t e n d a  

p o r  a d j u n t o s  q u a t r o  l u i z c s  d a  p r i m e i r a  i n í t a n c i a  : ô c  

n c í t e  E x c r c i t o „ &  n o s  m a i s  h á  t r c s m f t a  n e  i a s  r  a  p r i m  c i ­

r a , n o s  T e r ç o s ,  o  M e f t r e  G a n r t p o  c o m ;  f e u -  a f l e í í o r ,  

q u e h c o  l u i z r c k f o r a  d a l u g a r e m  q u e  a f í i í l e  o  p r c í í -  

d i o .  S e g u n d a , .  o ^ M c í t r e d e  C a m p o  G e n e r a l  c o m  o

Au-‘



v.í‘. 4 ^ P er FÉi T O S o l d a b o ^
Auditor Geral do Exercito,que coílimii fer hum De-* 
zembar2:ador * E na terceira,o Governador das Armas 
com o ícu Mcílrc de Campo General,•& Auditor Ge­
ral; & nn Attciharin,<S: Cavalaria os (eus Generaes có 
o Corregedor da Comarca , que lhe íerve de nOefibr, 
fcntcnccão na primeira inflancia, com que vemaiu« 
trever nas fciitcnças hum Dezembargador, hum Co- 
rcgcdor,ou Iuiz dcfora,& os prinçipacs Cabos do Ex- 
Greiro cm lugar de quatro moços fj]tos de experiência, 
como faõordiiiaiiamcrite os iuizesdefora da primei­
ra inílan cia.

7 . Pel-lo pre^uizo.j  q u e  c a u f n o a s  a p a p e l l a ç o c s a c s  
f o l d a d o s  d c r c m p a r r d o s , q u c  n ã o r e m  m e i o s  de  o  f rgu i? ;  
&  a í l lm  fc  f a r ã o  e te rn as  as í u a s  c a u ía s ,  & p r i b  c n 5< 6c 
f i c a r à f a l t a n d o o  ç x c n i p l o  d e  c a í l ig O jq u c  h c  o f i m ; p o r -  
q u e  as k y s fc o r d e n a r ã o .

8. Porque entre Portugezes hc mai^ nccclfu-ia 
cila jurifdiçaõ, & poder dos Generaes, por ícr vkio 
proprio dc noíla nnçaõ, fogcitarcmfc defíiciIin.eiMc á 
.obedienda,fundamento principal dos acertos mil ta­
res.

Seja pois a conclufaõjque fctiao áeue conceder np- 
pcllaçaõ,ncm aggraiio nascouíasqiie os Covcmaclc- 
res das Armas íe.[i.tenccaõ,aílim cm Campanha , como 
no Priíidio alojado,qnc^nc ftc caío lhes hc mais m cei­
faria a juriídiçaõ total : porque nos alojamentos ('aõ 
muito inais frequentes as occaíiocs que os Toldados tc 
de fedeímandarem contra as fazendas, 6c honras des 
moradores, aqnchc ncccííario acodir com o cafiigo 
promptifíimo, para que os pouos tolerem mcleíHa taò 
terribt 1 corno a dos alojameritos.

Cerroboremos cOa concluíãõ com algüs exemplos, 
Authürcs,6: Dcrcito. Na Republica Romana tinhão

QS
I
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os Confulcs p lenaria jurifclição pera prem iar, &  cafíi- 
gar,cxccitnando so a mortc de Cavalleiro Rom ano.A 
mefma jurifdicao iinhaõosTribunos,q correfpondem, 
com odiz Bobadilha, ao cargo de M eftredcCãpo G e­
neral. Amcfma inrifdiçãotívcrãoosPcrfeitosI^retorioF, 
dosquaesfe não podia appellar: ôc fc deve advertir,q 
eftes Perfeitos tinhaõtambê jurifdicao na milicia. Va­
lentin iano dividio a jurifdicao, q Conftamino Magno 
linha dado ao Mcilre dos foldados,quando o crccii,dã- 
dolhe toda a jurifdicaoq tinha o Perfeito Prctoric.*da­
do a efte a jurirdiçãociuil,6c ao Meftrc a militar. E em 
outra ley fe dá ao Mcftrc defoldados do Perfeito Pre- 
torio jurifdicao tambem nascaufas civis. .*

Rcfcrc Tacito dc Minucio,que aufenteo feu Gene­
ral, foifegou hum metim noExerciro de Panonia, c5 
mortc dc dous Toldados,fern ter jurifdicao peraofazer: 
do qual lugar Te colhe claramente que o General .a ti­
nha.E cm outro lugar dos Annacs rcfcrc que Corbulo 
governando o Exercito dc Alemanha inferior, conde­
nou à morte dous fold doi.-porque trabalhavao cm hu 
foilb fern as efpadas na cinta.

Os Authorcs militares não duvidaõ’ defta verdade. 
Brancacho no cap.8. fallando dos Auditores dos T er­

mos diz : A/a nela. exccm tione ac la v ita  ha p r im i de fa r e  

( x e e p u i r e a l f u Q ( I r e  de Cam po G enerale dara p arte al 
f u o  k ^ i id i t  or G eneral.^ , fdl.mdo do Auditor Geral diz 
cflas palivras : d e v e  fen  fa  fu o  or d ine far alcuna exc-

ca t tone yii quA l or d in e haurá d el Captta?io G eneral.
Acclco nas Regras Militares cnp.ç.tcm asmefmas 

palavras, 6c George Bartano Meftrede Capo General 
diz P erle  contrari(rnonhauo U  fe n te n c e  d el
M e jlr e  de Cam po G en era l appelU tione alcuna.

Antonio
p .\ .C td . offU. Magifl.mil.ib: V iri illuilres nullam penitus habent poícílaícm  

ttguiaciales, ncc amphlli ma perfectuia in militares ynos^ixe.

L.offlcium 12. 
fl'. re mil$t.ibr. 
Qiicrelas co- 
nulitonu au 
dircielifta 
cnndii inac au- 
thoritatis jv.o- 
dumcalligarc. 
L. umc. jp. dt 
fffic. Traf. 
Trat.th ix icd i. 
dit tniPnneeps 
ecs,qui 6b iln- 
riilaiem indu- 
nri.im ad 
hiijiis oifieij 
magniiudinc 
adiiibctur, non 
aliter judica- 
tuvose le pro 
S.ipiCt!a,aclucc 
dignitatis /iiac, 
qi:a ipfefoiet 
judicattitus.
L. I. C.offi:.
Traft, frxt. 
y4fru a ibi : 
Inflinianns ad 
Biltjariutn.Ad 
eins igiturpro- 
videntiä etiam 
num arinatas 
mi!itias,& du­
ces mil it u or­
dinate diipo- 
nimus,&c. 
L.de rniiitlb.t), 

fl..cnflodia reo~ 
ri'mibifl- ante 
qui excrcitifi 
accepit eti.ä 
jis aniiViacivei- 
lioms in niiii- 
tes caitjpados 
baber.)
Cfij.tt d. tit. zo"

I'liuiiis Conf- 
tantinus Wa_ 
giilros militü 
fecit ai'crfedlo 
Trie torio in cos 
tr.-iiiilata difei- 
piina militari.
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L . 6 . f . j u r i f .  Antonio Lcchuganodifcurío dc Mcftre de Cam -
diíHone ibi: po,no Titulo,Dí* lo que íqca de derecho a fu  cargo, diz cf-

tas palavras: A q u ie n  fe  d e v e  conceder ejia fu p eriertd a d ^
militaresviros 'm flic u  m ayor d e l Exercito-^ y porque de muy a tra s
e t ia m c iv iliim i  ̂ . r i  t j  ^  1 1 j  r
a u x ih o n n iu -  j e  le  concedío /'-íríidíccion fõvre la  v ta a  en to a o s Los deLt-

i'musfSt^ quemerecen femejantecaJHgo.^h\\m<\o dos
tem. Gcncracs da Cav«dlcria, & Artilhcria A i z ’.HaJla las fen~

mag.tfülit.fi. t^^oias dadas por e llo : tien en  (u  appelaciou p ara d  M a e-
(ord.i.fin. ff. firo de Campo General  ̂ como iue7 fupremo dei Exercia
ã e a c c u fa t.A » ' ^ ^
th .u t n»llijí* •
dices f  .fiyera O  mefmo tem O Senhor de Rivarbacin nos difeur-
paritores iíî ' fosMilitares^ôc no dc Meftre dc Cam po General cí-
Orieiueftatu- cfçyg o Qué ic fcguc.* T e l  ordenar en  todos los cafos lo
tosom cioiuo  ̂ ® / / c/ •
ad aliud judi- q u c  fe requtere^como e l que en to d o  tten e L a)usticta\porque

ním™̂ opo«èl P rín cip e  en per fo n a , ó e l  C o n d e jia b le , que
h\tf\caúg\t\xí rep refen ta  U p e r fo n a  d e i Principe^el M a e jir o  de Ci^npo

ninccntia 'tla  G en er a l rep refen ta  la p er  fo n a  d e i P rín cip e.
jj^llt^e.^rivecu Q Principe dc Parma nas Ordenanças Militares, fa-
minaiíter eos llado no officio dc Auditor Géral, efereve o feguinte:
Imgare debe. ppjrqj^^  ̂ nós como C apttan  G en era l toca la co g n icio n  j u -

Tacitits. Bono rífd ícion ^  y  d eterm in a cto n  de todos los c a jo s q u e r e l la s ,
y  d>contecieren en tre  foldados , y

\\xtt.s.tiih.i:u g e n te  de g u erra ,fin  que n ín g u n os otros j u e ^ s , ju / i t c i a s

eon fc)osp uedan  tom a r efia  cognicíon,ò ju r ifd ic io n :  p o rq u e
vallii non ac- cs contra rap^on.^y contra Lts leyes m ilita r e s  \y de aquipO “

íiuni.quiâ pu- d r k n n a fc e r g r a n d e s  in con ven ien tes.^ y  los m in iflro s d e ^
gione tantiim nn^rravetidrian a fer mal obedecidos, y re[betados. 
accintusfode- o  . J Jt , . ,  n
ret, morte pu- Don Bemardiiio dc Eícalante tratando do Mcltre

de Campo General,diz o feguinte: T ie n e p o d e r  de m a n ­

d a r p ren d er, fo lt a r y  ca f i g a r  corporalm ente en la v id a e n  

todos los d e l i d o s , y  cajos q u e m erecieren  J em eja n te  ca» 

f t ig o .
E vindo aos exemplos. O  Duque de Alva cm Elan-

des

nitos.

; M
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d c í fez execução nas vidas dos Condes H orno,& A ga- 
m ont,& cna Portugal na dc Dom Manocide Menezrs 
Governador de Cafcacs. E id o lcv fa em  Badajoz, ôc 

Catalunha,aonde o Marquez de Aitona , Tem efperar 
ordem de Madrid , mandou cortar a cabeça ao Vèdor 
géral do Exercito á poucos annos. Semelhante acçaõ 
fez na Índia o Doutor George do Amaral à poucos 
dias,& í'c lhe agradeceo.

Manoel Severim de Faria no difeurfo fegundo das 
noticias de Portugal, aííirma o mcfmo pcllo Regimêto 
dclR cy Dom Afoníò V.fallandodo Condeftable, &  
Mniichaes,os quaes linhão toda a jurifdição, c ive l, Ôc 
crime;& do Marichal feappellava sò pera o Cendef- 
tab .l. E na milicia antiga deite Reyno governava o 
exercito o Condcltabcl,6c o poílo dc Marichalcorref- 
pondia ao dc Mcítre de Campo General

Não fc acha nos Authorcs limitaçaõ algúa neíta ma­
téria: porque a húa ley de que algüs fc querem ajudar, 
fereíponde, que o privilegio concedido aos íòldados, 
fenão deve limitar íó a hiis cafoseporque o caíligo attê- 
de em hüs,& outros igualmcute a conlcrvação do Ex­
ercito,

Fazem também differença cm Exercito junto, ou 
dividido cm alojamentos,& praças^Sc comas palavras 
íeguintes reípondcmos a cila: Eftando e l E x erc ito  ju n t o  
tien e  m anoyj authorid/id e l Cajfita?^ G en era l para caJHgar 
en lotcafos^ que no p e r h ite n  dilacion a tod.iá Ias p er  Jonas y 
qu e e jla n  en e l  E x e r c ito  con todogenero de cajiígo ; pero en  
Los cafos^qu-e p e r m ite n  d tU cio n  no tien e  mano , ní a u th o -  

r id a d  p ara  q u ita r  U  v i d a , n i e l  officio  a l CM aeJlro de Ca^ 

f o  G en er a l,n i a los C en era les de C a v a lla r ia  ,y  A rtellariay  
n i a los c M a e fir o s  de Campo^y m à s cM inifiros^  cuyos offi^ 

f i o s í l  n o p u ed e p r o v u r  y f in o  p a r  a rep rehen d erlos ypren*
derlosy

o Doutor 
Georze deO
maral deVaf 
conceitos W4 -  

tural de K i -  

feum

L. 2. ff. de rt 
mil.

Luis Capon 
tiafua Arte 
Militar.
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derlos^y fufpendcrlos  ̂fufiamiãv loó canfM yj remttirloâ 
al Priticipeyqfie es a cpuíentocA quitar Ia» vtdoi.y los offi^ 
cios a fer/A'i antes per fonas , que a éí folo toca C7i los cafos 
que per mit en dilaciony quitar los o ff  cios  ̂y  Ias 'vidas a Ias 
de más per forras del Exercito. Ejiando dividido d  Exercite 
les toca tdbierí en los cafos que no permite dilacion e lca f  
tigo que fe l.nivicre de haZer a CapitaneSy Alfcrc'fyCava- 
lieras particular es,y las appelaciones de todos los démds de* 
linquidos que îuvieren jentenccados los Generales de Ca* 
*vaMariayy Artïlleria,y los Maejlros de Campo,

C A P I T U L O  X VIII.

Se convem ao Principe mmdftr de- 
vaçar dos Generaes,fS Cabos 

dos Exércitos.
E tao nccciTaria aos Principes pera cÔfcrvnçâo 
de fua Coroa authorizarc m muito a (eus G z -  
ncrae.squc não ccílumnõ mâ'dardcvaçar, nem 

íindicardtlles,í’cnão quando as queixas níõgravcs,ccr- 
tas,& cfcaudalora";&ainda pera cftas devem preceder 
fecretas informações por miniílros dcfintercííados:por 
que mo íira experiência, que íó contra aquelles que tê 
valor fe levantam, &  confpiram as invejas j não he 
juílo defeompot homens de taõ grandes poftos por cri- 
nrics apparentes; & as razoens que fcoiFcreccmpera fc 
não devaíTar délias,faõ as feguintes.

Primeira. Porque na guerra fao os cafos tantos, Ôc 
taõ repentinos,que não pòdc aver preceitos pera elles

nem,
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nctn hiemon'a que os conrcrve y & muitas vczcs nao 
dão lugar aoconfelhc,&: convcmqucos Cabos obrem 
com a eipada,& comas palavr.is pera emmcndar as de- 
fordens: & malfclhe pòdc pcdir a razão dido nns rtii- 
dencias-j & mcnos felhc pòdc applicar o exemplo dos 
Governadores doAlgarvc, Africa,& outros que tõ mais< 
d c politicos,quede militares.

2 . Porquc-fcria fazer com a rcfiJcnciaaos Gcnc- 
raes muito maisfubditos dc feus íubditos,ncandò dcpc- 
dentes ainda dos menores foldados , & dcixaràõ antes 
perder o ferviço do Principe, por fc não perdere m nas 
rcíidcncias, Ô: fe veremInfanudos por Cap'tnlos, 6̂  

i aâ:os públicos r «5c por eda razão deixao os lulgndcrcs 
tal vez de fàzcr judiea contra ospodeiofoSípcliostci cni 
deípois da fua parte.

3- Forque fendo n gente de guerra mais livre , nc- 
CCÍllta dc maior rigor, &: caíHgo,i5c cõa coufiãça dc in­
dependentes, todos os q a cila caiiía conccbcic queixa 

. de feus Gencracs, ou por não alcançarem de lies o q in- 
( juftamcte pretende, juraráõ nas rcíidêcias fem rc fpe io  
') rem á verdade,ou mentira,como a experiência moílra.

4. Perque não feiialicito , que fe cxpor.ha áopi^  ̂
nião,& credito dos Gencracs a lingoas taõ liccncioías, 
como as de hum Exercito, & Ic fomentariam inimiza-»

i des,odios,& bandos, portas por onde os Inimigos cof- 
I tumão entrar, ôl conícguir os íinsdc íeus intent €5 iSc 
; 4juando menos ficãoos vnllallos entre fi inquietos,&in- 

capazes dc juntos poderem fervirao Principe.
5. Qnc não hc juldo,qiíc osfogei'tos que defendem 

( o  Rcyno.cxponhão a honra que grangcàram cotrjba- 
■1 !ho,nas mãos dos hemês dc outra proílll^õ: porque em 
t afientando praça , ficaria Rco dc hi.a alçada cm lugar 
/ do premio, qnc pretende aiercccr, ^  ferião poucos os

D hontií*
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honrados,que fe quizcíTem fogeitar a tão pezado jugo; : 
mòrmente nãò havendo homem u o  perfeito, que não 
viva fogeito a erros: & fe fe ouverem de caftigar todos, 
não fe achará quem firva; & já atraz temos moílrado o  
prejuizo quecaufaõ governos novos, & adiante otrat* 
taremos no cap.20.

6. Porque ficando os Gcneracs, ôc Cabos culpai 
d o s , fempre andaria o governo cm mãos de Gcneracs 
pouco pradicos,&  quando o não fiquem,ficavão fem- 
pre fcrvindocom homês, que injuftaméte pretenderão 
dcfcom pólos,dcquc refultariaoos inconvcnictcs, que^ 
facilmente fe deixão ver.

7. Porque todos os Príncipes grandes políticos, 
tiverâo por menos inconveniente dcfiimular rlgüas im­
perfeições de feus miniftros, do que infamar com o po­
vo os mefmosminiflros,que faôneccffarios pera o cn- 
frcar,& fegurarcom aauthoridadc,& bom nome, que 
perdem de Òrdinario ncílas diligencias, quafi fempre 
inúteis,&  odiofas pera tudo.

S. Porque os povos que com as refidcnciasfc fa­
zem luizcs dos Gcncraes: porque jurão nellas,lhcs faõ 
íofpcitos pella pppreíTaõ de os obrigavê aos perigos,ôc 
encargos da guerra, deixandoogoverno de fuas fami- 
lias,5c grangéo de fua fazenda.

9 . Que não hc jufto permittir o Príncipe, quctc-  
nhão liberdade os homens mais vís do povo, & do Ex­
ercito , pera infamarem os mayores homens de feu 
ReynOjfcm neccfiidadc, & fem queixa grande prova­
d a ,^  jufta: porque íóncílcscafospermittem as Icysdo 
Kcyno,que fe mandem Alçadas: & nunqua fe vio nel- 
le,que as rcfidcncias fe mandem tomar àcufta dosSin- 
dicados:porquc feria condenàlosantes de.tetemculpa, 
de começar pella execução , o que o Dereito não per-

0ÍÍUC5
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»iitte;5c darlhe luizcs intereíTados cm os culpar,&  bâ  
ílando que receba hum luiz hüa pequeua Toma dc di* 
nheiro , pera ficar loípciio cm húa rcfidencia , co­
m o não bailará o intereflb dc hüa grande quan-

Seja pois aconclufaõ, que não avendo queixas juf- 
tificadas, nem ao Principe, nem á authoridadedos Ca­
bos convem tal devaça^ & pcfquiza pcllos inconve­
nientes , que neftab razoens fe apontão , pois moílra 
a experiência, que rófcrvcm de triunfar a infolcncia, 
&  poder dos mais hum ildes, & timorátos , à eufta dc 
temerários juramentos didlados pcllo o.dio , paixão, 
ou amizade.

L.umc.c»i. 
etctfut. reijud?

C A P I T U L O  XIX.

Se convem quepelejepor feu
braço.

Enhua duvida tem , que por mais preparado 
que eíleja hum Exercito , carecendo dc Ca* 
pitão,he cego Poliphcmo;narccd’aqui a duvi­

da entre os Políticos militares, &  os que defende a par­
te negativa d zcni.

Qiie aíTim como hüa Nao fem Pilloto efià ex- 
pofta a todo perigo, aíTim o Exercitoarrifcando o feu 
Capitão a vida na peleja. Alcançando loão Troxio hüa 
infigne viâ:oria de Hcípanha, junto a Ravena,5c iiidò 
cmícgpimento dos fogidos foi morto > pejrdco tudo 
- . D  z  quanto
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quanto tinha ganhado-em Italia;porque os Caftelhanos 
vcndoo morto cobrarão animo, &  dentro em bü m ezj
deitarão fóra os Francczcs.

2. Porque rcpugnaao mefmonome de Generali 
Governador,5: Emperador,cu)o ofíicio hc mandar, &. 
não pelcjar;& aíTim Icmos.quco famofo Duque de A l­
va nunqua'pclcjOLi por feu braço , mas ddóra , &  dc 
hum lugar eminente dava as ordens neccííarias , que 
he a íua principal obrigação , louvar os valçntcs , rc- 
prchender os fracos , defpertar os froxos, &  a meudar 
as ordens..

3. , Porque pouco louvor nicrecc o Capitão, fe ef- 
quecido de fua obrigação com fua morte arrifcaíTc a 
vidoria,&  a fua pntria,a quem com fua vida, &  confe- 
Ihopodia defpois reftaurar.. Nunqua a Republica dc 
Thebas perecera dc todo,fe ítu CapitãoEpamlnondas
r.ão metera fua pcíToa no rifcò de hüí batalha , que co­
m o diz Polibio,ficando o Capitão íàlvo,occafioes oíFe- 
rcce a fortuna de refiaurarfe : porque toda a eíperança 
pende do Capitão..

Pella parte contraria fc cfforcce o exéplo,&; coftume 
de Alexandre M agno,Ánnibal,Scipião,& outros.

2. A  gloria immortal pera com os vindouros: por­
que os que governarão a guerra fem arrifcar á pêflioa, 
forão infinitos;& os que pelejarão por íeu braço muito 
poucos ,quc como diz G iccro,cõíifte o esforço rio de A  
pre zo da morte, &  da dor: logo quem mais a defprezar, 
mais gloria merece.

3. O exem plo quedà aos foldados, que hc tão po- 
derofojcom o atraz.diflcmos., queáviíla de hii, valente 
Gapitão, não ha Toldado fraco; &  dc Alexandre Earner 
zio, &  do grande Condeftable D. N uao Alvarez Ic** 
mos, que pefioalmente pelc|a vão,

Com
,! ,n;



E P o L t T I  CA M i X I T  AR.  5 ?
*■ ' '> A.OIXT ïusSv — ja /I tfoticluíâo hc.cfiic ojttiipitâQ -mA^Aailfet C l̂
General não deVe arflfcarfe.falvo quido vè de todo cm 
iodo perderfe feu Exercito. Cheas cftão as hiftorias de 
cxcmplos,ró trarei o que conta Curíio de Alexandre na 
batalha dos Perfas, quando Dario fe poz cm fugida,5c 
M azeu fc ouve tão fdizm cnté comParmenio,q gover­
nava o corno cíquerdo dos Macedonios, os quacs def- 
baratados fc pozerão em fugida, ’

El Rcy D.Ioão o I. por feu braço na de A lgibirrrta, 
vencc.o adifficuldadedchum Reyno, eftaballcccndoo 
pera fi,&  feus fucceíTorcs.

Na BatalhadoTcjjj|ro,d ReyD-Affonfo V .&  oPrin- 
cepc feu filho por feus braços pelejarão : 5c p d li  Priii- 
cepc diflTe então a Rainha Catholica;.9/»í? fu íra  elpoUo  ̂
Acâ J e  q u ed a v a  d g a llo  : porque então fahioo Priucipe 
vencedor , reftaurando o Real Eílandarte aqucllc fâ  
mofo Heroe Gonçallo Pirez Ifandcira , tão valente, 
com o mal premiado, digno progenitor da honradafa- 
n iilia dos Bandeiras , que tem í^ii foliar cmSamciro, 
confelho de Befteiros Comarca de Vifcii.Vcjafc o que 
dizem os no Capitulo 34̂

C A P I T U L O  X X

' Se  convem ferperpetuo, ou triennal
■ no governo,

I j j p  Ellaparte affirmativa, offerecemos políticos as ra-
zoens feguintes.

D 3 Pri.
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Pr |Q||gîrer» QuC hufl VCas-ĉ t ̂  T cS-' ̂   ̂̂  Il d ludiiQ sric lï^o 

fabem dara ouïra vida » Ôc affim Julio Geiar hOa yc^ 
D idador ekito  Ja mais fc accomodou ao Imperio. Af'p 
iîai o fc z C o fm e  de Mcdicis governando a fua^atria^ 
deixou o governo hereditário a feus defeendentes*

Que o governo perpctuohedc m isai thorida-
d c,&  rv fpeitado dos foldados,& mais tiiríd<\ôc fr  per-, 
íuadem a efpcrar maior gaíardão do Cap tão > que fo r  
mais tempo os conhece*

3 * Porque o ufo da guerra os f  z  mais prudentes 
com  a expcricncia^quacs foraõ o Marquês dc Spinola, 
cm Hcfpanha, & Ludovico dc N ^ o  em Olanda*

Vitima* Porque em pouco te-npo mal fc pòdcm 
conduzir os apparatos da guerra & feria iniquidade 
plantarem huns asarvores* & outros colheremlhe os 
fruitos.

Pela parte negativafe diz,que não íendo por breve 
tempo,faõ odioíòs  ̂& trataõ de a juntar riquezas pera 
deixarem a feus filhos  ̂ & tal vez tem trattos fecre tos 
com o Inimigo, & cornos Cidadãos, & payfanos dif- 
cordias,corno experimentou Millam comFranciíco Ef- 
íbreia* Os Vciiczianos por poucos mczes creâo fi us 
Magi(Irados,os Capitães de Gênova durão tresannos, 
os dc Luca hum mez, por não perigar fua liberdadc,5c 
cmFlorença a dignidade de Alfercznão era perperua, 
masannakoReyno dos Alíirros cíícve em pè mií annos: 
porque cada annormtdavão dc governo;; ^  febufear- 
mos acaufada ruina dos Ròtnanos ,  acharemos fer à 
prorogacãodcíeu Império;cfta fez os Silas, o s^ a rio s , 
cfta accEcfccntoualocura^ & tyranma dc Gcfar coi» 
íuadídiadurd*

Tendoos Romanos por rofpcitofa a potenda dc 
Bompeo,peilomuico>quc ducava feu governo,o man­

daram

, I

íii

I ■'
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:.Âtrawr.tecDlHet.O ni'crmbfizcrSbos Venezian6s,tiian- 
-dandprccolhei a feu General quando lhe parece, coin 
penada vida,& confifcação de bens: donde diíTc Sene- StntcZ 
ca,quc não avia coufa mais inútil, que o poder breve,

«que fc faz. grande,- porque não pòdem fazer tão facil- brevem pote-
íiiieintcmal,os qnc por pouco tempo governao ,quanto ,oagnTÍwt?nô
os?que por niuit03 & he condição dos homens,conttu- íadie
tarémfe raramente com fua foríe,& por ííTo não adfpi- parvô tS 
rão a coufas grandes por falta de forças , que cftas lhe 
dao muitas vezes a duraçao perpetua nos governos, & 
riquezas.

Outrarazãohe, que cílando o governo militar em 
hum fo pcrpcniamcnte,defconfião os mais dco alcan- 
çar, & íe dãoà boa vida, defprezando os exercícios da 
guerra,o que não fízerão fe adfpiràrão ao cal carg-».
<1- Tambciiifaz por cila parte, que fendo Geverna» 
dorperpetuoj negligente, poucofabio, ôc dcfgraçado, 
fé não poderia tirar com grande detrimento da Repu­
blica, & exemplos nosoffcrccc Carthago, G reda, &
R o m a q u e  kndo por pouco tempo excita a induítria 
detodos.
j. Faz mal^ porefta parte, que fendo o que governa jà 
yeiho,goftàra mais.de feudefeanço, que de difciplinar 
fciis foldados,& entre tanto perig irá a Rcpublica,o que 
não fo'r.1 fe fc mudára o governo: porque mudará tam­
bém a fortuna, que em muitos, <Sc valentes fold ulos 
fe acabão os erpiritus, 5c vivacidadc'com a idade, co­
mo fe vio cm Locullo Pòmpeo, & Cayo Mario * & hc’ 
impòflivel, que fendo cervo o Capitão,fejãoos Tolda­
dos leoens.

A ultima,<5c mais cffieaz razão he,que cííandooGa- 
] îtão, & G overnador^ íèg uro^dc íê u pcrpdt uo gov ? rnoy 
& pódeíjfe darâ a temera rodos convextroçoenís. - ^

D 4 Pcllo
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Pcllo que ícm  embargo do allcgado diflera eu * qtic 
i fucccdcndobcm ahum  Capitaõ , deve fer perpetua­

do nc governo, &  confervado n cllc: porque as niui 
danças trazem comíigo difcommodo«, que a penas co­
nhece o Capitão feus Toldados , quando o fazem mu­
dar de terra : &  o contrario fe ha de d izer, quandode  ̂
feus procedimentos não ha tanta fatisfação . Exem'^ 
pio íejão os R om anos, que gozáião grandes felici­
dades, cm quanto forão governados por Con Tules, &  
padecerão grandes guerras civis, tanto que entrárão os 
Emperadores.

i Nãoaconfclhàraeu com tudo aos taes por mais 
aceitos, que cílcjãode Teus Tnbditos, traitiííem de Tc 
rcccnduzir nellcs: porque pera conTervar igualmcn- 
te TaÕ o corpo, & a reputação, hc neceflario Ter hum 
homem tão íenhor de íi , que Taiba IcvantatTe da 
meTacem appettitcj&dos governos,aotem poque mais 
m cftrarcm os Tubditos boaTatisfação do Teu modo de 
proccdcr:pcrque ainda os Miniftros mais incapazes no 

primeiros Teis mezes de ícii governo Taõ adorados de 
Teus Tubditos, os Tegundos, amados; &  os terceiros 
(aindaos mclhores)começão Ter aborrecidos, não por 
deméritos proprios , Tenão pcllo vicio da demafíada 
curioíidadc dos Tubditos,os quaes com a mcTma Tc cn- 
faftião das couTas boas, quedas ruins: Sc merecerá no­
me de prudente o Miniftro do Princepe, que deTpois de 
aver acertadamente Tervido Tcu tempo , não trattar de 
prorogar Teu mando, mas Touber deixar o Principe, de 
os povos namorados de Tuas aeçoens: porque Tc livra 
por cila via de cTperar, que chegue o tempo fatal ( que 
cm fim chega) de poder Ter expelido com deshonra 
por hum mínimo dcTacerto> ou dcTcuido , baílaiuc a 
boriar a memoxia de grandes ferviyo s ,  p o t Ter pro-



%■ P o  L I ; T  t C  A ,  M i l  1 1  T  A  j K ,  $ 7

pri(> 4ovu lgo  , & d o s Prindpcs adfpirarçm acçufas 
noya^ 5 &  tal yez achão gofto nas peorcs , dondQ diflc 
o  Político Romano,que todos os cargos alcançara ai> 

de os defcjar, &  os largára antes quç outros os dc- 
ícjaíTcm. .

C A P i t U L O  XXI.■

..I  ̂  ̂  ̂ .

Se convem que fep nMurdàoKey- 
' ’ nb,fe EBrmgeiro.

Arccc qiieos naturacs tçm por afronta preferi*' 
rcmlhe nos poftosc fíiciaes Eílrangeiros: porque 

..ningu.cmhc çlcfprczadode fuavontade, <5c não 
perdem lanço dc vingança; &  como diz Tácito , mais 
dçprcíla obedecem,do que fervem.

Sigunda. Porque os Eílrangciros tratão de fe fa- 
zerdefervos, fenhores. Dc pobre Toldado MilLmes 
foi Francifeo Esforcia feito Capitão , & fc fez fenlior 
da Cidade, &  liberdade detodos. O mcfmo fcz'A c- 
ciolino Capitão do Exercito de Treviza tyrnnnyzan- 
do muitas Cidades de Italia . Mafilio Carrara cha­
mado pera a guerra , pellos Pacavinos fe fez fe- 
nhor daquclla C idade. E pello mcfnio modo Bra- 
cio, de Peruza, chamado pera o {nefmo eíFcito , &  
Caílrucio Caílacanesoccupoua Luca,ôc Piza, &  ou- 

I tros muitos, •
Terceira. Porque os Eftrangeiros mais facilmente 

t feráõtraydorcí; & no tempo da ncceífidadc defampa- 
1 raràm a guerra,como fe z 0 General Maiatcíla enrre os 
b dcBorcnça, ’ ,

Cora

Tachtts. í r  j u- 
Impeii)

numera impe- 
Çre obeimt, fi 
injiiria; abíint; 
liosargiè roL 
leran t iam do_ 
niiri vt pareSt, 
non dum vc 
•èrrianc.

»''Il
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hum  bomÇâpic5o,neccíraHamentcfô^^ d é bufeáir idô­
neo,&  capaz. Ffta razão obrigou antigámente aovCaír- 
thaginentps.abufcarem cm Làcédcmonia á Xâtippô/A: 
os Sicuiosa trazcremíicErpartaaGealippo. - '

Pcllp.s Eflrpngcirps fazem as nzoens feguint'.
1 . Que mdíior fc cóm pide|e H'umEftfangçiro fa- 

bio,quchum  natural imprudente.
2. Porque fc tem obfeivado,que com mais lealda­

de trartaoos Eftrangcirosascoufas da RèpiibllGá-, que 
os naturaes^Expçrímentárão osRomanos,reus mciinos 
Cidadoes pot inimigos i &  os Ghínas não confentem 
governo dénaturai, na propria Cidadc;Caftclla ícvc 
Alexandre Farnecio, Ambroíio Spinola, &  o Principe 
Thom az, Capitão General de Saboya.

Concluo com dizer , que n ã o  le temendo compet- 
tcncias fobre o governo do Reyno  ̂ melhor he eleger 
Capitão,&  Governador natural,que bufcalo fora, que 
por derradeiro ha de fermais fie lá fua Patria , Sl acei­
to dos foldadcs, fem pretender mais, que a glocia do 
louvor.

Nãofaltão exceíjçoens a efta regra , pois vemos ao 
Tenente General da Cavaiiaria dcfte Exercito, Achim  

Achm deTe- Temericurt governando a Cavallaria da Villa dc 
m ricm t. Qüvcnça , com tanta fidelidad como fc efpera de íeii 

grande valor, que deixou bem co/ihccido cni Tras os 
montes, dequeeupoJcradarbom tcíH m unho, quan* 
do fcfvi de Corregedor da Comarca da Cidade dc M i­
randa do Douro; &  vind^fobre cila o Caflclharo cs m 
oito mil hom ens, elle com oitenta Cavaliers,dnndolhc 
hüa cncanuzida,o fez levantar o campo,com perda dc 
alguns Cafielhanos dc porte, & ncnhiia (uá : ek vame 
ícuaífcdocÜ a memória , pois íua modcítia por ora

não

' f
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: não permittc as faça uaais dilatadas.

N ão menos obrigado dicixou cfte Reyno feu ante- 
I ceíTor Pedro MauricioDuquefnéjCujosElogios pedião 
( partictilar volante: fpdigo, que foube difpòr (uas çou- 
i fasjcoitio tão CathoUco , não fc efqueccndò com pios 
l Icgadosdòs pobrès da Villade Olivença.aondè-^^rna- 
1 mente vivírà fuamcmoria;& emgratific-^^^ode feüaf- 
í  ft £lo,lhe dedicaram o  Epithaphio -^guii tc no mdnu- 
i mt nto,qne por ordem de fc lhe

me parcceo apontar os

* Ineí ín lLti-
íitania Equitum Pr^fedb.

E P I T  A P H I V M .

neto Duquef*. H ic  mors conJít ã tro x  p e r  quem  mors ipfa‘trium phos 
M ille  tu li t  demens yfer'ptdà^ceede noya \J t 

I Ocetcht handferYoyneque ertim fe r r o  tlte ded ïjfe t 
V it  am V ueheneum  fa ta  inimica rn u n t ' 

i. Fata ïn im ea  runnt^quem cajlra  m m tça  tirneÎ?mt ■.
' Ât^ne locant Cœloyquitm raptpef efoip  ̂ , ;

Í. E r p  m r t m o r tis fe d  V ttæ e fiii ie lrm m p h m »
Vc nunquampoffet dehuit die imfK 

Í JFdeec qui busia Vides fjle^& mirar e'Viator 
Hocjacet in tumulo^qui cadere handpîuit.

<1J

Que.
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Cupttao ló^  
VanicheliRo- 
niAno de na- 
fto ,

Vovamente o 
proveoS.Mtt- 
geííadc no 
fo(io de Cd' 
fmj ûrio ge- 
YAldaCaVah 
.laria dejie 
'Exercito,

Aqiií efcondc a morte aquellc^por cujo 
' n̂cio elfa alcançou mil triunfos, & cm 
cuja lâíorte cftá a mefma morte fcntida. 
Não morreo e.ferro, que mal podia aca­
bar coin elle, mor^oamãosde feu fa­
do, que oufou a còmmetidlò como ini- 
migo, quando o Inimigo m ais o temia;
&: roubando feu fogeito aò inundo , o 
tradadou ao Ceo. Logo podemos dar 
nome a efte triunfo , íer mais da vida, 
que da morte,pois lhe cra forçado mor- 
rcr,pera não poder morrer mais;vós ca­
minhante parai, &  confiderai, que jaz 
ãquiaquelle que nunquapode morrer, 
nem calür.

Nãò fcdcvç menos louvor ao Capitão loao Vani- 
chcli,qucdcixai)do Tua patria,, & opofto que nella ti­
nha dc Capitão de Couraças, levado dos defejos dea- 
creditar feu valor no ferviço dcflc'Reyno,3rnn:c entre- 
tenido neíla praça,em quántònão vagh pofto digno dc 
feusmcrccjoientoSjâondeiiíc tem;baftãte noticia de íea
talento,& o vemes no livro que tem pera Imprimit fo- 
bre a Cavallaria^rogeito tão douto, quedetodas ashn* 
goas tem noticia, fendo grandes ascíperanças,quc feu 
grandet‘ii'cnto promette.'- ' '

Igual fidelidade tcni moftrado com animo incãfavcl
no
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no fcrviço defte Reyix) o T çnente General, &  Engc- ®
Í nheijo mòrdcfte Exerdro Moriciurde Langres» a quê 
* Sua M jgcftadetem honrado com o habito de Chrifío,
> &  outras ventagens, reconhcfcendoie devedor a Fran- çifo '^ îcuUo 
) çajdetcrem fcuíccvicohum tairogcito, deUngrei,^

C A P I TU LO  XXII.
t . .<

Se governar J melhor com hrmdu- 
Tâ fe com rigor?

V:

Ntre rodos OS animaes, o que nceeiïîta dem ais, 
arte hc o homem. Com  afpercza , ^  crueldade 
aííombrou o mundo Annibal ; pello contrario 

: Scipião,com brandura vcncco tudo. Manljo com a fc- 
Ï vcr‘idadc;com a benignidade Valcrio.A muita benevo- 
 ̂ lenda.ás vezes íác noçiya: porqúcdclla nafee o derpre-. ,

s zo,&doícvcro,odip.Grandcprerogativa hca benevo- 
•' lenciacm quem governa,que mal fc juntão amor,& tc- 
; jiioi: tal vezv fc  quero foldado com brandura, tal vez 
í lhe prcjudica;fc bem, naturaimente plicm cm  ícobrir 
; ga com bons t e r m o s , a i n d a  o Inimigo,, Donde vena 

, que tantos  ̂inimigos tem os, qirantos criados: 
r> não porque o ícjãojmas porque os fazemos cõ o rigor, 
h ôc íobcrba.Vcjãofc os exemplos cm Ayala. Aos bene- rtbd.iíb, 
V volos fc^iiem os foldadosde melhor vontade , como 
L dizSaluftiodeSila,«^ por cUcs nãcreparão nos perigos.
3 P o  Emperador làrajano diflç Deaj^i CaíTio , que atè a .

camiza rafgava perá curar os feridos; &  pello contrario 
>1 ao Capitão rigurofo tem os foldados odio.

Não

7«.
2.Í.4
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C9fide de Sue 
IjBureîi^o,

i ';

Tegtfc’t*̂  Dux 
authoritatem 
maximam ie~ 
vctitate fumât, 
culpas milita, 
ceslegibusvin. 
dicet, uullier- 
cantiucredacut 
ignofccrenam 
faciles profeiio 
ifl:i,& mitesvi- 
Icfcunt. 
Pncum auile- 
*05, &tigido» 
fuis, at Faciles, 
& largitores 
hoflibus elle
Vtile5.
fim m i'. Abiît 
ergofupeibiâ 
ablit aiperitas 
ncc timuetis 
contempt û, au 
contemnitut 
qui imperium 
qui faces ha<̂  
bcr/»iiî quihn- 
milis.quiiordi. 
duscft, qui fe 
primum con­
temn it.
Tácito, Cultu 
m odicus, fe t.  
m onc Facilis 
a d eo vt  pleriq 
qwibus mag- 
noi viros pet 
an.bitionem 
ilimare m ox 
cxvilii afpec- 
tiiq Agncolae 
famam quæ- 
tetent, facile 
■ on inter pre­

ta*

6 2  P e R FEI T 0 S ò t D  ADoJ
N ão faltlo razoens pcra defféhdcr.fer melhor pcraâ 

guerra o Capitão tigurefo. Seja a primeira,que cõ ellc 
fe guarda melhor a difciplina militar.Muito decaía te­
mos o^exemplo nefta Ptovincii,no infignc General, &  
Governador das Armas Martim Aífoníode Mello Cô^ 
de São Lourenço ♦ a quem tanto rcfpcitavão os Tolda­
dos, que os Pomares não neccíTitavão de guardas . D c 
Mauriceo Nazau fe conta, que mandou enforcar hum 
m oço nobre,que militava á íua eufta por húa pouca dc 
mantciga,quc tomou a húa mulher pobre. Na entrada 
que fez Sclim em  Damafco,lhc guardárão tanto rcfpci- 
to os foldados,quc avendo j unto á Cidade muitos luga­
res de recreação,os nãoviolàrão.

Também faz per cfta parte, que o Capitão riguro?b 
he mais cftimado ainda entre os Inimigos,como acon- 
felha Vegefeio, &  Sei pião diíTe: que os Capitães aufte. 
rosí &  rigurofos crão bons pcra os feus , &  maos pera 
os Inimigos.

Donde venho a concluir, que o Capitão ha dc fer 
benigno,&  afFavel,masnão tanto, que peque cm bran» 
dOjdc forte que caufedcrprczo^ncm tão rigurofo, que 
fe faça odiado: porque como diz PUnio,nunqua os Tol­
dados deTprczãn o  Capitão , que primeiro a fi Tenão 
defpreza. Tem pèrc pois a Teveridade com abrandura, 
&  logo Terá amado,& tcmido,quc muitos Principes Tc 
pcrdèrão por fer temidos,nenhum porferamado:amor, 
&  rcTpeito Tc podem achar juntosj mas n lo  o am or, &  
temor Tcrvil: não deve fer o General tão facil,que cau- 
fe derprczojcomo aconteceo a lulio Agricola^^uc por 
íua muita lhaneza bufeavao nclle Tnafama fem a acha­
rem, como diz T a d to , ncmfcjadcTabrido, com o diz 
Claudiano.

Menos fe deve fenúr nelleo mínimo refabio de vin.
gançaj

! • I
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ginça; Icmbrefc defies douscxcmplof. O  primeiro do 
Emperador Adriano,que trazendo grandes inimizades 
corn certoCapirãOjVendooacafo quando hianotrium- 
pho de fua coroa^ao,lhe d\í^i^:Jgradeceí aDeos 0 aver me 
feito Emperador , quepello jer efeapais de mtKhoó maos, 
Henrique Duque de Oilicns, trazendo húa grande pê* 
dcncia com hum fcnbor dcVaflallos feu vifii ho,& vin­
do dcfpois a fuceeder na Coroa de Frffnça, lhe lembra­
rão alguns dc feus criados,que podia já vingarfe de fcii 
Inimigo, que antas dc fer Rey, trazia atraveíTado entre 
os dente.̂ 5 rerpondeo; Kao eUá bem a hum Rey de França 
vingar as h?juríOó do Úuque de Or hens‘,\vn\ttânáo aDeos 
que diílo por Ofcas,qiK por fer Deos > &  não homem, 
íenão vingava dc Efraim.

Suetonio difle, que aqucllcs, que aos rendidos não 
perdoão com facilidadc^coílumão fer covardes quando 
achão rcfiílcncia. Dc lulío Cefar conta Plutarcho, que 
vencendo a Pompeo, & fabendo que Catam Uticenfe 
fc matara por não vir a fuas mãos , por íeguir as partes 
do vencido,difle: , ^ e  invejava aquelU morterporqueco 
ella lhe tirou das mãos a vicioria , ô ue queria ganhar com 
lhe dar perdão inteiro. Sempre o  menos cruel he o que 
m enostem e, donde difle o Provérbio Latino , queo 
Cam ,que mais ladridos dà,hcomais medrofo.

O  Famotb Hcytor Trcyano , ferdo prefo pellos 
Gregos, vendo que ordenavão arraílallo afeusCava'- 
ios,lhes chamou K brcs>& covardes,dc que fez hú Em ­
blema Alciatò,que concluye,dizendo 

a vofo gojlo^que oé lebres 
Repellão 0 leam defpois de morto.

Por cila razão os Lacedemonios coflumando,ou mor- 
ícr, ou vencer a pe quedo, quando lhe foge o Inimigo

não

tarent tir.
Claud.
poteftatis /pe- 
cies non voce 
feroci.non aie# 
íím ulatagia- 
rfu,nrn improu 
ba g elh i.& c. 
Adrianas. lu  
triumph o 
ïonationis 
íuae,occurrit 
caiu quidam, 
q u o a im a n cca  
inteítinam fi- 
nmltatem ha- 
buerir.cuiEva- 
filiiinquit.Im . 
peratoreniiu 
t actus fum. 
ImnBeflriH0 
ChoronifíA d  ̂
Re^no dt ChU 
fr e  Ofeaf.i i. 
N ò fa c ia m fu -  
rorê ir*  m e * ,  
non convertas 
vrdiíperdam 
Erra:ui,quoniã 
D eus e g o , {c 
Bon homo. 
Sh o . S *v i  in 
íupplices.in au 
daces, rimidi 
íunr.
Plutarch, in 
yit. lahJCaf.
Invideo hocle- 
f Um tibi r  cpe,
tumilii faliitè 
invidiíHtiiam^ 
Canes timidi** 
vehcmcntius 
l'ai rant. 
ItejftorTrcyan, 
jiUiatits. Dií- 
tiahitevt libi- 
tfi dt.fîc  caiïî 
luce leonis.
Con veil lint 
barbaai vel rU 
midi lepores. 
Paufauias /. 4.
<U Renrto,
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Uep4n.Àie>í, não fegncm  fen alcnncc,julgando por afronta»oaçopar 

 ̂ hum ExercitorendidOí •
índtímüátbi- Fechemos cíle difcurío , advertindo qufeos Anjos^ 
gi?n?eiASic Miniftros da Mifcricordia Diuina; da juftiça os Dc- 
viftons jusex. nioiiios ; &  OS homens inftrumentos de ambas mãos, 

pois pellos que governão faz bens aos povos, &  por cU 
les ps deílroc»

C A P I T U L O  XXIII.

SeferÂ melhor perf̂ govermr, o ri-
cüjeopwrel

%

Aquclles fcculos dourados, cm que os Rom a­
nos tiràvão do arado C onfiiles &  Didadores; 
& emHefpaivha vimos o Principe Prcmvflao 

fubira tão grande dignidade de pobre ou rives; &  dc 
carpirrteiro vcyo a fcrR ey  Piafíc;& os Lafeoês foitif- 
fíma,& bclliciofiírmiana^ão, parentes de BoU fl lo vie- 
rão a governar, tirados dc outros officios mechanicos,
hião as coufas de bem cm naelhor ; mas tanto que en­
trou a ambição,logo íc perdeo a liberdade.Daquioafee 
a qucM o prcrcntc,& por parte dos ticos f. z.

Que os íoldados cora cfpcrança dc melhor paga, &  
do premio feguem ao rico de melhor ventade^ rão ef* 
petandr;lucro algum do pobre : porqn c defte fngem,
fazem motins, &  ícdeixao antes vencer co Inimigo, <5 

tdafcm e,ccm o acõtccco ao Marquez dc Brnrdemburg 
Íoachuu,d\ Lodovico dcNazau^pcra q não. Hcgucmos 
cornos Romanos,Catihagincnles,& antigos Pi'ãccies.

n —Por*
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2. Porque tendo os poftos os homens ricos, tem 
COmíigo maior authoridade , pofto quccftes ftyãovir- 
tuofos,& aqudles pera menos; & o pobre poílo cm lu­
gar levanndo tem contra fia murmuração de todos,
l.cmbrandofe maisdo que forão , quedo cílado ore- 
fente. ^

3. Porque faltando a coníignaçao pera os Tolda­
dos pòdê empreftar dinheiro, como hzerão muitos em 

i muitas occaíloens.
4. Porque o rico por ganhar gloria, & dilatar Teu 

nome, trattara dc ampliar o cftado, o que não pòdc fa.- 
! zer o pebre, antes eftar fogeito, como íbld.ido da fortu- 
i na,a Ter íoboniado pcllo Inimigo. Pcllo cõtrario oufou 
: affirmar Ariflotcles, que mais Rcynos tem perdido os 
j ricos,que os pobres;^ as razoens íaõ.

Q uccom  crviciodc rii’o s , tal vez adfpirão a fefizc- 
1 rem abTolntos rcnhorcs,como acomeceoa HamonCa- 
c pitão CartliagincnTc, o cjual crcfcèdo cm riquezas pre- 
: tendeo Icvantarfc contra íua pJtiia, Tc o tumulto popu­

lar,o não matara com Tua progcnic,pcra que não ficaílc 
: delia quem imittaffc tão grande m.iLladc, outiveílc a- 

nimo dc vingar tão juftas m o aes. Com exemplo de 
: lulio Ccíar não faltarão defpois Temclhantcs cm Italia, 
r como foi cm Sena Pandnlpho Pctruciò, Scaligero em 
 ̂ Verona, Caílruciocm  Luca, Sforeia cm M illam ,To- 

.) ientano cm Ravena , CoTme de Medieis cm Florcnçnj 
>í Sc cite ultimo por fuas riquezas, Sc prudência foi acei- 

to dc tod^jtendoo lançado de íi feus Cidadãos, como 
í novo Alcibiades: porque avendo armas, Sc podcr,pc- 
i riga muito a Rcpublica;& como diz Cicero,tanto pó- 
* de cada hiim.quãto tem de forças, a pczar da razão,ley, 

e;oíIümc,nem obrigação^ Ôca infolencianopobrcfa^ 
t cilmcntc íc doma. . ,

E 2. Por-
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2. Porque pelU maior parte os pobres fe fiao cm 
fcLi engenho,& virtudes,pera acqnirircm faoia, Ôc pcl. 
lo contrai io os ricosjfaõ mal criados, & feitos àlifonj:a, 
que baila pera dcílruir hum Exercito , &  de taes Capi­
tães não tem que aprender coufa boa.Sirva de exemplo 
Marco A ntonio,& D ariocom  fuasdclicias.

3:. Porque os ricos coílumão trattar maisde fuas 
ururas,que adfpirar a coufas grandes.

Ultima. Porque os Principes do Oriente coílumão 
dar os cargos da milicia aos pobres, & virtuofos, rcfcc- 
vando aos ricos pera a cxaccão dos tributos.

Sirva pois de ccnclufaõ, que fenão ha de fazer diffe- 
rença de pobre a rico, quando concorre m cm h um ,^  
outroj osrcquiíitosqueatrazapontamos perahübom  
Capitão,porque da muita pobrcza,& dademaflada ri- 
que^a,he igualo riíco . Não foi menos prejudicial a 
Rom a aoppulêcia deM anlio,doquea extrema pobre­
za de Cathalina. Morto Galba adfpirou ao Império 
to carregado de divídas^açhando,que ídcom  fcrPrinci- 
pefe remediavarque fctnprc foi a pobreza mã}r dos íc- 
diciofos.E o rico dotadode virtudes,,& boas partes leva 

MccUéip.7y. tanta ventagem ao pobre, como as armas de prata, ôc
y ferro , &  metal r porque aqueWas fervem 

ijnemnr. " dc omaK),& provcito, &  cílas iode utilidade: & o Ec- 
€lcfiaílrco diz quê muitos delinquirão por amor da 

j>hy{ofip,(..27. pobreza. T itu livio , que das armas offenfívas.nenhúa 
f.rrvItTnuV, peor, que aneccfíidadc : o pobre nem be ouvido,
òí m.iximiun 
le lln m clln e -  
ceílicas.

nem refpekado , por diferetas que fejão fua^razoensf 
&  pcIJo contrario faliando o rico> todos callão folemni. 

Effie/frt/r.i ?. zando feus dittos por diferetos. Horacio diíTe, que a ri-
Dives locutus r  rs ^ ^
eít, & õmnes qucza faz Rcys..
reSuTiiihf qualidade que os illuílra,& cs
vrejueadRubes pobrcs iuda que deilluftte langue, a penasosnomeâo

por
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por cfcuciciros ; donde vcyo a chamar Aridotclcs à no' 
brcza,riqueza antiga:«5c concorrendo nos nobres virtu­
de,ôeriqueza^fe devem preferir nos cargos,q como tem 
mais que perder, vão mais rcccofos no deliriquir.

Preguntãdo o Senado Romano a Scipião Emiliano, 
quem mandaria a Hefpanha contra Veriato,fc a Servio 
Galba,fe a Atilio Cotta,rcfpondco,que nenhum: por­
que hum era pobre , &  outro avarento ; donde diíTe 
O vidto, que as portas dos dcfpachos cftam cerradas 
aos pobres , ôc Tiraquello refere a Planto, que dizia  ̂
que mais vai o mechanico rico, que o fidalgo ncccííl- 
tado; verdade íeja, que dado que as riquezas aequirão 
nobreza, não he nobreza viva, fenão em quanto tem a 
fua parte c m a íbílentar,conforme aquelles veríos deD. 
Fernando Alvarez de Cafiro.

Los Ictroó^y l(U Armas dan nohlefdt 
Confervalaclvalor^y layiqtieca,

.Rcmattcmoscíledifcurfocom dizer,que a pobreza hc 
hum bem,que a ninguém faz mal. fenão a que a abor­
rece; ao contrario das riquezas, que maior damnofa- 

. zem àqudles que mais as amão.

C A P I T U L O  XXIV.

. Sefer d melhorpera General o íllnf“ 
trefe o de familia hu/mldéí

O r  p a r te  d o s  n o b r e s  f c d i z , q u c  os  h u m i l d e s  f i õ  ti- 
m i d o s , c o v a r d e s ,  & d e  p o u c a  e x p e r i ê n c ia ,  v e rg o - .
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l^cbilitate 
cap.ie^.n. i o. 
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clau'a crt.dat 
ceníns hono­
res,indcgtavís 
Index iiidc ic.d
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parvi praeti  ̂
hom inibui ■- 
rcmpb- com- 
mittas, mox 
n c b ilium icam 
propter con- 
temptnm in te 
provocabis.

-/rpcrius nihil 
humilicon fur- 
gic inalcum..
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nhofos nofallar, principalmente diante de pcíToas gra­
des com quemfcnãocriàrão,nemconverrárão mais, q 
os dc fua condição.

2. Q u‘c eftes taes carecem de authoridade pera co 
os Toldados pello obTcuro (íkc feu fangue,& jà,fc come- 
ção a cmrobcrbecerfejfaõ mais odiados dos nobresjdõ* 
dc diííe Agrippa, que he o mcfmocomcttcr a hü home 
de baixa forte hum cargo grande, que concitar contra fi 
a ira dos nobres.Que couíã dc proveito pòdc fazer hum 
homem baixo,&  pera pouco,queoInim igoo nãodef- 
prezc;.quem Jhcobedecerá, que Toldado lenão dcTprc- 
zará de militar com elle.  ̂ Náo faltão exemplos nas hif* 
torias a cada paíTo.

3. Porque raramente Te encontrara homem baixo 
Icm Tobcrba,& tendo o poder, que vinganças não exc- 
cutaráj.dondc diíTc o Pocta,quc não avia coufa mais af- 
pcr.?,quc o homem baixo pofto cm lugar alto.

4. Porqu: ohom em  baixo tratta com avareza il- 
luftrarTcv& Tofrem m alosnobresveros cargos, que Tc 
lhe devião cm quem os não merece: porque íó Te pode 
chamar nobres aquellcsquc juntaoao cTplêdordc Tcti 
Tanguc,dotcs de próprias virrudès.

Pclla parte contraria Te oííerecc cm primeiro lugar, 
que o homem de baixa geração pretende illuftrarTe 
com merecimentos proprios., 'Sirva de exemplo loão 
Huniades , que de pobre agoadorTcvio Principe de 
Transíiilvania,, &  obrou maravilhas no Exercito dc 
Ungría contra o Turco 5: &  vio dcfpois Teu filho 
Matdiias R cy  da mcíma terra . A  FranciTco Esforcia 
o  Primeiro, honrou Nápoles dc maneira, que de po­
bre Toldado Te aparentou cora os R e y s . D c pobre 
pafloroPortugucz Veriato foi terror dc Rom a, por cT- 
paço de quatorze annosJhe fezguerra.QuintoSortorio

nafeido

::
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itaiciclo cinNnifico povo inntodcRom;3,vcyo a fxírCn- 
pitão G c n m l dos Portticnczcs , '^.por íua induftria 
chegou a governar ioda í-lcfp.inha. Servio Tiiüof.iho Ll'T.’iír .'iír . 
dehfia cfcrnv.i, f c v i o R c y d c  Ro ma ,  rcprcícnurido 4-
tanta Magçftadc , -còrwo fpfoh-filüo de pa\'3 ílluÜTrc^
Uvamba Lufitano dc Lweador,*: foi por Deos eleito 
R cy. Abdolatnmo do atadoítambem o tirarão pera Rcy 
de Sidooia por mandado de Alex indrc^ &  murmu­
rando o povo,&  mandandoo vir Alexandre a fua pre- 
ícn(j'?i,ihe:prcguntoii: Co-mofeA^utã. m efi.A do d  a jfobre:>a>

A o  que IheTcfpondco e Ox a Iá  ftn h p r  ■ ê'vc com tAntn, 
iiAldaidc de co^aedo G'te:^o do gov£.rnOiCo»i9femprepnf^e^ 
o dapobre:^^. ‘ '

Tarquino R riíco51h© de liivm morcadoi', indo a 
iRoma deflcrrado de Corintho, íe v i o R c y d e  Roma 
<^iiYto Ccjiíinnato de lavrador,foi deito Dí<Rador,cm 
cuio tempo It: fez I c y J ^ ^  todo opay que f o f e  Som^ pu^ 

d ejfe  d esherd ar q f l b o  , que d opiniÃo dc todos fo jje  
pfao . Agatodes filhode hum oicyro, po • feu valor foi 
JRey doEgypto.Píolomco íilho>dc hum Toldado de A le ­
xandre, lafti bem em Pgypto fobioAmicfraa dignidade,
Scftc vezes foi CO;nful Cayo Mairio filho dc Marió ,
p-ulcina ofeiacs>mcchanicos. VentidioBaíTodcarrici.
ro fe fez Toldado de Ccfar,í5r o  cftimon tanto, que vcyo "̂*  ̂ *̂ *
a fer Ttlbuno,PrctQr,Pontificc,& Conful, & triüphou
dos partos a que veíícco.Terencio Varram ,daf3da cm ■
que feu pay védia peixc,& carne, fobio a Gonful,;3c l?i'-
Óadon Lamucio ÜI. Rcy dc Lõbardia , lançadoicm hü
charcodcpgoa,& lodotcintoqopariofuamãysquc era
húa mulher publica,que o não quiz crear,por naíccr cõ
mais outros doiis „ porinduílria dei Rcy Agil mundo » . . 1
vcyoa íer Rcy, & dciledcfccndèfãonvujtOsReycs.At-
façcs I. Rcy dos, Partos hão çonhefccò paysialguns. * . >

,  K ' B 3 ‘ 2. Por-

I fi



A>

il/'
■ I

■ •f,I; ■>

I'' ' ...

70 P e RFETTO s O LD a d o ,
2, Porque eftc taI como humildeïc  trattâ com

modcftia cm toda fua cafa, ncm corrompe a foldadci* 
ca com demafias, &  fc fente obrigado ao Principe que 
O fez.

3. Porque he ao Principe mais obediente pera ex­
ecutar feus mandados,*promptopcra os perigos, facil, 
afaucl,moftra igual rofto a todos, pera fe fazer be quif* 
to.Nâo hcaf l imo il luftre, que cuida .que todos lhe faô 
obrigados,defprczando*osde inferiorcondição, &  ad- 
fpiraa fer grão fenhor, fiado em feus vaiTallos, & ^ m i-, 
gos , como experimentarão os Neapolitanos em Bra- 

, cio, os Francezes poucohà em Momorahee, hum dos 
quacs pretendeo levantarfe contra a Rainha loanna, &
O fizera fe cm Achilca o nao matárãc;& o outro tomou 
as armas em favor do Irmão dcl Rcy,contra Luis XIII. 
do quai tinha recebido grandes beneficiosj &  dcfpoiso - 
pagou cm Tolofa com irifamîa de fiiâ géraçâo.

4 . Parque clcgendorc os ]lluftres,nem fempre hc 
verdade crear fortes o forte, que muitas vezes degene- 
ra;ôc vemos de homens difcrctos nafccrcm necios, co- 
nio iemos naqucllcs dous Irmãòs ludeos de naçâoHo- 
rucio,&  Hadrucio,que no ferviço de Solimâo obrâ'rao 
marauilhas,hum no fino Perfico, àc oiuro no mar Me­
diterrâneo, &  feus'filhos fo prcftàrao pera a mercancîa, ' 

Sejapois a conclufaô, que de Nobres, &  Plebcos . 
fc^a igual a eicolha pera o governo da guerra, qnando 
tem,as partes rcquifitas; maseftandp iguaesnellas, fo ’ 
dève fempre preferir o nobre, & ò  iliuftre: porque he . 
divida que a Republica deve aos merecimentos de feus , 

M antepaçados, coni cujo exemplo fe dão por obrigados : 
Ãjas acçóens: porque de melhor vontade confentê. 

os homens o fugo/- do npbrc,que o daquellc,. que hon- . 
tem yiíàofcu  iguah^^atttibuindoà foctunafua dignida« *

ác,
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de,&  nâo aomcrecimento.-por rcmatt^íc deve advcrc»

1 dr; qtic nas Republicas he mais íegurp^  lugar no me-̂  
i nos nobre ; porque o poderofo não tem entre tantas 
t cabeças quj^m o cncontrejmas aonde ha R e y , fempre 
) o  illuftrc Ic deve preferir: porque ccíTaõ as razoes apon*
I tadafj &  como diz o Bifpo do Algarve : aqucllc pello 
. qual começa fua familia a emnobrccerfe, fc deve eha- 
i mar flor de fua gèração^& author de fila nobreza, que fr. y4mad«r 

> cfta apartada da virtude, hc hum baixo accidente, que 
t comodiflcSencca,Reynar hcacaío.Confirm eefta ver- 
i dade o Duque dc Sefla Embaixador de Hcfpanha, que 
1 encontrandofecom o G 3rdealdeTolledo(qucfoigrão 
I parte dc Henrique Vandoma fe reconciliar á Igreja(lhc 
) difle: Se y.SQÜoría Reverendtfüma fuera. tan buen c a v /i - 
i llerOi como es chrtfiianoy no aconJejÁrA a fu fsinBidad e(ÍA 
\ reconciiiActon ã d Rey de Franr-̂ .‘ (iflo por lhe remoquear erA
\ feu humilden afeimento^ ao que o Cardeal rei põdco: bum

I SiV . ExcellerícÍA fuera tan buenchriJbtAno como es CAVA' de
I  Uero^m me efiratíara to ^tte hi:^,y hago. loiede.

C A P I T U L O  X X V .

*$Vferâ mflhor velhô  fe mimcebol
Or hunaa,& outra parte tem grandes fundamen- ^õylrffad^ 

tòs eftaqucftáp, com que fe pòdc defender pro- 
blematicamentc. Pcllos mancebos fazem as ra­

ti zoens fegnintes.
* I . Porque lemos dc muitos Capitães infigncs,

I qiic o'começarão a fer muito moços , como foi Sci- 
i' píâq> Sc' Pûm peo entre os Romanos ; Boicílaõ

£ 4  Cri*
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f i n e  v m b r a n o

métjuc honii' 
ni» reliftü cftj 
vires corporis 
aôic<ítw,(cnfus 
oculorum atq 
aiiriu hcbetesj 
tnemoriaU. 
bar, ri«or anU 
mlobriifus.

Uh.e.2,zr ??.. 
Inantiijuis^cft 
rapientia,(5c in 
m til to  tcpore 
pnidentia an. 
ftorum mnlrU
tudoidocct 
pientiam. 
JScd.c.ziyA)^ 
fpecioliim c.t- 
ttities judicum, 
ic ipecioia vc- 
terannis fapie- 

& s lo r io -  
iusinrcilcdus,
&  cor;(ilium. 
t-dldttf. Plus 
valet vivibra, 
fen is qua gla* 
diiliqiiV’iau.

Crivouilo,Elezio Albocnt^eos Poldcos^quc alcatíçí- 
WQ grandes vitoriais, fendocada hú pouco mais dc dea 
aiinos de idade: Honorio fendo menino foi ConfuI, Ôc 
Rofino do mcfmo modo,Queftor» &  Pioconful gover­
nou a Africa.

2 . Porque a velbicc^comodizSaluftio^hc hua per*
petua enfermidade. ,j •

3 . Que Ofdmariamcnte a fortuna, que na mocida­
de favorece aos raancebos,os defempara na velhice,co* 
m ode Carlos V.conta Framiano Strada,. que diííe qua- 
do foi copc’lido a rcticarfedc Maurício Duque dc Sa- 
xonia^que a fortuna eraarnigados mãcebos;^. ôc conhe­
cendo efta vcrdadcjíc rcürou.a lufl:e,largaiido o Impé­
rio a feu fiMio Fhelippe.

Im  favor dos veUios não faltãofundamctos: porque 
tal vez he de mais proveito o confclho, authondade, &  
parecer,,quc as forças GOrporaes.,

I.- Porque o confeMiodos velhos,, hc ô mais acer­
tado na guerra,cenao dc mais cí«perirnentados,.& valcni 
tanto como as lanças nos mancebos j; que fe cftes cen^ 
o  braço, carreira, velocidade, ^  dcftreza valem, os ve­
lhos com a pazãò,.com ò confclho,com  oentendimen- 
to,& prudência p ckjaoj&  por cfta razão prefore Ari/k 
totcles c s  vcÍhos,& dcfprcza Solon os mancebos: dede 
diíll* Baldo: que imis vala fombea do velho,.qiic a cf- 
pada do mancebo.,

2. Que os mancebos^perdem muiras vezes.por 
temerários, &  quem bu/ca acertos ,  bufea os vclliOs 
pera governo da guerra,.como fez aquellc grande po­
litico Phclippc li .  que na pcrtciicão dcíte R ty n o  
dc Portugal, deixados outros esfotiçados G apitães, 
valeo do Duque dc AJva , tendoo dederrado avia  ̂
muitos annosIPerá a lljiad cU zcd a dp qual quando

^  Ihà
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IfiG dèrãoa nova fc conta^ que diííe* qnc fe cfpantava, 
que pera fogeitar hum Rcyno, foííc ncceffario hu Ca­
pitão prifíoneiro^& a cftc tempo tinha oitenta annos de 
idade:&  de fincoenta difle Ariftotclcs: que então era o 
; ui zo perfeito».
• 3. Porquea idade de mancebo-hc muito dada a
lYmlhcECSy&gofta mais de fua convcrfaeãOyquc dos pe- 
louros,como fczValdeíio no ecreo dcLcanT,quc fenão 
foubc aproveitarda occafião da dircordia,qiic na Cida­
de avia,perdcdoa pellos amores de húa iiluÃrc mulher; 
&  dahi a dous dias vicíãoosOlandezcs,. & foltàrão os 
I>iqucs,& llic arrazàião todas f̂uas maclvinns.

Seja a Gonclufaõ, que peraa guerra convem mais 
fer o Capitão de meia idade: porque ncílc fc acha o 
esforço de mancebo, &  a prudência de vclho;&: fc ti­
ver filhos raõosmaits feguros reféns pera a Republica, 
conioo Principe T h cm azfcz a Hcfpanha , & fe os fi­
lhos forem grandes tcrà nellcs fieis confd.hciros,& Ca- 
pitã"5 & accrcfccnto, que não tendo cxpcrrccia,. não de­
ve fer eleito , nê aquclle que prefumirde muito íabiç>, 
qUe como diz o Spirini fan£lo. fica de melhor partido, 
que cllc,o ignorante. Hãofe de aceitar os votos dos ve­
lhos,as coflluhas dos varoens, & a execução dosmnn- 
cebos,como diz hum verfi) Grego. De CònfidioCida* 
dão* Rpmnno cícrcvc Macrobio,que fendo já de muita 
idade  ̂ vendo que lulio Cefar por fc fizer Emperador, 
intentava d efe libertam ente couCas. centra a Republi­
ca,lhe dille: Sahes Ctfar^qtteporque os Se»ãdores temem 
tuas ai»hís^por jffo te coiitrad-^cm^nxo.porque juat nc-
coens lhespareçdo bem. E replicando Ccíhr; Pois como tu 
fello mefr»o refpeito (o Confidíoye r/ao e<i//fí.^Refpondeo; 
Po~rque ít tninhA velhice me tirou o medo . Pera cnca- 
tecer vUimamciue a cftima^ão , que tios velhos fe

deve

í.;. pp;; 
CMp. 16. jVons 
xk inrcilcdbus 
>n pleníq m a ­

x i m e  viget c i r J  

c\ quinqíiager« 
limuinannü. *

rhilijlrdto.l.  ̂
de y$ta jSpS.. 
lonif. C l a u d i u j  

a n n o s  n a t u s  

q u i n q i u g i n t a  
I m p c i i f i  a d e p -  

tiis e í t . q u o i C i -  
p o r e  i n  l i o m i -  

n i b i u  y i g e r e  

íòleringcnuu

Vi-
diíti hominem 
íapifiuein (ibi 
yiden, magis 
illo Jpem lia* 
bet iiiíipicns» 
\ o t ã  (eniim 
conliiit.i 1'iro-
‘tim, iaíla 
jiiventu:. 
C^onfidinsRo- 
manorü civis 
rogariis i C x -  
larc cnrcjiis 
arma rimens 
non<t‘contine- 
rct com minus 
fc illis non op- 
poiicict.icí- 
pondit mihi 
lenectus metti 
ademif.
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quia ifti ienec- 
tutfi carent.fe. 
Oie abundant.
Lope»

mum da Cu­
nha,
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4cve fazer,he de coLfiderar, que as brancas da barba 
chamão, cans, &  ao antcmuro barbacãa, pera moftrar» 
que aíTim como a baibacaa dc pedra defende a Cidade 
por fora, aíTim a barbacãa viva adefende, &  governa 
dentro} ôc os velhos a amparão com feus confclhosjíer- 
vindo de muros á fiia R epublica; fe bem (com odizp 
Chilon Lacedemonio ) hadiíFcrença de velhos, a ve­
lhos;^ amavcl coufa he a velhice juvenil,& cançada a 
mocidade velha: dando a entender, que alguns m oços 
tem as impertinências, &  proluxidadesde ve l hos , ôc 
alguns velhos a condição apraíivel dos mancebos; don­
de difle o Poeta; ^^ccom o ay viejos verdes , aytamhien 
moços maduros.

Governando na índia o Grande N uno da Cunha dc 
idade de 22, annos,lhe forãodizer,quediziadclle hum 
fidalgo, murmnrando de feu governo, que podia cfpc- 
rarfe de hum rapás dc 2 2.annos,ou com o podia gover-- 
narbem, quem a penas tinha idade pera fe governara 
fi* Mandou o vir perante fí,&  Ibedifle: Sabeis a ra:çao  ̂
que ei Rey meu fenhor teve pera me mandar a efie gover^ 
no> Kcí'ponáQoo¥iá2\^o:yoJfafenhoriajodíra. Pois fa» ■ 
tó,tornou cl\c,que fo i por entender de mimtque tinha ta* 
lento per a fo frer , ^  diftmullar com prudência osmales, 

quede mim di:çeis, C om  o  que o defpcdio confufo,
&  envergonhado , moftrando ao mundo, 

que talvez a madura prudência 
fupre a falta dos 

annos.

€ A P I-
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Se comem fejo ehquentfí
T Em muitospcra /í,que bafta a natural eloquen . 

ciapera governar hum Exercito, & que não tê 
neceíTidadc de ter princípios alguns de Rciho- 

rica;ôc pcra refutar cfta opinião,porei feusfragiles fun­
damentos.

I . Qnc facilmente amotinao os povos contra feii 
Principe, como em Olandafez Guilhelmoeontra fcii 
natural Rcy.

2. Q ü c os tacs rnfivímados com o appettitc de fal- ' 
lar, não fabem diftinguir os tempos em que devem cá- 
lar,& vem a fcrndleshuacrpeciedc doença pcra reve­
lar os fegredos.

Que cftes faIladorc5,quc nem fabem failar, nem 
calar,faò defprezados n^o fó do Inim igo, mas de feus 
proprios foldados, diminuindo por ambas as vias a au- 
thoridadedo Principe.

Em contrarioeáà, que por mais capaz que fep o 
entendimento ck>s homens > fahandolhc a eloquência, 
m alfc pòde governar: porque com ofe ha deaverem  
os motins^ Com o nas condiçoens,que fe,trattão na paz> 
C om o quando o foldado recufa u  à guerra? Logo ne- 
ceíTaria lhe he a prudência fuaforiar pcra reparar os in­
quietos, refrear os que fogem , &  os obrigar a que po- 
nhãodcparteomedo,moftrandolhe„ que he mais ho- 
ncfto morder,que fogir.

2. Porque levados da boa pratica dc hum eloquêtc
Capitão,

í T
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w' . ■ ' «

Capitão,fc cnccndcm cm nova coragem,&  alcançao a 
viiloria Eiaocfpcr<ida , como aconteceoa Picoií^mini 
cm Liitra: porque com os feus Toldados pòde mais Tua 
amocílação, qiic ofom  das Trombetas incitandoes ao 
louvor com o gcílo,còm  os m cncos,^ com a voz: por­
que adlm como nas doenças não conhecidas he mais 
difficultofa acura, & nas conhecidas m aisfacil, aílim 
cinhüafogidaTcncccfsua de mais efficaz remédio,Ex- 

_ perimentou bem cila verdade lulio CeTar, vendo Teus
ifadiabS^À- poílos cm fiigida peilos Pompeanos,
tionccxcrcitui 3. Porquc o Capitão, qiiehe dotado dccloqucn- 
STcflit̂ cx̂ n- cia,cile mcTmo iRÍliue, &  defpachaos Embaixadorest 
íom m odo<ió- dctermiiia as condicoens da paz, aflenta os concertos, 
íiudiui« inia- caníaiido eípanto aos amigos, &  inimigos, &  confer- 
mioe fanand«, vaiiio  Tuâ autlioridadc.
trib iin i.autcc- Dondc fc fcguc por vcrdadcira concluTaõ ,  que nc- 
uuijTdefldèra.' Principcdcvc mandar govcmaras armas, fe não
rctAfit’iquii- por homens cloqucntes,CõfeíTava Carlos V. que mais 

^ molcílava a eloquência dc.Guilhelmo Bday Embai- 
viores xadordc Erãça,quc oesforço,&  animo de muitos. Ga- 
b^OTcsnSq^ badohc nas Romanas Hiíírias Catam SenTorino, por 
omnes ardeict íèuaviTo, Tabcr, <5c cloquciicia : entre os nofibs Portu- 

guezes o foi D, Francifeo de Portugal I. Conde do Vi- 
mioTo,dotadodas mcfmas partes, aíEm na p az,co m o  

piutarjnejuí na gucrra*,^ nos confeihosdos Reys Dom  M anocl,5c 
yrt*,o A j-  £) {qJq jjj  ̂ Tioffôc diz jDamiãodc G o ez Ihecha'« 

m avãoo Catão Portuguez.
Compárão com tudo alguns a eloquência nom ao 

ao ciucllo nas mãos do louco, que melhor lhe dlava a 
ambos o cílarcm deíarmados; que nostaes a eloquên­
cia,he como o enfeite iia mulher ruim, © mel na peço- 
nha,a força no frcnctico.& o otiro no avarento. Por lílb . 
advcuiQ Catam,que IrcsOradorcs fenão podião ouvir,

C ar­

re
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Cam cades,Chriftolao,5cDiogenes:porqiic igualmcn*
te perfuadião o bem^& o mal. E Pirro R ey dos Epiro-
tas coftumava d izer, que mais Cidades avia acquirido
com a cloqucncia de Cineas^ que com as armas. Não
cham o com tudo eloquente ao que fe preza de falla-
dor, tudo quer hum meio: porque lhe não aconteça o
que efereve Plutarcho dc Theophraflio , que cftanda
cm hum convitCySc vendo que hum convidado cm to- Si Üultusc«, rc
do die nãafaUou palavra,lhe drííe; For certo fenhori Ch
9tão võs- conheco'aporem fe  Jois fahiofa^^ís como nefeioy ^

fe  Jots ne(ciofa:^eü como fabio*,

C A P I T U L O  X X V I L

Se hemelhof vencerem hatdhcijVü 
campo aberto, fe expumando. 

fortalezas'̂
Oftumava dizer Alexandre Maeno, que quem 
vencia hua batalha , vencia a guerra; cc porque fiprxüo vicc- 
vcncidas aküa&fürcas,OL>caftcUos fícafcmc>re a 

guerra cm pè,os que tem pera fi,que he melhor pelejar 
cm campo aberto, dizem, q u e  a guerraconíifte no ef- 
forço dos íbldadcs, que eftes fenão {róicmmoílrar, fe- 
nãoem campanhnf& na expugnação das Cidades fe de­
fendem os de dc ntro com os murosj& fortalezas, dÕdc 
não pò Jc campear o valor.

2. Que nas opptignaçoens tem o Capitão mais 
tempo pera tomar íSeti conrdho,& pera executar aquil- 
tocom  qpòdc fogeitat cf Inimigo,.podendo víar de icu.

enge»
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engenho-, &  artej &  cm clpanha tudo fuceede de repe­
t e ; &  acontecem cafos não efperados, que requerem 
mais engenho,&  mais oufadia.

3. Q^e peracombater hua Cidade com o mcfmo 
tempo fc desfazem as difficuldadesj &  tal vez fc entre-  ̂
gão por fome, & nas batalhas'campaes tudo he esforço, 
&  fó com elle íe evittao os perigos, que fucccdcm em 
hum inftante.

4 * Qnc não fe podendo levar a Cidade , ou lugar 
da primeira vcz,rc pòdcm fazer mais envefHdas,o que 
não tem lugar no crquadrão,hua vez desbaratado,don­
de o vencedor fica logo fenhor, não f<S do campo, mas 
das Cidades, & Provindas^nem permitrem que fe tor­
ne a ajuntàr os fugidos,como aconteceo a Carlos VIII, 
R cy  de França desbaratado no Pvcyno de Nápoles, & a 
cl R cy  Francifeo I.' • *’

5. Que maior facção hc, vencer cm campo aberto, 
que combjter hua Cidade, donde os muros faÕ arrui­
nados com machinas de fogo; &  noefqu idião íó pre­
valece a forçado braço; &  oscombates das Cidades fc 
alcanção às vezes por homensfracos, pois oscouftfan- 
gem às vezes a entregarfe por fome , ou falta de mu- 
nicoens.

6. Que no cerco dos lugares debilita o Principe 
fuas forças muitas vezes de balde,& vencendo em cam-:; 
po, fica fenhor das Cidades, &  Reinos ;&  alFim não hĉ  
bom o coftiurie da detença,que fefaz no cerco, poden- 
dofe no m eímotempo fogeitar hüa Província toda ; &  
de Bardáncs notou T ácito , qucoccupadono cerco de 
hiia Cidade dos Sclcucos, lhe dcii oceafião pera fe re­
fazerem^ (5c L uí s  X I I . R cy de França cõ H e n riq u e  V H T . 
fcvc o iiiefmc cfíciro ; porqucoccupadoo Inglczcom  
’Occrcoda Cidade de Terracan* porfincoentadias,dcui

tempo

f [(
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tempo ao Frances pera refazerfe,por ter gailado no dit­
to cerco fuas forças, EFrancifcoI. nocerco dc Perpi- 
nhão fe acabou dc debilitar; &  o mefmo icz Carlos V.

7. Porque não ha duvida fer maior gloria, & fama, 
vencer cm campo aberto, que render Cidades , como 
alcançou Alexandre vencendo a DariOr &  o grão Tha- 
morlam ; Bajaíeto II. Emperador dos Turcos,em hüa 
batalha fe afamou por muitos feculos, como Sapor 
R ey dc Perfia cattivando cm outra ao Emperador Va- 
Icrianoj &. muito antes em Hcípanha Scipião Africano 
tinha grangeado grande nome,desbaratando no campo 
a x\fjriibal Mandonio,& em Africa a Hanom, que nc- 
nhiu- Cidade pòs dc cerco mais que a Carthago,

Com  tudo hoje fe peleja comdiffereme m odo,5c fe 
paflbu a guerra de campanha aos muros, éc fetem por 
maior gloria os combates das Cidades ,  pelks razoens 
feguintes.

1 . Qtie a vídoria no campo abcrto,he mais da for- 
tuna,que do esforço dos íoldados;& as Cidades as ren­
de o  engenho, a oufadia , &  as forças, donde mcrccc 
maior louvor aqucUc que faz a guerra com o tempo, 
do que aquelle, que arrifca tudo em htmy lance da for­
tuna.

2. Maior oufadia he,acommetter hum fofdadoa- 
quelles aquém os rmirosdefendem,& os valfos,doqnc 
aquelle que cftá em campo aberto; porque Gs dc den­
tro chão mais fcguros,& defendidos,

3. Porque uos taes cercos não fb fe pcícjacom os 
homens,m’as com ofirio,& afpereza do lugar,neomet- 
lendo ao Inimigo,fogindo do perigo,defendendofe dos 
ccrcados,&: dos que vem a defender,

4. Porque os cercados cubertos com os muros 
não fb pek jão com a Ajfteiharia, ma>s corn fogo arteíà-

cial.
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c ia i, &  muito poucos fc defendem de muitos, como 
nioftra a expcricncia.

5. Porque quem vence,6c cxpugna a principalCi- 
dadCjfc dà mais a temer ao Inimigo,que o obriga a pe­
dir paz,quc hc o intento da guerra.

6. A  ultima.Porque argue maior poder moílran- 
do,que quem rende húa principal Cidade, tambê ven­
cerá em campo, pois tal vezocercador hc cercado, co­
mo o fez lulio Gefar na Gallia junto a Alexia , &  Spi- 
nolacm Bredá.

Concluamos pois que os combates das Cidades íaõ 
mais diificultofos, &  as batalha« campeftres mais peri- 
gofas-,& por ilTo quem tem valor pera vencer cm.hüa,' 
& outra,díe he o que merece maislouvoriporque hoje 
os Principes trattão mai  ̂de fortificai f c , que arriícaríe 
cm campanha, donde lhe dão mais perdas as mortes, q 
proveitos à Victoria.

C A P I T U L O  X X V III.

Se lhe he lícito vfm de efim-

A õ  os cflartagemas huns enganos manhofos mais 
pera temcrjcomo diz Ciccro, que os enganos def- 
cubertos: mais vai na guerra hum bom ardil, que 

o esforço, como diz Tácito. Em fendo jufta a guerra,; 
íaõ jufios os meios com que fc faz, como diz Snndto. 
Agufiinho, íc ó Poeta, que quem bufearà virtude, ou 
cngaiiO no Injmigo; & bem fc pòdc.cnganar, a quem 
he licito matal^Por iOb dizia Ve^çeio, que os bons Ca-  ̂

• ■ pitães
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pitãcs-não faõ aquclles, que a todo o romper com der­
ramamento de fanguc, pelejando desbarataõo Inimi- 
go,fcnão aquclles que com asaftucias, &  cftartagemas 
os venccm.Efta era a razão:porque em Roma fc nega­
rão triumplios a Capitães vencedores, por ferem tantos 
os choros dos parentes dos mortos na guerra , que os 
impediãoj &  crioeftimados os Capitães manhofos, «5c 
prudentes,como foi Quinto Fabio, do qual fe efereve, 
que raramente arrifcava o Excrciro Romano , ôc por 
iíTb era mui applaudido. E porque Tácito din'c,quc fe- . _ .
nao avia de vencer com enganos o Inimigo , íe move miliris cft non 
efta qucílão,que ventillarcmos por ambas as partes.

I .  Pella íentença de Enripides , que diflV que não .^arm atusho- 

convinha mataro Inimigoá trcycão: aíllm ofazião os 
deCretta, &  Curio remetteo a Pyrro o Medico , que Euripides, vlt 
lhe oíFcrecia a fua cabcca : &  coftiimava dizer Ale-

. . , •'lira: cUmculM
xandre , que era propno dc ladroens acommcterem vellit occidcre 
de noite, hoítem .

2. Que pera alcançar inteira Victoria faõ pouco .
cfficazesjSc üs que húa vezforão enganados facilmente ronam aior, 

fc tornãoa levantar imaginando, qiienãoforão venci-
dosdo esforço,mas da arte,íX  induirna do Capitão. quoqn«fubju-

3. Porque os cftartagemas íàô contra a fc, que
ainda ao Inimigo fc ha dc guardar , ‘ como veremos no E a m T ifs ^ ,S  

capitulo rcguintc;dondc d life Thucidades; 0 cn<iA-  ̂dipífus verã
no em  mao , m as ?}os hom ens conjtitutdos em  dignidade^ tori<ã. qua: laí.
m a ltftm o . m fide,iomc-

•> gra: digirtati
Com  tudo granaes homens tem pera íi, que pera paratuc. 

fe coníervar,póícm ufar de toda aaífacia.pcllas razoes 
feguintes. '
C 1. Que tudo aquilio que pódc damnar © Inimigo, 
õt íhlvai* ci: Republica, com tanto que não toque ao Di- 
viáo parece licUo. .i

F 2. Que
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2 , Que de dcrcito das naturezas das gentes, h t  lU 

cito por qualquer modo, &  via matar o Inimigo ; &  af* 
fim lemos de Pipinopay de Carolo Magno , que paf- 
fando o Rio. Rheno , •foimatarnacama a feu Inimí- 
go;&  de M ueio Scevola, que hia pera matar, o Rey, &  
ferio cLitrcm cm feu lugar pello não conhecer..

3. Q ie  he jà coftume preferiptOrfazer mnl ao Ini*  ̂
inigo pcilavia que puder fer;; & afíim oufaõtodosos 
Piincipes,dk os Romanos lhe chamavão engano bom.

^ge< f̂lao: 
íasdciMnnri in 
infle fa'lere

gema
SCjJ a  c o n c l i i f a õ ^ . q u G  na guerra j u f t a ,  todoo eílarta- è 
m a  he j.ufto,como dizia Agezíílao,&  Xenophonte^q  ̂ ,

todo o Capitão avia de ufar dc todo o engano, o que fe- 
ft«’nTn̂ ro?ü emende não hindo contra a fé premettida, comologo^ | f 
jiiiium/ed diremos
íuave.ôc fruc 
tn o fu m eíl. Conta Valerio Máximo dc lulio Hortcncio Capi- : ; 

tão Romano,que cftando pera dar hüa batalha , & ten- 
do cemOgoa M ucioSufccioCapitão dosAlbanos com : t 
copia dos foldadGs,& parecendolhc que o tinha muito  ̂
da íua parte,lhe faltou ibbiiidofcacalto de hum mote l 
com toda íua gente a eíperar o íucccíib,com  animo de 
íoceorrer ao vencedor; maso afluto Romano vendo o  Mfl 
perigo em que cftava,. fc os feus alcançafíem a retirada- d̂ 
do Albano,ôí que podiãocobrar mcdo,.robindo cm hú 1 
Cavallo,rodeou todo o ícu campo,publicando aos lol-'|í| 
dados,qnc elleo niandára apartar, pera lhe acudir dc rc*|* 
frtTco,& que voltariacom-o primeiro final,q lhe déíTç:̂ ,̂ 

frQ cu ra ^ e m J erp rim eiro  •vencedores,queJoccorridos^^  

& com eílaafiucia fahio vencedor de tal forte, que pu- |  
pelejar contra o Albano,fe contra*elle vieflé. Age* ; 

flg jigifiUo, z ílão R ey  dos Eacedemonios, vendofe hua vez co m |5
poucos foldados,çcrcado de grão numero de Inimigos
aíTcntou feu Arrayalem hum fitio tão forte, que não 
podia fctc^trado ddiesjps quaes confiderandoifto,de--

temu-



;0{

)0

E PoLiTicíA Mi li tar. 79
tcrmjn^rão tomálo às tYíãos por fome,cercando coin hú 
foflb grande todo o fitio donde cftava'alóJado coni íua 
gente, pcra que nem piideíTcfaírcom os fcusKncm cn- 
trarlhc foceorro de mantimento , ôc os obrigafic ou a 
morrera fome, o u afc  renderem: &  vendo os de A ge- 
ziflao,que fe fazia a cava lhe aconfclhavâo,que era me­
lhor darlhe batalha,que morrerem comocovardcs,dif- 
íimulou Ageziflao a execução dcílc confdho, &: con- 
fentio que os Inimigos foíTcm fazendo a cava, &: cer- 
candoo; & quando jà faltava pouco pcra a cercarem os 
acõmettco,tendo as coftas,& lados feguros com o mef- 
mo foíTo, que ellcs avião feito 5 &  com o em lugares a- 
pertados tanto gelejão os poucos como os m uitos, ti- 
cou fendo igual com o feu pequeno Exercito ao gran­
de dos Inimigos, &  cavantcijandole em esforço os ven- 
eco,alcançando com o ardil,& eftartagçma, o que com
0 esforço pcllo cftado prefeme não podia.

Achavafe neíla Província do Alente jo o Bifpo de GanU  
Evora, que governava a Cavaliaria, com a fua muyli- Bifpod'Evc^ 
mitada,quando lhe chegou nova,que o M eílrede San- ra. 
ôiago  vinha fobre elle com grão poder;mandou correr 
a campanha com trezentos Cavallos , quede prefente 
tinha, atraveíTandoa todadchüa parte peraoutraj&vin- 

d o o  M eílredeSanâ:iago, conhcceo pella trilha 
fe ro  numero dos Cavallos mayor que o

1 feu, &  fe retirou fem pelejar,
nem fazer danno.

o Uefire de
S/iftãtAlo,

E2 C A P I-

dl
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C A P I T U L O  XXIX.
Seejiaobrigtido ftgmrd^rfé 

m Inimigo'i
Stlinsnêã.
. í í i í 20. C. 11 Dcficarão osRomanos hum rcm plojuntoaoCa- 

pitolio dc lupitcrá Fc, julgando íer acoiifa mais 
Íaníílaj Ôc dada hüa vez a guarda vão à rifca, tanto

L .  i -  f f -  CÒfl. 
^ecun.Ll.^ .dt 
faíHs,

* •.€

Jpptanus d.i 
JIlIIo ciyil. 1. 
Vtina* Meno- 
*lo£U!> hocitbi- 
<]ue me poil'ct 
perficerc, nam 
illi perjurium 
convenit, non 
Pom peo. 
JBartol. i n l .c o -  
y e n tic n la  C. d t  
f a i } .* Z a f i m  in  
jtp o to g .c  an tra  
E chU tm  i T  d t  

j n d e i s c . 3. /. i. 
^.conjlitHta 
p e c .
• Gel. l.y. c. 1 
C?* 1.20 . ca p . i .  
ta p .n o lli.2  3.̂ . 
2. C ty a s  in  4. 
D e c r e ta l. 2.p* 
«<*^.3./. 4. 
Jftin in s de'(yita  
jllnTlriitc.^O. 
Cir a lii V a lcr, 
MaxA.I,€A,1»

aíTimyquc Ptolomco Rcy do Egypto,.pcllo muito q co­
nhecia da fê, & palavra dos Romanos Iĥ e entregou feu 
filho,& herdeiro nomcãdoos por lêu tutor,5c exagerão 
os lurifconfultos o crime de não guardar fé cm muitos 
lugares. >

Preclaro ditto fòi ode Sexto Pompeo,filho do gran^ 
de Pompeo, que eílando ceando comelle cm hüa N a a  
Marco Antonio,&  O davio  com quem tinha feito ami- 
fadejôc fendo ãdvcrttido por Menodoro Capitão daAr- 
mada,quc 1'ançaílc mão daq^uclla oceafião, pera vingar 
as injurias paíTadasda morte dc feu pay,& irmão pera a- • 
fegurar feu Império,fazédolhe certo,qningne fairia das ^  
.Naos^Refpõdeo: Oxalaptíderá Minodoro 
mim'.porque a elle nao fora eJlrAnho como-a Pompeo-.

Nem  falta quem defenda ,, que a© Inimigo fchaj|i 
dc guardar a fé publicamente promettida, &  não apro-# 
mefla particular, cuja fentença não tem folidos funda-i 
mcntos,& he contra todo o exemplo dos antepaçados, J' ' 
&  amigos Philofophos,,comotrazGclio;porque fenãoj- 
deve quebrar nüqua os cõcerios eõ prejurios,cGmo cn- 1  
fina o Dereito Caçionico: porqhc grave crime quebrar 
a palavraj &  f^com o diz outro âc íc deve guardar ^

aiada i |

I-M

iiji

'■ ii
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álnda com 'aquelles de que recebemos injurias. Prefo 
JMarcoAtilio, Regulo na guerra de Africa, fendo man­
dado a trattar de feu refgate &  dos mais prifioneiros. 
vindo a Rom a,votouque fenãorçfgataíTcm , &  fc tor­
nou à prifaõjo que lhe louva mbito Sando Agoílinho.
D e lacob nos conta a Sagrada Efcrittiira,qne reprchcn- 
deoa Semcão,6c Levi:porque não guardàrao a palavra 
aos de Sichem,&: morrendo os amaldiçoou,

Não faltão exemplos de Pomiguczcs: porei íódous 4L;
pera moftrar,que nos não levarão vetuagem 03 antigos  ̂
cm guardar palavra.

OPadre Fr. Antonio de Loureiro da Ordede S. Frã- 
cifeo,fendo cõ outrqs cattivo cm hú naufragio em a cc- 
íla d e C  âb y 1, Sc a p p r c fc n ta d o a c 1R c y M a m u d io grãd e 
ipimigo dos Poruignczcs,foi por elle inviado aGoa cm 
Duica UC leu rdgatCjCom condição,q não o achando,fc hb.y fA.nuhi, 
tornaria à-prifaõdc Cambaya,ate certo tempo q o Rcy 

; lhe aílignou, accitãdc hum cordam cm pcnhor,«5c pré- R.( mão na hyjl 

drjdc não achando O ditto Padre cm Goa,Governador, 
nem rcfgac, fc tornou á prifaõ , ofrercccndofc antes à, 
morte, que violar a promeíTa dc fua Religião ; & com 
efta acção grangeou fua liberdaãc, &  a de feus compa­
nheiros, que o barbaro R cy lhe deu logo admirado da 
fidelidade Portugiieza.

C on taofu iio ío  Eferittor loão de Barros,quc eftan- ^arresDec.^  ̂
4 o certo foldado Portuguez,prilioneiro de hum Mou- 
ro^que lhe dava mà vida , avendo dc fazer viagem com 
o k'ivNavio(por fe vingar dcHc) lhe deu hum paflapor- 
tefingido,fcgurandoo,quc nãütinha q recear fe da Ar­
mada Portuguc za tanto que Iho monraíTc;& cncõtrau- 
403 o Mouro a cafo , com cfta confiança fc foi direito '
3 cila ; conhcccndoos noíTos a N aoInim iga, feeíp l- 
tácãü, vendo que ps vinha demandar, &  abatcndolV,;

F 3 fübio

, i
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fobioo  M o u ro áN iO do noifoG eneral, a quci^,m€t-r 
teo na mão o paffapbrteque trazia &  lendoo o Capir 
tão,achòu q u edizia eftas palavras.- Bfie Mouro he muito 
tnAo cAm^ér tern cm muita» dffero cuttivcno'^, fe  die for  ̂
taa m of no,que encontre algu/t ArmadaPortugue:^, o fre*  
ddo^^ Ihe tomem a Embarcaçao^ que imforta fette centos 
mil cruZddos,l Á á o  efte paflaportc,votarão os mais,que  ̂
fe lhetomaííe,a queacodioo Capitão Portuguez:^^^ 
nunqua Veos t d  permittijfe» que na, India fe  cojitaff 
dos Jeuf femelhante treyçao. EdiifimullandO o C api­
tão a traça do prifioneiro,,deixouiro Mouro,&;lhe dcu 
novo paiTaporte,recolhendo a fio  que Ihe entregou.

Nem approve o parecer d*aquellcs que fenrem> que 
oqtic fe faz por medo do Inim igo, íenão deve cum­
prir: porque ao varão forte nada o defobriga^ dc com o 
dl2rSeneca,ao maior bem ,, que tem ©s homens em fcii 
peito,não ha ncceíTidadc queos obrigue ôc não tcm ‘ 
aqui higar o principio do D ercito, que desfa z os aftos 
feitos por medo, que fe limita nos ados dc guerra:por- 
que na materia de peceado ,. fempre he o maisfegurp 
antepor o divino ao refpeito humano.- 

Nem fc deve no juramento ufar dc cautclla algüa,co- 
mo fez aqueUc que dando tregoas de trinta dias, fazia 
as hoftetidades de noite, nem como Quinto Fabio, dc 
qnetn.conta Valerio MaximOj que vencido Antiocho, 
capitulou de lhe largar ametade dos N avios,&  deCpois 

. . os mandou partir a cada hum pcllo ineioi & aíTim lhe 
ú u u J a p Z .  partiotoda^a Armada Jílo  fe entende quando a palavra' 

he dada ao legitimo Inimigo , ôc não tem lugar nos la- 
_ , droens tyrannoSyOurebeldes;& aeftes aconcelhaBadi*
uhimt!* no,que não fe dem por feguros nos paâos cõ fcuRcyy

&  que eftes fação outro Principe cm feu nome: porque 
dcfpois  ̂fica obrigado a* amparàlos;mas o melhor con-

felho

Mfití.tç.

T $ t» s t i t .  f f .  
d t  to gttod na  
tuscanfat.
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fclho hç,reconhçccrcni os taes fua culpa, pondofe 

<.tnãos do Principe.
Concorrendo porém a palavra real,&  a utilidade pu- 

blica,efta fe deve preferir fempr( ,poftoqueocontratto 
.icja jurado. p/n^sGregor,

in i.2Í. tit. i tf
, p .i. tdem lih.í^

C A P I T U L O  XXX. ï i * l .
G9H,L.2.CfJí̂ ,-̂

.t
Se lhe convem mais e/perar olnimi- 

gonfípropriĉ terrfí, oufrirlhe 
m encontro per ape­

lejar}

O Brigação hc do bom Capitaò, nao fó infcftar o 
Inimigojmas guardar a própria terra dc fuas in- 
vazoens, & hoílilidadcíj <5c pera as evittarvem 

cm queftão,fe os avemos de efperar cm caía, fc faírlhe 
.ao encontro : &” por cftj ultima parte faz em primeiro 
lugar,que faín lolhc, fícão as caias quietas, & comem 

, do Inimigo, como fazem os Tartaros cm RuíTia.
2. Que fendo a guerra na terra do Inimigo, ficao 

os lavradores mais feguios pera fazerem fuas flm cn- 
teiras.

‘ 3. >. Que como os foldados viyem das prefas quç fa-
, zem,»fe vão mais att.cnto,vçndo, que nem feraprí 3S po­
dem fazer íeguramcntc.na t*.rra do Inimigo.

4. Qn̂ c mais fama ,grangea o  Capitão que fae ao 
QlniqaIgQ,,uo.que aqqeUe^ue oçfpcra.

'ydüu. O uc queavy^ ĵr dç(àíiar,argue mãis fqrtale.zá: 
^  • F4^ " cftc

it
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yf)tteliidet 
yius animi «ft 
inferenti peri- 
eu'.um , quam 
propalfanti- 
L lvítis. Siiarc- 
tinere p riva tx  
doua'•is.de alie­
na certare re­
gia latidé eire.
Tácito l.x. hiß.

2,Reg- cap. 17, 
é ‘ B.e;^.cap.i-^

tori cap.9.
Jbi snaioris fot 
titudinis arG;n- 
menturn eíl: 
iioflem  expe- 
ítare  quatu 
aegredi. 
Floras. Plus 
cflProviutiam  
rctinerĉ quam 
îccre..
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cfte foi o parecer de Agatocles Siracufano, como diz 
loftino; &  Titolivio diíTe, que era empreza de Reacs 
peitos ir biifcar o Inimigo. Dcmoflhenes aconfelhou 
aos Athcnienfcsy,que faíffem a fazer guerra aPhclip- 
po , antes que clle lha moveíTc. U ngido David citt 
R cy , foi biifcar aos Philifleos a fua propria terra, 
loás R cy de Samaria , entendendo também que 
Amazias R cy de ludèa, fc preparava contra clle, 

-ufoLi do meímo confelho appreícntandclhe batalha 
cm B:tfames lugar de ludèa » & lhe faqueou o  
Tem plo.

E pclla partecÕtraria fediz ptimciramète,q hc mais 
fcgurOjíe o Inimigo he mais podccofo^ef pcrallo» do q 
illo btifcarrporque ellc rnefirio fe confume nos gaftos,q 
fjz^5í favorece efta parte Aiiílotcles,dizendo que o ef- 
pcralloargue maior esforço.

2. Qu^eem toda a boa politica eílá.fcr melhor co-  ̂
rcivar,qtic arquirir, como diz Lúcio Floio.

S. Que fobrevindo no Exercito algúa doença, ou 
falta de mantimentos,fc refaz melhor cm cafa que fora, 
mò-rmer tc podendo íer coitado pcllo íinmigo.

4. Que fendo mais poderofo o Inimigo, &  vindo 
vièlorioío,fendo e fitiodo lugar acomodado, com me­
nos geníe fe lhe pódemoppór, mòrmcnte ficanciodef- 
truídos os lugares donde Ihcpodião viras viíualhas.

Eítas íaõas razoens, qucporhüa, & outra parte 
dão os politicos . Recorramos aos exemplos de 
Quinto Fábio- Maximo , &  Publro Scipião , qnc 
trattando fobre o modo com que feavia de pelejar com 
Annibal, dizia cfte m elh o r era lançalio  d e lta lU y

le'valio a A fr ic a  p o r rodeo^s , pois a ra zd o  d ic la v a  de* 

f e n d e r  cada h u m  p rim eiro  0 f e u , ó “ dejpois c o n q u ífa r . > 

aí(i€o y (jr f  €ra p e r  a d efeja r  v e r  ejfeiíu a d a  a pa:^
dé

li i|i
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■ i e  Italu,que 4 g u € m  em J f r i u  , livránio primeiro de Liyifts 
temor a Roms,do que csufsllo no Inimigo:for que em Âfri»
CA^nem avis Cidade confederada^nem fort o fera ju^s Ar^ 
madoô feguro^nem amifade com algum Inncife.que a foc- 
eorrefe ; m.cs antes ejlsva tudo cercado do Inimigo-^ (ŷ  os 
Carthaginetjfes tinhâo muros na fua f  atria , defendão 
[eus Veofesy é ’ ftti'S altares. Contradizia Scipião,d]zcii- 
'do.* Se Ike dejje Armada, ^  gente: forque doutro modo 

^nufiqua [e fona  fim á guerra com Anntbal, que dejla forte 
fe  divcrttia de Italia ; c^que era melhor diverttir defio 
perigo.^ que tomaffevtexemplo nomefmo Annibal, que era 
muito diprente faq^rns hofitlidades ndterra do Intmigo,
CA riãopermittillorS nafrofria^que mais animo, efi valen­
tia era meter terror, firmedo^que trattar de fe livrar dclíê y 
fir' que o Povo Romano fia va  com mais nome guerreando 
em Africa, que junto a Roma.

Faz pclLi opinião dc Fabío o cxí.nnplo dos Athenre- 
ícs , qtic cm qcianro pclcjárão j.umo a fuas cafas forao 
VcnccdcrcSy & cm  Ciciiia cm confliftonavalpcrdèrão 
fua Acmada^E támbem Anteo Rcy dc Libra,que fendo 
acometido dc Hercules Egypcio , na fua terra nunqua 
foi vcncido,& fóra delia pcrdcoa vlda,óc o Ri yno;dõ- 
dc reve principio a fabuh dcAr.fco fiHTOcfcNcp£uno,(5c heíu
da 1  erra, que cfta lEie dava novas forças rnnto que a to- (iydi 
cava,atè que nos braços O matou Hercules,

Thomircs Rainha de Sitia quis mais f fperar Ciro, 
que íair fora a pclcjíar com ellc,& Ihcai mou hiw filiada 
cm-que lhe matouduzentoç mil Pcrfas,0'mcfmo íuc- 
cedeoaos Lacedenionios cõos Thcb^nos,ác feuCapí- 
tão, Epaminondas, q aeõaacttcndocõquinze mil ho- u h ->6. 
mêsa Laccdemoniad’0  com cem homens, qna Cidade *
íicàrão, fc defendeo * tanta hc a força, & animo, que a 
patria infuade nos homens j  <5c conforme a ifio pude ra
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já clR ey cathoUco eftar-defenganado da recuperação 
dcftc Rcyiio^corndczafcis anhos de guerra.

Em f.ivor dcila opinião ufavaTitoQunicioFlaminio 
da comparação cagado,que mcttido nas conchas fc de­
fende, & fora dcllas fearrifea.

E pclla opinião dc Scipião faz o mefmo fucceíTo da 
'guerra,que teve com Annibal,a quem venceo em Afri­
ca, &  o fucceflb do tyranno Agathocles, que tendo os 
Africanos cercada a Siracuíía , Ôc não fc atrevendo o s  
cercados adefcndclia^paíTárãO a guerra a Africa, & af- 
fentou otyranno feu arrayal juntoa Carthago, &  ven­
cendo ao GeneralHanondeftruíndo Africa,lhe pedirão 
fua amizade muitas Cidades.

Seja a conclufaõ,que fendo o  Inimigo mais podero- 
fo, he melhor fazer a guerra defenfiva,.principalment(* 
quando fenão efpera foceorro ; porem lendo as forças
iguaes,mdhor hc fazerlheaguerraoíFenjfiva, ôc fairlhe
ao encontro; mas deve adverttiríe,que fenão deixe atraz 
o Inimigo armado; &  que também he imprudente con- 
felho deixar dc fe fazer a guerra na terra do Inimigo, 
pcllo não irritar mais .* porque fenão deve lifongear o 
Inim igo deciarado,quefempr.c attribue a fraqueza cíTa 
bcnignidade^qiic com elle fe ufa; &  perdida húa vez a 
reputação,periga o maior podensífim fe colhe dos exê- 
plos que allegamos das fagradas letras ; &  aíEm ufárão 
os noífos Portnguezes nas guerras com Caftella, ten- 

dolhe ganhado tantos Caftellos^aíTim na Eftremadu- 
ra como no M inho, fem perderem no difeur- . 

io de dezafeis annos, hum palmo 
• de terra.

CAI^I-

*1,’̂
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C A P I T U L O  XXXI.

Se m tempô  de ãcÚmetteT, fera mer 
Ihorfazelo com eJirondo,ou efpe>~ - 

rar calhdo o ímpeto do 
Inimigo'̂

G Ontafc de V ctuzio  Conful Romano , que na 
guerra dos Voircos,por ferem eftes mais em nu­
mero^ ordenou feu Efquadrão de manefra, que 

cfperafTe oim petodo Inimigpj- os Volfcos pcllo cõtra- 
rio efe arremetida derão nosRomanos,quc tanto que os 
virão gaííaroprimeiroimpcto,.dcrão ncllcs,& osdef- 
baratàrão-.jNa mefma forma pelcfou com os mcfnnos o 
DióVador Cornclfo CpOb.Om cfm o confelho teve Põ- 
peo,.avendodcda.r a bafalrha d̂ e Pharíàlia aCefar,o qual 
dizem fer aíEm aconfclhadoporCayo Triario.íuppof- 
to qnco nãò guardou: porque o clamor ncíte pafib hc 
húa natural alacridade que acrcíccrta os ânimos nos 
Ioldadosf& coin elle ufi.õpelçjar os Prancczc«»,^ Ger­
manos: o me/mofazião os Giros, venerando primei:o 
o Sol,dizendo que pdlo cia mor jnlgr ro oanimo que 
cada hum tinha de pelejar. Donde reprchendeo Tituli- 
vio a Cayo Sempronio, dizendo, que os feusgritarão 
mcnos,&’ por iílb tiverão raao pronoíiico.

Parecer for de Cko^quefe gritando acommetteíTem, 
os rccebcífem ealiados, & fe callados, os recebeíTem 
gvitàndo. O  meu parecer he,quefe deve conlidcrar, fe

a guerra

Lirius nh.2, . 
idem lib.6. 
idem lib. 4» 
Clam or indi­
cium pijgna: 
fuit.quoresin- 
clinatiira elfet 
excitatior cre- 
briorci ab hoi- 
tefublatus; ab 
Romanis di/- 
fonus impai* 
fe®ni faepeitc- 
rafiis incepto 
clamore pro- 
didir pavoeem 
inimicorum.

Jlexaytd. ab 
a  lex. Genea~ 
Hum d}er^ca.jt
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a guerra he com Toldadosdifciplinados, ou com biíb« 
nhos : |?orquc eftes Tc entimidãooom os eílrondos» Ôc 
aquclles lhe tem perdido o medo.

«•

C A P I T U I . O  X X X Il

Se convem obrigar o Inimigo com 
bons termos comfo- 

frimentol
»d Atai dcúino, trazem com íigo os grandes bencíi- 

taf.2%. CIOS, pois ícmprc fcpagao com maiores orunías.
dà a razão,hum Author , que aborrecemos co­

mo acfódorcs aos que os íizerao: fe não hc por fee 
cfpcde de Temclâo a obrigação^ a vingança nao Ic apa­
ga com os benefícios,antes Te acccndc maisi-porquc Tc 
julga por vilprcço do aggravo^ôc vemos por experiên­
cia , q u eo  que ci'itcndeinos ganhar com Tofrimento,
perde mos com o Ini migo na reputação.

Unidos os Latinos cornos de Campania*, contra os 
Samnites, recorreiãoeftes a Roma por Teus Embaixa­
dores,pcftndolhc qucosderFcndcíTcmí&dandolhc ref- 
pofla duvidofa, vicrão a ter guerra atrociíTima com os 
Latinos,podendo deferir a principio aos Samnitcs:dcve 
fempredifeuríarre ofuturo : dondedifle hum Regulo 
da Gallia íòbre Macilia cdrfícada pcllos G reg o s, que 
era de opinião que a dcílriiiífcmjpera que não aequirif- 

.iTTe forcas'coiu o tempo , pronofiieandoquc avia de ler 
dcíln í ãô.;, ôz applicava afabula dacadella prenhe, 

que pedio a hum pallor hum lugadnho pera p an v, 5c
dcTpois
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90 Perfeito Soldado,
* Não he razão pafiar cm fílencio a Luis Gonçalvez 
Malafaya,que dando hüa carta de crença a clR cy D om  
Fernando de Caílclla,lhe pedio lego a rcfpofta, dizen« 
do: era 0 maior aga^^alhoyque lhe podia fa : ^ r : ^  por
lhe não deferir logo, difie: Sendo iria dalli fem  levar a s  
Eferitturas. E defafiandoo fe faío, com Oí^uc o Rcy fc 
refolvco a darlhas,& preguntandolhe como fc chama­
va, &  dizcndo,que Luiz Gonçalvez Malafaya, lhe difie 
clRcy: De:^d a mi Primo-, que ya os llamohvuena haya'  ̂& 
cheode mercês, &  credito^fe voltou a efic Rcyno, dei­
xando atraz a Popilio, na Embaixada de A ntiocho, de 
que em outro lugar fazemos menção.

C A P I T U L O  X X X III.

Se he bom femear difeordias entre 
os Inimigospera mais facilmente

os render.

Zhi*n i-
Dionijio
lie ar.l. A*

H
e  adiícordiaom aior veneno de hua Rcpubli- 
ca:durou a dos Romanos cm quanto não ouve 
guerras civis. Maxima hc dos politicos femea- 

las entre ícus contrários,pera alcançar com menos fan- 
gue a Victoria . U fou  Marco CarioJano defta, por fair 
viftoriofc; & pera fazer fofpeitoíbs os Patricios com o- 
povo, prohibio, que fcnãoíizeírcdãnoalgum em fuas 
propriedades, pera com cila traça excitar entre elles a 
difeordia.

Vende Annibal, que QuintoFabio com fuadeten-^ 
ça o procurava vencer, intentando por traça render a

fortuna;

;í
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fortuna; &  por tfta razão lhe chamavão os Romanos o 
covatde,peraacrefcentár a inVcJa mandou,que n^fua 
herdadefenãofizcfle hoftilidade algúa,deftruindo todas 
as mais que eílavão junto delia,pera dara entender,que 
^ntre clles aviaalgiina èccviltapado. Fabio prevendo 
ifto,vendeoa ptopriedade , &  o dinheiro delia empre­
gou cn^rcfgate d c Romanos prifionciros , imittando 
niílo oque luftino conta de. Pericles a quem os' dc Ef- 
partâ íizerão o meímo,. &  elle fez doação à Republica 
das tacs proprkdades„grangcandomais loavor dõde fe 
lhe intentava o diferedito.,

Não tenho com tudo por fegiiro o Capitao,qxie fia­
do ío nente nefta diícordia acõm. tteos Inimigos: por­
que talvez o temor cxcrinfcco hc caufa de concordia. 
Sirvãode exemploos Premncílos, que tomando ocea- 
fião da diícordia dos Rcmanos,.ouíárão pòr íuas ban­
deiras arrebatadamente na portaiColina, ÔTrocandofe 
arma na Gidadc fobirão aos muros,& elegèrão confor­
mes por Didador aQtnncio St ncinatr ; & tanto que iílo 
foi CíbidOjhnçárão lóra o Inimigo com grande confor- 
niidadí ,parando com iftò.as gucrrascivís. Aííím o fize- 
rão os Britanos,. elegendo por Teu General a Cafinc- 
launo com a vinda de Gcfar.

Scorio Capitão dos Dacos,.vcndo arder cm guerras 
civ isO'povo Romano , adveittidoda boa oceafiãoque 
tinhapera osacõmettcr,re abílevecom tudo, mandan­
do lançar hum lobo a douslibrcos, qucpekjavão , os 
quacs tanto que o virão voltarão íobre elle, deixando a 

pclejaipor maisque Tácito exclame:
na, nos não pode f a z e r  m aior f a v o r  ̂  que com- 

a. d ijcord ía  de nojfos Inim igos
ajfegurarnos, , ; . . .

L h itts  lib.22*

lufiinuslib.i.

Liy'ius lie. 6. 
Celiu'  ̂R ttdigi. 
niHS l.íj.cap.tj.

Ctfar de õello  
gaU.^.

Tàcitt*t demo. 
ribit,i Gtrm: 
N ihil iã p ræ i, 
taie foitima 
niaais poteft 
c)uam hoftimn 
ditcoidiam.

C A P I.
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C A P I T U L O  X X X IV . Í ■»

''U. l

Se convem que 0 Principe afslBit 
pejfodmente na guerra'i

i • ■ ‘

G  OmoointerciTe da aiTiftccia dapeflbaReal,nas 
batalhas dà'tanto esibrço a feus VaiTallos^ôc ppr 
outra parte O perigo fejagia!ndc,& cm deixar de 

irtcm  fci] mcix)fcabo;daqui tomàrao m otivo os.polli- 
ticos pera ap ref ntc queftao  ̂ pera a quai rraremos os 
fundamentos porhûa,ôc outra parte, &  pella negativa 
faôos fcgtiintcs.

1. Q îe raras vezesfe acha5  iiosPrincîpcs ars qunli- ; 
dades de luim bom Capitão , &m ais fervirà a fua pre- 
fençade peiturbar icus Generacs^quo deajuda:porquc 
mandarão à fua vontade,& nao conforme aocaliao, 6c 
necciTidadc o pedirem . Por efta razaoo Emperador 
îuftiniano.commcttia tudo a feus Capitães, Narces,6c 
Beiizario,6i por elles livrou a Italiados Godos, Africa 
dos Vândalos,O Oriente dos Perfas, 5c enfreou,ficando 
cm Conftaminopb,os Sitas,6c osBarthaosro m cim ofez 
Carlos O Sabio,deitando deFraça.os Inglezes por feus 
Capitães; 6c Ferdinando ILfem fairde Viena, vcncco 
todos feus contrários, Sueco,înglez, ode Saxonia, o d e  
Aîantua, 6t os Venezianos,quc injuftamentctinhâoto­
mado contra elle as armas.

2. Porque he obciga(j'ão do Principe refidir na ca- 
f.beçade icu Imperio , pera vigiar, 6c pi-Qver atodas as 

partes,adminifteando juilica , principalmcntc tendo o 
Inimigo viiluho. AiTmi o obícrvárão os Ernpcradorcs 

. ! i . Romanos
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Romanos,&  o  obffrvão hoje os Mofcoviias, &  o R cy 
da China,&  O Grão Cam.

3 . Que parece mais fcguro não afljftir o Principe 
«a guera,pellos vários acontecimentos, que comfigo y«i;íijntevci 
íra z , indo intcrcíTados cm fua Peflba todos feus Rcy- 
n o s fô c  deve evittar o feu perige:porque fua morte cau- 
faria grande confufaÕ cm feu Impcrio, como nos flo- 
rcntiíTimos Rcynosdc Polonia vimos,^ Ungria,(Sc cm 
Uladiílaõ morto pcllo Turco )unto n Varnc,nn Tracia, 
fendo hum,& outro Rcynodc clcição,& t. ndoosIni­
migos por vifinhos; 5c a confufaõ, que ca ufa nos âni­
mos hum interregno fc deixa bem vcr,poÍ£osUngaros 
não levantarão mais cabeça, & perdendo feu Rcy Lu­
dovico,forão opprimidos pelos Turcos, 5c Auüriacos. 
Aindahoje experimenta Portugal eíla verdade com a 
morte do fcrcniirimo Rey D. SebaíHãoda laracntavel 
memória.

. Pclla parte contrariaos que tem Principes Varoes>
J k  nãoa feminados argumentão aíllm-

Qu^ecom a prefença doPrincipe cxccutão melhor os 
Capitães feus mandadosrdgndc diíTcVirgilio:^^e 
fa v a  m uito a prejei<?ça de T u rn o. AntigonoCm húa ba­
talha naval, que teve contra os Capitães de Ptolomeo, 
tcprcfentandolheo fcuGcncral,quc era maior o nume­
ro dosInimigos,lhc refpõdeo:£ p o r  quantoa v a le r a  o te r-  
defm e a m im p r e fe n tc l

2. Porque c Principe qnc vay à guerra, gran- 
gea maior reputação pera com o Inimigo, 5c pera coin 
os fubditos maior authoridade, tendoo por valente, 5c 
esforçado guerreiro:ncfte predicamento foi tido clR cy 
Stcphano de Polonia , que largando fuaquietação na 
guerra,que teve com os de Moicoyia, accrcfcentau de 
novo a fama dos Polácos \ o mcfmo fez Gcrm m ico

G  dcfpois

Vrg(SC
pixTcntU
Tuuii»’



^4 F e r f e i t o  S o l d a d o .
dcfpois larga paz. cm que oEmperador Augufto Oj
tinha deixado..

3. Porque fáz a guerra  ̂com menor ga (lo,. pcll< 
acompanharem os fubditps à fuacufta.aíTimpor. obri-' 
ga<̂ ão, como faõ.ncfte Rle yno os das Ordens militares, 
&OS Donatários da Coroa,'ccm o por grangearetn fua 
graça^fazendo levaras vitualhas, & mamimetos de fuasí 
caflis,granjas,& herdadesj & á fua vida p- lejão cõ mais  ̂
ca lo r, &acabão a guerra mais dcprcíTa; & a imittação 
dosGrandes, fazcm om efm o as Gidadesricas, & os 
mercadores de mais cabedal,,peraque os honrem, cotiii 
m erccs,& honras..

Porque obriga muito,como temos moftradò,o^

I

exemplo do R'cy., comocxpcrimtntàrãoos F.rancczcs 
«om clRey Pranciíco l :^  os Aragonez^s com Alfortíb^ 
Magno*, os Germanos com.Garlos V . os Pérfas cõ lf*  
mael S u p h i o s  Pòrtuguezes com o Mfeftre d'Avis cl- 
R.çy D .loãooP nadc Algibarrota..

Rcfolvcndo t fta queftão,digo com diftinção,quc b5  
he ir o Principe á guerr?;: mas ha de fer quando tudo fc.
arrifcaj por fer maior o podendo Inimigo porque dc 
,©utra maneira não pòdemiobrigar amobreza..

Digo cm fegundò lugar ,, que o Principe deve ir 
gucrra,quandoaíTimo pede a faude publica: & em ter-; 
x c iro , que fe o Píincip.e fc fente cm,idade.baftante, 
he dotado dás partes, queatraz^apontamos pera huní 
bom CàpitãQ»pQdc ir águcrra.Nà tomada dc Rhôdas, 
dandofea nova ao Grão Turco,diflc:^^e.»^^ erA vido* 
rUaquelU emqHeoPitinciferfenão.áchavai como refere

lòvió.Xabbas -Rcy dc Perfià,poftò que dc oiten 
p.cflbalmcntccmtodaaoccafião p®ré

não he neceffario,quc QEíincipc aífifta no mefrao trãcc 
dagueuá u  bAftai:à:qucYciã  ̂a diípoííção defeusi

' ■ cfquadtocs4
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cfquadroens, &  và mandando foccorros a parte mais 
fraca,como fazem osTurcos,& n ao co m o a nofíbRey 
D.Sebaftião, que neíTa infaufta África fe acrediteu tãto 
dc valente, com ode temcrarioiôc Guftavo R ey dcSuc- 
cia:porém vendo os feus cm aperto notável, deve pele­
jar por feu braço,com ofez elRey'Francifco l. de Fran­
ça, cfcQlhendo antes fer prifioneiro cm Italia, que in­
correr na infamiade dcícmpararos feus &  Àlfonfo
Magno na batalha naval dos G en ovezes. junto a Ca- 
pua, donde foceorrendo os fe us,foi pTcíb^mascm guer­
ras de menos porte,ou longe doRcyno,não aconfclhà- 
ra eu ao Principe fofle peíToalmcnte.

Concluo com dizer, que o R ey não deve defempa- 
rarfeu Rcyno, p o r  aequirir outro cOm perigo: porque 
por.vcntura com fua aufencia fe lhe metera outro cm 

: cafa,ou fobornados os fubdrtos por feus Inimigos, le- 
vantàrão cutrefi guerras civis; &  tal vez fe lhe levanta o
Guc governa em íeu nome,ou fendo a jornada por mar, 
o Jniraigoocortará,& porcfta razãoos Othomanonú. 
qua navegão, &  o mefmo fazem os Reys de França  ̂ &  
dosPerfas dizHcrodoto,que não faem fem nomear pri­
meiro Rcyj & ainda na jornada q  fez elR cy D.Manoel 
a Caftella, nomeava por fucceíTor o Duque D.laymcs, 
digniffimoprogenitordo noíToinvido Manarcha.

N ãohe minha tenção excluir totalmcntc o Rey dc 
ir àgucrra,principalmcnte quando fe lhe faz na princi; 
pal Cidade dc feu R cyno,ou nos confins dcllc; & fen- 

'do cm outro lugar,fc ha de confidcrar,fe tem boa retira­
da &  ícan ão  tiver, bafta mandar General, mòrmcntc 
hão tendo herdeiros, &  fomente vá quando hc maior a 

 ̂ efperançado proveito, que o medo do damno
^  * como dizia Augufto Ceíar.•». •

< ^
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yÍAyarrttt na 
fha íQttftrya.̂  
fão d« HonAT- 
ahiasÀijíurfo 

ad fidem

jranuisnavO':

C A P I T U L O  X X X V .

Se c onvem ãs letrasper a azuerrei>

S que carecem de letras, pretende difcnípar fuá  ̂
rudeza com cilas, &  femclhantesrazocns.
 ̂ Que as letras caufaõ melancolia , & eíla h c | 

contraria ao esforço que fe requere no fGldado:porque 
os melancólicos , & íabios, fogem do dlrondo das ar*

>lmerva nuaíi ,0  j * n '  ^
3s.. d i i l c r os Rotjeanos entdo a v iã o  d e p e r d e t

f e t i  Im ptrio^cpidndü f e  d e fe m  ao eftudo dos Gregos-^ que as I 
letrasoccupão O homem dc íbrtc, que fó a clpcculação 
dcilas os deleita, dsqui vem tantos Frades , Clérigos» 
Theologos, Phylofophos, LcgiíVas, Médicos, Avoga»’: 
dos,Poetas jMuficos,Oradores,Aílrologos,& Geome» 
trasi dc forte, que a terceira parte dos homens em hua 
^cpuolica, fe dão a cílt ocioíldadc , que íc fc dèião à 
guerra,nunqua pervaJecerão feus Inimigosjinas ncmsi | 
décima parte fegqc asarma^ porcos maiS'faõ mecha’* 
íiicos,ou lavradores.

2. Q^c as letras fazem os homens covardes, m o f* Í  
írandolhe as mudanças das coufas, a brevidade da vida^^ 
operigoda mortc,(5c enflnaõ a fazer muito pcíla faude^ | 
que fenão pode comparar com Os Xheíouros do mun" 
do,conhecem os poucos proveitos,q>da guerra fe tirão, 
que faõ miferias,feridas,fome, frio,calmas, doenças, ô c s  
Kiortcs.Por cila razão os Godos, quando devaílavão o ' 
Império Romano, íb os livros lhe deixavão , dizendo: L  
^ u e  erdo os in jir o m e n to sp e r u  os f a ^ y e m  f i a e o s : p o t  iííb  ®

va ^Senado,íizcüc toraarpcraAtfeenas

' ^ m
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très Oradores: porque a doçura das fciencias nao divert- 
CiíTe da guerra os mancebos Romanos.

3;. Porque conhecemos grandes Toldados Rcys.’ iSc 
Emperadores^que aem 1er, nem eferever foufacrão;  ̂ a 
faberos M anlios,Decios,Marios,Dcoclecianos,Sapo­
tes,Thamorlaes,Bolcfla*o,Pr^iiilao, Lafcoêsj'Cafiaû- 
ros,UIadiílao,quc dilatarão o Rcyno de Polonia, a pc- 
far dos Reys confinantes.Mas com perdão dos da parte 
contraria,digo, que a melhor parte de hum Capitão he 
a fciencia.quc fe acquire,não íó com a experiência,mas 
com a dodrina,&  Ücção dos livros, o que fe perfiiade 
com as razoens feguintes, das quacs tiraremos noíTa 
conclufaõ.

1. Porque levantão o cfpirito,&animo pera gran­
des feitos: porque quando lemos nas hiftorias os de al­
guns H eroes, ficamos arrebatados pera fcmelhante 
gloria.

2. Porque as letras fazem os prudentes aprenden­
do das hiftorias diverfos cafos pera imittar,ou fugir,en- 
Tinão os cftartagemas, os fitios dos lugares, pera faber 
por onde ha de caminhar com feu Exercito,comoGeo- 
grapho alcança as mudanças do tempo pella Ma thema- 
tica,os bons ares dos lugares, a falubridade dellcs pelU 
Phyfica,a difpofição dos Efquadroés pella Geometria, 
fabrica inftrumcntos bellicos,-& machinas pella Archi- 
teduray 6c pelía Phylofophia,, &  eloquência fabe per- 
fuadir.ÔcGonhece o modacomíque os payfanos fe quG-? 
rem levados, apazigua os Toldados, tratta os concertos, 
coíifeguc a defejada paz.

3 . Porqueas letras,enftnão a defprczar a morte 
pella Religião,pella Patria, &  pcllo Rey.
. Aftçntamoí logo por, çonclufaõ,q,ue as letras faõ nc- 
ccíraciasahLuaiCapitãOjnâoao foldaclo^razoiparqia cftc

" G 3 lhe



U eU ' ext arc 
voUiit vcliir

tes q iik Ic iorici 
in tcpe!h>olo 
maiî vxc*

O G cnnal 
f r u n u f c o  (le
M;lio.

.'€4j 3iodorc lib. 
"fariar. E f ijlvl, 
I ’ roducitnobi- 
lisven a prima'. 
t io s , nefcit in- 

a liq u isn af- 
ci niediocris, 
to t probari 
<)Uot geniri.Sc 
€)uod difficile 
proven It clefta 
lEequ«ria,acc.

D. Tranç'tfcff 
M is  Ubo^
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lhe bafta a obediência,& o ufo das armas.

Dizia o Emperador Ottoafeusfoldados : V h t e n d e  . l< 
étí arm oâidr o animo'^ tenha, eu  o confelho, o g o v e r n e  i 
d e  v o f o  esforço: porque aíTim como a terra ncccíTitadc 5 
fcrcultiyada , afbm as armas neccíTitão daslctr.as, cora  ̂' 
cujo prcíídio fc fazem aá^cys,fe fcliicita a paz, fc íoíTc- 
gaa guerra,íc dnni preceitos aos cefiumes,fe compoc 
hum Orador, qnc íaiba m overes ânimos dos Toldados * 
pera onde mais lhe conucm.reprefcntandolhc na hiílo- 
nn os feitos pafl’ados, fervinde dc farol, & luz, na tem- 
peíladc dcflc mundo, como diz luflolipfio . Exemplo ' 
vivo pera abono dcfla nofla concluíaõ, temos no Illuf- 
tre G. ncral da Aitciharia Fran.jrcodc Mello,cm cujo f 
íogeito concorrí m os rcquiíitos, que nefít difeurfo a« íÍc 
pontamos,pcra formar hum p. rfeno foldado,pois eíla- C 
doafcLicargo o governo defta P.ovinci >,tcn> dado in­
teiras moílras dc feu grande talento, iiluílrado com í ua 
milita erudição,experrencia, &  difciplina militar, a cu­
jas licçocns devo grão parte dcftc trabalho'. Gaílclla he 
boa teftcmunha,pois com feu cngcnho,nrtc, induflria,
&  boadifpoííção lhe tem feito pagar anoveada, a limi­
tada prefa,. quccom todofeupodcr vcyobufcar nos li­
mites dcftaCkiade.tirandolhascopiofifíj mas no mcímo 
tempo por varias partes á vifta dc todo o feu poderjmas 
que muito, fe a familia dos Ivlclfos lhe pudêramos ap-  ̂
plicar, o que Já CaíTrodoro dilTe da geração dos Decios: 
Frodu:^  fdiz ellej  a nobre v e a  dos Vecf os  v a ro en s p n m a -  

rios,n ão fa b c a tg u m  n a feer  m ediocre,^tantosgtrados, tan~  

tos en grandecidos é *  (  o qu e fu e c e d e  d ifficu lte fa m e n te }  

efcoíhtdos todos ; fe  bem  te m  com jlgo a pou ca fo r tu n a  \ 

dos q u e  m erecem , E quando iílo fe efereve, por fua in- 
duftria, &  ordem , bem aos ninros de Badajòs, lhe ti­
rou húa prefa P o m  Eraacifço Luis L obo > irmão do^

lUuftrc

A
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lUuflre Barão a’Alvito,cm  cujo fogcito compettc o va­
lor,&  o illuílrc5& fendo corrido do groflb da CavalU- 
riaInimiga,a poz cm falvo,por fcllice proemio dc íuas. 
ac<;ocns, que cftao promettendovermolobrevemente 
colocado entre os mais fublimados heroes feus pro* 
genitores,honrando a nação Portugueza. Com  a mef« 
ma induftriao mcfmo General, tomou cm o tempo 
q u efervio , quatrocentos &  trinta Cavallos aoinim i-  ̂
go; &  fenão tem os merecidos prêmios, fe pòde con- Dia. keati 
foliar com faber , que por hum, dc quatro m oios fe 
negocca , ou com enganos, ou com dilligcncia, ou 
com favor, ou com merecimento; & o enganohe dc 
trayJorcs, a dilligcncia, dc ambiciofos, ofivor, dos li- 
fongciros,& os merecimentos dos mais dcívalidos, co­
m o diferetamente diüe o Politico.

1

* íi

C A P I T U L O  XX X VI.

Schem^is necejpuriíí̂  per^agíierra 
■ a Infçtntm'ia,fc a

Piniaofoi de Polib*io(famofo Eferittor das cou- 
' fas da guerra) fer mais ncccííaria a Cavallaria, 
que a Infantaria,&  aíTimo ufaõos Parttos, Per- 

fas,Sitas,6c Turcos, & a razão hc.
I .  Porque faõ maisncceílarios, 6r nteis os Caval­

los pera as correrias, pera tomar lingoas, peraas prefas, 
pera os comboes,pcra as íilladas,6c embofeadas, 6c pc- 
ra infedar o InimigOjO quede nenhum modo os de pé
podem fazer.

G 4

Volthlo'. Melíiig 
e íl ad belli iifug 
d'rnidiam par­
tem peditum, 
&  prxvalcre 
nmrieroequitâ 
quani omnia 
paria hoflibiis 
nacla in aciena
defcendetc.
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2. Que conforme a com un opinião,em hua bata­

lha campai,ordinariamente vence quem he fuperior na 
Cavallaria,& deftauíaõos Mouros, &  as mais naçoens 
do mundo.

T4fii,Equeftivi Q^c as copias cqucftrcs fao mais ligeiras pera
fane virium id acodirem a qualquer parte,como diz Tácito.
p a X è T id o Î iâ  4 * Porque a Infantaria fern Cavallaria val pouco, 
éitocedeie. &  militas vçzcs a Cavallaria íó alcançou grandes vi- 

<fî:orias:d]a poem em ccrco ao Inim igo,dcftroc as Pro­
víncias,qucimando,matando, prendêdojcaufando gra­
de terror aos payfanos.

5. Porque largando os Cavallos fazem om erm o 
cffeito que os Infantes como na Valachia contra o T u r- 
cofizerão Polacos,&  outros.

Pella parte contraria > diícorrendo pellas Romanas 
fei(loiias,acharcmos íertm muitas vezes vci^ccdoresos 
Pcoens contra grande numero de Cavallaria , 6c os de 

. Macedonia %om a Infantaria,fó fogeitàrão a maior par­
te da Azia;6c os povos de Germania laõinvcncivcispor 
fua Infantaria,que tem por fi as razoens feguintes.

3. Que cm toda a parte faõ de proveito , alTim no 
mar,como na terra,em campo aberto,como cm as aíal- 
tadaSjóc entreprezas.

2. Porque maisdepreíTa, 6c com menos gaftos fc 
fazem as levas da Infantaria; 6c os de cavallo,tem muito 
maior gafto,ôc dobrada defpeía.

3. Que pera o trabalho de fofíbs,pontes, vallos faõ 
muitoneccíTarios, que os de cavallo não podem, nem 
coftumão fazer.

4. Porque todas as batalhas,qucfc dão cm lugares
im pantanofos,lagos,ou rios,,tó a Infantaria as acaba; nem
rcbur,&*alio8 fe acha,quc fe defle grande batalha fem Infantaria, co- 
vkiê Í̂catos! ííiodiíTc Tacito dos Gatos povos de Germania , &  os

Hclvccio

u

I

V
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Helvccios fo ufaõ da gente dc pe j &  do Marquez de 
Pcfcara,îemo.^randes vitorias cm Nápoles tó com a 
Inlantariardigao a batalha de Montijo, donde a Infanta­
ria Portugueza, rcftaurouafaltada Cavallaria capitc- 
neada pello valor do Governador das Armas Matthias 
d’ Albuquerque ; mas que muito 5 fe tinha a feu lado o 
Grande Conde de SouteDom  loão da C oda,unica CO- o  Conde de 

lumna do Impcrio Portuguez, que naquellaoccafião Soure. 
obrou maravilhas,difccrrendo incanfavcl a hiia,& ou­
tra parte , animando a todos com a alacridade de feu 
grande, & natural zelo, tirando daqucllc conflido hü4  
honrofaferida natcíla, d equ efaza devida eíHmação, 
por fer aequirida pclla patria, & pello R cy, que de pre- 
fente o tem nomeado por Governador das Armas dcíla 
Provincia,donde cfpcramoSjquc cm breve experimêre 
nellc Caftella o papel dó fegundo Condcftablc D , Nu- 
no Alvarez Pereira. -

5. Porque mais facilmente fearmam/ccxercitão, 
fe poem cm ordem p<.llos Eiqnadroens, & fc mudãoj 
&  a Cavallaria he m.ds rcmrffa , & tal vez perturba o 
Exercito,& faõmais ligeiros peraa fogida , que pera a 
guerra.

Seja pois a concÍüfaõ,que pera a guera fer bem com- 
pofta,ha de fermais esforçada cem a Infantaria; princi-? 
palmcnte naoppugnação de alguns lugares  ̂ íaô mais 

proveitofoF, pcllas machinas quecomíigo levão, &  . 
terror q ú c ‘caufaõ ao Inimigo, & qualquer 

Impedimento cofttima quebrar 
aim pcto daCàval- 

kria.

CAPl-



T';
Í02 P e r f e i t o  S o l d a d o ,

C A P I T U L O  X X X V II.

Se he melhor ter mm Armadas ,íè  
mais Exércitos.

z. de Athen. X cnofontc, quc crão mais uteis as forças
Keip. I  1  por mar,que por tcrra.’deftc parecer forãofem-

prc os Venczianos. vendofe opprimidos com 
guerras por Pepino, primeiro filho de Carlos 

Magno,(í$c por Federico Barbaroxa , & dcfpois pcllos 
Genevezes, & por Maximiliano I. o meímo confelho 
deu Phcllippell.eftãdo pera morrer a feu filho Phcllip- 
pc \\l.â\zQ ïxào: com  todos ti'ù e jfe  g u e r r a s f ó  com

as R epublicas m fu la n a s toda a pa:^ . Porque fabia eftc 
prudcntiiTimo R ey, o quanto importa fenhorear o mar 
pera não íerem invadidos. Deíla politica ufaõ os mais 
dos Principes,& R efpublicas,& le fundão nas razoens 
feguintes.

1. Porque a milícia terrefte cfta odofa no Inver­
no,pfincipalmcnte a Cavallaria, a quem as chuvas fer­
vem de impedimento, donde vem que ao Turco cõtra 
os PerfaGcmidaSí&vindas fe lhe confome a maior par­
te do verão.

2. . porque as forças marítimas, na força do In ver- 
no cm breves dias, poem o feu poderá donde querê; 
quc dia hc a dcfgraça dos Principes » cujo Império 
hc muito dilatado , quc quanto m aior, com menos 
commodidadc pòde levar feus Exércitos, fervindclhc 
dc impedimento os montes,os lagos,os bofqiicsjdc rios 
pòr óiide nãopòdcm pafl'ar as vituaihas, nem a can ua-

gem .
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gem ,o que tudo facilmente fclcva nas Armadas.

3. Porque o Exercito faz mais gafto, aíTimiaaspa» 
gaSjComo na carruagem,& mantimentos.

4. Porque as forcas maritimas, no mcfmo tempo 
acommcttem cmciivcrfas partcs.Confidcrando iftoCe- 
far Germânico, iransfciio o í’cu Exercito cm Armadas, 
pera chegara tempo, como diz Tácito, a qual conduc- 
ção não podia fàzer per terra.

5. Porque pcHo mar fe defeobrem novas terras,& 
Infulas , como o fizcrâoos noflbs Portuguezes em tão 
icmotas p.artcs do Oriente,que como diz o Poeta ,paíidi­
rão inda àlcm cia Traprobana.

PcUo contrario os que defendem fer melhor,& mais 
conveniente aos Reynos, ter o poder fundado cm Ex­
ercitas tcrrcílcs,dizem.

1. Que a gente do mar não pode viver fen  ̂a terra, 
donde os homens ihcdãoo mantimento,& as armas,<5c 
que pera ifio não ncccílitão do mar.
‘ 2. Que os íold ’.dos, que militão na terra, fervem
tambcin pera as Armadas,& que os das Armadas
valem nadaemtcrra, & a experiência no^moílra, que 
os Reys quehabitãocm Infulas , Tazem poucos pro- 
greíTos natcrra,vivendo fempre entre feus limitc.S'5: os 
que tem poder na terra,diHatàrãofeu Império como os
R o m a n o s ,  G r e g o s ,  V a n d a l o s ; S e r r a c e n o s  C h in a s ,  & v l -

timamenteos Hcípanhoes,& Portuguezes.
3. Porque as Armadas cftão fogeitas à furiados 

ventos,& tempeftades , queas deílrocm antes de ver o  
lnimigo,& quando difto crcapcnschegãotmde,5c vão 
tal vez a portar a Províncias remotas,obcdcccado ao ri­
gor dos ventos,como cada dia Vemos.

4 .  E ultima,que nem a toda a pvtTtc fe pd^c na*
vegar fempre > nem chegar com as N aos , fazendo

u l

T a c h u s: 1561111 
matiuiuí  inci- 
pilegionefque^ 
&  comnieatus 
paritet vclii, 
n tegrumequU 
tcnic]iioíque 
per ora & ní­
veos fluminu
niedia in Ger­
mania foi'e.



i  ;
1 J': ■: <

! ' i

. Í. / '

 ̂ I'

Í 04 P e r f e i t o  S o l d a d o ^
tal vcz.naufragiano mefnao porto, pelejando com ou­
tros Inimigos que nãobuícavlQ , ôc a bom livrar ficãò 
deftroçadas.

Seja a conclufaõ^que o poder maritimo fe funda fo- 
brc o poder rerrcAe,que fem efte n4o cem lugar aquel- 
Ic:porq.uc da terra fe tiraoos marinheiros, os Toldados, 
o  mantimento, 5c as armas, & também a madeira pera 
os Navios,o ferro,canhamo,as enxarccns,& os metacs 
pera a artclharia,5c o pcz,&  breu:&  pofto que algúas 
dcílas coLifas Tc achem nos lugares maritimos, nunqua 

achão todos,»5c em a baftança, no qual fentido dizia 
Cofm e de Medices: /o aquelle P rin cip e erapoderofo^
qu e ju n t a v a  as fo r ç a s  do m ar ás te rr e jle s .

C A P I T U L O  X X X VIII,

Se he melhor ter Exércitos nume'“ 
rofos y fe mediocresl

I

C Omo os gaftos da guerra faõexcefílvos, pregu- 
tão os politicos. Te convem mais ufar de gran­
des Exercitos,como faze os Principes do Orien­
te, ou de medíocres; & pella parte dos q fenão 

contentão,fcnão com grande multidão, fe oíFerecçm as 
razoens íèguintes.

2. Que o Exercito numerofo dividido em muitas 
partes, pòdc fazer ao mefmo tempo guerra em differen-* 
tes lugares,armar emboTcadaSj.Tvzeraíraltadas, & pele­
jando mais vezes com o Inimigo, que ficando hua, vez 
vencido, nãokvanurà  mais cabeça.

2. QiJe

.1,’̂
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' 2 .  Que o Exercito grande nãofó pele jará cm cam­

po aberto,mas provocará o Inimigo, iráprefidiandoos 
lugares,que for conquiftando> o que não ppdç fazer o
pequeno. ’ •

5. Porque os Principes com os grandes Exércitos 
fc dão mais a temer,como faz o Turco cm Europa.

4. P o r q u e  o Exercita limitado facilmente fe acaba 
com as doenças, &  não hebaftante pera feoppor a o 
grandcsótpclio contrariodandolhcaogr.mde,&nnmc- 
roro,fedivide,porcviturqualquercom agio ; por cfta 
razão os Romanos no m tfm o tempo íbftcniavão a 
guerra cm Itália,Cicilia,Gallia,HcipanhaÿSardcnhap& 
Macedonia,

5. Quedcftwiidoo pequeno Exercito na guer­
ra, não ha com que lhe impedir a vistoria j aííim os 
de Spart 1 , v'cncidos dos Thebanos em Leutra , 
p e r d e r ã o  o Império de G red a, que tantos annos pof- 
fuírão.

Com  tudo, como diz Tacito, em todas as batalhas 
mais aproveita o esforço,que a multióáo; porque a cx- JT,fu“díegi"! 

' perienda moílra, que muitas batalhas íc pciderão pclla nibus pane*] 
demaCada multidão,que fe ganharão com poucos bem 
difciplinados, como veremos no remate dcfte capitulo 
com alguns exemplos de Portuguczes,& cm comrurio 
fe argue.

1. Porque melhor feconfeiva na militardífciplina 
o pequeno Exercito , que o grande,que confiando de 
differentes naçocns,he muito mais azado a moiins.

2. Porque o pequeno mais facilmente fe rcílaura,
&  o grande cílà fogeito a pcftc, fome, &  doenças, 6c 
com fua grandeza he mais vagarofo nas marchai , &
nos lugares afperos, & paflagensde rios, eftàmaisfc- LHchfit>r&. 

geito a aflâltadas. Conta » qtie
coufa



í o 6 Perfeito Soldado,
coufadeftrnio m^is a Pompco noscampos dc Pharfa-  ̂
lia, que a multidão, por conftar a maior parte de feu' 
Exercito da A2Ía, fem uíb da guerra; &  defta opinião 
he Vt^gcdo^Ôc cm Thucidades fe lèom efm o , &  aca- 
da paíTo nas hiftorias da índia lemos^ que poucos Por- 
tuguczcs obrárão maravilhas contra grandes multi» 
doens.

3. Porque o F xercito pequeno não ha mifter tanta 
bagagem, &  os grandes Exércitos ncceíUtão de mais 
mantimentos, & m aisagoa, &  porefta razão vcnceo 
Locüllo  a Metridates  ̂ tendo cfte mais numetofo 
Exercito.

4 . E ultima; porque o Exercito maispequeno pe­
leja mais fortemente, &  na grande multidão fc empre- 
gãom elhor os tiros; &  defta opinião foiErontino, pel* 
la qual razão, podendo Cayo Mario efcolher de tre« 
Exércitos hum,a fabero feu,o dc M ctelo, 0110 de R u - 
tilio,ercoJheocftc ultimo por mais difciplinado.

Seja a c6ticluraõ,quc naquellcslu:gares, que não ef- 
tão fortificados por artc,ou por natureza, mais he para 
temer a grande multidão 5 porem adonde ha fortifica- . 
çoens baftantes , menor effeito faráõcom cem mil ho­
m ens, quchum  Excircito pequeno bem difciplinado: 
porique eftes valem muito mais,como diífe Platão: 

oforiftí de reh.  ̂ foldado ha d cju ^ ã r  d e am bas as maos^ ò '  Cavalleiro^
jL m m a n .li .f .   ̂ ^  *
mihi I i peao^conjorm e a necejítdade 0p ed ir , 

d^cafianhed^ SiIV3 dc cxcmplo aqucllc grande Heroe Duarte Pa- 
Ja i/iji. da i n .  chcco Pcrcira, que por guardar lealdade a feu R cy, fe 
i lfc o k o iy u l cfcüfoLi à dignidade Real,baftantepor feus feitos a hõ- 
boHojm^n. rar a nação Porn.gncza,oqujlnos combates,queoCa^

Emperador do Malavar, com outros Reys feus 
Lufi.id.caa.%,  aliados,lhc dcii no Paço ,  que chamão Cambalam pcr 

Qiienaiiha,juntoaCochim,obrou maravilhas com no­
venta
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Vcnta Portuguczes , cm favordo R eyda terra noflba" 
migo,contra Exércitos numerofiíTimos,coníeguindo a 
mais gloriofa viâ:oria,,que os Annacs do tempo efcre- 
vcm , febem prccedeo>recorrer ao auxilio Divino no 
meio do conflido,coino oiitro Ibnathas irmab de ludas 
Machabeo,<5r conioo noflb famofo Condbftlible na de 
Valvcrdc contra G a fte lla v cn d o fc  claramcnte pdejar 
D  cos por dies..

Não pbdc ncgar Cailell’a o grande n 11 mcro d’egentc 
,dc todas as nai^ocns coni' quc fe adiou o feu R cy Dom 
loão I’ cortra O'Mcilre d’Avis, nos campos de Algi- 
barrota,que vendo o limitado numerO'da noíía gcntc,0 ' 
defcílim áião, como já.os Romanos capitaneados por 
Mi rniicioaosC:arthagincnrcs,& forãodos noflbs desba­
ratados, por mais quc os Eferittores Gaíldhnnos, pera’ 
fazer menos glorioíb noflbtriumpho , ou mais airofa 
íuadcrgraça;3chcm quc nos dc-u aquclla vidoría ope- 
Icjarmos com a ventagenrdo fitio , & que lhes dava o 
Sol nos olhosj fc já por ellc não‘enten.dtm a noíía jufti- 
ça:achaquc foi tomado jà de Titulivio,no vencimento, 
que os Hiílriostiverão dos Romanos,dizendo ; 0
*vento 'Uiiltur.no em a batalha, de Canas , dava norojlo a 
^omaió*mu coJlas 4CT4r/^á^í?.ObrervoulJacitp dó m cf- 
m o modo,.quc a Lua ajudava ma is o Exerciro de Vef- 
pafíanoi queo de Vitcho^pelejando de noite; & Saluf- 
tio,quc foi mais propicio a Iugurta,.quc a M ctdo o íî  
tio da peicja,como fe íaber. ganiiar efta ventagem, não 
fora dignodélouvor nos Gàpitães fam ofos: deixarão 
cm fim naquellá oceafião mortos,mais de doze mil, &  
tantos prifíoneiros, quc fe vio ncllcso qucconta a hif- 
loria dosGòdos,das gentes doEmperadoiHonoiio,com 
a$ de Rãdagazio Gbdo,' pcllo>vilpreço porque fe da- 
Vão. Largos annos fevio  biãquejaraquclle monte com

feus •'■ f;
d
I' I,.
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ícus oiTos,adondeaflordeHcfpanha brevcmenre fcviö
banhada cm feu fangiic,(cndo a primeira façanha do fa- 
mofo Portuguez,desfazerconio outro SanfamHebrco
o forte,& gencrofo Lclo  Caftelhano.

C A P I T U L O  X X X I X .

Se deve efeolher os foliados do C®-
po,ou das Cidades?

Q V efe  hajão dc efcoihcr das Cidades, moftião 
os exemplos antigos.-porque maisdcpicíTa íc 
^„podem levantar nelias Terços inteiros, que 

pcllos campos onde ha menos gçntc ociòfa: 
aíTim ofaziãocs Lacedemoivios,tirando da Cidade ca­
torze phalanges,o mcfmoos Thebanos, &  Athcnien^ 
fcs;&  cm Roma dc feusCidadãos,levantavão logo vin­
te ôc tres Icgiocns: porque nas Cidades fe achão m ui­
tos , que defejão mudar de condição , cnfaftiados dag 
artes mcchanicas,

z. Porque os Cidadãos fao mais praâ:ico3, & os 
camponezes mais agreílcs.

3. Porque os tacs fe fazem na guerra mui animo- 
fos, por ferem criados em fua liberdade, 5c andão cm 
competência com os nobrcs.pera fe aventajarem a clles 
cm feitos fjmpfcs,& faberem que pcllas armas íc acqui­
re a principal nobrczi, 5c alcançaõos premies hen- 
rofoSjp 'ra os qiucs inventarão os Romanos tantos ge­
nerös dc C orças, como veremos no capitulo quarenta 
5c hum ; 5f cs Carthagiacnícs lhe davão tantos anHs,

quantas

11 m



E P O L I T I  CA M l  L I T  A r J 1 0 ^
quantas crão as batalhas cm quc tinhao aíMicio , <5c 
os Iberos Ihcs Icvamavão tantos obilifcos , quai-uos 
erãoGs Inimigos mortos por cllcsj Sccrakycm  Ma­
cedonia clnr por afroma cabrcilas àqucllcs, qnc nao 
matavao Inimigo algum , cm Germmia a nenhum 
mancebocra permettido cafar, fern levar primeiro no 
Rcyalgüa cabeça dc Inimigo morto, com quccxcira- 
yão feu esforço,

4. Porque faÕ dei mais proveito no Arrayal,5c pre- 
fidiospor ferem mais engenhofos, &: faberem diverfas 
artes,ajLidandofc de fuaindufl:ria,& mais fegurosna fi­
delidade,que os lavradores.

5. Porque faõ mais ligeiros pera os perigos, Ôc co­
m o mais animofos,&politicosíe movem melhor pcllas 
prafUcas de feus Capitães,&  p d h  eíperança do prêmio.

Pella parte contraria fe aponta em primeiro lugar, 
que òs do campo faõ mais robuftos,^Sc coílumados á fe­
me, fede,&  trabalho,que a guerra traz comfigo, contê- 
tãofccom  pouco,atLirão as vigias,& fazem melhor fua 
obrigação.com odiz Vegeeio, &  Catam dizia,que dos 
lavradores fefazião os mais valentes foldados,& om ef- 
moaffirma Tácito.*

2. Que mais defprezão a morte aquclles que faõ 
coftumados ás miferias 5 6c os das Cidades lhe fogem 
pel Ias commodidadcs, 6c pafíatcmpos da vida, difeur- 
fando mais fobre a eternidade da outra, pcllo que tcui 
lido , 6c cftudado. Efta he a razão; porque os Turcos 
pelejãocm campo aberto, não cfperando outrafolici' 
dade mais que a gloria immortal dcíla vida,aborrccedo 
barbaramente as letras.

i , Que fazem menos gafto os do capo, que os C i­
dadãos,os qnacs fabendoalgüa arte,não querem deixar 
O ganho delia,ou afpirão aferemoíHciacs, 6c tal vez fe

H paíTaõ

Ve^ech de ftf 
mU. Non cü du 
bitandum ap- 
tioremeire ati, 
misrufticam 
pcolemquae 
íiibdio,(?c in la­
bore nutrituf, 
íòlisardorcm 
paticns.im.brã 
ncgfigens,BaU 
nebrumncfcii^ 
dilitiariim ig­
nara, íímplici 
animo duiatí» 
ad omiluimla- 
boriimtolcran. 
tiamnicriibcis, 
cuigeftarefec- 
rum íoHain du­
es: e, & qiiod* 
cumque onus 
ferre coníuetu^ 
doeíh
T^citus: V er­
nácula illa nuJ 
tirudolafci- 
via: íueta, la- 
borum iato le . 
ran?,ik Mercú­
rio addidta.qííú 
efaenúpat.

. I
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paífaõ ao Imtmígocotno mal contentes.
4* coftcimados a pouco comer,paflao com o  I

plodc munição,, &  pcllocontrario os das Cidades buí^' | 
cão outros rcgalos»& faltandolhe,o bufclo por força co 
arapma,roubandopcllas eftradasos mcrcadores,&:pcl- 

. los montes os payfanos, &  nas batalhas com o mais co* J 
biçofos arrxfcão a vidoria coin o defejo da prcíà..

Seneed éti L». oaturalmcnte faõ.mals obcdícntcs, que os
NuUu das C id a d e sq u e  efíes fados auíhorcs dos motins , &

laborelecuían̂  conípiraçoensGontra feus Capitãesfnanu8,quae 
arma ab arateo. 
tianfíe.cunt..

Concluo,.q,ue Ígnalmente fervem pera a guerra hus, 
&  outrQSjícforem bcmdifciplinados,porèm mais con­
vem ferem do canxpo,que das Cidades, pelbs razoens 
apontadasadveruindo,.como.diz.CaíTanco, que fenão  ̂
devciTi efcolher pera foldadoscaçadores,nem os de ou­
tros officiosdefcançados,m>as ferreiros, & carpinteiros;| 
&; peta foldados de Cavallo , fe devem eícelher os 

Ttrg. ctatior, mais iiobtes, bcmdifpóúos &  gentis homens, com o 
?relíst.o^"diZ.YirgiUo: .
|>OCe.TktU5.

XL.

honrefmfejm ttsfenàíps 0c A
u€rra>

C Oíitafena HjftoriaEccleííaftica , que Antipaterj 
Idomeo pay de Herodes,fendo aceufadodiante] 
do Eroperador por feus emulos »dcfpindb as vc- 

ftidurasanteellc,.moftroumuitas cicatrices deferidas,^ 
fine cm fcaíctviço tinha^rcccbido na g u e t r a &  Ihcj

* difle..

.. A
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difíc c ftas palavras': Eû  C e f a r  não w e qttero e fcu fa r  co w ti-  

p f a l l e m  efio4 feriâoí%  qu e em  teu  je r v iç o  recebia teflem u»  

nhae. v iv a a  de m eu am or, é *  :^ lo , CÕ o q. foi rcftituido a 
fuagraça.Em SanúoAgoftinholemos,que aosSandos DeCnnuttini 
Martyres confcrvará Deos as cicatrices das feridas, 
por elle padccèrão defpois dercrufeitados; o que níío 
íerá ncllesde formidade, masdignidauc, ^  particular 
fermofura. Com  razão logo fe devem honrar os íolda- 
dos com oscvidwtcsfinacs defeu esforço, exemplo 
temos nos RomanosDecios, de quem conta PIinio,quc 
até a quarta geração trouxerão fempre no braço hüa 
cicatriz de hüa ferida , q u eafeu  pay tinhâo dado na 
guerra.

Aquellc grande Abbadc d’AIcobaça , 'voXcxoÇo Ahhaded^AU 
Portuguez Dom Lourenço ,  que na batalha d’A lgi-« '% ‘< 
barrota rcccbco na cara hua grande ciuillada , man* 
dandofe efculpirão natural, cm húa figura de már­
more , que poz emeima de-fua fepultura ; ôc fen­
do chamado pcUo mcílre da obra, pera que a viíTc, &  
aceitiflc , gabandolha todos muito,vendoa elle, diiTe: 

lhe não contentava ; &  preguntado pella razão 
cHífo , com húa çfpada deu hum grande golpe na 
figura de pedra pella cara , fazendolhe o final da 
ferida que na fua tinha* ; & virandofe pera o officiai 
diíTc: Agora fim  meUre me contenta a obra^ &  pagando- 
Ihaodtípcdio.

Sabido hc ocafo  do Conde do Vim iofo o velho 
fpor feguiras partes do Prior do Cratto) recebeo ou­
tra cutillada no roílo, dc que tanto fc prefava, appare- 
cendo com ella diante do mefmo Rcy. Sinacs íaõ as 
feridadasem Chriílo Senhornoflb de fuaviétoria, &  
RcfurrciçãOjpois com cilas apparcceoa feus Difcipu- 
losi cornos quaes exemplos fcpòdem dar por conten-

H 2 tes
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tcs OS noCfos famofos Heroes Portuguezes das que rei>. 

>̂ .̂oter,<jua ccbctin^pcra fe gloriarcm dcllas , fendo em defenfa dĉ ' 
^iS^attfora lua patria,& feu Rcy,aos quaes o Poeta chamou bem-^ 
patrãAT'®’®̂ aventurados.
aittT(̂ tígit* remate dcftc Capitulo,me parccco fazer men-
oppettte çã® do que conta Plutarcho de certo íbldado, a quem 

avião dado hQa grande cutílada no rofto , andando
Tiutarche: na giicrra,de quc a cada paffò blafonava de valente; õ cOílavivis Au-
çiiftusmiiki fazêdoohü dia diante doEmperador Oâ:avio Auguf-
nete^fíbHnfiic- to, gabandofclhc^ quc Ihanãodèrãapor detraz, agu^
togioriaarp,yi-damente lhe rcfpondco o Emperador : 0.fhat fòldadoy
deeuiuquicnc - __ ; : . r  . . -.-i ii i . .
afiquando fii- v o s  h o jx  Acafoa.contec'ído-olhardes^erA tra:^ por v e r  
giens retro aí- &  *vinhA 0 Inim igo no Alcance.. Dandolhe a entender,que

,I ; 1 1 . I  ̂ /- */-bem lhapodiáp ter dado indo fogindo,& fccafrontofo 
o golpe,de que blafonava.

C A P I T U L O  XLI.

Dospremws, cajllgoŝ  perdaens
dos fold ados.

faht. M4x. t» Om prcmio,&: pena fe governao às Republicas.' 
Perguntado Liíandro : S f j f l ^  bemgct^ 

vern a d a iicÇ ^ o n á ç.o \ aquella donde aos vale^  
.CiV*r*<í<o4í». í e s , ^  fr a c o s  f e  d a v a  0 que m ereciã o :S cT h co çh x:i*

0 que m âis c o n fe r v a v a  a naturei^a hum ana^  

era apena->á* obeneficio^yádwác diíTe Cicero; n em  st 
t a f i i n e a  Republica podiao perm anecer^dode fen d o  premia-» 

^  Q ^ o fig a y a  o-maoi Sperates avaliava por mclhoe
Cidade
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Cidádc aquclla donde maiores ,pi;emios avia per  ̂osva-. 
lentes, Ôí virtuofos. Os prêmios fedevem-repartir com  ̂
prudência,que poriíTo mandava Deos no L c v it ic o G Í - ín  omni•: 
fercccr fal no Sacrifido.sque hc fymbolo delia. laiitíc t S "
o  General a Aurora, que rodeando aX4rra  ̂ f/mpre lhe
vay dando orvalho,flores,<3c talvez como o rifo íatisfaz.
O  lavrador femeaipera o ar,.pa-.tc do grão come as aves, 
mas o quC'fíca na terra íc multipli ca com -ganhos: quã- 
dolhepcdircm,rcrponda lego: porque engana pouco 
quem dcprcíTj ncga.Hc o dinheiro (fc íc labe gaflar)ef- . «‘.i
craV0r& íenão ufaõ dcllc,ícnhor; queira dar m ds que 
recebereporq o primeiro he pòrcarga,&f3zcrícií'cnhr;r,
Sc o fegundo rcccbcll ií&fícar cfGravoro beneficio feito 
nunqua o pubhcjiic,quc fetá convcrttclo cm injuria, Ôc i
o recebido confefleo a cada paílb,(S: ferá a pouco euflo 
agradecido. Otiafi fe chega peva iugratc aqucllc q̂ uc fe 
queixa de quem o fo i, pois qualeficHP «ão ufar de li. 
beralidade por uío dc^i,.jüfliça.Qncm deu muitas vezes 
não fe obrigou a dar fcnipre,ames acqnirio dcrcito pera 
negar algiias.; mas quem rcccbc fem prc, nunqua ac- n..,í 
quirio accão pera pedir,

' Inventarão os Komanos os dcfpojos,a qnc chama- 
vão,'Oppímos, qúc olíerccião a Io ve Phcrctrio cm rrifi - 
phos,ncgavãonos a qucmmataflc menos de finco mil 
dos Inimigos, pondo pena a qucmfaifamcntc oscon- 
taflejôc ainda quando erno vencedores fepcrdiãomni-  ̂ - 
tadafua gente , fe lhe ncg.ava otriiunphar ,.ncm  o 
permittião fenão por accrefccmarcm o Lnpcrio, hcin ^
quando rcciípcravão o perdido, nem quando vcncião 
oslcvantadüs bandoleiros, nem triumphava o menor, 
avendo maior que govcrnafle cemo Conful, Didador, 
ou Pretor; mas tinhão efles outros menores triuuaphos •• »
a quíí chamavão, Ovação, Sc vencendoaigúas guerras

H 3 civ.is
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d v is ,n lò  tínhao ovação,nem triumpho.. Os GidadãOí 
Romanos íendo vencidos» não podião- fer trazidos nel* 
les.’guardoiifecftc coftume,. ate o  Emperador Probo, q  

 ̂ foi o ultimo que trium phou: a forma; comíque trium*
t^ iiX va ier.. pba vâc^rcfctc Alcxandcc ab‘Alcxandro..
uaM. 1.2.CA.Í» Xomavão tambemos^nomesdas Provincias,quc fò*

geitavão.como os tiesMctelos,hum dc Nu midia,outro 
de Macedonia,outco de Cccta,& Mareio,Cariolano dc 
C ario lo k i^ r dos Votícos, Sdpiao Aziacico, Partico, 
Armcnico,,Gcrmanico,5c Gallico.,Sòmcnte T ito  V eí- 
pa®iano,vencendo a ludea,, & Pakíboa, parece qm if* 
teriofamente fenão quiz lionrar de tacs nomes,pelo ge­
rai odio que todos tem a tão infcfta nação.

X‘.ittmft yer̂ . Varíos crão os prêmios dos foldado«, ccm ócam pos 
4f. enrque lavraíTem,coroas,.manumicoens,. &  dobrados 

yutr.rir.dom, eftipcndíos.. Lcmos,- que a Lucio Sicinjo Dcntnto fc 
Lm,tsiib:6. y>q t ícus grOidcs feiKí5,Dii© coroas de ourcj^civi-
T*ier.i.x.ca.~.>. ^ jq y a io rzy ,&  outras dc que V ^ crio faz menção,.

Ascoroasmilitares crãode muitas maneiras trium- 
Àth. phâcSjPvaes,,. Miuraes, Obfidi©nacs, Cívicas,, Navacs,»

dcclãra G d io -
ij.fxdm buif.. Q iíeftâohc,,qpeaquiípcn.cncefeafllgnalandoíc’ 
dt ytilg. cr premi©'a quem primeir© fobípao murOj & juntamen* 
*̂*̂ *̂ ‘ te fobirem düusvfe fedeve apremiO' â  ambos,ou a ne- 
í.proximm nbum^Parece quc>nenhum ,conform e a hüa Icy: pot'» 

que entre iguacsnãoha vidforia, &  hum ao outro fer:- 
dêr^.TJb!^' Vipide impcdimehto,principalmcntc quando a hum fó 
X. tmicernff. Çç pronaette, &  dedica o prêmio, com o hum cavallo,
h d u d . m f i i t , .  ^  ^  ,  ' .  ,  . „  j

que napadmittc multiphcaçaoiporque de outro modo 
aambos fe deveo tal prêmio por outra Icy : porque O 

^eZfndalntn^ primciro não fc diz tóaquellc , que vay diante do out 
trts foUaà9s tro,mastambem aquelle diante dc quem não vay outro.

fc diz c o t  duvida dc quem piim eiro ípbio^ 
 ̂ ‘ aífim.
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affim o julgou Sclpião na contenda que tiv^rao Quin­
to Tibirilio  Centurião da quarta legião, &  Sexto Dep- 
Ciofeuconipaiiheiro nav^t, na duvida de qual dcllcs 
fobioprifloeiroao m u ro, pcetendendoambos a coroa 
mural,&  a ambos fe deu por fobirem aomcfniotépo.

E vindo aos perdoes digo, que todaadcm aíiahcvi- 
ciofa: perdoe tal vez o General a mi3Ítos,comtanto que 
não tenha que lhe perdoem a e llc : porque tão raal lhe 
cftão muitoscaftigos , com oao Medico muitos enter­
ros . Em poucofc ditfcren^a daguerra a crueldade dc 
quem manda:caíliguc pera exemplo, nío por dòr; per­
doe pera emmcndar,nãopOT gofto, A clemência caufa 
aos bons vergonha, & erapacho de delinquir, <5c he 
maior arte emmcndar culpas com o perdão , que corn 
o  caftigoifcjão eftes pera que não fe peque,não porque 
fe pcccouttem o futuro prcvenção.*o pafíado carece dc 
rccurfo^ aproveitepera quevivão bem muitos, o mor­
rer algum,* porque não viveo bem. Daiiirio faz aos bõs, 
quem totalmcnt * perdoa aos maos  ̂ &  o Medico rigu- 
rofo fjz  o enfcniíü de regrado,que tão grande cruelda­
de he perdoara rodos ,  como não perdoar a nenhiunj 
que quem perdoa ao fafcinorcfo,afi mcfmo fe cõdem- 
na, mas não fe devem facilitar os perdoens de mane ira, 
que convidem a delinquir,

C A P I T U L O  XLII.

Dosprhílegws dosfoldisdos.
Onraram fempre os Emperadores Romanos 
os foldados com muitos privilégios : porque 
como diz Cicero, a honra accrcfcentaas artes.

: I
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I I 6 P ‘E R F E I T O S 0  L D À D O.
C om a brevidade poíTivcl farei dclícs hüa breve recoil 
pillação. ‘

I. Não pòdcferaccufado cm outro Tribunal“, faK  
vo diante do feu Auditor Ge'ral & prendendo© oiK- 
tro Iuiz,.a cllc deve fer rícmettido o que Tc limita hoj€ 
no crime de rcíidencia &: cfFcnfa de júílí<j'aj qiic nef- 
ta parte por nova Icy lhe forão dtrfogadosTeus pri* 
vilcgios , (5r fc devem livrardiantc das mcímas liiíliças 
ofFcndidas. Da juriidiccao, (5c aurhoridade do pofto de 
Auditor Geral, tratta largamcnte Bobadilha, dizendo;

v e m  a ter  o e x e r c id o  de Cãpi tâo , Gener^t.^ nas niât» 

íeriar de j t t f i i ^  j ^  corzef^'on4<t dos antigos T rth u n o s  
de Roma.

2:/ Não pode fer prefò por divida civeh- (5t confor­
me cortu Diedoro Siculo , í'c obfei vou por U y. entre 
os Egyptios , nem pode por cila fer demandado íenão 
arèaondethega íua pcííibilidadc , ^  iüodeixandolhè 
dc que cGmn,pcra que não ncccflitc; (5i he cõmua opi­
nião dos-Dcâore 5, qr.cnão hcobiigadoa fazer ccíTam 
de bcs, o que fe entende fendo a divida feita noArrayah 
ou por enu fa da guerraj^ alTi m fe pre fume cm d uvida^ 
& não pode tcnunciaríecílc privilcgio:porquc foi dado/ 
ã pcílba,éc nãóaoconrrattc.,

3,. Dc dercito cõmum fcnâo pbde fazcr cxccucnO“ 
nas armas,nem cm feus foldosjôc efíe privilegio de não 
fer demandado , fenãO cni qua'nto pòdc pagar , o A u ­
thor pòde pedir tudò, masoluiz^da cauía condemna. 
com cila taxariva^íc coudeoanando por erro cm tudo, 
não pòde aTcnten^a ícr executada , fenãono quepu-^ 
der pagar..

4. Nãò fe lhe dà torm ento, nem morre enfor­
cado, &  he privilegiado ao fazer do teftamento. Gui- 
IhcUnQ Ecuedi^o traz mais dc vinte cafos cm feu 

. -  favor,



E P O L I T 1 C À M I E I T A R. nuntius y.cfb,.

favor, álcm do^ue contra os quc andao nagucrra nao 
ha prcfcripção, 5 : gozão do beneficio da. reftituiçã05 
hem a-prevehi'ao da jurifdicção Ihc tolhe feu privile- 
g io ; prefere aos mais antigos acredores ;;no qne com. >n ««/.’ 
pra por leu dinheiro , nao eae em comniiíTo nao par ^ux.:» 1.2.f ,  

gando’portagem, pofto quefie obrigado a paga la: pò- 
de appellar não obílante fuaícontumacia ; daííc cre- /.u. yerf.ta. 
dito a fcu. ditto,, quando torna de prifionciro;.não hc 
cçrporalmcntc caíbgado com as infignias mifiures', tro hl l. Ji pe. 

mas primeiro hcdeípo}adoddias ConrrattandGfmT pa^ÉíZ^^Õ, 
pleímente oícii procurador,julga-oDerciroquecõtrat- 
ticm  nenie do íoldado. Ouírosmuitos piivilcgios traz. 
oiUro A'ufhor,nom poefe^'r mcrcadD^, itclV/gociár por  ̂

fua pcOoaj Ôi fcndoo nãopódclcr admittido àmilicia, 
ô i perde o priviieG,io delia.. torintit.de* , pyocuTtít..

Ncmihc çonfirangido a.dar tcftcmunfio contra fua yerfjtémcjnod 

vontade : porque pclla  ̂ ntiiiJade particular nãopòdc fuxt'deTAx. 
faltar a íua obrigação j ncnu lhc prt judica a ignoran- cond.c>.n. 

cia dc Dereitoiporque ha de faber maisd.is armas', que ^L.tnuTc. 
das leys.. Aífim mais pode por a cxcccião perentória 
ainda dcípoisda íeiuença oque íc limita nos' á ú \x o u J r ,f^ y ti!i]iZ  

O privilegio dc não rcr pena vil , í’c eftende aos netos 
por nua Icy , o que fe limita nos crimes de leia L.z.ff. re-,uu. 
niagcftadc trcycão, feitiçaria., falíidadc , cárcere 
privado.- h .u H iiu s i .  3..

5. N o que toca ao pecúlio caftrenfe, Hc avldo por 
jnaicr,& ncllenãotcm ícu pay dcrciio algum pódc excep̂  
dc mandallo por clle ; &• por efta razão o filho familias 
foldado,no.dinheiro.de cmprcfiiiuo lenào pódc ajuda l..jícjniídecu-
j  . . j  . * '  UO.L.tUjdlfis.
ao Macedoniano.. .. i..x.c.pinatis

6* Pofto que oDercito não permita doação dc pay 
afilho familias, fe limita nofoldado & no fazer teí- f ic t s t . f j^"" 
tamento tem cfpcciacs privilégios , como íc

ver L»tx
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j^eKHotd.C. J | §  p  E R F E I t  o  ,S O LD A D O.
Cafirenje pe- '

‘Ayala , íómcntc Dão pódc fa z e r ^ a ^ o  a fua 
L . « Z i C  oncubioa. i ,
t!^Do'Ja7omi A qirifcdcve accrcíccntátofam ofop rw ikgio , d cfc  
f .  patcrk ife jiilgar por vivo o q u e morre n aguerra, osquaes privi- 
i'lim Zier. Icgios coiicedc ÍÓ o dcrdto aos ioldados , que  ̂ intcira- 
Í ,  miles frees- tticntvfazcm iua obrigação; &  fe eftendemas m ulhc- 

rcs„qticR3 gtierra. ftguemfeusuiaridos; porque muitâs
P f *  vczesíevio  fazerem h a guerra feitos precla ri íTimos.co- 

caf^y.nlm. i $.* Dio conta- Livio dc S dinas, & Lucio FlorodosCim bros 
.com Mark),& cm Gcrniaaiia Crinito, 

tlfiament. Póde vlt CDi duvida,fe dcítes privilégios, <que apon« 
 ̂ tamos gozam  ainda t e je  os íoldado^ deílés noflbs ter»  

indsĝ  pos. A  razão deduvidar he  ̂quò com o as fokm n idades 
c o ^  que antigami ntc crão o s íbldados admittidos á 

mtlitum. melicia íenão ufaõ hoj e ,  parece que também os taes 
»xovihm m int. privilégiosm otem  iugatío qucíiaoobíra: porquetam- 

bem a forma das acçoeansfc tirou, com oconíia dc huia 
L»«:í»í//ór"<íe titulo de der cito ; <& com tudo tem  amefma efficacia 

Ĵ̂ *̂ J"'”,'*""’’mòrmcntceílaudo cm  feuvigor acaufa: porque Ihos 
L.clm ^Hoi concederão,&  foi a defenfadopovo Rom ano,que ho- 

|e melttaoa defenfa defte Reyno, com o dizem os A u - 
thome Va‘;î sta thoTCs cominúmcntc^

Limitãofe com  tudo os fobredittos privilégios em 
ad § .7.».62. alguns caíos.
nefiTdifctfUna I . Dcfcmpatando o feu Exercito, &  cõmettendo 
L\i.cAp.%. dcfpoisdiíTo algumdeliâio,
fa^muitsfMa- 2. N o  civcl pcrdc Icu privilegio rcnnnciandoo, 
T a ü i o f f .n e r  íc dcípoís dc comcçada a dcmauda fc fizct foldado: 
g e p s  f a c i t f '  porque donde fc principiou,fe dcvcacabar.
U ich % íc^ T  Tcítcmunhãdo fdfo em outro juizo,p6dencllc
L .iu c r e u c o d . fcf punido,conformc outra ley.
ex quH)U‘S CtUiJ".  ̂ «
infa.trro^,  ̂ , 4 "
BaLdní,BancliiS, e!T Salicein lA .C .jn r is  V ‘ fa{hs.R om anuscenfil.4t.c: ‘ ceMfil.^o6.ij^al^s 
ijuo-i refert Fr/t»ciícus ZoAnetui ‘de Kumano ímperle w.8o. l.Dejevto*cm ff.re rmlit. 
erriteores yelcUriJísmt. l . i .C .d e f a l f a  tnjneta. l.fi tfitis iit confirsheni».



’4, • SelimitãonQfoldadometcador,&trauame,qáe 
B fîca fogcitoajurirdiçâadaquclles trattos, & ncgocios,
3 conforme a outra Icy. „„iium c.de

C A P I T U L O  X L III

Í Dos Citfos que m melkia tem perut
capitaL

teflib. 
l .f in .ff.jurifd .

X X. Omo aiTim íèfír,§por ley Divina,5c humana,
fuj.uTios inft'fuidos,5c admocftados cG quanta 
reverencia devemos tratar todo» o generode

> coufas pcrkrrcentcs ao uf© dos templos
!» diu no Guito dcdkadas ,  das qxiaesalgüas faõd t tantôt 
1 fcr,,& myfberio,-que íenão permiitetratcaPascom pro»». 
ã  fanas mãos, por tamofe manda, que no faceo das^Ci^
Î dadcs,viHas,ou lugarcs,ningucm toque por via derapi^ ■
I ca cnicoufadagrada,iC)b penada vida.. •

2. A  policia,,& ordem-humana manda,jôç rcqucre Q^e-nenhum 
) que as mulherescm tod'^a parte fejão rei peitadas & jUauào fo n e  
l livremente uíem de fua vontade , por tanta fc manda, mulher des
> que nenhum foldado , nem^outra pcíToa force mulher íogares que 

£ algúa,. fob penada vida, nem aquclics que fe-achaOnos
í lugares que fe tomião» poratm9s,ou aflartos: porque cf- 

;i táiclaro ,, qucpodo que as tacs condefcendao eom a>
/ vontaderde quem as rcquexc,quc hc por temor, 5c não 
q por grado.

3. Parccc,&  verdadeiramente he aíTim,que asar-
1 mas, &  furor délias V fe deve empregar fomente contra te mulheres  ̂
a os Inimigos armadbs,, &  não cm o& rendidos 5 Ôt qqc > u m  
a  maior crueldade ícrá<matata dcbilcs,&fracas mulhqrcs,

velhos.
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velfîos, meninos, & oütraspciroas fragilcs,& feiiid€-* 
feiifa.Por ceno,que O quet<ilfaz,«5c commette, julgaria  ̂
Cü ter mais parenrcfco,& afinidade ccm  Lobos , &  T i-  

. grès, quc.com homens racionacs : por tanto fe manda, 
.que ci|i l'alto ajgiia,re n^arc^mulhcc, vc’Jhos decrepitos* 
&  dcfai madb.snc m meninos., fob.pcna da Vida, & mal- 
trattandoos í.omc ntc, fcijao ar'bkrariamciTÆecaftigados, 

CSqüc fercm  ̂ . .4.; , E.cprcrmrâo os offibiae’̂ da guercaÆ peiîba de 
ou dofobedece feu P,rificipc,ou General, o quai nâopodcndo acodir a 
aooJjiciaU tcdasas partes, os cfîabeleoecompoder : por tinto fc 

mada.que quem arrancar pçraoâàcial, ou o ferir iobrc 
lenofidcioadiorra iem rcplica.!

Q ^  n a o im - Que nenhum ciëdal fejaimpedido executar a
paão  os Í#- jqfUça f ob pen ,1 d a v i da.

pciToa tenha prac^
o u ^ i T î f a t  '̂ ‘̂ P^dalmen.tc fccra;a corn Inimigo algum fobpc-

t e m  corn o s tîada.v.idj.. ,,r .
hùmigos, 7 - Qnalqucr ibîdadoou peflba, que fouber, que 
Dos que enco- slguem icrvc dceípi3,.oiiquc traita prafl:ica,6c tem c<2- 
ùrem efpias, mcrcio com o Inimigo, o  nao defeobrir, pena de vida.-

S. Os que fazem ajuntamentos públicos , ou fc- 
sTjetós ' i cretos,d: andâo em quadrilhas,pena da vida.  ̂ /

'9 * Que naotaçaoiibclios, nem fixem quartcls de 
Dosiibtlios d framem deoutrcni,pcna da vida,naqiial
diffum^ttrios incorrem os que iabendco o não notificarem, 
q- quaïteU lO. 0 2  G nenhum foldado, ncni pefiba algûa fayà 

de difafio. ^ rfosca.ininhos,6c as cilrada« a roubar, vexar, ou molef- 
J^os q roulao aos que provendo o Exercito trazem virualhas.

4 r:

•' ■ 'lï

l|i!

Q ue \UXO IQ-t. ;  .........  ^  « J. ------- , ..V
me' per fo u  i. cW lpb, ■ prĉ fid fë%iv'forà- de i k  to «ic por força, ou pro- 
ina }it ' mï n:es. a Iko r^îad’cyè d ufii 'a%û a por in i n i m .1 q u c i e.j a, pe na

 ̂ dé\^ídá. 12. Q^c 1
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12. Que ncnhnm Toldado , nem pcíToa deTafic a

0 outra,fob pena da vida ao provocante , ôc dcfterro ao 
è dcfafíado, fc faír,podendo eícufalo com Tua honra . E 
3 neftc Capitulo ha nova Icydc Sua M a g cfta (^ ^ co ^ í-
1  cação de bens,& defnacuralizamento.

13. Sc algum official deitando mão à efpada , dif- D qs qnf
fc raos circunftantes: A iorru.oum atem no^  fefor Capi- monaçftma^ 

l tão perde a Com panhia, Ôc pello conícguinte o oífi- fmne^ 

cio,,poíloquerenãoconíiga raorte,.nem ferimento,<5c 
is conreguindofc Tómentc ferimento , morra o Capitão 
fc pclla palavra , que diíTc mandando matar , &  os que 

ferirem. s
14* *Que as fcntinellas fenão aíTentem , nem dur- Sentineüét 

n mão Teu quarto, fob pena do cafligo, que o official em 
V fragante lhe póde dar,, que achandoo dormindo fc pòde 
h cftcndcrà 7ida>

15 . Que nenhum Toldado, nem outra peíToa al-^  -
J’ gúa cm Exercito, ou prcfiJio, toque arma falia , Tem 
a  mandado, 6c commiíTaõ prcciTa do General , TpQm f j f a ,
;b da vida.

ló . Que nenhum Toldado provoque, nem defafie 
t’í lüimig-o algum,ncm Tendo provocado Tem liceça 
:>! do General,pena da vida^

17. Que nenhum Toldado, nem outra peíToa váre- oue vão re^
0 conhecer ü campo, Cidade,-Villa, ou Fortaleza do In i-còi«/;í/fãí? se 
rlí migOjTem licença, Ibb pena da vida. licençafoui-

18. EntrcgindoTe aigúa Villa,ou Fortal-ezadolni- 0̂

cí migo,r.€ndcndcfcpOEcompoíição,que nenhum íolda-
0 do entre a roubar, nem Taquear, nem chegue aofofic,

, , I • j  ̂ capitulUfk,ifi muro do lugar,pena da vida. ^
19. Que nenhum Toldadocni eíFaranuiça, aíTa!to, oise n h  deÇ- 

55 recõtrOjOu batalha grite,né falle aIto,ne peça, piqnc,pol lubrâo n$ af  ̂
lc vora,pelouros,ouoLUia qualquer munição ; ou moílrci^/r^ a f a l u

â falta wim çits.

- 7 ^



Seguindo a
V iã o n a fe n ã o  

dinrtão com  

os dejpdjos, 

Q u  nde d e f-  

ítib rã o  os fe~  

gredos do  í.o- 
felho^

Dos q fe paf- 
faoaú inimi“

Dos que que- 
brao AS tre- 
g oa s.

O que je  en­
trega ao Ini- 
T fú g o fe m n e -  

c e f id a d e ,

Do oficiai q 
mata fotdacío 
fem tntrevir 
dcfobediecia, 
Dps que que- 
bí ãtdo bãdos,

Dos que dirJe 
p a la v ra s  a- 
motinadvras.

1 2 2  P e r f e i t o  S o l o a d o ,
a^falta, qucciiftoha, fob pena,que qualquer outro (bl- 
dado,oti cffici al que ahi fc achar,o poíTa logo marar* sâ 
que por iíTo incorra cm pena:porque dc pedir nos tein^ 
pos rcfcrjdos as taes coufas, nafee fraqueza aos noíToSj, 

& \Tigbr ao Inimigo.
2 0 .  Qiic nciihum foldadoindo em feguimento da 

vidoria.^íc pare a desbalijar a bagagem •, ou bufear os 
mortos,Ôf cabidos^fob pena da^ida,

21. Q^coofficial,oufoldado que revelar aos Ini­
migos,ou amigos, oquefccretamcíuccmeonfclho fc 
dciremina,morrapor iflb.

.2 2. Todo o Toldado que efquecido da obrigação, 
que tem à Tua patría  ̂ fc paíFar ao Inimigo , morra 
por iíTo.

23. iQue nenhúapcíToa rompa, nem quebrante as 
pazes,ou tregoas, penada vida,fem licença do General,

24. Q^jenenhumCapiíão,ou official,rendendo,fc 
•entregue o lugar quetem emguarda, fob pena da vida,; 
falvotão ncccffitado^ & conílrangidoa faze 11o , que 
conílc,dc fcjí manifcfto, que todo ohomem honrado^ 
& dc guetrafatia o mcfma

25. Qi^e o officiâl,qucmatar Toldado,fem intrevir 
inobediencia tocantei ordem, morra pdlo cafo.

26. Sendo afil m , que os bandos fervem dc relato­
res da intenção,& vontade do Principc,& General,no­
tificando pena dc nrorte, fcjalogo nclla eomprehendii 
do quem os dcfobedecer.

27. Outro fim , porque as palavras efcandalofas 
como feria dizer cm publico: P ag u em n o s pois nos de» 
v e m  , ndo querem os , ou podem os f e r v i r  m ais fe m  pAga^ 
& outras fcmdh.mtcs , clLandaiizão , ôcamctinãoos 
ânimos dos Toldados, fc manda que quem as dificr mor­
ra por iÜü.

28. E
'm
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2S. E porque confta aver homens de tão pouca Dos q p a p t  
coníidcração,(5c refpeito,^que fem temor de caftigo, &  dum 

vergonha do mundo paíTaõ em duas praças , fc man­
da,que como publico ladrão, o-que tal fizer morra en­
forcado.

29. Que em adodegucrra,nem cm qunlquerou - n ã o  de-
trá parte dcixcni le var a bandeira ao rnim fgo, pois rc- J^nparem a 

preí^nta a pcíToa KcaLncmdcfempare o lugar,que lhe Lindeira.nem 
for coníigmdo,pcna da vida.. tnude oli.gnr,

30. Q^c o que defeebrir o nome , que cada noite def-
fe dá,& o revelar ao Inimigo,morra como trcydor. cobre-0 nome,

51- O qiic fe fingir enfermo, ou m.archando pcra. ? fc  
o combate, for devagar i. dcdccnotoriasmoítras de co* í^^^cnjeimos 
varde,morra por iiTò. na Cãpanb^^

3:2. A  fcntincll 1 porcuja negligencia,5r defeuido; Qntinella 
fem tocar arma os inimigos., aflaltarem as trincheiras fgg^

cm campanha,, muco, porta,,oupreíidio,. morra infa^^7«4. 
m emente.

3 3- O  Toldado, que vendo Ten Ca pitão em p erigo,' o  que não 
òc podendoo Toccorrcr o deixa de fazer, morra por ifíb. code ao Stipe­

s ' .  O  foldadü que iK) corpo da Guarda ,:E fq u a -rw  row-
drão, oucm  preTcnça de feusoíficiaes maiores , lançar
mão à cTpada,morra por iíío.. í  pjíxão

3 5. O  Toldado que jugar com venragem,. &  enga  ̂ clrpod^  ̂

no, morra por iíTo..  ̂ 'G u lr d l . ' '
36. Que n-enhum Toldado Taya fora dò Efquadrao, x)» que joga 

fcnâo for a cauTa inexcufavcl, nem Te adiante tomará- fp»« engano,. 
loja mento Tem íua bandcira,pena da vida. q«e fe  a-
_ 37. Qtie ncnhum íoldado faça talha a nenhua pcT- dtamão pera 
íba,que não for tomada de bga guerra , nem exceda as <̂ ôjarem,. 

Capitulações, q  forê feiras entre os dous Gencracs Ini' 
migos, & não as arendo, requerefe qatalha Teja a mais ”
g,taciof a menos grave, q Ter p^dcr^fol>pena da vida.

38.. Que
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Bssqae f J -  
tíhcs mures, 
GU trincheiras

Bos q fentr 
recolhem dx~ 
do 0Jinxl, 
Que acudav 
aos arruidos 
com cfpoda 
[ómme^
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38. Que nenhum foldsdo trepe, ou fuba peIIos,> 

muros do preildio pera íaírjOU entrar,nem paíTcporfí- 'J 
ma das trincheiras do campo dcfpois de alojado,fob pc-̂  Í  
na da vida.

39. O  foldado que feiiao rctlrartocandorc a retira- 1 
da em gèral,morra poriflo.

40. Q^c nenhum foldado acuda ás brigas com ar­
mas han:cadas,ncmoutra algúa oífenfiva, nem defenfí- 
va,icnàoaerpida,falvofcndooiïiciahpcrqaccile pòde, 
&deve acodircompiquc,oualâbarda,por razão de me­
lhor derpartir,pcna da vida.

Finalmcnte todo o homem qne fizer., ou intentar 
coufa q«e cm efícito prejudique ao ferviço Real , &  
bem  com mu m, morra por i0b.

C A P I T U L O  X L IV .

Dos cfsfos que m  milichtem pend 
arbitraria, ^  não capital por 

ufoyí̂  cofiume.
Or quanto o OranipotentiíTimo Dcos,6c Senhorj 
fe chama,& nomea Senhor das batalhas, dadór.l 
& deílribuiáor das vidtorias .* por clle os Rcysl 

rcynão , & cüa univerfal machina fc fuílcnta , go­
verna. ~

Blaf^hcmcs. Nenhum foldado blaspheme, ncm renegue feu
beatiíTimo nome,fob pena de trinta dias dc prifaõ, com 
grilhociis nos pés pella primeira vez ; 5c pclla fegunda 
leja trazido av-cigonha com  hüa mordaçá na lingoa,.

pcllas

.1
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pellas praças das armas, &  corpos da guarda do Fxi r- 
citó.ou prcíiiio;&  pella terceira íl ja arbirrariamCtc de­
gradado pera as G allc'.

1 , £ porque da continua, publica, &  domcílica
converfação das mulheres erradas, foc fempre rclultai* "Zlhe- 
negligencia pera o fcrviçodclPvey', cfcandalo entre os ;cs puíluás^ 
homens,& finalmcnte peccado,&ofFenfa de Deo.sne- 
nhum Toldado paííados oito dias t̂  uha cm Tua caía cho­
ça,ou terxia, mulher publica, & íoípcita, fobpen iao 
que for official de pender o officio, ao aventajado, ven- 
tagem , ao de Toldo ordinário, de Ter dellc privado por 
tempo preciTo,ou voluntário, a qual pena pecuniária, 
fera ametade pera o Borrachcl,quc fizer a tal cxccuçãcj 
&  Tc o tal Toldado, Ôc official perTcvcrar, íc procederá 
com maior rigor,r.tc infame Ter inhabelitado pera o Ter- 
viço Real.

5. Sendo notorio, que o muito, &  immoderado 
uTo do vinho, privando aos homens dc Teu fentido, dc 
natural juizoosreduze , dc torna cm brutos animaes 
inhabilcs,dc incapazes a toda a humana acção, Tc mãda 
que nenhum Toldado,por demafiado vinho perca o jui­
zo,nem  Tc embebede, Ibbpena que Tcrà caftigadocom 
publico bando,que manifcftc Tua inTamia.

4 - Com o noíTa Tandta Fc,& Religião Chrifiãa nos 
cnfine,& admoeíle ter em Tumma veneração,& acata- 
naentoás pcíToas Tagradas ReligioTas , dc Chrifios de V
Deos, Te manda, que nenhum Toldado defeomponha, s^ufrdltes, 
nem Tc deícomida pera algum Sacerdote, maltrattãdoo 
de palavra,ou de obra, Tobpcna de Ter punido conforme 
3 graveza do delito que fizer,o requerer.

5 * Confiando que os Templos Taõ dedicados ao 
Tcrviço,(Sc culto Divino, & por cita razão meritamente staes fettÃoa  ̂
priviligiados,&muiaihcosdocõmü uTo,dc trafego dos íojeKi em lu^

I hom ens,
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homens, fc manda que nenhum Capitão, nem cíHciaí^ 
aloje foldados em fcmelhantes cafas Sagradas, nem dc‘ 
feus fervidores, &  criados,. fobpena de fer o cal officiali 
prefo,& caíligado precira,ou arbitrariam ente. 

õNefe (ofef- ^ quanto pera todo o fclice,& bom fuceeí^^
& com- guerra,temos neccífidade da graça, & favor DivU

munguemcd- no,que íó alcançao OS que com puro, & limpo animo, 
Í4 AHM, & confcicncia a pedem, & invocão,fe manda,que todo > 

ofoldadoíe confefTc, & comungue, pcllo menos huá 
vez cada anno , & no tempo que por nofla Sanda Mar 
dre Igreja he conftituido,fobpena de caftigo arbicrario, 
conforme a caura,Ôctempo,quc for inobediente aopre- 
ccito da Igrcja,a feu McÔre de Campo refervado.

^  7 - Com o fejanotorio,que m uitasdcfordcs,&cou-
íiaeŝ  ÇAibÃo fas ilícitas pafíaõ entre os homens^as quaes fc efeufarião 

^ a vendo quem cõzelo^& animo fraterno, ôc dechriftãó 
J4Q f  íofef^ reprcbendcfle,& não ccírando,manifcftaííc,fe manda 

a todos osofíiciaes tenhãogrande, &  efpeeial cuidado 
de invcíligarjôc faberfealgum roldadodeixadeconfcf- 
íarfe,peraquc não fc cmmendando por fuas admocfta** 
çorns,,avifem aoisMcftrcs dcCampo.pcra quecõbando 
gerd  os dem poi infames,&' inutcís ao fctviTO ReaL

s. E porque de continua mudança dos foldadosí 
^em Compa- de Companhia, áCompanhia nafeem cfcandalos, ini- 

mifadcs,& contendas entre os Capitães, &  oíficiaes, íc 
os jfípt- mandajquencnhumfoklado mude Companhia ícm li-»j 

cença dc feu Capitão cm  eferitto , a q)iial lhe darà perá^ 
outra Companhia doTcreo,tendo o foldado razão:por- 
que peta outro T erço, íó o Mcftre dc Cãpo a pódc dar, 
fobpena que o foldado,que fem licença íc mudar, feja 
tido por inobediente, dc defpcdido do foldo Rcal^ &  O 
Capitão que o receber privado da Com panhia,efteCa- 
pitulo confiem ou Sua M 3gcftadc,qucDeos guarde, por

novo

l í - ; „
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novo Decreto feu , acrcfccntandolhe a penade perdi“ 
mento do foldo de dous mefes, applicado pera quede* 
njunciaripofto.que cm fegredo, &  pera as dcfpezas da 
guerra, &  dous annos de degredo pera Alconchel.

• 9. Sendo coiifa dcecntc,& mui ncccíTaria, que os 
foldados aíTiftão pcfíbalmcntc cm feusprefidios, & bã- 
dciras,pofto que fcja em toda a paz, &  repoufo da Re­
publica,confiderando que ninguém fabeo que repen­
tina, ôc accidcntalmente pòde acontecer, fc manda,que 
nenhum foldado faia de feu prcíidio a fazer noite fora, 
fem levar licença cm eferitto de feu Capitão , era que 
declare onde vay, & os dias de fua demora, fobpcna fe 
for aventajado de perder a ventajem , &  fendo de paga 
fingcla,o foldo de hum mes 5 &  na mefma pena encor- 
reram os que falvo jufto impedimento não tornarem 
no termo da licença pcrfixo;o que fc entende cm paz: 
porque cm fufpcita de gucrra,ou feu accidente, hc dif- 
ferentiflimaa pena. «

10. Vifto as armas ferem o verdadeiro,5c principal 
trage,&ornamento,dc quetodoo foldado fedeve pre- 
far,& guarneccr,fcm asquaes fica inútil,&  infufficien- 
tc a feu oflicio,fe manda,que nenhum foldado jogue as 
armas,nem fobre ellas, fobpcna que quem lhas ganhar 
perca o preço,5c lhas torne, perdendo ambos hum mes 
de foldo pera o acurador,5c BorrachcljSc pellafegunda 
fcjão rifcadosjóc deílerrados por infames.

1 1 . Rcqucreíe aflim mefmo, que álem das armas, 
O foldado fe preze de andar veftido,5c bem trattado: 
& ’ porquC faltando o  dinheiro, coftumão alguns jugar, 
fobre pa Ia vra,dc que ao tem pode pagamento de foldo, 
querendo o gananciofo fer pago,5c não podendob que 
pcrdeocumpni‘,reorecem mil revoltas,&  cfcandrlos,5c 
«lortcs entre os foldados,fc mãdaque nenhum foldado

I a  jogue

Que éjSiStd 
Cada joldadê 
em feu prefi~ 
dÍ4, ainda em 
tep§ de

Qitc Ttão y«- 
luem armof.

Q^e nae /#- 
gttefobre / 4 -  

lavra^ne rau» 
pá de vef ir .
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4pre-
/entern c» ar- 
was no dia da 
moilra.

Que es Capi^ 
täes repartao 
4S ventagens 
aes mais juf- 
ficmtes.

Que tenhäo
refpe'tto no 
äta da meßra 
4  fern cßci^es

Qnp nae paß  
fern wofira 
em prapa a- 
Ibea^
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jogue fobrc roupa de veftir.ncm fobrc pala vrã, fobpcna' 
de não fcr pago o que ganhar , &  ambos os jugadoresí 
prefos, por tempo limitado, ou arbitrário,&  o preço de] 
roupa que jugar,applicado ao Hofpital.

12. E porque as moftras principalmente fe fazem,; 
peraqueos Gcneracs,& Superiores vejão, &  faibão ol 
numero de gente, & o bem, ôr m .ilque e.ftàprcftes, & ! 
armada, í'c manda que nenhum Toldado deixe o dia da| 
mofira dc fe aprefemar com todas Tuas armas próprias, 
&  limpas, Tobpena que não Tendo Tuas, fe lhe retenha; 
ainctade do loldo,atè a Toma baftante, pera que cõpre 
proprias;& omcTmo faltandolhc algúas peçasdcllas»

13. As ventagens dos Arcabufeiros dc dereito, &: 
razão pertencem aos mais deftros,& pradicos 3 & por 
tanto í'c manda , queos C?pitãcs as repartão aos mais. 
Tufficientcs,& bcnemcritosArcabuTciros dc Tuas C om -! 
pinhiasj^í que ícndoeTcrittas,&afícntadas astacsvrn-l
t.ígcns,*o Capitão lhas não poíTa tirar de moto proprio,) 
ícm que niííb entrevenha a authoridade do Mcftrcf 
dc Campo.

14. Sendo a cortefia, &  boa creança entre os h o­
mens,por íi baítantiíTima a procrear am or, ík bencvo-J 
Icncia; & pello contrario o deTcomedimento, odioTo,&j 
mui aborrivcl, Tc manda que todo o íbldado ao paíTairi 
da rnoílra tenha muito reTpeito, & veneração aos offiS 
ciacs do íoldo, não Tc dcTcomedinciO cm obras,nem cnn 
palavras , fobpcna dc caftigo arbitrário, conforme 
ca To pedir.

15* E porque confta paífarem ás vezes homês cm] 
praças alheas de Toldados que Taõ mortos, ou auTcntcs,] 
Te manda, que nenhum íbldado, nem outra algua peí^ 
foa paíTe cm praça alhea i fobpcna de remo em Gal-1 
le por tempo limitado , ou voluntário j &  ao cíficiay
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que tal fouber, oupermittir, perdiiucntodcofíicio, &  
caftigo arbitrário.

16. O  rerpeito, comedimento, &  obediência dos 
foldados peta com ícus officiacs, he mui ncceflario af- 
fim na parte politico,que ordena, & diípoem obedece- 
rem os menores a feus Superiores, como pera a amifa-
de,&  benevolência de hun< pera outros: porque mal foid^d^s. 
poderá o official ajudar,& favorecerão Toldado inobc* 
dicntc.ncm o Toldado com boa vontade obedecer a qui: 
o  pcrTcguc, &  maltratta: 5c porque alguns officiacs cõ- 

: fiados notitulo,nãoprcTumãoTcm razão,& voluntaria­
mente ferirem,&  maltrattarem os Toldados Te manda ao‘j 
officiaes, que por caufas não tocantes ao Terviço Real, 
ô c  ordem, principalmentc pordiífcrcnças de jogos, 6c 
mulheres, não trattem mal de pala vras,òii obras ao Tol- 

fdado, íòbpena , que difeomedindoTe o official por al- 
 ̂güa deílas cauTas, 6c o Toldado cm Tua defenTa o fe­
rir , ou matar , Tenão proceda contra o tal Toldado, 
fenão por via ordinaria, como Te ouvera delinquido 
contra outro qualquer homem que não fora official: 
pòrquc os que o Taõ , não hão de dar occafíão 
cm confiança , de que por Tcllo pòdcm ferir , 6c 
ujaltrattar , como quando Te tratta de ordens, 6c Ter- 
viço Real.

17. A ífim , 6c da maneira que o Toldado obedece 
ao official cm tudo o concernente a Teu officio, pofto
que nao Teja o íeu proprio Sargento,ou oíhcial,na mel- - ôs 
ma obrigação fica comprchendido o menor official pc- pofto
xacom o Tupcrior,poTToque não Teja feu proprio Mcf- nãofejU  
tre de Campo,Sargento mòr,ou Capitão;& por tanto Tc fens fupertê^ 
manda , que o tal official menor obedeça ao fuperior 
fem replica,Tobpena de caftigo arbitrário, conforme a 
inobedicncia do cafo o requerer.

I3 18. Sue-
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!gue ftão le- i8» SuccedcrKÍo às vczes, que por culpas, &  dc* 
TAtitem mÃt fordcns commettidas» o official queira em fragante caP 
fera oficiál, tigar algum foldado, fe manda que otal, fcja quem for, 

fc a parte,&  defvic quantapuder,vendo que feu official 
deita mão à efpada pera elle>fob pena que fe efpcrar, ôc 
fizer rofto,, ferà arbitrariamente caftigado. À  qual pena 
poderá fer capital, conforme ao lugar, &defcomedi<* 
mento.

í^ e  nlo âfídt 1 9  Sendo os vagabundos, &  ociofos de ordinário 
no Exercito pre Judkiaes cm todo o lugar, &  Republica donde Ai- 
quem nÃA t t  perabundao por caufasdas defordens, &  inconvenien- 
foldo, tes,que da diflTolução defua vida refuítão, muito mais 

hc de coníídcrar,quc feràô inúteis entre gente de guer* 
ra,cu jo proprio officio,affim em prcíidio,como em cã- 
panha he cftarem vigilantes ao fctviço de feu R c y ; &  
affim mefmo pera obviaras entradas , &  faídasdeal- |  
guns^que íervindode efpias,entrãO, &  faem nospreíi- 
dios,(5c Exercit©s,fe manda que nenhüa pcílba ande no 
Exercito, fem ter foldo a (Tentado, fob peua, que n ã o -j 
poíTa participar do ganho,nem ter a parte do aequirido' 
com nenhum foldado, Ôc ultra, que os tacs fcjâocaíll- 
gados,nãoconftando que fervem alguem do Exercito., J 

nao Un-̂  Confiderado que fervi ia p ou co , averfe elc-
€em immunr gído fitio falubrc,& conveniente ao Exercito, fepellas^ 
dietas aonde muitas immundicias o ar fc corrompefíe,fe manda quej 
engendrem, nenhum foldado, nem outra pcíToa deite as tács coufasl 
fedores  ̂ donde poíTa çngendrar fedor,& corrompimentodo ar,| 

fobpcna de caíligo arbitrário,&  0$ officiacs a quem to-
muita vigilancta, fobpcna dc caíligoj

dão a hnns.ne ^ I • N lo  fendorcomo cm  eíFeito não hc o  primei-
A outroŝ  mas ro impctona m ãodoshom cns,feacohteccr, que dous 
fómeteos me  ̂ foldados deitem mão ás efpadas ^fc manda qnc os cir- ^

—a

, V.
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cunftantcs os apartem,& metao em paz fem dar ajuda, 
& favor a algúadas partes, fobpena de caftigo arbitrá­
rio , o qual fe cíiende â vida, fc algum dos apartadores 
favorecendo algúa das partes ferir,ou oífender a outro.

22. Convem pera exemplo, & imitta^ãodos Tol­
dados,que quando a bandeira entrar deguarda, o C i- 
pitão, & mais officiaes, levem as armas de fua obriga­
ção,& marchem com Tua Companhia,fob penadecaf- 
tigoarbitrário ao Meftrc de Campo refervado, & fob 
a mefma pena cftaràõprefentes as vinte & quatro ho­
ras da guarda.

2 3 . Sendo as alarmas, veros defpertadores pera q 
os officiaes,5c Toldados,cm as ouvindo com toda a pre- 
íleza Talãoá praça de Armas, pera Te porem em Efqua- 
drão,Tc manda que o official,5c Toldado,que fór remif- 
'foem acodircom Tuas armas, Teja privado de officio, 
Ôc ao Toldado Te dè a pena , que o official cm fragante 
póde dar ; 5c não podendo trazellas logo as trarão na 
mão,pera Te armaré no ETquadrão, Tob a meCuia pena.
. 24. Sempre o falhr muito alto deu moftra de âni­
mos fracos,5c inconílantes,principalmente eutre gente 
de guerra pofta em ordem: por tanto Te manda que ne­
nhum .Tokiado no ETquadrão grite, nemfalle mais alto 
doquefe pódecTcuTar , Tob pena de Ter com infamia 
tirado da. fileira; 5c Te fór incorregivcl Teja caffigado cm 
fragante.

25. Servem os atambores pera recolher, 5c cha­
mara gente de guerra a Teu officio,5c obiigaçãó,que he 
fervir,5c acompanhar Tua bandeira: mandafe que o Tol- 
dado,que Te recolher tarde, 5c Tem todas as Tuas armas 
paííe pcllo caftigo, 5c rcprehenfaõ que Teus officiaes 
lhe derem.

2 6 . Não Te deve o Toldado mudar de Tua bandeira
1 4 quando

Quf leve 
mus,  quatidê 
acempatibarf 
a bandárA^

Que tocAitdé̂  
(e arma dcu- 
ddo çsoffiíUes

Que no 
quddrao nx$ 
faUem alto.

Que fe  rect*
Ihão.

L



í ^ Q^nÃ» mâr~ 
cbem com â 
bagagem , se 
licença, [alvo 
§5 enfermos  ̂
nem cor não a
Campanha se 
licença por 
efcritto,
Qiœ não de- 
tenhãoos avi- 

fes q 0 Gene­
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quando marcha, nem trocar lugarfem caufa;por tanto f  
fc manda que nenhum foldado marche com a bagagem í 
cm companhia das mulheres,fem licença do Meílre dc 5 
Campo,ou Sargento mòr: nem outrofí não failo a cor- 
rer a Campanha fem fua licença , fobpena arbitra­
ria, de perder tudo o que ganhar nescorreri^s pera 
oHofpital.

27. E porque fuceede mui de ordinário faltar offi­
cia! pera levar os aviíòs, & cm feu lugar fc mandai 
hnm íbldado com as ordens, fe manda, que o não de- , 
tenhão, nem impidão , &  o deixem livremente paflar ; 
pellos Efquadroens,fobpena de caíligo arbitrário, que 
ít  pòde cftender á vida,íco cafo opedir.

C A P I T U L O  X L V .

^^mnnecefffmçi' feja  ̂frejieza^na 
execução dejíít-spenas.

EStas faõ as leys praélicadas na m ilida por ufo, 
que a experiência achou ferem mais convenien- 
tcf, íc não duvido, que ao primeiro afpcâ:o pa-i 

reção terríveis, &  cfpantofas, vendo por coufas mini-' 
masjôc quafi de nenhum momento, &  eonfcquencia, 
vcrbalmcntc condenar,&immediâtamentc fem replica 
cxccut ar homens a morte; o que certo affim cm foma, 
tomado, ôc entendido, parece mais annexe, &  conve­
niente aScitica barbarie,ougcntilidade, que às leys, &  
cftatutos de homens Chriílãos, &  racionacs. Não du­
vido fer efta vulgar opinião parte adcftrahir, & avo car

da mi-
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da milicia muitos ânimos, que por fi livres, & valcrof 
fos , todavia atemorizados com a infamia das afperas 
Icys'militares, deixão de feempregar, donde ajuda­
dos de fua natural virtude , & esforço, faria muito fer- 
viço, & effeito. Porém a todos eftes difeurfos atalha 
deverfe coníidcrar, que pera formação dcftc univer- 
falcorpo, & ajuntamento de fcldados, aquecham a- 
mos , Exercito , confignaiidolhe todos os priucipaes 
membros dependentes de fua cabeça, & fupcrior,lc rc- 
quere dc neccíTidade , que pera operação d̂ os cífeitos 
quedcllc fc prctendcm,tenha vida, a qual não poderia
conícrvaríe , fem onutrimento premanantede certas
Icvs, ôi eílatntos. . , .

Qncm as julga por cruéis, ôc barbaras, devepon-
d e r a r  o s  i c m p o s ,  o c c a í i o c n s ,  & :  a c c i d e n t e s d a  g u c i r a ,  

o s q u a e s  f e m  f u a  a d u a l  o p e r a ç ã o  d c f i c i l m o a t e  í e  a l *  

c a n c ã o  ,  Sc e f q u a d r i n h ã o  : a  r a z ã o  h e  ,  p o r q u e  n ã o  

p ò d c  a v c r  n o  m u n d o  c o u í ã  t a m  d i f í p n a n t e .  ,  &■  c p n r  

t r a r i a  á  e q u i d a d e , t e m p e r a n ç a ,  c o m o  q u e r e r  c o n f o r ­

m a r  a s  a e ç o e n s  , &  c i r c u n f t a n c i a s  d e  d o u s o p p o l t o s  

t ã o  c o n t r á r i o s  e n t r e  Í ! ,  c o m o  í a ô :  P az., S: Guena^  e  -  

c a n d a l i z a n d o f e ;  p o r q u e  n ã o  í 'a õ  c o n j u n d l o s  ,  u n w  

f o r m é s  5 P  q u e  p r o c e d e  d o  p o u c o  c o n h e c i m e n t o  d a

milicia :■ porque não intervindo o rigor , mal, c puy
dera confirmar , & mifticamente unir cm hum corpo 
tanta diveríidadc de naçoens , tanta iTpugnancia de 
vontades, tauta copia dc oíficücs , ^  mandadores, 
& finalmcnte impoíilvcl feria ao prinieiro aceno do 
General , & fom da fua trombeta poife cm ordem, 
& juntamente moverfe todo o corpo , <5c machina 
d chum  Exercito : o que fc faz entre pra<íficos com 
tanta conformidade dcfles deus contrários , diligeri'-
cia. Sc filencio, que intervindo ambos, parece a quem

ocon-
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'6  confidcra fer hüa fó coufa,dc que procede o tal cfFei-
to,que nafeedo rigor da ley.

Qü_edi, cííiGsfc difeorrermos nefta materia da õbe-  ̂
dicneia,promptidão,& alegria com que os officiacs faõ 
■ obedecidos de feus foldadòs cm todoo genero, & oc- 
cürrencia deaccidcntcs, indointerefTados no rifeo da 

•vidajquerinto poiertem entre os humanos,predomi­
nando fobre cila o rifeo da honra,& efquecidos de fua 
propria natureza.,^ confervaçao aventurão a vida mo­
vidos do rigor da lcy;quc como a natureza humana fc- 
ja mais inclinada ao mao,quc ao bom , procuraram os 
antigos como Medicos fcientiffimosjcom os cauterios, 
ôc rigor de fuas kys inhibir, ôc refrear a univcrfal licen­
ça, & malicia dos homens.

Se pera a confervaçãodas Cidades forão neceíTarias t 
lcys,profeífando nellasapaz,& concordia,que julgarc- | 
mos fer fufficieníe a reprimir a demafiada licença da I 
gcntexlagucrratãoizenta, &  livrei Que mortes, que 
roubos, que violências, que defobedícncias contra cs 
Superiores,não intentarião fem caftigo, & rigor da ley^ 
Em faltandohum dia a paga , ao outro dia fcamotina- 
riao fem vergonha do prejuízo de feu Principe.

Conftando o Exercito dc Annibal de tão varias na* 
çoens, nunquaos Romanos no difeurfo dc quatorze 
ânnos em que aíTombrou a Rom a, & a Italia toda pu-«
derão com Ícusaidís,& caiitelias introduzir motins,&|
rebelioens alguas em feu Exercito, o que muito os ate­
morizava. Por ventura diremos,que procedia deamor^ a 
que os íoLiados lhetivcílemíNão por certo,mas dote-*  ̂
mor,& afp. reza de feus caftigos, pois erãodas mermas ' 
naçoens queconquiftavão , ôc com a induílria os fez á 

tao domcíhcos,que lhes entregavão aspeübas vida,5c i  
honra,& oqucmaisheomefmoImpcrioderuaRcpu. | 
blica.



E P o L I T I € A M  I L I T A R.’ I 35
Dofobrcditto fe infere não feta  vergonha, &  defe- 

jos de bem obrar tão podetofos cornos fold ados, co-
m o o rigor das leys> &  que cilas na milícia faõ ncccíía;* >
riíTmias com mais ^
oíHcio de Toldado différé» &  diferepa cm tanto grao da 
urbana,6c commum vida dos outros homens: porque 
logo que no mundofe introduzioa porfia 9 ôc contvp* 
veríía dc meut, que rcfultoua primeira guerra^
6c fLicceíllvanienrc as dem ais, aquelles R eys, 6c Prin­
cipes antigos,nãoT6llie dèrãoleys,prcrogativas,6c jii- 
rifdicçoens particulares^ mas também habito, 6c trage 
de outros differentes j 6c o mefmo fe ufa cm todas as 
partes do mundo.

I Nem fe pódc dizer,que cílc rigor pòde Ter parte,pc.- 
ra que os valcrofos aborreçao a milicia: porque fe ref- 
ponde,que fenao pode ter muita confiança no fogeite^
6c bondade dc homcnsa queniocaftigo aosmaos * 6Ít 
vicioíos deputado intimida;quandoas honras, 6c lou­
vores meritarnente aequiridós íáõ mais proprios dos odetunt pec»
honrados.conformcaquelleverfo vulgar do Poeta. boairif.

I

------j r  tt '  tutisamore.
Levado defte pundonor aquellelamofo Heroe Vjo- oderunt pne-

.   . ____ 1.T «  cxr  ̂ rMallcalo Fernandezde Cordova,m ercceoo nome d cG w o
Capitão,, deixandoa feusgloriofosdefcendentes im- 
mortaes trophcos. O  Principe de A ícoledcvcofcu  ef-*
tado a íèu progenitor Antonio de Leiva, a quem hon­
rava tanto o Emperador Carlos V. que o não nomeavá 
cm fua aurencia,rcnão pello fenhor Antonio de Leiva. 
A o  Grande Heroe Vafeoda Gama, deve acafa da V i- 
digueira o feu eílado perpetuandoíe nella o cargo dc
Almirante da índia,dc juro,ôc herdade.

fechem os o difcuífoadverttindo,. que fe offereccm 
ria guerra oceafioens, que ncceífitâo de exemplar caf-
tigo , como fc vio hâ poucos annos cm cila Cidade dc 

\ Eivas



go

1 ^ 6  P e r f e i t o  S o l d ã  d o.
Eivas, fendo Governador delia o Illuftre Conde de Sao 

^ot4 h u ex -  L on ren ço , quando hum foldadorazo dandofe por a- 
ejttp 4r ca^i~ frontado de hum Alferez fobre feu cfíicio o reprehen- 

dcr,indo marchando a fua Companhia j o  matou com 
hua piftola; 6c fendo, por defgraça fua,prcío,nao permit- 
tió ô  Conde Governador das A rm as, que fe enterraíTe _ 
o  morto,fem primeiro o fer o matadorj &  com grande 1 
eonftanciá fez cxecut'^r nclle a pena capital,ficando hu ] 
vivo exem plo ncfle Exercito, á viílado qualfcnaoou« 
fem a commcttcr femelhantes exceíTos.

C A P I T U L O  X L V I

Dos que fogem ã» Campanhff, ou fe 
entregão ao Inimigo.

Ais íe ha de temer(dizia Clcarco Capitão dos 
Lacedenaonios^ hum Governador do Exer­
cito,que o m efm oInim igo.* pofto o foldado 
na peleja,ou ha de vencer, ou ha de morrer, 

poreíla razão lhe dá o Dereito pena capital,ao que pri­
meiro fogei&,no Deuteronomio fe mandava,que def- 

D e u t t r . c<*-20. pedifiem os fracos pera fuas cafas, por n lo  darem mao - 
exemplo aos demais.

Conta TitulivÍo,que oEmperador Claudio,aos que 
da guerra dos Volfeos,mandou matar, dizimã- 

. do de cada dez, hum; o mcfnio fez Marco Antonio na 
ifíj»hguerra dos Partos. Cornelio N azica, mandando pri- 

ineiro açoutar os fugidos, os vendee; Tito Seauro não 
^  quiz

ppierff.re mili. 
L. f  u i l t o r j f .  
e o d e m .

X..
legem CoTnehi 
d* Sice. .
L .  àdleg.
In l.M a g,
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ver hum feu filho que tinha fugido ao Inimigo, & o  fí- 
lh.o fc matou de vergonha.Conta Valerio Maximo,que
Marcello ufandodemais branduracom d ies, os man­
dou pòr no lugar mais perigofo da batalha,dãdolhe por 
cafiigo o maior perigo. Aim portancia dclle fc  deixa ver 
com muitos exemplos nas hiftoriasj^eja o primeiro L i- 
cinio Craflb contra Spartaco,quc com grão numero de 
Scdicioíosjfe levantou contra o povo Rom ano,& em- í t iT c h i i ! u :  
foberbccendofe com muitas viâ:orias,& vendo qüfc cs 
Romanos pele javão mal,mãdou matar de cada dez hu,
&CÕO numero limitado,&  atenuado,que lhe ficou,vê-
oeo os que até alli tinhao fido vecedorcs:c mefimo fuc-
cedeo a Lucio Apronio, contra Taepharinate, ate que ann t̂:
mandardolhe lançar fortes os dizimou, & íòcom qui-
rhentos íoldados que lhe ficarão os dcflriúo.

Não fo aos que fugião cafiigavão os Romanòs da 
maneira íbbrcdutajmas ainda aos que fe emrcgavão cõ 
armas ao Inimigo,negandolheodcrcitode Pefliminio. iec^^thh. 

Era tãoriguroío r cüa materia T ito  Vcfpcziano , que 
aindj aos íòldados cattivos na guerra,que fugião da pri- 
faõ do Inimigo,não permittia millitafiem mais,íopor­
que fcdcixáiãocrttivar vivos.

MandandoclRey Pirro a Roma,grande numero de 
prifioncirosatendo o Império poucj gente,por parecer 
de Appio.Clnudiom ãdouoScnado,q os que tinhão fi­
do de Cay alio,fcrviílcm na bagagem,nc tivcfiém tedas, 
ôf fó fei iãoreftituidos osq  com dobrados dcfpcjos íc 
portJÍTcm dolnim igo.Cõgrande feveridadeíc ouve cõ yaifr.Max.i.-s, 
Annibalo Senado Romano, pois ríferccendolhe cito c.7.x.;tihí/.22. 
mil homes,q na^batalha de Canas ficárão prificnci os os 
não quiz aceitar,& cm feu lugar mandou tõprar publi- 
camète oito mil efcravos,&os armou sedo o preço def­
ies mais caro, q o  cm q Annibalihe dava os Romanos,

pera
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pera que aprcndcflem^ou vcncer^ou morrer, lembram  ̂
dofc.que ferido vencidos os não avião dc rcfgatar;& fa-̂  
bcndoiílo Annibal, di^cm fc lhe quebranioy o animo 

valorem fcn Inimigo cm tal aíRic^ão.Tam- 
nmiU * bem os que fe fingem doentes com temor do Inimigo* 

tem pena capital,comoatraz diíTcmosjComo tambcni o 
que na guerra perde as armas,falvo fe for bifonho, que 

• cem pena arbitraria.
Gonta Valerio Maximo de Marco Gatam , filho do 

Gcnforino.que andandono Efquadrão lhe caio oGa- 
vallo,& retirandofe reparou que lhe faltaya a cfpada, ôc 
por evittara ignominia fe meteopellos Inimigos, le­
vando muitas feridas, ate a recuperar, o qual feito ad­
mirou tanto a feus contrariçs, que ao outro dia lhe co- 
metterão pazes.

Dcfterràrão os Lacedemonios ao Poeta Arçhiloco |  
por dizer cm feus vcrfoç,que eraW lhor perder a ar­

ma, que a vida , o que deve fervirde advertência aos 
dotados defta parte, pera fe moderarem em feus eferit- 
tos. As mulheres de Jparta admocílavão a feus filhos 
qnando hião pera aguerra^queou mortos,ou vivos não 
tornaíTcm fem armas afua prcfcnça.Pcnadc morteda- 
vãopor lcy os Gregos a quem na Campanha perdef-
ic  o Efeudo , &  mais leve pena tinha quem perdia a 
cfpada.

PaíTadoograndc Epaminondas mortalmcntc com 
húa lança,eífando já pera morrer,a primeira coufa qucj 
preguntou foi, fcfalvara o feu Efeudo , &  logo feus 
Inimigos forão vencidos. Naquellc famofo choque,

O OenetAÍ dá que junto a Arrcnchcz teve com o Caftelhano o famo-
General da Caval-

huqMxaut * defta Provincia, caindo do Cavallo mui mal feri- 
 ̂ • do,& paíraudoporfimaddleaflimanpíTa Cavallaria,

como

; 1
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comE ado Inimigo, fendo reputado por mortOy quan* 
do foi achado fem acordo,torn;indQ cm íi (outro fegu  ̂
do Epaminondas)a primeira coufa qiíc preguntou foi: 
For quem ficar a a viCíorid^^ foi Deos fervido dar lha tão 
gloriofa^qucnunqua mais levantou o fhimigo cabeça 
nefta Província,dcrrotandolhc com menos poder,mais 
de mil Cavallos: de fc Epaminondas ouvindo a nova da 
vistoria diiTc: Ag^ra nafce o voJfo B f  ammo^adoâi f  ois tao 
alegre morre,. Podemos efperar, que com a vida de tão 
íníjgne General,, que Deos lhe guardou naquella oc-* 
caíiâo,.. alcançaremos graddespBogrcífos,. como imos 
vendo..

Naqucllc famoíb ccrcodc. Mazagão,dcfendido pcl- 
)o esforçado^Capitão Álvaro de Carvalho ,, no tempo 
da Rainha Dona Catherina, oGapifâO Gaípar de Ma- 
galhãcs,.deí pois de ter obrado maravilhas com osMoiv- 
rosem defenfada Gidade,pelcjando atoda a furia com 
duas lanças de fogo, lhe dérão^hüa grande pedrada na 
cabeça,o qüc não foi parte pera dcíiíUr da tmprcza,an'- 
ics tornando ao Combate com novos brios, lhe dérão 
com hum biurildc polvora,.qneofez voar, &  caindo 
com o morto, abra fado de pernasimãós,^ rollo,dfe que 
ficou ali jado, fe chegarão alguns fidalgos pera o levan-- 
tar,& tirar da pcU jaimas tornandòem fijprcguntou lò- 
gori’e 0 B a lu a r te e fia v a fo r  elReyySi ícndolhe refpondi- 
do por L u í s  O sijS íá o i^ íie e fia v a ^ é * e fia r ia ,  fe alegrou 
de maneira, que rcfpondco : A gora m orra eu quando  
D eos f o r  então o retirarão embraços, &  dei^
xârão por morto.

Naqudla celebrada eícalla da fortaleza de Hiemao 
na índia o csforçado^ôc venturofo Capitão AndrcFur- 
tadode Mcndoça,arvGradas as efeadas.-porque hião fo- 
bindo,lhc dèrâo tal pedrada,que lhe quebrarão o mur-

lião,

Álvaro de
Carvalho^

Gaffar i t  
i^galhdts^

Àgofiinhê de 
G a y i He CercO 
de '

AnireTurta* 
dg dtltídoça.
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de fern eßoŝ
que an da, im-
preß.
0 Padre Geor­

ge Cariofo no 
^Agtologio I »- 
fitano

O General da 
Artelharia 
Affonfi Für- 
tado de Men- 
do^4t

O Meiire de 
Campo Mio- 
go Gomel, de 
íígtteired»0
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rião,ficando como morto, fcm dar acordo dc fí por trcs 
dias , & o teve f ó  pera preguntar pella bandeira Real, 
achando que com a perder, perdia a viólòriaj^r onofíb 
General proírguioas fuasde maneira, que cm breves 
dia's apefar dareíiftcnciaCaílelhana, arvorou o Real 
Eftendarteno Caftello de Oliva, que ganhou glorioíà- 
nicntc. Como cm outra parte já apontamos,não fc de­
ve iherics louvor ao Illuílrc General da Artcjharia def- 
cc Exercito,AíFonfo Furtado dc Mendoça. dignilTimo 
defcendcntcdofamòfo Andrc Furtado, de cujo valor, 
como tcftcmpnhadc viíla, pudera dizer muito, fc fiia 
modcíHa ò pcrniittira, &  oafFedograndecom que ve- ■ 
ncro, rrie não dèra por foípcitofo; mas não devò paíTar 
cm filencio o valor grande com que fc ouve, ahim no 
governo da praça dc Gampo Mayor,como nos ataques 
que fez à praça dc Mourão,dcvendofcIhc cm primeiro 
lugara brevidade do rendimento da ditta praça,dcfpre- 
zandó fempre 05 maiores rifeos por fcuRcy,& por fua 
Patria,cm tempo, que juntoacllcdeu hua baila no Ef- 
forçádo,&: Valerofo Mcftrede Campo Diogo Gomez 
de Figueiredo, de que milagrofamcnte efeapou h rido 
noroílo,<5co Valente General profeguioo ataque, fal- 

picado cora o fangue doCompanheiro,quc repu-
tavãoporm ortO;dignosem fim hum , ôc

outro dc grandes Elogios,fc o li­
mitado a íTumpto o per-

mJttira.

C A P I-

F /'
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j T)o que entregB m Inimigo 0 lugiíT, 
oufortdkzít que efia ̂ feu 

cmgo?
B rigaçlohcdocfcravo , defendera fcii fenhor L.uf.adsc.  
dc todo o perigo, Ôc com mais razão aqncllc a Siiia». 
quem foi entregue a fortaleza,a deve defender,

1 em que toda hüa Republica vay int:rcílada. De Lueio 
' Rupilio fe conta,que na guerra que teve com os fugiti­

vos em Cicilia,dcfterrou da Província feu genroQuin- 
toFabio, por perder por negligente a fortaieza Laurc-^^ ^

1 tana,Outros exemplos de cafíigo (c pòdc ver cm Ayala. cap î\,
Nem a ameaçada morte hade fcrbaílante, nem ^

(. fomepera fe entregara fortaleza, nem o medo do filho jÍ7.i*/ír4. 
f m orto, nem da mulher. O  Grande Affonfo Peres dc 
I Guzm ão, no cerco dc fieis mefes de T arifa, ameaçado 
' pcllqs Mouros,que fie a não entrega va,lhe avião dc ma- 
í tar feu filho áfiua vina,antcs o deixou matir, que cmrc- 
r garfe. Alonfio Lopez de Tejada , por não entregar 
i Carmona,deixou matar dous fiihos,que tinha*. A qiul- 
: ]e confiante,& fiando Principe D. Fernando,fobio glo- 
» riofio martyrio em Fez,por fienão entregar Ceuta.

Cafio pode fiucccdcr, cm que fiem culp.i do que pre- 
i íide na fortaleza,fie entregue cila, &  ccílando cfla,cefla /í«

a pena; porque o que fiiz tudoo que nellc eíleve pcih 
I defender,uão cílá fogeitoa cila.

K  Cer-

fy
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Cercando os Turcos a fortaleza dc Efeorá 9 &  cn- 
tregandoa osVcnczianos,que nella cftavão, não lhe deu 
o Senado pena,entendendo quanta he a força da necef- 
íidadc;donde vem,que a fortaleza que efíá fem baílan- 
te prefidio , fc fc entrega por quem nclla prtfidc, não 
incorre no crime de Ida Magcftadc,ccnfoime a Aflitis, 
principalmentc fenão foi foceorrida , conforme a ou­
tros Doutores,&  fenão deve efperar fucceflb, que não 
pòde obrar nada.

E ainda nos termos dc D ereito, o devedor de algua 
cfpccie,que morre em íeu poder, que igualmente avia 
dc perecer em outro poder,não fica obrigado . Confia 
dc Calicatredas Capitão dos Lacedemonios , que foi 
culpado, que quiz antes perder a Armada por temeri- 
dade,& própria vangloria, & dc Clcobeito por pelejar 
temerariamente com Epaminondas.

Na entrada que fez Soliman porUngria , chegando 
a Buda,rendendo logo o íeu Caficllo,achou nellepre- 
fo a Thom az Nadaíchi íeu Ahaide Ungaro nobre, &  
fabendü que em razão de íe não querer entregar , co­
mo lhe aconíclhavão feus mcfmos foldados , o avião 
prefo, fem embargo dos padtos'com que fe entregarão 
de fegurança das vidas , os mandou enforcar a todos, 
peita trcyção feita contra feu Capitão, do qual efiipiou 
o valor,&  aconftancia,(5c Ihedculiberdadc.Fiqucfeaf- 
íim dito em abono da virtude.

Cotítl o Padre Horacio Turcclino,quc cercando os 
Turcos no anno dc i6oo.a Canucio, com cerco dc fe­
te mezes,fendo Capitão Ebrahim Baffa,& vindolhede 
foceorro Phelippc Emanuel da cafa dc Lutharingia, &  
entregandofe por falta dos mantimentos, fomente por­
que o ditto Capitão fc anticipeu à ditta entrega, que 
podia fer maisy prolongada , foi condemnado à morte

dece-
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dicccpandolhc primeiro a mão, 5c oscuriofosquequi- 
zerem ver mais exemplos, leão.os Autores que à mar­
gem vão alegados no principio defte Capitulo.

Sabido he o exemplo dc aqucllc noíío Heroe Lu- 
íitanoDom  Martim dc Freitas, Alcaide mordo Caíli U 

, lo de Coimbra, que ainda defpois de morto clR ey D.
Sancho em T o led o , piimciro lhe entregou as chaves 
na fua feputtura,que asdefle ao Rcy íeu fuccefibr.dan*- 
do ao mundo raro exemplo de Tua fidelidade , deque 
puderlo aprender muitos Portuguezes defíc nofib ca- 
lamitofo tempo.

/

C A P I T U L O  XLVIII.

jD  ̂importmcw dasfmtindlas}
L hC.\2.

E a viíilancia de preceito Divino , &  de tanta escuhl4rS
• • * * 1  i' ubi ffmiportancia n? guerra, que o Dcreito cível da  ̂  ̂

penade morte à ícntincILi que fe acha dormin- 
dç; & com razão cxectitoti em húao outro, dizendee 

Qíie m orto oãcharã^ m orto o d e ix a v a . Nota dc Ale- - 
xandre,dequc dormia muito,lhe rcfpondco: , ^ e p o i s  
cü e  v e lU y a  em  (juanto os C ià a à to s  dorm ido, vao e r a m u i.  

to s q u e e lle dormtjsc'^quandoelles velUvdo,V>Q  lulianoCe- 
far conta Plutarcho,que acordava cada vez que queria, 
ícm o derpertarem.

Grandes males tem caufado no mundo a falta dc 
vigias. Macobrio Capitão dos Athenieníes , fendo 
mandado cõtraos Aílirios,duvidando do véeimcnto,os 
matou dormindo. O  mcímo fucccdco ao filho da Rai­
nha Thomiris , cona Circ». De Epaminondas conta

K a  Piutar-

I
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Plutatcho, que quandoos Thebanos tinhão algfia fo- 
lemaefefta,ellefcníprcpaírcava pellos muros, difcor- 
rendo dc hua partc,a outra;&preguntandofdhe, a cau* 
fa,dizia: f e r a  q e llesp u d ejje m  defca^çar^ d a rfe  a ê  t
of/V.Cambizcs pay de Ciro,prcguntadó hüa vez de que j!' 
maneira fe podião defender melhor as Cidades, rcfpõ- h  

deo: pondolhe v ig ia s  taeSy q u e u u n q m  f e  d e jjem p o r
fe g u r o s  do Im m ig o .

C A P I T U L O  X LIX .

T)os que Cdttivm nfiguerrfí,í^ dc’“ ■ 
reito de Fojilimmw.,

Xn U  hofissjj'^ 
yerb. jign.L.ïn 
horbe f .  Uâ u> 
hitn.

CAp.mifam 11. 
S.- 3*

1 - Jí^jhis tnge

Piníao foid'Aîcinto , que o que fe tomava na 
guerra, que os Chriftãos tinhão huns com os 
outros , não ficava fendo dos qiieo tomavao: 

porque por húalcy do Emperador Antonino,todos os 
que cfteão fogeitosa R o m i, faõ Cidadãos delia; &  co­
mo hoje toda a Cbriftandade efteja fogeita aos Rom a- 
nos,pellaky de Chrdílo,parece que as guerras, que cn»« 

nuam^.incJyU ttc cllcs fem o?cm ,faõ mars que civis ,  ôc confeguinte- 
mente não podem aequirir odom inio p d lo  dereito qj 

ju n  hil. L guerra introduzie,conforme outra ley. ^
Eda opinião íe refuta claramente : porque quandoÍ 

fora verdadeira, não fe podia dar nunqua entre os Prin­
cipes Chriftáos guerra jufta, o quehe falfo,com o te­
mos molhado no fegundo prelúdio , &  o traz Ayala; 
lÓmcntenas pcíToas fenão praéfica : porque cilas não 
perdem a liberdade. Nem fe pódc chamar guerra civil, 
a que fe «aovecmre dous Principes, ou povos livres,

nem

 ̂ L -
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ncm fe pòdcm chamar Cidadãos os qúc fe governão 
com differcntcs lcy:5 ^  poilo quc a guerra fc raova co- 
tra os iubditos ,OLi rcbddcs, né por iíío ccfla p direito 
della, porq fe nos acquire o  dominio deque n:i guerra 
tomamos. A  razão he, porque quem contra a Magcf* 
tadc R ed  maquioa com an-imo de Inimigo , de C ida- 
dão ÍC faz Inimigo.

Antigimcinc os campos quc fc gnnh ivao erao dos 
foldados,5c feus herdeiros,fc miliraflcm; porém com o 
astacs propriedades fc acquirãohoje ao Principe,fica 
cm fen arbitrio dabs a quem for fervido.

No tocante à mais prefa de coufas moveism^o 
coflum ivao 05 Romanos dab aos foldados,ncm ainda 
aos Capitães j rnas era obrigação do Quedor o fa- 
zda vcndcr,& por no Erario pubiico.-  ̂& conta Diony- 
iio IbUcarnaziOjq era b y  inviolável, 6c que pc'ila que­
brar , repartindo a prefa dos foldados, foi condemnado 
pcllo povo Romano Mareio Cariedano viudodagucr 
rados Volfcos. »■

Çpircodqcteppis <ps tempos vicrao os Romanos a 
deixar as preias cm arbitrio dos C abos, &  fccolhede 
muitos lugares de Titulivio ; porque ent^regandofe os 
Phofe ufes atalhou ,Lucip>Emilio o racco,dizcdo^,^^e 
?íaá c id a d e s  ^ u e fe  e^iregaii,^p,fern cppo^utfay (ifa a f  r e fk  
cm  arbitrio do E-mperador^c^^rid^dos f ild a d c s ,V . cjt(; o.n-; 
tra paitc Gonta,que CGi;cajado Canaillo osVeyp^sivendo*- 
Í.C quafi v*i£lot;io;ib anteŝ d̂e proraaetter o facco, conful- 
tou fobrcapref^^p,Sei>pdD, &  i^i.tasve;zes arderão a 
os Qucftorcs,com odito he. ^

Vcnccndo Valerio Corvino aos Saranitcs,em que 
Boviano foi prifioneiro , repartioa prcíà tambem pc!- 
los foldados5 & nasCidades de Epiro hpuue tarn grade 
iacco^qrepartioo Scaado grade quatidddc de dinheiro

K í  pdlos

L- nihil iniev 
1. F fjtlimi- 

niuw4. tranf^  
E g a j f .d e  cap., 
tfvis 1. alwfí~'-

de ca­
pitis dimin.

f -in a
ai quirend. rer. 
domin. 1. ittm
ß  y erber a t.

De ant i f  Hl tad 
ttbiis Koinct 1.2. 
L  tmprtdiiis in 
yita j^lexand. 
f e r e u .

Livius
I ß  quispro re­
dent pt. Cod.de 
donat.

L i yins hb.^.

Liyins lib. 6.'

LryiHS lib. 4̂ .̂  
cap.jus mihta- 
re d iS l.i. I- J* 
quis pff 
dtnipt. C.dedo 
Sartol. in l. ‘ f i  
quis belle jf.jdc 
captrfis.
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pcllos Toldados de pé,& dccavallo, o  que parece apro­
var também o Dereito Canonico.

Não menos aprovão eíke coftume as Tagrad as Letras, 
pôislemos,que mandouDeOsa M oyfes, & a Aleazar, 
que report iflern a preTa dos Medianitas pcllos Toldados; 
omeTmo Tez David vencendo aos Amalequitas, &  foi 
defpois Icy inviolável.Muitas vezes pera excitar os âni­
mos dos íòldados,íe manda apregoar a prefa do Taco por 
Tua,como o fez o Senado no Taco dos Veios, por pare­
cer dePubiio U xúm o^á iz^n á o :eré im a isa g ra d a ve i 
aos taes 0 que tomxvaopor fua  mão, ào que 0 que recehiao 
defpois da alhea.'?ox. mais que encontrou efta.demaíiada 
liberalidade Appio Claudio.

DaíTe com tudo o quinto ao Principe, &  o diTpoem 
o  Regimento dcftcExercito,mandandoapregoar a pre­
fa que ícz a CavallartaportrombeíaSjÔr^da Infantaria, 
por atambores. Promettião também patte do Taco aos 
DcoTcsjconta Titulivio,que Cam illo offerccco o Taco' 
dos Veios a Apollo Phiton;& deve advcrttirTe,quc não* 
era licito aos Toldados dar Taco, fenao defpois de tudo 
vencido,ôc pof Tenão uTarho)eifl:o,TuecedemcaTos ad- 
verTos pellaambicão dos vencedores: e£la era a razão, 
porq (|p promettião a préía, óc Taco antes de entrarem na 
batalha.Sirvatde:cxcmplt5b q u c o  mefmo L ivio  conta, 
Tuceedeó abs Sarnnitek,^quc'tendo pelejado com os R o ­
manos Tetn Te cònheTcer véntágem , com odeTcjo da 
preía derão na Tua bagagem,que diftava do preíidio ar­
mado,ôc recrdfccncfo M'arcoEabio,mandado por Gor- 
nclio Arina Didador,forãodesbaratados,5c mortos en­
tregando a viftoria aòs Romanos.

Pelhs leys dc Caftclla Te ordena, que o Toidado que 
íe aplica-r ao Taco aiites do vencimento , perca a parte 
do que lhccoubcr;&. queTüccedçndo matc1rTc o Rey,

Tejão
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(cjãocaftigados Qomofe dies o mataflem..

Tambctti ao quc furta,ou deiVia a preia quc fe tomar
a o Inimigo,dáo Dereitopcrwdcquadruplum, öc tarn- £aú. in i. ji
bcm fe manda f e n S o  dè p a r t e  da prcfa ao quc fugio de
Efquadrão, oufe moftrou fraco. Vejafe o que.conta l.omne detiél»
T ituliviode LucioQ oincio  Cenfinato D idador, quc
livrando de hum cerco da Cavallaria ao Coniul Lucio l  imhs /.?;Ca-
Mcniicio, ÍÓ aos fcüs foldados deu a prefn com palavras dxmiieŝ fx co
arrogantes,notr-ndoos de fracos aos dcMenuciOjquc he Jio!te,̂ cin pro-
o que dific Fatima Rainha de Granada, quando ie
rendida,& cuvio chorar os feus: coma m ü d eres, Menuc; donec

, , , . 1 1   ̂ - confulaic aoi-
p u es no p d ea ro n  com ohom bres. O acordo mcinor de que mum habere
eoverna , hcobrigar aos foldados que vendäoa preia,

 ̂  ̂ . r r» I T- T'. • j r i-pornao vircm carrcgaoos,cofnoiez rublio ucciOyOti-fa^riicgis f.ad  
truindo alguns higarc s de Samnio;näo enträo as coufas [• 
fagradas na conta das prefas: porque Icnão poflnem d inßitutis de re~ 
ninguem , &  quem as toma incorre cm a Icv̂  de Sacti-^
Icgo.

DeílrnindoScipião aCarEaguo,rcpartio pellos folda- j4f>piantts de
dos as prefas,&. fo deixoude foraos que fe . treverão ao bciioFnuco. 

templo de Apollo.
Que ftão foi renhida,fe incorre em facrilcgío o  que l . diy 't ff. tid 

tomou no faco coufa fagrada,quc eftavâ  cm cafa pnrti- 
cular; dc poílo quc pcllo Dcrcito civil íó fc dava acção fnßn. i.tnuíf. 

de furto, com tudo pcllos fagrados Cânones edá deter 
minado o  contraricj o que parece tem íua difíículdadc: 17. q.

porque bafta ferdo Inimigo pera fer prcfa.  ̂ to L n â e c a f.
Em tanto hc certo cm Dereito acquiriífc o domínio tiVts. 

dascoulas que na guerra fe tomavao, quc tambr m )íto ,,2.5 94. i. ex 
tinha lugar nas peflbas,& daqui tv vc pnrcipio a Sci vi- hoe ju r e j .  d, 

dâo.Entre os Phylofophos fe pregunta, íc a ícrvidao nc c.^^.idgtnuu 
dc dereito natural,ou das gentcs:porque a principio to. 
dos erão livres; não que o dereito natural di^tfíe niífo

K  4. algüa
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I:

H. cú^pvoponAs 
ff.hered.infl.

líotrdec.\j% .
l. PojUiminií* 

À piratis d .  
hofio.s j f .  de 
c a p .
JL.i. inpÚHci-
pto Jf- ?-
l.qui a latrôni­
bus ff. dc tejlá. 
^ntii^i*datum
'R.omu lih. 2. 
Cap.ita tjorildár 
cap. a í  liberan- 
dum de ju d eis  
l. § .  uit. ad 
/ef. Cor. de f i ­
car, l.prodito- 
yesjf. re m di-l. 
nntcane Chri- 
Ptana manci-

Bodin. de K e-  
pub.1,1. cap.< .̂ 
L . Pojlhmuf/fii 
priacipiofi^. ds 
çapt.'

m-'- i

algua coufa,ou prdhibiflTc a fcrvidao, »ias porque odc*  ̂
rcito das gentes fe introduzio por razão natural % que 
dida, que pera atalhar a m?rlicia dos homens,era necef- 
faria guerra,&  cattiveiro pera fe domarem.

Não tolhe com tudo a fervidão das peííoas a liber­
dade, que ccníifte no fa d o : porque o fervo pòdc por 
mais que feu fenhor ihc mande o contrario deixar dc 
aceitara hcrança;mas fómcntc fc telhe aquclla liberda­
de, que pello dercitodas gentes.foi achada pera alguns 
cíFeitos de dereito *, ôc o que maishe, que nem a força 
precifa, que hc eOufa dc fado, indús dc jure fervidão; 
mas fomente a que rcfulta da guerra ju íb; porque de 
outra maneira , flcarião cnttivos os que ofoíTcm dos 
ladroens, <5c dcsqucnãofaõ legitimamente Inimigos: 
entre Chriftãos fe pradica, que os prifionciros dc húa, 
ôz outra parte, não fiquem fendo eferavos, pofio que a 
guerra feja jufta,mas livres,pagando algüa coufa de feu 
rcfgatc.

D c Rom ulo conta Dionifio Aücarnafio, que pera 
accrcfcentarfua Cidadc,não permittio fe mataflcm.ou 
vendefiem os cattivos na guerra, antes lhe deu privile­
gio de Cidadãos.

Limitafe cila doutrina naquellcs que cm feu favor 
trazem os Mouros, que ftndo prifionciros ficão catti­
vo s,d  incorrem ipfo jure na excomunhão:porque ef- 
testaes ficão no numero de infiéis, com quem fe junta­
rão: verdade hc,quc não pòdem fer vendidos,fenão aos 
mefmos Chrifiãos. Q^am perigofa fi jaahua Republi­
ca o grande número a ç  eferavos,experimentou Caílcl- 
la,6c nntigamente- Rom a.

hfca pando os prifionciros por qualquer modo,rccu« 
perão pello dereito dc PofiUminio a antiga liberdadCvO 
que não tem lugar quando vem confiiccça, &  debaixo

de

fe
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dc palavra dc tornar,coino fez Annibal com Atilio R e ­
gule outros excmplos,queatrazapontamosjquaii- 
do vcyo a tr̂ ntar do refgatqcios mais,q como dizCicc-Tvr-' / /2 a  ̂ V /  ; D if t a  L n t ln l
to :N a o  bãjta to rn a r com o corpo p er  a cajíi^ m as h en ece jja - intereftde 

rio  ter  anim o de nao tornari^^crquc o  que vem com ani- 
mo dc tomvir não oozado Poflliminio.c?

Erta hc a razão porque coiiccdenãofc algum privi­
legio á algua Villa,ou Cidadejpcra ospaylanos dcilas’5 
& íuccfdendoaver ahi algui VnivciriJadc,on Scholas 
de EAudantes , eíles não gozarám dotal privilegio, »
conforme a Dircito:porquc não fe pòdc dizer payfano, de '
aqncilc que não aífiíle cõ animo dc pcrftverar na mcf- prcp.xti.
ma terra,mas dc tornarfe peraaíua.

c a p i t u l o  l .

ünbit̂ itvres.

Mm que fe apontm os cf̂ fos em que 
fe gozei do Pofiíiminw}
Aõ goza do Poílliminio o transfuga , qne co­
mo diz hfia lcy:0 que por mno co?efelho^ç^ aircy-  

ço.tdo Animo defem para fu  a p a tr ia , be á v id o  po r  ̂ f

i n i m i g o a  hom em tou mulheryOu pay defamtlíetSy ou írar.sfng.x, 

f i lh o  fanpdiajyncm  o pay o d e v e  receber , pois o perdeo como 

a fu d p d tr ia :  porque adifciplina militar hemais antiga, UrUr,s 

que a enaridade dos pays: pore o conrraeio fe h-t dc di­
zer doxfcravotransfugajnoqual o fenhor tcaa o dirci- 
todç rcíllim inin.

Gozão do Pcílliminio todas as pcílbas de qual­
quer fcxQ,idadcjou condição; Jiàas peragozarem dcllc

"" os

remntta rt.
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os roldados,he neccflario moftrar,que forao prifionei- 
ros na gucrra ; que entregandofecorn as armas ao Ini- 
migo,era entre OS Romanos a maiorignominia, pclla 
quai razão não gozárão delle oito mil Romanos , que 

L.x.c.temiiit. como diíícmôs em outra parte , fe cntrcgàvâo a Anni- 
adfcites i  Ten A o foldado quc goza do Pcftlim inic, fenãodeve
omnis^.pentii. foldo do tcmpo cm quc foi prifioneirojfc bem quando 

torna da prifaõ lhe Icvão o tempo delia em conta, pera 
captirvfs. ^•>fLiaapofentadoria,a que chamavão manumiíTaõ.

Também na guerra fe catt vãoas miilheres: IcmoSy 
<*^^que Cleopatra foi prefa de Augufío Cefar,a mulher de

familia,por Alexandre, Sophoniba 
/ mulher de Sifacio,por MaçaniíTa.ErgrandeccoHefpa-

Lhms lib. 26. nha a Scipião por reflituír a A lucio Principe dos Cel- 
tiberos fua efpofa,dotada de grande gentileza, fem lhe 
fs-zer aggravée.

L. f ifilms ff. Nem  cftão fegurosos mininos na guerra, pois até
decapiVss. nclles fc faz preía , conforme a Dercito , pofto quc 

Camillo os reftitiiio aos FalifcosjComo cm  outra parte 
tocamos.

Abominável coufa hea colera,q«c na guerra fe uíà 
a fangue frio, contra mulheres,. & mininos: muito tem 
de H erodes, quem emprega os fios defuaefpada nas 
innocencias.Do Grão Tam orlam  fc conta,que entran­
do certa Cidade performa de Armas, pera abrandarem 
fua furia, lhe puzerão diante grande multidão de mini­
nos, & donzellasrcom que a fízerãoceíTar ; m asque 
muito, fc atè os brutos animacs os refpcitãcíConta Pie- 
rio Valcriano,nos fciis Gerogliphicos de hum Elefan­
te, que levando na tromba hum mininOjôc levantandoo 
ao ar,gritandoos outros que ahi fe achavão,opozille- 
fo, achandoíe maior piedade nos brutos, que nos ho­
mens. Nas Divinas letras íc manda ufar dc mifericordia 

............. " - -
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com femelhinte gcntc; &  o Dcrcito Canonico,quc íè Deuteronomio 

tenha compaixão com os rufticos,peregrinos,clérigos, 
frades,converfos,& mercadores; & pofto que o Abba- e x  l a p .  j t r ^ a i t  

dePanormitano diga, que ifto fe abrogou com o ef-.i7.̂ .4
cmcÕtrario,tenho pera mim,que fempretem lugar nos 
C lc r i^ s , &  Frades, íalvo fe t mibemtomàrão Armas: 
porque então perdem o privilegio.

C A P I T U L O  LI.

Se 0 prijioneiro queprometteo preço 
certo porfeu refgftte,jic(t obri­

gado fípagallol

mifcel. 8, ufol. 
2j.ciría matê  
riam.

Efpondo aíiirmativamcntc : porque o medo 
foi jufto cõforme hüa leyrporquc iílofoi mais 
tirar o medo da morte,do que caufallo, pois o 
prcco fuceedeo em lugar da fereidão.

Quando r\à guerra fica prifioneiro hüa perfonagem, 
com oD uque,Conde,Marquez,ficaõdo Principe,con­
forme diz Bai tolo, porém podem rcfgntarfc, íc nilTo 
não intervier algúa pertuabação publica, que encontre 
a paz:porquccomodizSanél:oAgoftinho:^jf//wí‘í>«?í>/<f 
fr a tta c o m  v io k a c ia  0 que aj?im Je  d e v e  tra tta r  '0
ren d id o  com m i{er ico rd u . Os authores da guerra entra- 
vãono triumpho vencidos, &  defpois os matavãocom 
grande pompa,por não perturbarem mais a paz publi­
ca: uãohe com tudo licito ao fenhor trattar na alo efear 
vo.on matallo, falvo achandoo em algum malefício,

mas

L f i . r r m l i e r  f f i  
m e t u s

c a t t f . c a p . u b i  74 
d i f i  c a p .  e ju i  
f r a s l r a  d e  n f »   ̂
ris.
T a n o r u m i n  r.' 
j 4 h h a s e a l .  
i» ^. cum Dile~ 
Uide
y i .  c a p .  n o l l i  

I.t-
7n<ty'ttop. ad 
l e g e m  I t t l .  d t ^

e r z *  f i m a i a r e m  
§ . f i  bires p , 
I t g .  A l e x  a n .  
d t r a b  A l e x  a n .
d r o l .  6 .  
d i e r .  g e n .  t . n ã  
CT* I f t r y t n s  J p  

U i tnegotijs ge
L.fi
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*/* IcT I
7níc'J?oílmL nias podcloha emmendar Icvementc, 
rfrfí./ervor./j» XambeiTi fe deve advertir, que húa vez que o fc^ 

«horaíTcutarpreço certofobreorefgatedoprifionciro, 
tdftiyfs /. /e- o não pòdc depois alterar,por dizer,que lhe veyo á no- 
tttu. deiegatts. ticia ler rico,ou de maior condiçao,ncm valera o fcgu-

o primeiro,
tr/c»■ >/>.íĵ -. O  que rcfgatou o cattivo,& prifionciro, não fq tem

78. íí c£ ão COn [ r a e 1 ic, m as o q u c d c d i re 1 to c h a m aní)s di- 
coy.dejponft- rclto dc pcnhotincm o rcfgatado pode recuperar a liber

pagar.Com tudo não ferá incapaz dc fuceeder 
jiAtn,s jf.ro mi. p eracem o  acquirido rcrcfgatar , & o filho lhe pòde 
^.113. i. Fcji- íucccdcr antes que le reigatc; & morrendo antes diíTo, 
hmfi.j.fiifqiít nãoeftãoos herdcirosobricadosa pasaro prcco, con-
f f  de c a i j í i y a .  ^   ̂ r o r j ’
L.<rre^e f .  de lormeoutra Jcy:& pciroqne no perihor fempredure a 
^qFoT^''uxj. obrigação,com tudo não tem lugar nos que hacem de 
jicjms ff. deli. pois da tcdcmpção,coiiforme outra Icŷ  o que fe entê- 
/«7 troiiíiS!' hemens livres refgatados:porque os eferavos
c.dep^oftií.ni». íicão dc qucm os rcfgcita ate fc lhe dar o preço ; Ôc tain 

f«voravel hc cm Direito a redcmpçãodos cattivos,quc 
tiomc. dedo. fc não pode repettir o que fe dá por efia caufa^nem cC- 

rcdempiojf. de cíoaçao íc dcvc iníinuar: oc poíto que nem ainda 0 
^apnyts. í.f£ . foldadopòdc kgar à pcíToa incerta, com tudo naoobf-
eĵ ijeopis, cr tante a incerteza vai pera cite cneito,poílo que de todo 
sierkis, ícu patrimonto,
L. fi capttyHs E refgatando a may o filho, não pòdc repettir o pre- 
L c a p n lfs / ' Ço*p^>^qucfcprefumedoação;tambcm o q u e refgata a 
h f i donzella por caufa de feii appetfitc , &  teve parte com 
fZ á 7 s j! in ÍZ  ^̂ ^̂ »perde o preço, ôc podefugirlhe conforme outra
t u m .  i n p r i n c i -  icy.

. aüiont As terras, &  propriedades, que fetom ão ao Inimi- 
go, tornãoafeu antigo fenhor , o  que fe entende poc 

í .  contra m*. «i^is cfpaço dc tcmpo,que fe tenha corridoiaíTim conta 
Titwlivio >, fç rcíUtutiiío Sagunto delpois de eftac oito 

* anaos
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annos cmpodcrdo Inim igo,a feus antigos Cultores: os 
Kavios, Cavallos, Egoas, que tomâo freo gozâo do 
nicfmo.

D o fobredito fe infere a rcfoUicao daqnclla queftao 
tão vcntillada,fc fe ha de rcilituir a feus donos a'caufa 
hua vcz tomada pdlo Inimigo^ fc l'e tornar a recuperai^ 
Diftinguem muitos entre coulas movcis.ôc immoveis, 
ôc tem pera fi,que eftas fc rvftitiitm,6c aqadlas não;,&  
defta O); inião faõ todos os que allcga Covas.Outros fa- 
zem diiferença naqiullas coulas, quepor força de Ar­
mas fe rcc ope rao , as quacs qiTcrrm quc ferãodevão 
rdlitfir; &: entre as coufas que fairâo tiradas porálgum 
cõnvttto do dirto poder,^  dize q e f as png.indo o preço 
primeiro íe rcílituão ao primeito fenher por hfia Icy.

Outios fem difíinção aigüa,. querem que fe hajâo de 
rcfHíiür moveis,& immcveis ao primeiro íenhor,óc if- 
to contra húa Icy cxpreíía. . v ,

A  verdadeira conduíaõhc, que fomente fe devem 
rcfiituir aqiiellas coufas, que faô capazes de poíilimi- 
nio,& nãoaqueüas cujodominio acquiião os Inimi­
gos,& nos perdemos.E fe deve notar, que em quanto a 
coula tomada^não entra no prcfidiodo Inimigo, ainda 
.hedo primeiro fenhor, aqualdiftinção não tem lugar 
nos Piratas , 6: ladroens. Os cafos em que fc derão as 
preíasaos verdadeiros fcnhoics, fc podem ver em Ti- 
tulivio , &; Pltitarcho,.o que procede de equidade dos 
Capitães,ciqas crão as tacs prcías-Podefe ultiman»cnt® 
duvidar ncíla marcria,fctomadohú l;ídrão,,ou Inimigo 
injuftohúa coula,5: vindo a poder Ioimigokgitimo,(Sc 
fendo rccupcrada,ou püFCÕpra,ou poi Arm as,ícfede- 
ve tornar ao primeiro,áe verdadeiro fenhorr Digo q no 
cfcravotcm fó lngar,& não nas cOüfas,q não gozão do 
PoíUimiuiüjLCÕ uido ainda cm caío,q acouía íiquc eõo

vicio

Jf- d$
ttyis.

Inve^. peccnOti 
de re^ulis jrtr. 
m(3. 2. reledio- 
fíe I. ar^umen- 
to le .̂ id tjttod 
(ipttdihvflci 
U g íit.l. 
k i p ^ m L j .  
acíjmr. pcjèeji, 
Coyas dieso io. 
CO, tlr. Si qiiid 
belk) captuin 
cíl.in praeda eft 
neqiie polhi- 
Eiiuio reddu.

Liyifís l, 6. 
Plut.ir. in A -  

poih.

X. latronts f f ,  
de c^pt iyli.
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L .A ’J-ante v icio d cfu m d a,n ao 3rcfíituiràscprimciro cmcndcrcÕ 
Pjn.f.de^ecu^ O ladrlOjOu feu herdeiro,tendo por onde, argumentan­

do de húaley.Finalmentcfcpregunta, fe das coufas in­
corpóreas fe aequire dereito? Nega A y a li aíllma refe- 
rido,ralvo quandoo vencedor hc Principefuprem o,& 

ííumuiUnus i. q  acrédor cícravo, o  que hoje não ha, com o íe verifica 
•i.ca^.io, no ca fo de Alexandre, que deu nos Athenienfes as eí- 

cripturas em que cftavãoobrigados aosThebanos.

C A P I T U L O  XLII.

Dos Dmbaxaãüres>

A ', I

IN troduzioo dcrcito das gentes,toda a fegurança na 
peQba dos Embaxadores,& a injuria que fc lhe faz. 
he vifto fazerfe aos Principes que-os mandão, tanto 
aflTim.queos Romanos os chamavãofanâ:os,& fa- 

grados.por certas iníignias que Icvavãorqucm os c ffen- 
dia,tinha porcafligoicr entregue aos Inimigos,corno o 
forão por mandado de M'arcoCíandio,& levados a Car­
thago, Marco Emilio Lépido, & Cayo Flaminio Con- 
fulcSjLucio M enucio M irtilio,& Lúcio Maniio, & de 
outros conta Valerio Máximo. Ballante cauía era pera 
4c mover guerra,fe os oífenfores fenlo entregavão. De 
David lem os, que por efta razão fez guerra aos Am o « 
nitas, tanto aíTim, que cm cafo que hum R cynodc rc- 
perte fc levante com guerra,avendo prcTa’ias cm outras 
pcííoas,rcnão entende nos'E mbaixadorcs,& com mui­
ta razão fc lhe deu cíle privilegiorporque de outra ma­
neira faltariâo medianeiros da paz,ou trcgoas,fe de par­

te.

tc

4i-r.
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tCja parte não houveíTe a fegurança neceíTaria.

Mandárãocs Medos, &  Lacedemonios a Athenas 
hüa arrogante Embaixada , promcitcndolhe guerra a 
ferro,Tanguc, ôí fogo, fcnãovieficm cm certas condi« 
çocnsj bufcàrãoosde Athenas hum Intcrj?ctrc Grego, 
pera declarar a Embaixada, por lhe não entenderem a 
lingoa,oqualo fez muito ao vivo. E vendo clR cyT h t- 
miftodes,quc fenão podia vingar do Embaixador,mã- 
dou iuíHçar o Interpctrc,& dizia o pregão: ^g^epor in^ 

terp reta r  a, E m b a ix a d a  em  f a v o r  de G r e c ia , E por cfte 
modo refponderão a feudefaforo.

Conta Valerio Maximo dc Scipião Africano , que 
vindo a íeii poder hfia Nao do Carthago, carregada cõ 
muitos homens, íe valerão do titulo dc Embaixadores, 
& fabendo dc certo,que era hngimento,& que o fazião 
por fugir do perigo, os largou u dos,)ulgando que Ihc 
eífava melhor quebrar a fe ao Império,que pediremlha 
dc balde.Mandando os Volfeoscertas cfpias,com titu­
lo dc Embaixadores ao arrayaidos Romanos, pera ve­
rem o numero dc gente que tinhão , & o apparato da 
guerra, & convencendoos, ôc confcflandop cllcs, com 
tudoo DiítadorPüílumio ihcnãodcixoufazeraggra- 
vo,por nãodar oceafião ao Inimigo,pera mover guerra 
com achaque, que ihc quebiàrão o dcrcito das gentes, 
offcndcndo feus Embaixadores, o que foi mais conve­
niência daquellc tempo, que aílim o pedia, que derci- 
to,quo os tacs Embaixadores tiveíTcmrporquc eftes não 
excedem asforç1s,&: termos de fuas Embaixadas..

Não tem lugar efte privilegio nos ladrocns,3c rebel­
des, & outros Icmelhantes.comoaíTima diíTcmos: por 
eíla razão julgava CicetOr fenão avião deadmittir os 
Embaixadores de Marco Antonio na Cidade, antes os 
não avião dc deixar ír delia* O  Einpcradoi Theodoílo,

mandou

Vlutar. in'vita 
Themljiccles 
tom. I .
Gra;ciis inter- 
pres d.nnmarus 
ad mortem co 
tittilo-
quia eiiis lin­
gua barbaroru 
mitui k rv k b a c

y îtr.J^ax.1.6,
l>‘ip.6.
■ twvz/íí decad. 3 
1>L,.
^'oltbiHs.yejao^ 

/« exemyloi dt 
P  ortu^ue^^s 
ttn Hitronymo 

Mendoca. na 
jornada, de A- 
p h a  1. 2.01.40. 
i'oL.ty
Oforius de reb, 
tm . 1.2,ad Jin.

.;li
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mandou prendero Embaixador de hum tyranno, que- 
fe Ihe tinha rebellado; o mefmo fez o  Enipcrador Car­
los V.aos Embaixadores do Duque dc Millao.

Menos convem ao Principe niandar Embaixadores 
aos rebeldes, que porefta razão impedia Cicero, que 
fe mandaflem a Marco Antonio.Nas Divinas letras le­
mos , que mandando Deos hum homem aleroboam, 
perao qual fe tinhãopaíTadodeztíibospcraqLicosad- 
vertiírcdo fnal que fizerSo, lhe mandou, que não co­
me íTc, ncm bcbcflecm  quantocíHvcííc em poder dos 
Inimigos 5 &  por não guardar cftc preceito, quando 
voltou, foi defpcdaçado no caminhe por hum leão, Ôc 

não fóhc indecenteá Msgcftade Real, mandar Embai­
xadores aos fubditos rebeldes, masnetnhc fegnro,que 
m alfe pode cfpcrar,guardeodereito das gentes, quem 
fijcou ao Dereiro Divino,6c humano.

p 4(ric'iU{ ie '

C A P I T U L O  L III

DffSpejjb ŝ que devem efcolherpe­
rn Embíf ixadores , CS do modo 

com que fe devem ̂ ver em 
f u c í S  E m b m x ã d m ' ?

Equerefe pera cfte cargo , pcflba de prudência, 
& digiiidadc.Mandandoos CarthagiiieníesEm- 

^  baixadores a R em a, nada obrarão por ferem 
muito mo<^os,& dc pouca authoridade , & os tiverão

por
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por fufpcitos, por dizerem , que vinhao pedir a antiga 
paz, &  concertos, de que não cftavao lembrados; &  
mandãdodefpoisoutros de mais authpridadc,como foi. 
o grande Hanon,& Ardrubal,logodi(rcrãô,quc jàosde 
Carthago trattavãò dc veras da paz,& a alcãçárlo. Sabi­
da hc aquella celebre Embaixada, quo os Romanos 
mandàrãoa N icom edesaPruzia, deque diííc Catão: 

nem  y a ^ o  ̂nem  pés, nem  caheça tin ha . Por hum dol 
Embaixadores fer manco,outro fimpks, <Sc o ou trocõ  . ‘ 
diíiformidadc na cabcca.

Aproveita tal vez ao Embaixador a gravidade, & af- 
pereza,como fe vio na Embaixada de PopiUo,a Antio- 
cho,quc dandolhe as cartas do Senado, &  dizendojhc 
clle , que as confultaria com feus amigos , fazendo 
hum circulo com a vara que levava na mão , lhe diííc:
A n te s  que te  p arta s d a q u i, è Key, m e has de dar a r e f-  

f o ß a .  Com  o que turbado Antiocho, &  parando hum 
pouco, lhe refpondco: ^ g u efa ria  o que di:^a o S ena d ê,

Enifto lhe deu a mão direita como amigo,que ate então 
lhe tinha negado.

Nãopafíem oscm filencioodittodc A g is R e y , que 
dcfpoisfoi de Lacedemonia o primeiro do nóme, 5c fi- th.ÁzMa^id- 
Ihode Archidamo,que indo por Embaixador aPhelip- *• 
pe R cy dc Macedonia , fern apparato al^iun , &  
cftranhandolhoo Rey , refpondeo : ^ u e achara que  
p e r a h u m  [6  hom em  , h u m  hom em  baß o v a . Moftran- 
dolhe a pouca conta que fazia , de quem procurava 
anihilallo; 5c na verdade muito faz o apparato. C om - 
pettião Roma , &  Macedonia fobre; aequirir a ami- 
fade dos povos deiF.thclia ,* 5c mandando pera cf- 
fe cíFcito feus Embaixadores , o dc Rom a fez hua . 
luzida entrada , acompanhado de mviia gente , &  
armada  ̂ pcUo contrario entrou o dc Macedonia

. L  fcin
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iem fauilo algum,mas pcCoa authorizada, &  de gran* 
de eloqucncia, mascom as mãos vazias,di o Romano 
chco de dadivas pera os Senadores,oŝ q̂uaes pondo em 
votos,efta amifade,movidosos mais dellcs da clc que- 

>Xh-;*i:Roina- ck' gtandc do de Maccdonia,excluylo a Roma r chc- 
«oriimcetui- gou a vot3r hum, & difle r  Dos RomAnosefiamoshendo 
•rma,Regi»Ma>ii armoSy ^  iU aadiVAs;. de MacedmiaJO vemos 0 Jepà
prztei'legata EmbaixadorfE convencendoIc os demais>, fc colligárão 
«ihii. âos Romanos.

Andando na Corte dos Reys Catholícos Dom Fer» 
nandoíOs Embaixadorcs de Portugal,enfadados por lhe 
não darem conclnfaãnas pazes^que clRey^ Dom loão 
ó ll. procurava aver com Cafteila, Luís Gonçalvcz 
Malafaya,de quem atraz fc fez ia- menção , oufou fa 1- 
lar a elR cy fd fem mais companhia , &. o  defafiou a 

^  íangue,.com tanta viveza, que ven- 
firáUiiodt doo elR ey pequeno do corpo ,, lhe diííe : F j/ ventura

eÍRey^meOi Jttmo nao tmka outra pejfoa por quem me 
/  mandar ejia Embaixada y def afio i  A  que refpon­

deo' L uís G oncalvez i. Muitos homensé tem eíRey 
meu fênm r  ,, *mas entendeo , que pera efte negocia eu 
b a b a v a , E diíFimullando^ clR cy  o tem oque p dcfpa- 
chonviogp.

Deve pois o Embaiyador chegado à Corte don­
de hc mandado, com particular cífudo Ibuuar, dc am­
pliar o  poder cftado „ &  coftuniesdaquellc Princi-. 
pc donder alliflc ,, maŝ  dc maneira que não pareça 
lifo n ja: fuja de não dàroccaíião a que concebão dcl- 
ib m à f̂ufpeita tratrandò as coufas com boa difpoíi- 
^ão efeufandò de fallarcmideígpftos paíTados, íe a 
cafo os houve, não culpando nunqua ao feu Princi­
pe ; ufe mais dfedcftreza , que daporfiã , ainda que 
àhe íobejjã razão : não podendo alcançar feu intento

faça

1

•' .i ,

í
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fâça que fc cfqucce delle, deixandooperaoutra oc- 
çafíãoem quco haja mifter» communicando coui o 
miniftro que nielhor faça as fuas partcs;quanclo fc Ih/s 
concéder algum dos defpachos a que foi manctado, fa- 
çat5 expedir corn a brevidade poiTivel, &  evitte fempre 
obrigirfc a fi, ou ao feu Principe por cfcTÍTto;tçnha icw  
pre boas correTpondcncias cm roda a parte, &  comuni- 
qircosaviibs a meudo, Retraite de fallaTcom os Princi­
pes,dtGrandes,nascoufa« que mais agradayeis Ihc faô  ̂
pera com elles facilitar as emradastquando ascoufasnao 
camirtharcm a feu gofto^ netn por iÎTo defeonfie, neni 
Iho conhe^âo no femblantc^nemcom outros Embaixa­
dores fe iihrgue muito cm coufas de fubftaucia.

Pedindolhc algua coufa, procure fazcllocora prude- 
cia , &  liberalidade ,  que faoos caminhos por onde fc 
grangeâo os animos^Faça por alcançar a noticia ,do que 
na Cortc fe traita, procurado familiaridade com aqucl- 
Ics que na Corte forem de maisauthoridade; Nâo affir­
me por verdadeiras as coufas que tiverem algûa duvida, 
por fenâo arrifear a fer achado cm algûa mentira:

Falle fempre com muita cautella nas coufas, que 
tocarem a feu Principe, Îcndo de qualidade que fe dû- 
vide de fua certeza,de forte que não entendão, que por 
iua caufa forlo enganados, &  conheça que os tempos
fc mudão, &  as condiçoc5,nao defefperandodealcãçac
à menhãa,Q que ho je fc Ihc nega. AbonC fempre a boa 
intenção de feu Principe, nâolheatribuindonunqua a 
culpa. Qi^ando vir, que O principe ufa de argumen­
tos que nâo côcluem os evitte com modeftia,&bô mo­
do, mas nâo fiça grande ofícntaçãò da eloqueneja nos 
négocies dcficcis, por fe nâo arrifear a îïfrgar algûa pa- 
lavra,que preijadique>pera as tefoluçoens de importân­
cia não ufe de repentes ; tenha prompto.as caréas

L 2  ' "
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aproveitândofe do tempo pcra as expcdirj &quando fal- 
lar fobrcos ncgocios,nâo fe fie da memória,rcpaíTando 
piimciro as inftrucçocns qiie levar, &  dcípois da audic- 
cia os recorde com diílinção.

Junto a feu Principe procure ter amigos dc con- 
fitnça, dos quacs entenderá tudo o que fc paíTa; nem 
deixe pafíaroccafiãodc correio, que não cícreva dan- 

•dolheos avifos dos correios,que vem dc fóra.ôc as no­
vas que trazemj não efcrevaniinquacoufas duvidofas; 
porque eftas grangeão mâ opinião, & dão indícios de 
ligeireza, ou pouca prudência. Nãodé nunquaone­
gocio por feito, mas indicios de boaseípcran^as, nem 
crea de ligeiro,acoílandofe fempre aomaisíirmcj mas 
auife fempre ao Principe do que paíTa cada dia, dando- 
lhe a maior luz que.tiver das coLifas. Nãoavendo novi­
dade que eferever, repitta o que tem eferitto, avifando 
dosdcfignios,& juizos,que íefazemdosfuturojcfcrcvâ 
cmdfraascoufasde mais importa'ncia, mandando as 
cartas duplicadas, .acõmodandofc ao que entende, que 
pòde feu Principe defe[ar faber,ôc fem lhe faltar circüf-' 
tanciajmas nãodelhuitas cfpcrancas dos negociosrpor- 
que pode faltar feu effcito , & ter o Principe fuas pro- 
mcíTaspor enganofas. Auile não fódas refoluçoens,ôc 
difeurfos que fe fazem, mas também dos que faz o vul­
go. Não efereva nunqua ncgociosdcfcgrcdonas car* 
tas de coufas publicas, mas em carta apartada,referuãdo 
fempre a copia dcllasj não refira palavras dc outrem nas 
fuas cartas,ícm ir mui juftificado , & por claro cílillo. 
Procure qltiraamente faber com toda a diligencia os 
particulares daquclla ProvinciaondeaíTifte, deque pu­
der alcançar noticia,pcra que tornando da Embaixada, 
a poíTa dar do governo,forças,armas.rcndas, & terras do 
lal Principe.

Muitas
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/ Müitas vezes fepermittioásmiühercs, com grande 

utilidade fazerem cftas Embaixadas, como fez Herzi- 
lia entre os Sabinos: aífim livron também da prifaõa 
Marco GariolanOjfua mãyVctruvÍa,&: fuamulherVo- 
;Jumnia;omefmo concerto íizerão, M uciem ãy de PÕ- 
peo entre elle, Marco Antonio,ôc Òclavio.Dos Celtas 
lemos, que as mulheres concluirão a paz, queos ho­
mens não puderão ; como também neíie noílb Rcyno 
não faltão exemplos, con>o o da Rainha Sanern ; a paz 
entre Phelippe II, &  HenriqucII.de França, foifeita 
por meio dc duas Piinccfas, &  por cite rcfpeito Tc cha-r 
mou a paz das Damas.

C A P I T U L O  LIV.
» .. í

Se convem ms foldados ufm de 
Ias,̂ rntof,íf ourô

líTc Sencca;: ^ u e  a demafi/i m  comer^ ^  v e U ir  Semtd: coa; 
era in d ic u  de hua en ferm a Republica. E afllm viVjoruiuxnna,  ̂  ̂ & vcítiuacgrac,
parece, que puderamos dizer, que as dcmaíias Reipublicaei«- 
nosfoldados,cra indicio de hum mal governa- 

do Exercito, ôc a cada paíTo vemos, que em fe aíTcnta n- • -í t 
do hum foldado,muda os coítumes, o modo de fallar, ■

acrccentaoe vicibs,& )uramcntos,derprczaaslcys,-Dra 
de violências,tudo nelle faõMmpicdadcsjOs roubostcfti 
por bifarrias,& tornando pera cafa, já não fabe viver de 
outro m odojcom oqfc deita a perder a fi , afuapa- 
tria:& daqui nafee a oppreflàõ da juftiça, prevalccendoi 
amentka,d: a murmuraçãOjOprimindofca verdade íèo** 
o poder,ôc lifcnjadosm aos, não fcfazendodiffcren^4  

f L i  do
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do bem ao mal;& pera atalhar cftas defordens, fc deve 
atalhar a demafía; ác ainda aílim não faltão razoensem 
abonação delia,que faõas feguintes.

1. Qiie a bifarria no foldido, intimida mais o  Ini­
migo, &  o cega com o efplendcr de fuas cal is : &  por 
cfta razão acõmcttendoÀlcxandre aoslndio«,mandou 
pratear as armas de feu5 Toldados,como fizerão Certo- 
rio, &  lulio Cefar , o qual não fó as permittia ufar de 
prata, & ouro,mas os obrigava a vcftirfe pompofamen- 
tc, como hoje fazem os Perfas, Turcos, & outrasna- 
çocnsjdizendo que ficão mais animofos.

Wfl«;Miiíres Qric fe fizcm  mais fortcs,lcvando mais quc
fiabebattam pcrdcr, & pci*a ccm  OS Inimigi s,Tiõ tanto dc m.us cfti- 
gento, & auro ma,quanto mais bem trattados os vem, &  dc Gelar o 

diíTc Suetonio.
& ad fpeciem  3. Que faltando pagis aos foldados,fc valem do 

ouro,& prata que tem,Ôc de outra forte morreriãoà fo- 
prajiioedTent mc. Porcm OS autigos fotão de contraria opinião pellos 

fyndamcntos feguintes.
1. Que permittindofe oouro , &  prattaaos folda- 

dos,não averia quem fc aííentaffc, nem aparcceíc entre 
os outros fem ferrico,nem fe contcntariãocom os feus 
íoldos,i& fc empenhariaõ pera luzir, &  cada dia áveria 
entre dlcs differenças , defprezandoo rico aopobre, 

rifcerii*5;Lapi- doiidc dizia T ib c r io :^ e  f o r  efias dem ajias f e f a j f a v a  o 
d in h eiro  aoInim ifro»

Adextema* aut 2., Q uc com cfperança da prefa, fe anima mais o
aanifalaTur? ^ *̂* *̂§0 a pclcjar : porquca cobiça anínia fempre os 

fracos.
j ,  Porque o foldado pera fuas galas roubaria aos 

pajCanos, não fofrendo.ver mais luzido feu camarada; 
&  osYcnezianos tem lcy,que pcohibem aos feus Capi­
tães vafos^ôc armas dc prata.

Seja
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SejaaconduíaÕ, que pcrmittimos aos Toldados to- • :

das as galas, &  coiifas que fazem a bem dc feu ornato, 
com  as quaés fc fazem mais animoíos, &  caufaõ terror 
ao Iniitiigo,como faõ penackos,pcllcs de animaes,Ti­
gres, Uflbs, Lobos,dos quaesaiè os Cavallos do Inimi­
go hão m edo; fomente nao devem ufar dc pedras pre- 
ciofas,ouro,nem prata no tempo da peleja, mas fo nos 
Arrayaes,& viftas com o Inimigo,nos trattos de trocos, 
ou dc paz,& ifto não todos,mas fó os Cabos, ou refor- 
mados‘porqnc mc lembra,queavendo de pelejar Ale­
xandre com Dario, amoeftava Teus Toldados , que não 
temenVm orcíplandordo Exercito lnimigo;porquc ti­
nha mais dc prcfa,quc dcp<:rigo,& que a vidoria Tc al­
cançava mais com o fcrro,& braço, quecóm o ornato 
das armis;porque oouro,nem  cobria, nem fcria.Tam-  ̂ ^
bem Annibal rcprchcndia o Exercito dc AntiochopeU v . v =
Io ouro,6: prata,d^dcmaTuáas galas,quc íó fervem dc ' 
incitarem a avareza do Inimigo; &  Mrtridates vendo, 
que os Romanos íe apreveitavão dos ricos veíliJos de 
feus foldados, ihc não permittio que troiixcíícm mais rro^^spomfr 
que armas,ôc coiiras. Prouvera a Deosq^^c os que go- cujn«; ca vir. 
vcrnãí>,introduzirão boje efta poluica , íàzendoem íi 
excmpíoaos mais , com o o fez íempreo noffo Portu- confui-ires Ex. 
g u tz  VctiatOjde quem conta hum ALUhof,qne r.úqua terv^enS 
mudou dc habito, prczandoíc de fer no trage igual aos tami rcims

.  ̂ ‘  gel>H, nonacj
mais lOl.ijdns. momm.non

Refere hum Anthordo Emperador Henrique,V. fi- noíd̂ nTquelM* 
Ihüde Eiicobatbo,que defpois dc logcirar Nápoles,«5c aum mutave- 
Sicilia,mandou T us Embaixadores ao Principe de Bi- 
TandoAlcxo Angclo,pcra que lhe cntregaíTc certo rri- beiiarecxpcrit 
biuo,intimandolhcgucrra,fc o  não dclE;& mmdando 
o n rc à o  vcílir osfeus dcgala,& ornandofe dclljs,cui- piusmiiesip.
dou dc intimidaras Embaixadores, qtao íora clUverao opuiemior vi-

diüb,
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djíro,^uc antes os ti verão por afe minados,&  os vetice« 
rãodefpois.Eo mefmo refere, que tendo os Gallos cil- 
trado pcila Grecia,com o Capitão BrenOjdefpcdioEm- 
baixadoresa clR cy  Antigono,oíFercccndolhc hua paz 
venal, fendo feu principal intento , faber fe fc davão 
mais a guerra, que ás delicias, dcrccebendoos ellc com  
pompas,fcftas,éc riquczas,deua cobiça deliasnos Em­
baixadores, ôc osfez vcnccrj donde fe contado Gram 
Tamorlam, que todos os dias punha na meia hum co ­
po dourado , feito do cafeo dc hum R cy vencido, cm 
que tinha eftc com a cobiça do império alheo
perdeu ojèu Reyno ; que pode fervir de efearmento aos 
Príncipes que antepõem áconfervação de feusRcynos, 
a ambição de aequirir outros de novo , arrifcando os 
feus proprios;porque como diz hum Author: Tres cou* 
fof de'veconftderar o Principe.antes que fe  delibere a rom- 
per guerra em alguaemprefãya faber ̂ equidade da cauja  ̂
4  facilidade do vencimento, ^  a fruClo da Victoria  ̂por» 
que faltando algum defies requifitoSydará nota de temera» 
rioy(^c, Nãofdltãoexemplos em todas as idades, dos 
que perderão o proprio,por aequirir o aihco, receben­
do mais dam no, & perturbação de feus Eftadoç com a 
vií^oria. Podendoos Rom anos occupar a Britania, o  
não quizerão fazer; porque álem de os não temerem^ 

era m enoro proveito que dahi cfperavão, com­
parado com o gado que avião dc fazer, 

cõ  ospreíidios quelhe auião 
dc deixar,

C A P J i
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,Evcq  Gpy,çrnadpr fcreminente naciifcipiina 
milirar:pQçqíie;Oçrra^n>QU,tt;as matérias,. pó- 
dç .cniiTacndaiír,rnás errar na batalha, nãO:tci>i 
cmmenda algüa:& não íódevc cnfinar eftadií- 

ciplina,mas o b fci^ lla .A  maior virtude militar,qouve 
cm Sertorio.foi faber eleger, ou reprovar os bifonhos. 
Menos riíco corre na occafião o Capitão , que mais fe 
prevenio <antes dclla: não ufe de gente bifonha pera cm- 
prefas:porque levar gente íernexpericcia, he levar cor* 
deiros ao cutelo , & vendera reputação a preço dein- 
famia: mais fe deve fiar na boa difcipüna dos feus íol- 
dados, que na multidão delies : poi que cila pc;‘dep 
muitas vezes a viíloria , Ôc aquclla fcz'grandcs 
tos, tratte de tomar o Inimigo m îs com fom e, embof- 
cadas, eílartagemas, aíTaltos, ou terrores, que com 
Juftas jornadas, que neftas tem mais juriídicçã^oa for­
tuna , quç o valq r, &  Içmbrefe que na occafião mais
y c ^ t s  ycncco ella^queo^sforçcvpprq n^occafiocns
militares o chpgar a tcippo, i ic meio vencimento, que 
quem maàriiga chega a tempo, &  queni,chega a tem­
po, vence. Em folicuatr,Ôç: rcccbçr o Inimigo, connítc 
grão parte da Sokrcia de hum bom Capitão : porquç

m ab qiuçbMí^^g ^  fâ â
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faça pois juizode fuas forcas, &  das de feu adverfario 
oâo lhe fucc|dcrà mal.nem ïhe efqucça de faber, que 
mais val muitas vezes o iicio,quc as forças.

A  prefteza na obra feja muita:porque à vezes mon­
ta tantojcom oopodcr 5 que nao he perfeito foldadoo 
que todas as vezes que quer,nâotoma entre oslcnçoes 
9  feu Inimigo»quca induftria cnidadofajgéra maî s for­
tes,que a natureza. là mais tireafua gente a batalha, fe- 
não quando a vir confiada pera a viûoria.Procure que 
nãò fejâo já fabidas fuas traças,corn que quer vencer o 
Inimigo:porque o fubitocaufa tcmorr & o iifàdodcr- 
prezo. Não figa aò Inimigo desbaratado: porque ferà 
darlhe a vidtoria,quc tinhá recebido cara# nuiito a feu 
falvocom adefordem . V e jífe  pode inrròudzirdifcor- 
dias entrefeus Inimigos: porque paikí dcílrnílos, mon­
ta mais o  intrinfccoodio,qúeofcrro, qnecftando mal 
avindos os feus,tanto fc defeuidão de eff. ndcr,quanto 
frartão dc oílender a fí mcfmos.Prepare os bafiimcntos. 
&  vitiialhas: porque a fdr i dt íles fera m?!Ís vencido de 
fua ignorância , quedo pod 'r ínirnigo;o qiu fc.á beái 
que íe faça,tratteocom rnuito. j.po ’̂ èro e quedcfí^rmi- 
nadamctc ouver defazer, ccinos merióSjâ: ínais fieh: 
porque por iíTo os antigos traziac- pintado o iVÍinorau- 
rònás bandciras,pera dar a entender, que nointimo dc 
Tèu peito,deve o Capitãoefeonder feu conídho, como 
atraz apontamos.

Procure emmendar íeüs foldados com a pcoa,5c te. 
ímor, inas nacxrpediçãàró com o prêmio, &  efpcrançá 
òs far  ̂melhores. MoiPi:rc>u Sertorio a Pem peo, que õ 
bom Cap^tãò ha dc olhar o atrazado^que o futuro;
&  que íaõ mais louváveis aquellcs, cujos exercitos o  
nfo,& ti abalho os faz modeílos,& não Os que otetnoc 
az obedientes. Siga íemprie tíriduvítíá oá-coufclhos

mais
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?fnai'smoderados,quç por iiTodiffcLucio Paulo: 
to d o  0 ôofM Ç a p à a o  f e r t a  v e / h f i o s  co jlu m es^ a ifid a  q u e f o f -  
J e  na id a d i iX J i c d e  2 t tÇ i2 0 n d c  a força não tiverlu- 
gar̂  lembraQdpfe.da:;fcntençadoGrão Lizandro, que Bchadnh^m 
fohiadizer: ^ t i e  0 G é n i t a l  J e a û ía  d e  AYfnAf huttâ u e ^ e s  ^ 
d e p e í l e d e l e d o ^ Q U t t a í ^ d e r A p o : ^ .  ?• -

Não íç intimide de vera ventage, queolnim igo Ihc 
faz nas forças corporacs:porque baftarà pera o fazer he  ̂
roc, O fazcriha na fortaleza do animo , que confiile na 
ji.unral prudcnx;ia,.& capacidade do animo, acquirido 
na militardifciplm3j&  iecom ifto  lhederemem roflo, 
reipcnda com Seipiâo Africano,que dizcpdolhe hum:

^ u c  n d o  e r a  e lle  q u e m  w a í s  e j ir a g o  J a z , í a  n o s  I n i m i p t s ^  ao  

t e m p o  d â  p eleja .>  Rcipondco;^^e e r a  m u i t o  : p o r q u e  

C a p i t ã o  0p a î t r a  f u a  m d y , E de Cayo Mario ie ccnta,ou­
tra lemelhante rcfpofta.

Saiba livrar de temor feus Toldados, enchendoos dç 
valor, com evidentes razoï. ns, que Ihc abrazem o en» 
tendimento: porque na imaginativa donde Tc cria o te­
mor,tambem fc cria o valor,& valentia5 & conhcccn- 
do o Toldado menoro pcrigo,fc esforça mais. Valhafe 
das deiordens do Inimigo,pera com diligencia es debi­
litar, tenha fieis cTpias, pénétré ieusddîgnios , façaas'
marchas modcradamcnte,c Tpiando primeiro os lugares 
foTpcitos,mandando fempre as tropas à vida das outras 
pera que Te dem as mãos , não faça eílrondo de noite: 
porque asorelhas íaõ as que então vem,como os olhos 
de dia.

Não prefente batalha, quando vir que a perda fc.rà . 
maior que o ganho,nem quando a fua gente por nume­
ro,& valor hc igual ádo Inimigo , nem quando pòde 
canTar o Inimigo com adilação,com ofcz Eabio, nem
quando lhe vic tantas forças,que as não poíTa confervar 
^ unidas,
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unidas; oüquàndõfc^tirqn^cornlmi-gbhctéíllid^^^ 
fua gcn tè, ncrri quando o vir cm fitiaavehtàjadó, nem 
quando cípera novos foceorrosvou acordo de paz.porr 
queorecufara batalhaneftes, & fcmclhantescafos,*hc 
íanta prudência,como vencer.

Aprefentaràbatalha, quando entender, que em bre­
ve íè pódcnii augmentar as forças ao Inimigo, ôc demi- 
nuircmfeas fuas> ou quando tem hua certa cfpcrançà 
de fair vidoriofo , ou qiiando qucr não í6 cònícrvar o 
proprio,nias ácrcccntarolmpcrio, cu quando cfpcra 
^rangear a reputação perdida, ou quando vay dc foc- 
corroa algiiafortaleza , que corria rifcoentregarfefc- 
não foílc íòccordda, ou quando conhecer a defordern 
do InimigOjOu quando entender ter gente ruperior erti 
munero,& valor, valcndofcdo confclho dc Xenofon- 
tc.-pprquc dc ncccflldadc,dizcllc:Ox£ATm/aiWtfrafw^^ 
^  niãtidao hufcAr uitualhoA^é* cammhãoporhom^cír mao 
€am?7ho.S2L\b  ̂guardarfequando fe conhece fracõVíni, 
ba acommc ter intrepidamente, quando fc virventajo- 
fcsfin/a temer o Inimigo, & coJhaodcfcuidado; enide
de noite o que os foldados hão de fazer dc dia, & comò
ha dcJçvarrcucampoh*guro,porviaslargas,&: cflrci- 
tasjcomohade aflaltar as praças, & retirar ícjcomo paf,
fafáos rios, óc bofques, como defendera os feus da Ar-
telharia, ou Cavallaria Inimiga. Não fic ícu Exercito 
da cftreiteza de hum pafíb, ou na fublimidade dc hum 
íitio,ou na força das trincheiras,ou valor dc hum fó ho- 
ínem,ou fínalmcnte cmhúa fo coufaiporque conheci­
da cila do Ininíigo , facilmente a atalharia pondó todas 
fuas forças cm vencer aquclladifíiculdadc, cmquC lhe 
via maior confiança; fc quer ferinvencível, confie no 
valor dc fua gcmc.-porqiic com cfta confiança não def- 
coiifiarãoda vidoria, ateperdera vida. A  morte dos

Toldados,
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foldâdos,raras vezes he ferviço do Principe, devclecõ 
valor recebcr,masnun^ua bu fcar; bufque modo de o- 
bedecer fem rifeo de muitas mortes.-porque precipitar 
CS foldadpsnâo hecm  beneficio , mas cm damno do 
R eyn o,^  hum prejudicial defejò de gloria vãa, cõtra- 
rio a boa política militar. Avidadehum  General, hc a 
alma do Exercito,6c não hc maiorvalcntia o combater, 
que o mandar j he hum inftrumcmo da grandeza do 
Principe, 6c fenao cftiirn a vida por fi, cftimea por feu 
R cy  , cujo Exercito fe ha de íalvar pcllo braço de fcii 
General;pcllo que concluo com dizer, que não ha ma­
ior valentia,que governar bem hüa batalhí,donde a re­
putação , a vida , ocftado do Principe, fc expoem nas 
mãos da fortuna.

C A P I T U L O  LVI.t

De íãfuns documentos pem os
%ldodos.

*T A ô c õfi ílc a y a let ! a c m d c rp r c za r OÎ n i na i ç O; r or- 
q cm boaPhyloíòphin,maior he o esforço dõ4 e 
o coração hc menor;qúalquer pcqnenofogo a- 

qlicnta cm pequeno cfpaciOy& hum grande, cõ muito 
fogo*apenas aquece.Porém na minha opinião, não cõ- 
fidc a valentia no coração , mas hc parte daqucila ima­
ginativa donde fc cria o temor.-ha muitos homens com 
faude covardes, & temerários nos dilirios, o que lhe 
promana do calortla cabeça,q fe procedera do coração vna í.ni„sviais 
íerião fempre valentes os febricitantes. O entendimen- 
to íàz valentes os defefperados > cnfmandolhc não ‘

aver
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aucroutroeaminhopera fugirá morte>que illa bufcar. 
As razoens,& pradicas dos Geíieraes,pódcni luudar o  
entcndimento,não o coração, logo naqucUc confiftc a 
valentia»& não nefte, falvopelloque teín deprincipio 
dasoperaçoens vitaes: não bufque poiso foldado vale­
te as occaíioens, mas encontrandoas façao  que deve; 
precipicio heeftcda mocidade,que cr^,quc averdadei- 
ra prudênciaconfíde no atrevimento, devendo coi ÍI-. 
derar, que bufeandofamade valcnte-s caem na falta dc 
temerários.

He a valentia hüa coufa, que cftando em nós, lenao 
conhe.ce,fcnão cõa cxpericncia^muitos hâ  que na oc- 
caíião fazem mais do q cuida vão, &  muitos, muito mc- 
nos.*os prudentes teme o perigorporq o coniiderão,rnas 
achados neiic jà não tem queeonfidcrar, nem q temer.

Advertio Saluíftio: ^ u e m a is  a fp era m en iefk  cajhgava. 
em  Roma, aquellefoldado. ̂  q[ue dado o f i n a l  de recolher nao 

d e ix a v a a h a ta lh ,u d õ  q u e a q u e lle ,q u e À e lla fu g ia  : p o rq u e  
fftettàs f e  d e v e  cafHgar o c o v a r d e , que o mobedàente^ < ^ c 
liifto confiftc o ganho de qualquer hom fucccíTo; não 
deve o bom foldado tifar de replicas, que raramçnte íc 
occupaotem po,& íingoa nrllas,quc íeache^à èm que 
occuparas mãos na occafiâo: baftantehcefte preceito 
da obediência, &  cfta boa parte a dar titulo a qualquet. 
homem, dc bôm foldado, &  o  replicar fem tempo, a 
qualquer foldado lhe dà nome de roim bacharel:aueni 
na guerra faz coufa vedada, ainda quelhe fuceeda bem, 
fe íògeita a pena capita!.

Nunqua deixou de paflar praça deanimofo,o folda­
do bem difcipiinado, &ninguem rccèa fazer aquillo e tn 
que fabe, que já a arte o tem feito d^ftro, que efta cria 
bries pçra pelejar.

Moftrale a deftreza do bom foldadOjíe ao tempo que
ao
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aos outros perturba o temor,elle fe alegra,& recréa com 
particular gofto:mais vencena batalha o  brio dos hon- 
ladc^y^tic o esforço dòs valentes. Veneno he do militar 
valor,a perguicajCiijoantidotolie a temperança no co- 
m cr,& beber^rom o tcabalho,& exerercio fc grangcâo- 
novas forças,& agilidade.-

Sc houvera mudos que ouviíícm,dçlles fejízeraoos 
bons foLladbs.'porqiieo foVdado fallador he incentivo «
de amotinadores» & o motim húa certa efpccie defre- 
neííjCauíada da ociofidadc^quç hc a mayor docnça;;& 
afllm o foldado que icm inteira faude nadifciplina- mi- 
litar,Hvrccfíádcfteachaqiif.-

A ’̂ gallas de humdbrdado devem feras melhores ar­
mas, queaqucllas dão cobiça ao Inimigo , & cftaslhe 
cauíaõ terror. Não faô os melhorês foldados os que t\  ̂
paz fc prczâo de'valcntes:. porque ncctfíitão de dobra­
da difciplina,Iiúa pera aprender a guerra , ôr outra pera 
fe efqnecct do qne trazia aprendido na paz.'

• Tomou o Exercito o nome dc exercido, faça pois O' 
foldado cílc por vontade,pois o ha de fazer defpois por 
ncccíTidadc jpor ifio ordenavão os Romanos,qiicosíbi- 
fonhos fizeflem dous exercidos no dia,& cs veteranos 
hum: porq fem exercício todos faõ^biíonhos,^,por mais 
aunos que militem.

Procure ultimamente o.bom foldadòaventaiarfecm- 
algtim feitbaos mais,pera que o Principe o honre,Gom 
tanto, que vendoíe honradeznão dé em demafiadodc-
fe}o de viver,arrifcandoíeá-nota de covarde.. Eferevefe
de hum fpldado de Amigono Rcy de Macedonia, f ' u I f X m l k  
fendo enfcrn|0,&-muito dcfcorado,cra júntamente tão nfert^^ra^s 
esforçado,, que nã.oentrava*vez em'batalha,.que fenão extmpLisrúemiií 

finalaíTeemalgúfeito^dccwrdiuariamente contavão 
ravilhas de feu csforço;aôKçy,o qiialocham oo hu db,
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&  lhe diíTc: Ã primeira, mercc.que te quero faq̂ er̂  hepro*  
curar por tua Jaude.que quem tao falto delia, ^  tedoa tão 
quebrada^quebranta ao Inimigo, mais 0 quebrantarafe a 
recuperar.^ encomendandoo aos fens Mcdicos cm bre- 
veodéiãoranrcnnobreceooo Rcy cõ hõras,& riqiie- 
zasjcfpcrr.ndo q dshi per diante fofle hum Saníam;mas 
o bom focado mudando-obiirexto,defpois que íe vio 

** ram,rctiravaocorpoàscccafioÕspcrigoras,jà não entra­
va p cl lo m c io do s E fq u ad ro e n s I n i ni i gos r o m}? c n doos, 
como dc antes coílumava: chcgoii a couía a tanto, cj as 
hiftorias que dantes fe connfvãodc feii esforço, crão jà 
dc fuacovardiaj fcllo elle vir diante de fi, 6c lhe diííc: 
Porventura es tu aquellefoldado.enfermo que eu entregues 
aos meus Médicos  ̂de quem me tem contado grandes esfor­
ços, ou morreo,^ tepu^ êrao emfiu lugar ; ^  fe ajsimfoi 
não ãftáârão ôemiporquepuderao darme em feu lugar hum 
foldado esfjrçado,dr não hunt covarde,como tu es> Refpõ-. 
dco o foldado; Verdade he fenhor 0 que di:^s, tem Adedi  ̂
COS metrocÁrão,não no animo,ou alma, mm no corpo, que 
ainda que he 0 mefmo,eu 0 tratto como outro-.porque quan~- 
do 0 tinha cheo de enfermidades, (fr dores, acompanhadas
d e p o b rV ^ ^ tin h a  por g ra n d e ganho 0 p e r d e lle ,^ ' a v id a ,á *
afim 0 a v e n tu r a v a  fa c ilm e n te  a q u a lq u er p erig o, por dar 

Sente epifi qo-  ̂ m in h o s mtferias-, mas agora que m e v e jo  com fa u d e ,  
Siindoái<; non r iq u e7 a,prf>curo con fervã ü â.

qnod^nírarfi Tcm os coiicluído com,3 brcvidadc poíTivel cfte af-
fumpto,que tambem me l^rviràdc conclufaõ a autho--

<]viociSsã,̂ nô ridade dcS<*ncca,cm quanto diz:.;^e fe  aos indoctosnão
contento,não ha de que fo r m a r  q u etxa ip orq u e tenho 0 qu e

Nnüa môrs c- d efc ja v a ; ( jr fe a o s  doâfos d efeon ten tei, r^azaohe,que

!,'winu,rr™e! ' H íe fe fe ,m a s n á o q u e m e e fp a » te ,c ^ \ x c c o a \ o
í̂ urc contigit  ̂ á\zoEcc\ci\tií\ico:Nunqua mor-
ícHb«nt̂ s. r ^

rc , Quem  e crev e,
R E G I-

I
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D V Q D E  de Parma , <5cPalcncia," 
fendo razão , q todos,os que te car­
gos,pera q os adrniniftrcm.bc cntc- 
dao O q déliés depende , S i  o q Ihcs 
toca não tédo vifto ate'gora initruc- 
«âo,nem ordenança algûa do q toca 
ao cargo de Auditores de lui Exer­
cito,nos pareceo madarpaflarapre- 

i'ente cohûadcchraçâodajurifdicçâom ilitar, pera re­
mediar aigu us abufos,& q Taibao agora, &  fempre o q 
cada hû lia de fazer, pois aiTi côvê,& importa muito pe­
ra a conrccucao da boa ordem,ôc difdplina doExcrcito. 
Alexandre. i

t . '1

0  GÍliciode Auditorgèralhe mui preheminente, &  
de muita.importãcia, porqhepeflbafobreqwco Çspi- HíSiâ) TrorJ* 

t|p, General defearrega todos os negocios , Sc cafos dc  ̂

}iiíUça,q clle proprioavia de julgar,ôc determinar, 
íi fe pòdc dizer que tem o cxercicio de Çap^tãp geral, Aueíítçy 
Sc por tanto queremos , &  he nofia vontade que gèral, 
i^hüa peíTca dc qualquer condição , ou qualidade que 
feja àcftc Éxercito,não fendo Medre de Campo geral,

M  cm
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em quanto dtfpender dc feu cargo, tenha íânfáâuthoriá 
dade nascíòufasde juftiça,! quantap Auditor gèral, 3c 
que em tudo o que cile ordenar concernente a feu òíS- 
do,níngucm  o contradiga,antcs lhe dem aiTiftencia,3c 
favorpera o qual lhe tenho dado todo o p od er, &  au- 
thoridade, que temos de fua Mageílade, nas coufas de 
jtiíliqa.

' i
O  Auditor gèral terà cuidado de manter a amhorida- 

fie, jurifdicção,&  difciplina militar; porque a nos com o 
a Capitão gèral, 3c aos Min iftros de guerra, pera ifíb or* 
dcnadosácaufade feus officios, 3ccargos;toca o  conhe- 
cimêto, jurifdicçâo, 3c determinação de todos os cafosj 
qucrèlas^3 c delidos,que entre os Toldados acôtecerem,.
&  mais gente dcguerra. Tem que nenhus outros luizes. 
poiraõ tomar efte conhecimento,ou jiirirdicçao direc­
ts, ou indci*edc,por Ter contra as leys,3c privilégios, 3c 
do contr a rio podem nafccr inconvenientes, 3c çõfufaõ, 
v in io  a fer os Miniftros de guerra mal obedecidos , 3c 
rcfpcitados.

4 - *

t)e  maneira que hum  foldadò não poderá fer con- 
-k , vencido, nem chamado cm juüiça por algum delido,

poroutra algüa coufa,Tenãofor perã- 
^sdos ei õs Auditores,, 3c nchniím outfo,exccpto em: acções

Keaes,hypòtécasi3c de fucceíL'6 de bens de raiz,3c pa*- 
ttimoniaes;porq.nc em talcafo cada hum poderá profe- 
gu ir,5c pedirfua juíliça, fegundooscoftam es, & an te  
Ds juizes do lügar onde eíliverem os dittos bens, por, 
Icy dos E m p erad o K síem q u erer derrogar osprivite-^

”  * V i » * '
'i SítL ,rí--
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Sc algum de tncdp dc. algum dcli(^o, ou malefício q 

houver fdtp,ou por defraudar a feus acrédorcs,fe fizer 
fçldado> não lhe valo privilegio, & deve borrarf^lhe a 
praça a requerimento da juftiça , ou da parte. Deve o eiveis,&crl^  
Anditprgèral,dcterminar todos os pleitos eiveis,«?: cri- mes da gente 
mesdctodopExfrcito,&naçocns,&gctcdcpe',5cCa- 
vaIIo,afTi dos de prcíidio.como dos de Campanh a, que 
ante o Geral, ou feu nome, pedirem comprimento do 
;i]ftiça,íem txcepção de pcíToa.

Cflàobrigadoo Auditoifgérâlexoííicio, informarfí; 
como por çorreição,oudcvaça geral dos malefícios, q 
fe fizerem entre qualquer gent«, de nações, que no Ex­
ercito houycr,de a proceder contra os culpados, fegiido 
dcreito,(5c iuftiça, fem que por ifíb feaggrave alguém; 
porem tanal>ê não fe mcteràõ era coufas que poiraó to­
car a Auditores dos Terços., Meílres de Capo,de Coro­
néis, de luizcs particulares, fenão for por dignos rcfpei- 
ios,dc quando convenha aocõpriracnio de juíHça,con- 
fervação, de authoridade da difcipUníi militar, k  geral 
do Exercito.

\• ■ t . ••
A s  coufas que importare, pena de vida,de particular- Cafos é ê  q ã  

mête por crime,Lxfíe Magcílatjs,rendiffiêto de praças cmhece j i  *
&  fcmclhãtcsjraõreferv.adas ao Capitão gecal,& affí ao g ^ d

3 nenhum outro toca juJgallas; porém 
nãorcTolvcrá nada fein cbraáaiçallõcõo,GéraÍ, como 
tarabê as demais que forêde momento, de confequécia,

 ̂ M i  ' asquacs

A
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ás q iiã é s  também comunicara com © M cílrc deCám po 
geral»5c cü a^ucllc q em fila abfencia tiver o mando, S c 

cargo fobrc a gente de guerra.Porèm fe cftando abfentc 
o  Capitão geral,&  Auditor gèral, acontecer algum cafo 
repentino de algíia dc íbrdcm,ou motim de foldados,q 
convenha ferlogo caftigado,pcra fervir a outros de ex­
emplo, fem que fofra dilaçãoí cni tàl caíb o mais prin­
cipal Miniftro de guerra, com qualquer Auditor q aljH 
fc achar,poderà fazer a j uftiça que convier*

Ml

E o meímo aos mefmos fe permitte, que pòíTaÕ dar 
pena dc morte ao que fizer algua dcrordem,&: o mere- 
ccr,cfiando longe,,& fora de mão os dittos Capitão, &  
Auditorgèra],falvo £e for pefíba dc qualidade, 5c notá­
v e l, que neftecafonãópodcráãos taespaíTar adiante, 

maoccnaua- aos dittos dar primeiro partc;& fc tratandofe da vi- 
dojemaoÂu^ pefiba de menos qtialidade,naõconcordarem nos
dítor gèral^ votos,o Auditor,& pefiba principal da guerra,ou M cf- 

tre dc Campo ,. .em tal cafo rçcorrao ao ditto Capitão 
geral, &  Auditor geral,. . i

I, ^
Í^os delidlos, 5c maleficibs que fuceederem entre os 

^ » á u s u ã o  *  g í “ tc_deguerra, fó aoC apitIo  gèraltoca
aoÇtnhn Ge- / pci dão, & dar falvos condu£tos,& remif- 
Í í^ é t  ' aver tido relação do Auditor gèraUpellas

informaçoens q u ed ocalo le  houverem tomado» fcni 
que outro nenhum poffa ufar defta authoridade,fobpe* 
|u d en u lW ad e,&  dcfgtaçadcl|^y, -  ^ “

i ' ■ laT ÛS
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' Os demais pleitos,&  diíFercnças q houver emre par- 
tes de hu mefmo regim^rito,ou terço,ou prcfidio,toca a 
averiguação délies aos Auditores, & IuizcS:partic ularcsî 
porém ha vedo pleitos entre peíToas de diíferêtes terços, 
e u  prcfidios cm cauTaseiveis,cõforme a dercito fegui- 
rà o Au íhor o foro do R co  , & a parte que fe tiver por AgixAVoi’t i  
a'ggcavada, terà feu reenrfo pera o Auditor geral, perS- recurfeaoAii'* 
tequem  fe  poderá appetlar de todas,&  quacíquer fen- 
tenças dadas pelios Auditores, &  particulares, falvo em 
cafos cm que de dercito não haja lugar de appcllação» 
pòr de pouco momento conjo em quantia de dez cru­
zados iaclufive,6c no que tocar às coufas criminacs, Sc 

TiO prender das pefToas,haverá entre os Auditores de dif­
ferentes terços lugar à prevenção, com tanto que feitas 
as informaçoens fe remeta o prefo com o treflado délias 
a feu lu iz; porem offerccendoícalguas diíFcrcnçaspoc 
cafosdc honra, que cs Capitães com intervenção do 
Meftre de Cam po, &  Auditor, não puderem com pòr,
Sc apaziguar,fe tomara o recurfo do McüredeCampOj 
ou Auditor gèral do Exercito^

í T. I I .

O s Auditores particulares tcràotambem jiirifdicção 
eivei,& criminal, cadahufobrc todas as peíToas, Capi^ 
tães,Alfcrczes,ôcoutros ofíiciacs,foldados,vivãdciros, 
&  fcqnito dos terços; porém não uoabíoluta, porque 
ferão obrigados os da Cavallaria ao Geral delia, os dos 
terços aos Mcllrcsde C a rrp o , ôc os dos prefidios aos 
Çovçrnadotesdcllesperalhcdar conta, & comunicar

ívl 3 todas
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todas as cauTas criminacs, ôc civis, qucforerã dc mo­
m ento,com o detdnta c^uzado$ arriba,porque lhe faõ 
dados por aíTcíTorcs, pcra as caufas da juftiça,& não pc- 
ra que tcnhÃP jurifdiceão feparada huns de outros, íc- 
não çoirjunda; pore'm nos cafos cm que fe tratar da vi­
da,^: honra .dc algum Capitlo» ou Aifercz, ou outra 
pçflb.3 principal,fe mandará relação ao Capitão,&: A u - ! 
ditor ge,ra),com as informaçqcns, &  copia do prpccíTo, 
pera qqç cpm feu avifo , Ôc por fua parte por mão do 
Auditor gçral,fe lhes mandea fentêça diíiinitiva,& pro­
nunciarão os ditos Auditores as fentcnças debaixo dc. 
feusnom es, çnique dígãodefpoisdp eomunicado,5c 
feito jrpllação ao Mcítre de Cam po, ou, Governador,5c 
as faráõ pegiftar,ou reirendar porfeus efcrtvães, que fe- 
râõ obrigados de ter fieis,& lcacs,& rambem feus A u - 
guazis pcra,que a n  tudo fç,guarde o decoro, &  ordem 
áluíliça,.

JT. 1 2 .’

E fuçcedendo np,alo),gniento,ou prefidio,ou mar­
chando o terço algum dejjíjo , poderá o Au,ditor em 
aufencia do Mcflre de Campo, cuGovcrnador,cm  fra- 
grante dcIi£to, mandar pren^jeros delinquentes, fem q 
haja de aguardar,nem difterilo,ate com nnicallocom  o 
dito Meftrç de Cam po, o.u Governador: porque cô.tal 
dilação.não pereça,nem fc rerardea juftiça,dando lugar 
a que os d.tos delinquentes fe aufentemj porém achai> 
dofeo dito Mcílre,ou Governador no quartel,,hc juftp 
fe comunique, &  teme feu voto o Auditor pcra qualr*
quer a,ao,Qu mandamento ícmçlhantc.

$.15.
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E porqiiç alguns Capitaes dc d ff̂ Tcntcs riafçces éf- 
tandodè[^rcíidio fcus C o rò n d s, Rcgimcnro, prc- 
tendíítí cximírfcda JurifdicçãodòsGônefa€s,& Audi - 
tdres dos ditos prcfidios, alli^gando p'o'r virtude dé füas 
patentes, não ferem fogcitòs á outra jutifdicção, que à 
do$ ditos fens Coroneisfccufa indecente, 8 í de nVà cõ - 
Tcqudlda) fe déclára, ordena, ôc manda, que os Cap*- 
‘tãcs,5í foldados dasGompanhras deqaacfqiiér terço'% 
o u r cg i m e nto s fc j í ô  fupôílos'áVoW çws d e í‘C'u5 Gd v c r, 
tiadDtes.& Auditores dc fcus prcfidios, cm 'quà‘nto rc- 
íiderem ncllcs pera oque fe lhes permute , aíiiíVlo o's 
Capitães ao xam e, &  diffinição dc fcus proceíTos, 5c 
aííios oíficiacs maiores fç fc acharem prefentes . Por- 
qneos Coronéis dc Ivâção Atfemanha pretciidern ter 
jurifdicção eivei,5r criminal, privativamente, & abfo- 
luta fobrcosoífidacs deftus regináêbtosi &  Gómpa-
nhias,vivandeiros,carniccirõs,tMóçòs,^ òutras peflToas
efe fdiíferViço,dò que nafceiii'mwitas' defbtdcns, 5c f.il** 
tãs* ííá ádiiiiniftraçâo dà Iuftiça,órdcmnan:ios cjne^efiári- 
d ô ò s ‘ditos regimentos, ou ás mais Còmpanhias junta-s 
com a do Coronel cm algum prcíídio, dü andándò cm 
campanha,tenhâo os ditos Goroheis-tóda a jutirdicçãò, 
bem que nos cafosvou delidos décrimcs,poderào A u ­
ditor,5cprobaftc gètal no campo mandar ptende'r Os de  ̂
linqucntes, aíU officiaescomo foldados daditta nação, 
&  aíTiftir a feu exame,5c informaçoens, 5c com cll-as os 
entregárão aos ditos fciís Coronéis, 5c oíficiaes dc juf- 
tiça, pera que fegundo fuas ordens, 5c eílatutos conhe- 
çâo dc fuás caufas,5c‘adminiftrem' júftíça, fobperiá dc

M 4  fufpen.
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fufpcnía6,ou privação de fcus cargos aos Miniftrosdá 
ditta nação,que nifto fe acharem floxos,ou negligentes* 
&  que cm tal cafo o  Proboftc geral do Exercito poíTa 
tornar a prender as peííoas dos dittos delinquentes, pc- 
ra que de parte do Capitão geral fejão caftigados de 
feus delidos, conforme fqr juftiça; porem eftandohua, 
ou duas Companhias apartàdas de feu Coronel em al­
gum prcíidio donde haja G ove^ador dclle, cftaràõ á 
fua ordem,&  Jurifdicçao,como no^ tigo  precedente íc  
difle; & nas coufasque tocarem a vii^andeiros, carnU 
ceiros, &  outras pcffoas do ferviço, &^fcquito dos dit­
tos regimentos, Julgaráõ, &  conheccráõindiftindamc- 
tc, aíTi Auditor gèral, com o qualquer Auditor, &  luis 
jaailitar,ante o qual,ou quaes lhe for poftoo pleito,
»0 civd , como no crime.

Mandamos, que cm coufas eiveis, fendo o A iu h ot 
Burguês,ou foldado de outra nação,que puzer deman­
da,ou acção peífoal contra Alem ão, à falta de compri­
mento de Juftiça cm feus regimentos,podcràô os dittos 
Autores contra os Rcos da ditta nação , tomar fcu rc- 
curíoanteo Meftre de Cam po gèral, &  Auditorgera! 
do Exercito ,  aonde os dittos Reos ferao obrigados a 
aparecer,(5c refponder de fua j ufi:iça,5 c obedecer a feus 
decretos, de fentencasjfobpena ordinaria.

1 5 .

©as fentenças dadas pdlo Auditor gèral,não fe pódc
appel.
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' iippelhr pcraomra parte, ou pçflba5porqiïé com o eiVà j f  f m r  çtf 
: ditto rtaseoufasdc juftiça,reprcfcntaa PeÎToado Gérai; doAudtwgè- 
i porcrîi fc houvcr qucm fc aggrave da fua fentença, re- 4̂/, m o  iem  

; preicntando o aggrave por via de togo ao ditto Capi- 
1 tão gérai fclhc fará jaftica. fo~
’  •  mente recur-

[9 AO Géra!,

Jf. 1 6,.

, Os Auditores,& luizes militares, dcvcmadminidrac
. jnftiça'’com muita-rcâ:icfêo,finçcridade,&'limpeza,nao '
; admittindo nenhnm generodcfob©rno,'<5c fem mover- 

ic  por algum favor„pa rxâo, intcrccfláõ , ou intcreiTe,
>, ^fn conformidade do quai, por evitar todo o genero de 

fufpcita, não hão de rcccber nenhum prezente das par­
tes,antes,ou deipois da fcntcnça,dircà:e,ou indir»dc.

§ .  1 7 .

E por nao incorrer cm nota de avareza cm que os 
Ju izes vem a perderfua reputação , &  credito, hão dO 
fer modcíUíIimos em taixar fcu> dereitos, dt percalços ‘ 
fcgundq a qualidade, dt importância dosncgocios, dc 
caufas. •

5." 18.

Porém cfferecendofc alguns cafos fora'dos luga- 
res , o.uvillas ondeíos Auditores tem fuas refidencias, 
quç feja neccííario ircni em pefíba fazerem algüas

M 5 • averi-
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avcriguaçocns  ̂ ou por viftorias podcráS fazeríc 
pagar á cufta dos culpados o fcllario de fuas peílbas, '& 
officiaes de que levárao os ditos Auditores cm cada 
dia de fuas vacaçocns^conformc a qualidade das eawfas, 
^  peflbas.

í ■(

l

» ?•

Dos bens tomados ao Inimigo,prcfas, Sc refgates dc 
Oliver pleito,formado entte partes, poderá"tomar 

yerbo non lucia dcdma, &  fc  chcgar a final tomara o Auditor cè- 
ral adecim a,& nãode outros ncniums pleitos,&  dõdc 
não houver pleito fcrmadojtomai a meia dccima,tcndo 
be entendido, q não ha de averprefa, nem betim bom, 
ateqwe íeja pccrcntado ante o Mcftrc de Campo gèraí,
6c declarado por bom pcllo Auditor gèral, andando o
Exercito cm Campanha,ôc cm preíidios pcllos Gover- 
nadores>6c Auditores particulares,falvo que os refgates 
dcpnfionciros não «Tc outorgarão fem noííã liccnca, 
por ítn- coufa de muita importãcia,&: confcqucncia,& 

- que depende de iioílã aurhoridade, & alvedrio, &  por
çonfeguinte os pleitos, que fobre os ditos priíioneiros 

•houver, To perccnce o conhecimento ao Auditor gôi;al,.

" (

!. '

: )■

4 .

Hão de proceder OS juizes militares, breve, fum- 
mariamente emVuas coufas,fcm admirtir dilaçòcns deí- 
necefiarias,que não couvem i  foldadcica,6c milicia..
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5 .  2 1 ,  T
'Í .

N o julgarfe conformárãocomas Iej% ^ cicreitocõ- 
m um ,& as ordens,5c bandos,coftumcs,privilcgios, 5t 
conftituiçoens da guerra, fem fet aar-a nenhuas Icys mn- 
nicipacs, coftumcs,nenà conftituiçoens particulares dc 
nenhfias Províncias, &  lugarçs, aos quacsos Toldados 
nãocftâo fogeitos,porque cftãodcbaixo de Tuas bádei- 
ras,q a qualquer parte q̂ uc vão,hãode Ter sêpreas mef« 
Bias leys.coftumcs,5c privilégios,que não hc razão,que 
por andar de hQaProvíncia,ou terra,pera outra, ha jãodc 
mudar a cada paílb dcJcys,ou codumes, nem tão pou­
co convem aautlioridadeda diícipluia militar, que os 
Toldados cftcjãoTogcitos à sk y s , 5c coítumes de Pro-r 
vincia donde fazem a « uerra.

dT. 2 2

E pera abreviar, 5c facilitara execução dos dites jui- 
• zcs militares cm cauTasciveis, mandamos,5c ordena- 
; mos ao probafte geral, Capitães d'é canipanhá, 5c bdr- 
i racheis doExercito,quc cm Telhe dairdoa ordem, oü 
i requiíltoria dos ditos juizes com o trcílado authcnticO’ 
» das ditas Tenrenças, asexccutena logo a requerimento 
). da parte,primeiro nas joyas de oaro,5c prata, que o cõ- 
■ demnado trouxer por ornato de Tua psiroa,ouVivcr cm 
, Teu alojamento,5c pouTada,5c cm falta dctlas, cm a de- 
: mais roupa Tua,Tem cx.cepru3r pcíTa nlgua, íãlvoas Ar- 
t mas, 5c CavallodeTerviço, 5c a roupa quenelle Tenão 

poííâefeuzarj5c feconftar,q«cpeca detraudara jtiíliça, 
i • ' ' cicondciv
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cfcondcr,ou tranfpuzeralgúasjoyas.oufoup3,e u u fa t 
contra fcu acrcdor dc vingança, ou outro mao tcrnr ĉj * 
cftarà ao aivedrio do luiz, o mandar apcrtafo condf.m- 
nado com prifaõ de íua peíToa , ícgnndo as circunftan- 
cias do caíòi & não havendo roupa, nem outro modo 
cm que fc  poíia cxccmar a ditta íentença, fcpoderá fa* a* 
zer cm as pagas livradas,ou. por livrar. ^

íT. 23.

Pera o qual mandamos, Sc ordenamos ao yédor ge­
ral,Contadores,&  Thcrourciro,gerai do Exercito,, ad«- 
niittão,ôc fação cumprir , 6c. cffeiiuar os embargos , dc 
outros aüos executivos dc juíÜça.

Enos cafos,&delidos graves, poderáõ ps dittos lui- 
zes^militarcs proceder contra os dittos delinquentes, 
jatiíantcs,ou que fc  houveram fugido,& abfcntado, dc 
fcmeacealos, fegundoos merecimentos das caufas, dc 
cargos que contra elles refultarem com as previas cita- 
çoens,termos, Sc outros ados dc juíUça acoílumados.

f f .  2 5 .
#

Os Andiîorcs partiçularcs,hao dc ter continua cor* 
rcfpondcnçia corn o Auditor gérai, aviiandoJhc das 
couias de confequcncia, que paiiarcm por Aîas maos* 
pera que O dittp.nolopolfa conmnicar.

§. 26. É

. t
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E porquc ao prefcntc nao ha Alcaide de C one , de­
claramos,qucao Auditor gèraltocaconhccer,& deter- 
minartodas asdiffercnças,eaufas,& cafos que fuccede- 
rem entre a gente da Cortc, com om efm o poder, S c  

authoridade que coftumao ter os Alcaides dc Cortc, 5c 
ferão tidos por cortezaos todos os que feguem a Corte, 
5 c afliftem,5c fao entretenidos nella,ou no Exercito co 
Ccus moços,5c lequito.

. 5 .  2 7 .

Pera prevenir todo o genero de diíícrcnça debates,' 
5 c inconvenientes poderão,aifi o Auditor, 5c Probaftc 
gcraI,com os Miniftros de juiUca da terra oncic eftiver a 
C o rtc , perfeguir, 5c prenderquaefqner delinquentes 
indiffercntemcntci hora fejâoda Cortc,hora Bourguc- 
zes,qiie houverem feito coufa digna dc caftigo, pera q 
fe proceda contra dies fegundo dcreito, 5c po­
rém haõ de entregar os‘ prefos a I'eu Iiiiz competen­
te com o cxamc,5c ieformaçoens que iobre feus delic- 
tos ÍC houverem fdto,vcr’oi gratia. Seforem da Corte, 
ou foldado que a juftiça da terra houverem prefo o en­
tregará ao Auditorgèral, ou Proboftcgèral, 5c fe for 
Bourgucs,quc houver tornado o Proboftegeral, fe en­
tregara i  juftica da terra pera fe proceder contra cllc ço- 
m ofor juftiça,5c ofFerccendofe qiiciloes,oudefordens 
entre foidados de differentes Terços,podcra o Auditor 
4 o Terço, no quartelondefuccedercm,prender huns,
5 c outros, 5c remetter os que Ihc nao pertencem a fcii 
Iuiz,compctcntc com o trcfl.ido dc fuas confiiToens, 5c

iiafor-
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liee fid ieèd n rn in ío tm ^ o cn s  , como cflá ditto . E aos cftrangcí- 
lÊ ^ K u xslrt. vagaimmdos que não forem daCorte, qualquer 
inLfeiê mtts.§̂ . da juftiça a cuja iiotida chcgat, os poderá prender , &  

‘ Â m í  proceder contra d le s , atè caftigo fem obrigação de cn- 
n fln  J u llit  ̂ninguem, fenão que ufarao da prevenção.

’’•5- JT. 2 § .   ̂ i
’ I : , j i

Sc acontecer algürri cafo m‘rxtò entre àlg-ung daCòr- 
te, ou Toldados de hüa parte, 5c os do Pais de outra, a a- 
prchenção dos dclinqocntes fepòdcrà fazer por qual­
quer das juftiçasj porém em tal ca(b fe entrega á o pre- ‘ 
To a feu luiz compctc4lté,5c as uifornaaçocs, ôc pro.ccf- 
ío  Tcfa rão juntainente com iatervenção de ambas as 
•juftiçasj poiém a íeMtenÇ í fe darà pello Ittiz do prcíbj 5c 
fora da C orte,5c nOs pi* fidios, os Muiifci-os de guerra 
não poderáõprender ncnhuiif. Bofguczós, ncrti as juf- 
tiças da terra ncnhuris roRfídos, fíinaafor em íemelhã- 
tes csíos mixros, cm os quaes fe ptocedcràcom o arri­
ba cftá declarado.

Porém fe andando em campanhâ, ou cílândo rni 
guarnição,ou prcfidiOjfe defeubrir, Ou fuceeder algüa 
traição,ou cafo atroz contra o lX.eal ferviçò,5c a feguriá 
dadede Tua milicia dequeosdelinquétes foíTem Boür^ 
guezes, ou Viilãos fnbditos á jurifdicçâoordinaría dá 
tcrra,ou Provincia,rci‘idoostaes dcfcubertos,ou prefos 
pella luftiça militar,podcràõ osMeftrcs dcCam po,Go- 
vcnadcres,& A uditores,conhecer,Tentencear, ôccaP 
tigar 06 tacs delinquentcspfcrão forem da parte dá juf- 
tiça ordiaaria da Província,requeridos Ihos entreguem

do
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: do qual nos avifaráõ antes de tal entrega , pera lhe or- ' 

denarmos o que mais convier ao Real ferviço.

í .  30 ,

Que os Mcftres de Campo, Generaes, nen: outras 
peflbas fora de nos tenhão jurifílicção algüa íòbre os o^e o su ^ f-  
Auditores,nem poíTaõ prcndellos, nem proceder con- de Qâpo 
tra dlcs.fem primeiro nos dar conta , ôc diQb receber ditr cõta 

ordem nofla; porque he noíTa vontade,que eomo Mi- 
niftros de juíliça não tenhão outro fupcriQr,quc nbs,& 
o Auditor geral cm noíTo nome.

an 01 es.

$ •  3 1 -
• ■ .* 

Que os dittos Mcftres de Campo, Sargentos mó cs, 
&  outros quacfquerofficiaes dem aos dittos Audito­
res o favcr,& ajudaefcolta, & outro qualquer fuifi agio 
que lhes requerem , 6c lhes for neccíRrio pera boa ad- 
miniftraç<ão da juftiçci,fcm lhes fazer dilação, pcllo dã- 
no que lhes podia caufar a tardança, nos cafos que re­
queria aíTiftencia, <Sc diligencia, & que nos alojamçtos, 
& deftribuiçoensdereíbeus, 011 connibuiçocns, ou. 
outras commodidadcs, os accomniodcm conforme a 
dignidade de feu cargo o mais perto dos Mcftres dc 
Campo que fer pcfl'a.

S. 32.

 ̂ Eperarefurmar,& reprim iroabufoqucalgunsM i- 
niftros,6c ofiiciaes,que í'e perfuedem ter poder abfülu- J.f*
10 fobre as vidas dos foldados , dandolhe feridas mor- 
lacs, ou mianeandoos defem  membros muitas vezes,

por
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porcaufas ligeiras,&  de pouco momento,&  o peor he 
por offcn< âs particulares; mandamos, &  ordenamos a 
todos os Coronéis, M eôresdo Campo, Sargentos m o­
res,Capitães,&  outros quaeíquer ofiiciaes dos T  crços. 
Regimentos, Companhias de quaefqucr naçoens que 
fejão dc Infantaria,como Cavallaria ,que daqui em dia- 
te fe moderem no caftigo dos Toldados, &  que Teja dc 
maneira que não os matem, nem manquem de Teus 
membros neceíTarios pera oTerviço Real , Tc bem os 
mandem prender per a que Te caftiguem por ordem, &  
via da juíliça , &  ifto quando forem inobedicntcs, ou  
faltarem nas ordens,&  exercício militar de fua obriga­
ção, &  não por outros rcfpcitos, oucífenças particula­
res, fobpena que íe procederá contra ellcs conforme a 
dcrcito.

s. 3 3 .
E pera que daqui cm diante ninguém fe adjudique, 

nem atribua jurifdicçao algüa fobrees Toldados, por 
feu particular intercíTe, paixão, ou capricho, fem que 
haja baftante razão,ou caufa legitima pera iífo,ordena­
mos,&  mandamos,que dc qualquer foldado,ou outras 
pefíbasque osCapitães,Sargentos mores,ou outros of­
iiciaes mandarem prcnder,fcjão obrigados os Capitães 
de Campanha, Barracheis, ou Proboítes, ôc fcuscííi- 
ciacs a darlogo conta diíTo aos A u eitores,p eraquccô  
toda a brevidade conhcção,&: julguem das caufas, h o ­
ra fejão graves,ou leves,deque não os foltern fem inter«. 
venção dos Meßres de Cam po,&  Auditores.

E por tvitar a confufaõ, &: defordem que houve de
alguns
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algiins annbsa cfta parte de fcircm  , 011 pafTarcm os 
ioldados fcm fiòíía licença, ou de feus Mcflrçsdc Ca­
po, ou Coronéis a outras Companhias, onda Infanta­
ria à CavaUaria, com grande deferviço R eal, & d c - 
facato dc feus fnperiorcs, mandamos, &  ordenamos, 
que daqui em diante ncnhumCapirão de qualquer naí- 
ção que fcja,dc Infantaria^ou Cavallaria,íc atreva a re­
ceber debaixo de fuá bandeira, ou eftandarte nenhum 
foldado, que cíleja matriculado com praça çm outra 
Com panhiadcílc Exercito,fenaõ for debaixo de fuíH- 
ciente recado,<5c licença, fobpcna que os dittos Capi- 
tãcf',quc os taes íòldados receberem , 5c tomarem em 
fcp'iço,p,'!gircm vinte &  finco efeudos dc ouro, appli- 
cados hum terço ao hofpitai do Exercito, outro ao I11Í21 
que o julgar,5cíent:ncear,&outro ao denunciador, 5c 
executor, ôc oíoldadoque tal fizer cncorra cm pena cie 
m oitc,ou outra arbitraria..

Q u e  n a Õ fe  b o t e m  b a n d o s  n e n h u n s  c m  q u e  fe ef ia-  
túa a lgüa  p e n a , f c m  q u c T c  p o n h a  in f c r i p : i s , & f i r m a d o s  
p c l l o  M e f i r e  d c C ã p o , o u G c n c r a c s , d a n d o  i R t c r v c n ç a ô  
a o s ^ j ^ ^ i t o r e s ,  p e r a  q u e  d a n d o  fe 'feus  c fc r iv âe s  da  p u ­
b l i c a ^  d e l lc s ,o s  a í l c n t e m  c m  fe u s  reg if te s ,  c o m  d i j ,  
m c z , 5 c  a m i o ,  p e r a  q u e  fe n a õ  e x e c u t e m  as dittas p en a s  
e m  o s  c o n r r a h e n t c s T e m  o  c o n h e c i m e n t o  , 5c j u l g a d o  
d o s  d i t to s  A u d i t o r e s ,  o u v i d a s  as p ar te s  c m  fu ad e fen fa !  t 
f e f c o p p u z e r c m ,

V

3 ^-. V

Epotevitaras dcfoidcns, & abuíbs que houve
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até aqui,5cno de roupa dividas,&accoes dps foldados.q 
nó Exercito morretem abinteftadpsjordcnanios j&m ã- 
damosj,' que daqui cm diante , morrendo algum ab- 

• irít íiiado, f  j\oobrigados fobpcna arbitraria os camá-
radas familiares,5c quacfquer outros amigos, ôc encar­
regamos aos Cõfefíbrcs,& Capcllãcs,quc às fuas mor- 

^  tes aíTiftirê- á-hir antes q fe poíla ocultar,dar notícia aos
Au iteres Mcftrçsdc Carripo, ou Generaes d êT ciços, ou preíl-

ventariosdos ’  osquaes cora inrervençao dos Auditores delles, 
foldados a(f‘  obrigados a fazer logo pór, 5c tomar por fé, 5c in- 
inteJiadosj& ventariar ante eícrivâotodos,& qiiaefqucr bes,moveis, 
rematem, ao &  acçoensdos tacsdefundos abintcflados, mandando 
Áuditorgcral o  inventario ao Auditor géral , pera que com feii de­

creto fe venda , 5c dí^cibua do procedido às pcíToas q 
de dcrcito os hajlodc áver; ficando no interim os dierqs 
bens na mão, &  poder dos Meílres de Campoy 5c G c- 
ncracs.oLidc peííbaíuíficiente, que, por eiles pera i^o 
foçnom  .ada , 5c pera averiguação das dividas que íc 
pretenderem a cargodos dittos defundos,mandamos q 
nenhúa fe admitta  ̂ que não íc poder provar por fir­
ma,ou obrigação in feriptis do defundo,ou outra pro* 
va legitima,5c baftante conforme a dcrcito.

37-

Auditorg h d  Outrofi mandamos, queosteftamerteirosnomea* 
aptovaoeste- executorcs) nos teflamentos, ou porvoniadcs
fiídados^ dosdefundos antes de difpore, 5c fc apoderarê cios bes 

dotcftador,cxhibão, 5 c aprefentemosdittos reftamen- 
tos , pcllos quaes faõ nomeados ante o Auditor géraí 
fe preíc nt: for , ou perante os dittos Mc fires dc 
Campo, 5c Auditores de feus Terços, pera que os ve- 
jão, aprove m, 5t outorguem por bons, 5 c valhpíqs â-

chando
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chando ferem tacs,& irà o eferivão fazer inventario do  ̂
bcns,& roupa que houver, &  tomem a ordem dos dit­
tos luizes peraa dcílribuição dcllcs,aos quaes teftamê- 
tfiros,mandamos,&  ordenamos, quedentro-do anno, 
hajão de dar fua conta,com pago do por dies recebida 
cobrado,& pagado perante o ditto Auditor geral, ou de 
quem fizer feu cííicio , pera que o que reftar liquido, 
com ordem , &  intervenção fua fe prove j \ aos herdei­
ros,ou acrédores dos dittos dcfuíjítos, com ohe tazão, 
&; jufiiça.

38,

Todos os qnacs pcntos,5c artigos he noíTa vontade, 
&c mandamos fcjão por todos daqui cm diante guarda­
dos pontualmente, ôc obfcrvados, ôc que tenhão força 
de ley: P e rm o d u m p r o v ifio n is  fiC fa . de parte de fua
Alagcfiadc,ou nofia,outro fí íe ordene, & pera que che­
gue 1 noticia de todos,mand mios,& ordenamos aoDo- 
<í̂ 'Cir Fernão de Silinis Auduor geral v.ieíle Exercito, o 
faça publicara fom de trombetas , aifi em nolla Corte, 
como nos quaiteisdo ditto Bxerdto, dada enáBuifclas. 
a 1 5. de Mayo de j 3 s 7.,

A le x a n d e r , *

Por mandado de fua Alteza

3L A  V  S D  E Q.
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